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EXPEDIENTE
Assinaturas:
	 Interior Exterior

Particulares e ofi-
ciais:

Ano. . . 	 60$000 961000
Semestre. 	 30$000 488000

Para	 foncionarios
públicos:

Ano. 	 48$000 781000
Semestre. . . 	 24$000 391000
Número avulso 	 $300
Número atrazado 	 $400
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser to-
madas em qualquer data, serão pagas
por semestres ou anos integrais termi-
nando sempre a 30 de junho ou 31 de
dezembro sem direito a remessa de nú-
meros atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais,
bem como os funcionarios públicos
devem apresentar ou comunicar o pe-
dido de renovação das assinaturas anu-
almente, até 10 dias antes do respectivo
vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa uma vez vencido o prazo em
curso.

As assinaturas não pagas ou cujas con-
signações não forem comunicadas dentro
dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança
do respectivo prece.

n•nn•n••n•

As assinaturas para funcionarios pú-
blicos, que descontam em folha de paga-
mento, devem ser anualmente requisita-
das pelas respectivas repartições paga-
doras.

Os conhecimentos das assinaturas to-
madas por intermedio das coletorias
federais, mesas de rendas e alfandegas
poderão ser encaminhadas diretamente á
Imprensa Nacional, sem interferencia das
delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios
públicos são extensivos aos estaduais e
municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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trial e do Povoamento, da Junta Co-
mercial do Distrito Federal e do Ins-
tituto de Previdencia dos Funcionarios
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO

Ministerio das Relações

Exteriores
Por decretos de 8 do corrente:
Foi transferido, de acérdo com o ar-

tigo 22 do decreto n. 19.592, de 15 de
janeiro de 1.931, do Corpo Consular para

o Diplomatico, na categoria de Segundc
Secretário de Legação, o Opnsul de se-
gunda classe Jorge Emilio de Souza
Freitas;

Foi promovido, por antiguidade, o
Consul de terceir4 classe Zorayma de Al-
meida Rodrigues, a Consul cM. Segunda
classe.

SECRETARIAS 1 SSTADC5
Ministerio d4Jus	 Ne-

gocios In rio s
us pedidos de assinatura oficial ' deveu/

ser anualmente renovados, por interino-
dio do respectivo rainistorio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serãr,
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria da Justiça
Segunda secção

Expediente de 6 de setembro de 1933
Por portaria de 6 do corrente mé,s, f o-

ram concedidos dois mêses de licença,
em prorrogação, para tratamento de
saude, ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal, João Baptista (100).

Requerimentos despachados

João do Rego Barros. — Indeferido, á
vista das informações prestadas pelo
comandante.

João Ignacio de Jesus. — Requeira a
certidão ao diretor geral.

Cypriano Pinto Barreiro. — Séle o
documento apresentado.

•n••n•••

Diretoria do Interior

Por apostila de 8 do corrente més de
setembro, foi declarado que Carlos Bei-
mor, naturalizado brasileira pelo decre-
to de 2 2de maio do corrente ano, nasceu
a 4 de setembro de 1892, e não conto do
mesmo consta.	 •	 -
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Setembro- de 1.933 

• -- Por port•eia	 mesa:e delta, foram
t e orados cidadãos"oras:leiros:

C :les 'Paul:: "Fritecche, natural da
Ale :anula, neealdo a 25 . do maio do
I8U	 filieude :•?reelerico Paulo..11'ritzsche
e ca. .1de:ene ,.uguste Calhe Doerr_er
eredL:sche, woodo, residerete neste, Ca-
pitai;

r.sak Schor, natural da .Sirle, nascido
• 2/:. de abril de 1889, filho de Samuel
Schor e de Rosa Schor, casado, residen-
te no Estado cio Rio de Janeiro;

Firlerico Venezia, natural da Italie,
oee.	 j, 20 ;ia 1,-na-Ne de 1881, filho de
? cr rio Veneza e de Amalia Venezia,re-
.ece-:d,e nesta 'Ciipitel.

Reeneteu-se	 Go-vareio do Estado do
•:, e

	

	 Tess,-,2ctiva portaria.
E ,7ien1e de 3 de se.tembro de 1933

Requeoiento despachado

oe.: SebeC.1:ea, Gzslioitundo corticite.
--	 eecon"Oecer, nor takalião,

petição.

kay2.?;115::n REefi22.ã

i3ediente de 8 de setembro de 1933

2.715	 Ao Sr. presidente do
ns:,lho Nacional do Trabalho, • respon-

dendo ao oficio n. 0-744, de 29 de ju-
oo	 (Ti' 50.279, de 1933.)

2.716 — Ao Sr. ministro da Jus-
e Negocios :nteriores, comunicando

coLcessão do licenea do fiel de tesou-
7.•eire Mario Catrambyy. (M. 70.891, de

N, 2.717 Ac Sr. contador geral da
lieouOlica, remetendo a guie do reco-
lhimento feito ao Banco do Brasil da

receita arrecadada em 4 elo mês cor-
rente.

N. 2.718 — Idem, idem, da receita
arrecadada no dia 5 do presente mês.

N. 2.719 Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes da Baia, res-
pondendo ao oficio n. 3.521, de 28 de
junho findo. (N. 30.694, de 1933.)

N. 2.720 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Governo
Federal, solicitando entrega de material
constante dos pedidos ns. 624.124 e
624.232, enviados a essa Comissão.

N. 2.721 — Idem, idem, remetendo os
pedidos ns. 624.267 e 624.273, de ma-
terial de consumo para a repartição.

N. 2.722 — Ao Sr. diretor da Dire-
toria de Contabilidade do Mini:deado da
Justiça, informando o custo de dois li-
vros para o registro de causas da Pra-
curadoria da Republica. (J. 10.735, de
1933.)

N. 2.723 — Ao Sr. Sebastião Caval-
cante, delegado fiscal no Rio Grande do
Norte, agrade,cendo A COITIURicaçãO de
nomeação e posse no cargo de delegado
fiscal. (F. 21.645, de 1933.)

N. 2.724 — Ao Sr. ministro-presi-
dente do Tribunal de Contas, solicitando
informações sobre a publicação no
"Diario Oficial" de um relatorio.

Requerimentos despachados
No requerimento em que Tenne?son de

ale1110 Freire, suplente . 1 e Oficina de
Roto-Estereotipia, pede abono de faltas,
publicado no "Diario Oficial" de 5 do
corrente, leia-se: "Indeferido, á vista
da informação".

Caixa Economioa do Rio de Janeiro.
— Cancele-se.

fanado Felisberto Gonzaga. — Oer-
tifique-se.

Oscar Bastos e Eduardo de Carvalho.
— Averbe-se.

REWDA ARRECADADA PELA TECOUIURIA

Dejaneiro a agosto de
1933 	  810:6K3300

De191à 4 do setembro de33 
	  '	 6 :0400

Total . .	 816:4,“3W00
Em igual periodo de 1932 727:2136885

Diferença para mais em
1933	 89:45541015

Imprensa Nacional, 5 de setembro de
193,3. — O tesoureiro, 1. Catranaby. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal. —
Confere. Em 6 de setembro de 1933.
Maria Luiza Valente de .Awaras!.e, pelo
oficial-encarregado. — Visto. Em 6 de
setembro de 1933. AláMo Jacques de
Oliveira, pelo chefe die ivisão de Coa-.
trade.

•••nniern=1

De janeiro a meato da
1933

Da 1 a 5 de setembro de
1933	 .

9â':260‘9715

Imprensa Nacional, 6 de setembro de
1933. — O tesoureiro, C. eat pamby. —
Confere. O 2° oficial, Hanodo Leal. —
Confere. Em 6 de eeterobto de 1933.
Maria Luisa Valente de A7,2:,7reae, pelo.
oficial-encarregado. Vioto. Em 6 de
setembro de 1933. AOCTi'o Jacques de
Oliveira, pelo chefe da Divisão de eNi-
trôle.

• Total	 	
Em igual periodo de 1932

Diferença para mais em
1933	 .	 .	 ....... ,.;„ 	

810 :024{400

10:

820:7750000
729:M96085

.	 o
faktinçáo	 Saúdo' ?ffirLion

Consellho Heefiens2 ciilialEaneação

TILRGEIRA SESSÃO DA TERCEIRA REUNIÃO!
DE á933, n3ALIZADA EM 23 DE MAIO

,---- ;'esitencia to Sr. Dr. Washington Pires, MiV-.73 0'0 de Estado
dos Negocias da Educação e Saude Pública, tendo como
áceretéxio o ,Si'.	 Anwrico Lacombe.

Conselheiros presentes: Professores Reynaldo Porchat, al-
noeeeLe e'emerieo Silvado, padre Leonel Franca, Guerra Bless-
mnn; 2,1iguel Cauto, marechal Marques da Cunha, Cesario de

Joaqu'on Amazonas, Zsaias Alves, Leitão da Cunha,
-.Dele-calo da Caralho e João Simplicio.

L; Sr. Presi!2cte	 Havendo número legal, está aberta a
Get.SãO.

Vai ser lida áte, da sessão anterior. (E' tida e aprovada
dta da sesstie auterj.i.M.)

(2 ST. JC2C12:'.21'S Ary.e20-72re	 .(Lendo):

COWS.LIZAO DE LEGISLACÂO 2 CONSULTAS

ParueR n. 71

-..ofermane, seer iafo de 23 de fevereiro do corrente ano,
Gr. inspetor federal junto ao Ginasio Pernambucano, con-

e. teeildo telegeem, geie ao 21111310 Moacyr Botelho de Castra
pedido, er clazembro de 1929, certificado de haver sido

rouvp.do ein`desenho, matéria de promoção do primeiro ano
c'oeo ,ginasiel seriado, quando havia o mesmo sido repro-
eado que, core tal certificado de aprovação, foi matriculado

te:iunck, anc, sendo ao fim deste aprovado, como posterior-
. --oeeo no terocieo e no quarto. Diz o inspetor que semente

co se aD-.1r:-.2 a vida escolar do ruem° aluno. para o
àe oq rale eiar,	 õngál'

(plinto mo em outro giwisio, se descobriu o fáto, aoreseez-
lata o que não era de se atribuir má fé ao aeoretário e diga r

do Ginesio Pernambucano, nem tampouco ao iripottir 5?e,52,?a1
que entro funcionava, todos pessoas acima de . :eda a suspei-
ta. Admite, porém, que pudesse ter havide má fé da parto
do aluno, que devia saber ter sido reprovado.

A SuperintAmdencia do Ensino Seeundario, ouvida na Di-
retoria Geral do Ensino, em sua informaçEO, com toda ruão,
entendeu que a êsse aluno não podia ser increpeda má fé, visto
que não tinha, como não podia ter, o arquivo do estabeleci-
mento á sua disposição, sugerindo, para que Di5,13 seja preju-
dicado nos trás anos superiores de estudos, já completos e
passados, que seja submetido agora ao exame dessa matéria de
promoção do primeiro ano, aprovoitz:dos, eleTeois de Z3.12,
va.do, os exames posteriormente feitõs•

Realmente, não se pede atribuir má fd cc secretario,
diretor e inspetor referidos; mas, incontestavelmente houve
falta de cuidado, havendo os mesmos subscrito o certificado
errado sem a devida verificacão. Ainda, c) cii?otzr podaria
te-lo assinado sem verificacrio, confiando eln gou secretário:
assim, porém', não deviam oroceder o setkái'io, confiando
em funcionarios dc categoria inferior, e o Lneeeetor que ali se
achava justamente para tudo verificar e lis usar.

-AO aluno, salvo prova em contrário, que se Dg° fez nem
por presunção razoavelmente aceitavel, é que não poderá atri,
buir má fé pela falta alheia.

Basta que se conheça como é feito o serviço da expedição
de certificados:

"Depois de cancluidos todos os ce:arnes em um
estabelecimento, romeoa o serviço es earpedição, le-
vando a respectiva secretaria largo temeee a prepará-lás
todos; preparados todos, são então assp.,_2:los pelo se-
cretário e pelo diretor; após isto levados todos ao
inspetor; e quando todos assim prontes, .,ão as inferes-.
sados. chamados, pela imprensa, a virem retirá-los",

para ser afastada a idéa de culpa do aluno,
E no caso não bea certificado falso men 2a105Aoulo. O

fIla6eol,kj:r„1.~
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o assinado pelos unicos funcionarios competentes para ex-
pedi-los, sem vicio de especie alguma, salvo ce êrro que nela
se contem. Mas o erro não é falsidade nem falsificação.

Êsse aluno, tratando-se de matéria de promoção, repetiu
fo exame de mesma cadeira no 2°, no 3° e no 4° anos, atin-
gindo as classes superiores de desenho de perspectivas, de
sombras, de ornatos, estando nelas aprovado.

¡Seria' sumamente injusto fazê-lo perder exames posterio-
res, superiores de desenho, para obrigá-lo a fazer exame infe-
rior de desenho, e isto por fato que lhe não pôde ser atri-
buido.

Naturalmente, si se tratasse de matéria final, no primeiro
ano; cujo exame não houvesse sido repetido já, como foi,
três vezes, não seria licito manter a situação atual, porque o
aluno chegaria ao fim do curso sem ter sido aprovado afinal
em uma matéria. No caso, isto não acontece, tendo sido o
referido aluno aprovado três vezes, depois de reprovação, na
mencionada matéria.

Em tais condições, entendendo que o fim da lei foi atin-
gido, visto que o aluno foi já aprovado em desenho, opina a
Comissão, por maioria, que não pôde ser a oluno Moacyr
Botelho de Castro prejudicado pelo erro dos funcionarios,
devendo ser tido como aprovado e expedida a guia de trans-
ferencia que requereu. — Joaquim Amazonas, relator. — Refi-
na/do Porchat.

O Sr. professor Leitão da Cunha apresentou o seguinte
yoto em separado (Lendo):

"Moacyr Botelho de Castro, fôra aprovado em dezembro de
1929, em dezenho, meteria de promoção da primeira série, e,
apezar disso, prosseguira os seus estudos nos anos e séries
subsequentes, porque a Secretaria do Ginasio Pernambucano,
contra o que consta do livro de átas, dos boletins de julga-
mento e da propria prova grafiee, de dezenho, declarara no
certificado de exame de promoção da 10 série para a 2', ex-
pedido, em 17 de janeiro de 1930, que o referido aluno havia
sido aprOivado simplesmente, grau 4.

Os dispositivos legais vigentes na época em que tais fátos
se passaram, referentes á meteria, assim determinavam:

Decreto n. 16.782-A, de 13 de, janeiro de 1925:
• "Art. 50 — secção 4a — Do curso de ensino se-
cundario:

Não será permitido acesso a um ano qualquer sem
a aprovação nas meterias do ano anterior, quer nas
que forem de simples aprovação de um ano para outro,
quer nas que oonstituirem provas de conclusão das di-
versas séries. Não . será facultado, em caso algum, pres-
tar provas finais de mais de uma série em cada ano."

§ 1. do art. 217, da Secçãlá 11' — Do regimen es-
colar, matriculas e exames:

"E' nula a insorição de matricula feita com do-
cumentos falsos, assim com'ol nulos são todos os atos que
a ela se seguirem e aquele que por esse meio a pre-
tender ou 'obtiver, alem da perda da importancia das
taxas pagas, fica sujeito ás disposições do Codigo Penal
e inibido pelo tempo deepiois anos de se matricular ou
prestar exame em qualcrier dos estabelecimentos de
instrução federais ou a estos equiparados."

§ 20 dêsse mesmo art. 217:
dopumentos eôbre os -quais recaiam suspeita

de falsificação e os declaradamente falsos deverão ser
imediatamente remetidos ao diretor geral do Departa-
mento 'Nacional do Ensino."

Impõem essas determinações legais a concluãso de ser
nulo o curso de Moacyr Botelho de Castro, a partir da data
em que Para utilizado para a sua promoção um documento
falso, pois de outra maneira não poderia considerar-se o cer-
tificado de aprovação em desenho, meteria em que o aluno
Rira reprovado, conforme se lê, sob o n. 51, no boletim de jul-
gamento do exame de desenho anexo ao processo e na propria
prova, julgada má, por todos os examinadores."

Raul Leitão da Cunha.
O Sr. Presidente — Não havendo mais nenhum parecer

a ser lido, passa-se á ordem dio dia.

Ordem do dia	 •
Tem a palavra o Sr. prof. Leitão da Cunha, relato!' do

parecer si. 66.
• O Sr. •Leitão da Cunha — Sr. Presidente, sôbre o rela-

torto apresentado pelo diretor da Faculdade de Medicina da

Baia elebarou a comissão de Ensino Superiae, o seguinte pa-
recer: (Lê o parecer n. 66, apresentado em 26 de julho).

O Sr. Joaquim Amazonas — Proponho o seguinte adendo
ao parecer:

"Que, além das atas das sessões da Congregação, se exije
a apresentação das áta,s das sessões do Conselho Técnico."

O Sr. João Simplicio — Sr. Presidente, discordo oa exi-
gencia contida no parecer. Desconheço a lei, a resolução, em
suma, que autoriza exigir-se ao uma escola remessa das
pias das atas da sua Congregação?

Essas sessões não são públicas e pedem ser até secretee.
Ainda ha pouco, na Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, abria-se, depois de 40 ou 50 anos, uma de
suas áta.s. O que poderá interessai' o Conselho são alemos
das resoluções das Congregações, e não as cópias das GIM

ábaS, o conhecimento de sua vida interna. Por esse caminbo,
o Conselho acabará dirigindo as escola.s1 Não haverá trtaie
indispensavel liberdade, nem a necessaria independencia.
Aliás, no caso, trata-se de uma Faculdade oficial. O Cense-
lho já adotou o criterio de pedir cópias das áLas. Agóra pede
mais a cópia das átas do Conselho Técnico-Administrativo.
Amanhã nova exigencia. E' preciso ficar registrado o meu
protestb contra esta indebita intervenção na vida das Escolas.
• Estamos num regimen novo e o Conselho Nacional de
Educação foi creado sob aspectos completamente novos.

O Sr. Joaquim Amazonas — Não sei mano o Conselho
poderá conhecer da vida das Faculdades, saber si andam brio
ou mal, si resolvem os aseuntos didaticos de acôrdo com a lei.
sem conhecer as atas das seeeree de suas Congregações e de seus
Conselhos Técnicos. incha 111. taLlima reunião deste Conselho
a que não estive presente, examinadas as átas da Con-
gregação e do Conselho Técnico da Faculdade de Direito do
Recife, pedindo-se ainda explicações a respeito de certas re-
soluções que constavam das mesmas. Achei justiesima a de-
cisão do Conselho.

O Sr. João Simplicio — O Conselho pediu explicaçõce.
sobre resoluções.

O Sr. Joaquim Amazonas — A' vista das átas. Corno ca-
ber si as resoluções foram tomadas ou não com o número le-
gal sem conhecer as átas? Ha decisões que podem ser toma-
das por simples maioria, ao passo que outras precisam de dois
terços dos professores. No Brasil, em meteria de ensino, tudo
é licito exigir.

O Sr. João Simplicio — Dizia eu que não sabia com que
fundamento, em lei ou decreto, póde se basear o Conselho
para exigir de uma Escola a cópia das átas da sua Clongre-
gação. Sr. prof. Joaquim Amazonas apresentou uma emenda
exigindo ainda a cópia das atas do Conselho Técnico.

O Sr. Joaquim Amazonas — O Conselho Técnico, hoje.
tem muito mais importancia do que a Congregação.

O Sr. João Simplicio — As sessões da Congregação po-
dem ser até secretas, Citei, ha pouco, o caso era Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de Janeito.

O Sr. Joaquim Amuzanos — A Faculdade de Direito do
Recife tem 105 anos de existencia e ainda não houve ali unia
sessão secreta.

O Sr. João Simplicio — Secretas talvez tenham sido to-
das elas, si bem que sem essa ihenninação. Não me consta que
as sessões das Congregações sejam pública.s. Chamemoelas
então, de reservadas. Entendo que o Conselho, vivendo num
regimen novo, deve declarar quais .são a condições a que de-
vem satisfazer os relatorios que lhe sejam presentes.

O Sr. Joaquim Amazonas — Todas as instruções que
têem sido remetidas em todos os tempos aos diversos inspe•
teres dizem que façam acompanhar seus relatorios das có-
pias das átas da Oongregação.

O Sr. João Simnl,icio — Nestes condições votarei pele
arquivamento do relatorio, sem nova exigencia.

O Sr. Cesario de Andrade -- Sr. Presidente, não desejo,
absolutamente, insurgir-me contra o parecer do eminente co-
lega, Prof. Leitão da Cunha. Creio, porém, que, não havendo
qualquer disposição legal com essa exigencia, pôde eer
mesma posta á margem, principalmente tratando-se de unia
Escola oficial. Não me recordo, de ver, nas sessões do antlee
Conselho Nacional do Ensino, fazer-se essa exigencia quando
tratava de Escola oficial. Creio que se poderia prescindir; lei
momento, dessa medida, resolvendo o Conselho que, de ora rill
diante, sejam todas as Escolas obrigadas a remeter tai:: 010 -
comentes, isto é, as átas das sessões da Congregação e do Co' .
selho Técnico-Administrativo.

O Sr. Joaquim Amazonas — Durante o tempo em cio,
funcionaram o Conselho Nacional do Ensino e o -Conselho Sn •
perior do Ensino, nuncã os relatorios dos inspetores das es
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aes mesInes. Vêm, agora, pela
rieleira vez.

O Sr., .f,'es-;r!,6 .?()	 -- Tratando-se de escolas aqui-
. Sie, ode	 acto razoavel a medida.
O Sr. Jo o. j: , iin, Jtw..?u,s — Entendo que é acertadissima

esseão do Sr. Ssi.i s-idro, mandando tais relatorios ao
(:ue•eldeo.

O Sr. t4u;;2iu esnan	 Os rela-Sorios dos institutes da
eserS elade io Rio de Janeiro não vêm ao Conselho.
• SI',	 sS!.isrei	 O Colegio :?edro E tambem não nos

.••.,. Ta iuia.
O Si'.	 -- Parece duvidar-se, assim, do
edii de	 C:ele-Segar/de.
O Si'. ,Icr;;;;.,:::7n 	 ncaons — Já se deliberou da mesma

. 4.es, cem eelsçdo 3'e_culdade do Direito do Re-

Atirae.se sWore as Congrega-
sses) lalss, dus.:dendoese das inforrsaçds prestadas pelo

:issed_deed.e, ess._: 3 dava merecer fé pública. Pôde-se
ssea	 ac	 mandei: pare aqui es fatos con-

' d.e-sove, e 3 psia Cs-mo:sega eS o . Acho que nos devemos
sis setsitr eseeto :se, nele:s.:se cio direter. Eli.3 nunca pratica-

ra o .`dss - •dessdesesesto doseessdar ao Conselho uma informaeão
aia lesse essede,ddira.

Presdente, psrece-sne s¡ue
com o debate no terreno de

▪ 2.; 2,W1:'_3 elo -eaesscsr numa demonstractS.o de des-
•S. dl iee.;aaocao coo eetabelecimentes	 reeisino.,. •

o S?.	 -•
í) 	 , .3 :alie	 od vavdade. A exi-

. ;is :?e-ese- . _se e_si psreeer á nccessasda e cs. do seôrdo com
'.10 .euea oes:se:to Sses. sempre mil:sido. O fato de apre-
ar um relatorio julgado incompleto, o dir.etcr de estabe-

...,...ess:se em que se 3onsIdero esse diretor
iesolos • exato no cumprimento dos seus deveres. Esto mesmo

do 2.Iedlc ,nr, da 30„fa, teve
eess.s.dtdeia vonsis 	 :-.4',12,1,11:1,:t5.'e mais de uses, vez para •a
_oc. j	 sem .2s cua não cederia

do. C;,:r_se"....s,a :?':ncle.1._:.1 de a'rluc,ar''..o. :"..rxterveio
,.'.oli2c2a, que eereor ..,:--eu :erra dificul-

'Ar a terminação dos trabalhos referentes á oreenis e eJo desse
o	 AU311StO Vianna. A-Çosigencia

ao cdpies das átas ao reiaiorio foi feita com ei

.e.;i:rien.:p 'e-senis:1e do CisnselS.o. Sem essa providencia, uma
.-,e,srets'do erdsisc, pela : :Pecetiriade de- fiireito do Recife, taisi-

e•s•ri of'sesied, f.	 e niscologad,a .por este Conselho, embora
• ef.,•:*,53 	 ovideri:o de ilealidade. Si não I'Ora, a 011'-

s:e istarcie	 'ss'sasees as das anexas ar; eelatorio, a Comissão
'	 não teria .connecido essa resolução fia-

'	 :•.;:e.',3r0:e_E:CC3S lejtis vigentes.
Não	 J.ias que se referiam a esse assunto
'se-doses:Se	 ac iradas

—Oalavaee, an3, de uma áta
'•:_,'Sesrisedisic Técnico e nãc da Congregação, raso pela qual
eeesitel a esirthe emenda.

O CellSei.a0 'VGLou a favor sio pa-
dedo	 -2,,5ci2.rè.,Glynentos	 :iacui:laiã'e ue Direitó do

, sise,	 a respeito e esses esclareci-
v.i'e:_.`o agora ao 4.o ..decl,u,-wto do Con-

juni:Ivern- se as átL'..3 ciau CO:agre-
.,-!iri'.¡L•eis!s. 	 : : e .aserfio	 enortuni-

.O eir	 s-,21..ef	 eereisiss utiiizadas por ien -inetituto de
ame euneam	 ná0 ivacioneva regula r:ele:de e procurava

.	 Con,e,lhe, im,canas, ta.:ias elas,
-'a O d pcsçoa- aio s e f2:1 vigor. As ieforinsedes do inspetor

senseiVedmente contradiSorise,	 eito raro,
.secee'ssrin que se lessem as a,ts das sessões

a; Cunselho I'i2aSSe na yidnente e1U-
:2".:2C:r; SCh,.., a J:.uz...tc.a.3 dessa Escola.

-r	 ldri.esdo,	 a obsiclio precioso pava o conselho
.eSo de.,vea O esSeensia formulada pelo parecei' ser atribuida

dss; se Lhe quer dar. Não se trata do firmar que
ee) J.::•.',?..;,-,,icwr.2.ento de ensino seja einsiaz tiejaitar

''ado ou d.e ,esosessitaiinseate informar
S's.isdde	 'na divergencias 3:1U'à o diretor è . as

COrnu '..e.otieria o Conse'deo eicrimir sem es.eo de diMda sem
• :ceaa frotiv:-,R rpaa teriam , 4,tistifica,e0 a 1.titr.de de um

----e o i l.ustro profps'sor ãoaonirn Amazonas
jd abordou ese ponto — a situação administrativa das :id'acul-

:.-2,des tem enais sun elemento de complexidade, que vem a ser
le•fiosseekcs'.'..5)::::)C,.Ad.s..P'esisSraldvo„ que, pela lei, resolvesmui-

tas das questões que, anteriormente, eram £.1E), aieà,dt da 'Con-
gregação e outras das que eram da exclusiva eempateneia
diretor.

Parece-me, assim, que o Conselho Naciorsel de P.-,discastP-0,
exigindo todos os esclarecimentos necessaries, não de caso
pensado, mas corno norma, não pécle justificar a stiposieão do
que esteja neste ou naquele caso desconfiando das informaePes
que recebeu.

E' medida do caracter gera!, que pernpre esseela?.esce% que
já trouxe ao Consenso grandes benefaciosí. reco mal ha em
prossigamos neste caminho?

• existencia de átas secretas não invalidaria a dolibere-
ção do Conselho, porque, naturalmente, deines.dem de via',
relatorio, aquelas que porventura tivessem cici ..,.asssatlas coln
indicação de dever permanecer o respecti' aaautadaio 21.21 'á-'
gil° até que a ConeTegação resoNesse

Ila até um disnesitivo lez,t1 que .teesdee do 2.:3';';,•):1';:e.
além disso, atas que não se relacicnain com se; eirci;lemess seu-
mais do ensino.

O Sr. JOrtqUirn Ama:soncs	 f;em ce:_n
Uva e didatica, que á à que noJ interessa.

O Sr. Leitão da Cunha — Solicito por iB50 0,0 et.;a1-,:.;:22,2
que pense bastante sobre o 'crotlema nnte,3
devemos, para que possamos ser devida-enceto r&pcitcdoc, de
mostras de preferencia por este Ma aquele C-S:',C...à&:C8iMCAtz) de
ensino; devernès, no :.',on;,rário, ,demenatrar uaaa nctlaIm-
parcialidade, porquê sé assim ficaremos ed:esss, das:issesOe'do
injustificavel 'de descs;ofiarmes sem
diretor. Todo homem é, Siljátes e 1,-ailãoc
dividuo ser diretor do uma 2a3uld,ade .5,t=
vêm) não o isenta dos :drros, e ssás, do UGii2;J„'iU? ndo nos
devemos apaixonar peles questÕes travadese entre U,ree:!r3s,
'Precisamos estar eeinpre convenie,ntensenSe informadcs paro
bem deliberarmos. •Si já, estaI;s1Jcaranios1
devem -as .ies acerapan.'àar os reiatorios, 	 t:,tz,,rá es-
tranhar agora essa exige-nolo.

Não será, portanto, ume encostão feito- a rrcacaiao da Fa-
culdade de Medicina da á3a1a, pois, tem s essa a norma do
ChnSelho, nestas particular, para, pelo estudo des átes, apensas
ao relatorio ter-se uma noção exata do mcviesiénto anual e
da maneira por que foram zondusidcs os •ánsse

Era o que tinha o, dizer.
O Sr. Guerra Sr, Pdescz:do,,daa,oria um

esclarecimento: si ao Consellso aoiaac1 ao :1d:dos-são são
trazidos sómento co rondo:ries das FaorIduo. e'!^_cials isola-
das ou si veiem tartkem co roletorlos des oficiaio
ou equiparadas reunidas em Universidade. Não com,
preendo esse rigor para uns estabele-cinaeALos -e não para
outros. Si uns 'Aderia fugir à essa exi(s'encia, negando ao
Conselho os escla'i' ,scinintos SsiSo neceseaeissi, de que falou o
professor JoaqUine .ár-lezen‘" não paudOao iaiOotPutwoo
-não pótlem esconder ou deixar do remador 'uholdic:j, Posi
isso, Dera poder orleoSer o meu voto, L2a . _)V.,1 aadaar si sfs
virão ao Conse1ta, no Ï.'elatorios eits ofi-
ciais isolados ou ci. virão .:(n1,-,err, Ca :,:,;;; :_itn.1.31eaimentoe,
oficiais ou orgiparadc.i, inearporados e:1_1

O Sr. Presftz.vac Tanto quanto aia :':ac,2110..m os ele,
mentos de que disponho no momento, tOu o seguinte es,
clareeimento: além da 'Universidade padr,' Á,o, federal, temod
apenas uma outro s'ecos_hdel-'\ a do Ilfesss d'seiesis o Lá, até
hoje tom sido- yr:Latidos junto at1:1 etao .i.rs,t3..; os res.
peci f:vos inspetored, .quo	 CUl adii ia ao `2jinisterió
como os dos institutos isolades. Não se alada para
a Universidade de Miras, a oomissâo ir:spr,...-rro. do quo trata
a lei, que deverá visitar a UrtiNersltia;:le role menes duns
vezes por ano. Os insnetores junto a enia cal eia' cato
de eiseino têm s.i.do ntantidoe perue
nistração ser esta a melhor sbrma de 1;iut:2,'s.za..,',
estabelem-se um c'-ontáto pormanenee .	 af;v,..=.0 o e)
Universidade, sendo mais facilmente irCíc,li,..eas á ,,tirninIs-
tração, através do inspetor permanente, co necessidvie,5 qais
si-Ergo/1 a cada momento. A ida de unia comissão, de seio
em seis mêses, mudaria uni pouco o caracter da inspeção.

O Sr. Gusrro Blessmann — Os ir5.,,tit:tos da Universie
dade do Rio de janeiro, tsmbeen mandem os seus rsimtorioS
ao Conselho Nacional de Educacão ?

O Sr. Presidente — O .Conselho Universitario do Rio de
Janeiro é o , orgão supremo, consultivo e deliberativo, da;
Universidade. Ainda' è-ste ano foi . delibc.2::,,y,io do
Conselho Nacional de Educação o relatorio 
genharia da Universidade de Mines 	 Uisiversi-
dade do Slio de janeiro. dada situnc'áo 	 .24)
universitario, não. -manda os seus relator 'ios a esta Assems.
IsMa.
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O Sr. G-uerra lesmann — A Universidade de Minas Ge-
reis 'Lião tem Conselho Universitario ? •

O Sr. ;Ès?esidenie — Tem, mas sem asse caracter de or-
gão eupremo.

Com relação ao Colegio Pedro N. devo informar que s
sua Congres4eaãe, me procurou, ha Olmos dias, para trata,
do aseunto eeferente á realiatteão de coneursos, Ha 9 anos
;Itie eles 4.2o se reelizavarn ali. Consegui, no entanto, que
fossam abeftas as inserições. A propos5.to  da composição das
302i1E. :,.3 .4 examinadoras, a Congregacão pediu-me que plei-
teeeee para asse iaatitato, junto ao Chefe do GOvênao, a

s'Itur.eão que desfrutam as Congregações das. escolas
supealeasea, desejavam tine se tirasse do Conselho Nacional

:iltice.1).edo a etribuieâo de designar três dos seus mem-
Isaaaàs Como relo ten2so eulpa desse artigo de lei não ter sid(
peato em (execução ha novo anos, Ião quiz propor a sua mu.
deatea antes dea cor esnerimentado. Eatava certo de que o
Ccaselho não se sentiria ihninuido i as:sim TAsse feito pelo
eiT:,:acaZa do GoVérno. Não haVeria mal que, depois que a Con-
secar:arai:10 do Coleado Pedro 11 estivesse empasta legalmente,
passassemos á mesma essa atribuição. Pedi, porém, para os
neeecoaaos j'à t2eleanainadea, se cumprisse a lei. Concorda-
ram os professorce :a.onrique Dodsworth e Euclides Roxo.
Ceini,r72ár.e3 len'aamante sobre a situação do Colegio Pe-
dee) Ti o 'êles azeitaram Que esses concursos, determinados de
cesa‘.ado com loi vigente foesern feitos segundo o eriterio es-
',̀sedncesido na mesma.

Zannto nos aelatovioe do diretor, nada eae,ontrei aqui,
ue na autorizasSe a niud'ar de orientaeão. Não sei si o dou-

a vida do 'Coleio Pedri 21 em face dos
clamais estabelecianeatos ecuiparades, que enviam ao Cena
eel'alo os seus relatórios':

() Sr. Joa,quim Anazows •— Si as Faculdades oficiais
remetem seus relatorios ao Sr. ministro e êste os submete
ao Conselho Naoional do Educação, está claro que o Colegio
Pedro ai, que não está sujeito ao Conselho Universitario,
deve enviar sen3 relatorlos ao Sr. ministro, afim de que
o Conselho Nacional de Elducaeão opine a respeito. Sendo
ale o ingitüto puirão para uma quantidade imensa de co-
lear-1,a, razão demais para que o Conselhb deva ter conheci-
mento da suo, vida.

O Sr. Delgado de Carcalh,e — Sr. Presidente, tem re-
J",:0C.o no Colei Pedro II, devo dizer que anualmente é pu-
blicado o relaLorio organizado pelo seu *diretor,

F.9SO re/atorio é dirigido ao Sr. ministro da Educação.
O Sr, PY83Ki,?W3 --- O relatorio a que V. Ex, se refere

eeeo tem o mostro caracter dos que são enviados ao -Conse-
lho-, O diretor do Coleio Pedro II, manda uni aselatorio ao
zeinistro, corno todos os diretores de Serviços, para que seja
Et.30M1r;.s.,d,iao r:,,,lacrio geral do ministerio, que, por sua
ver, N'e:3 nm.to do rela-orlo geral da ilecifolica.1_'; uma ques-
tU emesi- ene estetistica,

—	 presidente, corno
.;;;.•C 0 azaca a demec dos mainferos dc Censelbo, apear cie
ser o mais volto, tenho esta honra -- não costumo tomar
Lenu ,..1aLnclo ostou de acedo com as :pareceres das comissões.
No ,s:5.f.o	 secaram, fico perplexo quando vejo diverã 3n-

weattaia enao o eminente diretor da Faculdade de Mc-
na dada Univeraidedo do Rio de Janeiro, cOrn cujo perecer

eelesu da pleno ocerslo, e e eminente patritio, lente da Facul-
da :.kgerileina ele Baia, quo considera uma falta cie soa-

a atitaCe do Conselho. Tenho do votar, mas só voto
concientemente, e d por esta razão que estou tendo a onsadia
a'as -aia'.	 'rnen .lustre colona; general João Sianplicio,

:como tembenn tenho a gloria de ser, pede
-enn novo artioo e:a :ri. Sem 'asse artigo, diz 8, Ex., nada se
da fazer. Como diacfpulo modestissimo do Augusto Comte,
-,--;‘):wr.do que o ilustro .c.blega tombem acata a doutrina posi-
tiva, conquanto náo seja positivistai ortaciako, fico admirado
ncaque Ao-tenista) Cornte disse que, para completar as leis, são
neee,ssariás vontades. Si a lei ã omissa em certos detalhes, á
autoridade compete completá-la, 'enxertando depois, em nova
legislaaão, aquilo que a experiencia houver indicado. Pedi-
ria licença para lêr o art. 4 do decreto n. 10.850, de 11 de
abril de :1P,31, que creoli o Conselho Nacional de ndueaçã o e
aiele 'o ereto reaolVer o assunto: (Lendo.)

"O Conselho Nacional de Educação não terá atri-
buições de ordem administrativa, mas opinará em últi-
ma instannia Abre assuntos técnicos e didaticos e emi-
tirá parecer sobre as questões administrativas corre-
latas, atendidos os dispositivos dos estatutos das Uni-
versidades e dos regulamentos dos institutos singulares

pnwigo 0119091,4,:"	 .

O Sr. Joaquim Amazonas — Peço atenção de V. 2x. Dere
o art. 111 do decreto n. '19.851, em seu paragraio nnico, que
dia, referindo-se aos institutos isolados: (Lendo.)

"As questões didaticas e administrativas que Inte-
ressem a êsscs institutos singulares serão resolvidee
pelo ministro da Educação e Saúde Pública, ouvido e
Conselho Nacional de Educação."

• Sr. Guerra Blessmann — A mesma disposiçãe &ejete,
com relação ás Universidades :Brasileiras, no art 	 tino
(Lendo.)

"A organização administrativa e ;-rliclatica do;mel-
quer Unierersidade será instituida em 'astutos, aprovadee
?elo ministro da Educação e Saúde Pa'ablica, a pio e3
ioderão ser modificados por proposta do Conselho Un.:--
aersitario ao mesmo ministro, devendo ser ouvido o
Conselho Nacional de Educação."

O Sr. Almircuae Ame-rico Silvado — Continuando, devei
dizer que estou de pleno acôrdo com a orientmão do iluedae
professor Leitão d Cunha, de que a exigencia do. Conselho Paao
constitue prova de -desconfiança. He uma másalma elo Te)ict,n`,1)
que justifica essa medida. "E preciso esperar tudo do tem.)
dos homens." A Congregação deve querer que as atas Vie'D_LLI
para provar o seu interesse peio enndno. E' o regimen ,die "viver
ás claras".

O Sr. Joaquim Amazonas --- A minha CongrereE.o
esperou que se mandasse pedir as atas.

O Si'. Almirante Amorico Silvcdo 	 As sessões das Ccii--
gregações são reservadas, mas, para o Conselho, não dava hawe
esse sigilo. Como paselerá êle deliberar sem caber o que se peees
nas escolas ? Assim, segundo Osso modo de entender, ,que
é academie°, estou de acdrdo com o parecer da Comissão e
N4oto concientemente por êle.

O Sr Reynaldo 2.2'orc1Lat — Sr. Presidente, assinei o pa-
recer da Comissáo de Ensino Superior, de modo que devo dar
tambem um esclarecimento acerca da razão que me levou, a
subscrevd-lo de acdrdo com o douto relator.

O eminente general João Simplicio opôs essarande arú-n-
mento, que lhe parece imperioso: Onde está a lei que exige a
apresentação das atas ?

Não ha lei, nem precisa haver lei, nem reeetlamento, Lana
resolução nossa. Examinamos o relatorio que nos manda o di-
retor para conhecer da vida administrativa, didatica e moral
do instituto. Temos, portanto, de exigir tudo quanto nos possa
esclarecer. Pouco importa que a lei diga isto ou aquilo. N:lo
temos mesmo uma lei determinando quais são as condições a
que deve obedecer o relatorio mandado' pelo inspetor. Agimea.
do conformidade com a natureza dos casos. Desde que temos
de examinar o relatorio para conhecer da vida do instita:to,
precisamos alisai& dos elementos necessarios para dotei fina,
O instituto -de ensino vive pela sua Congrenação, rue é a
quina central. Lá é que se faz tudo e, como bem V. Ex., eac-
nhor presidente, ha pouco ponderou, as Congregações ehreeete
ao ponto de interpretar leis militas vezes em ,clesconformideno
com o que foi estabelecido.

necessario que eutlhecan135 as resehLebel; oias
wal,,ões, para saber si interpretaram bem a lei. A:sin:t.,
que a oxigenei-a da remessa das atas das Cong,reentsõea eatá le-
diea.da pela prapria natureza do nosso rnistér. Alam deeta
nado, existe a deliberação já ...ornada pelo Cena-era° Naaianal
de Educação, que, nas varia vezes em qne ha (-;:elil-weado
o assunto, teia determinado a neensidade ria aneetação t!as
cópias das atas das C011greg'leõl'S :111.4 respectivos relato-fLo,,
De modo que, além do argumento rac i onal, ha o ,reguà-w)/to
fato, jurisprudencial.

O nossb douto colega, peofeaaer Casario da A:a-Jaze:e, da
Faeultlacle de Mcclizsina da 'Rala, pós-se cheio dsoihiL-
dados, defendeu-do a lisura do sou dieniasimo diretor. Evidee-
temente, ha um excesso de eecrapulos da parto do nasaa cre,-
nente amigo. Todas as vezes em que ha fiscalizaçah e hierar-
quia, não se pôde cuidar de ofensa quando o superior exige
do inferior a prestação de contas. Si o Conselho Naciimul de
Educação é superior e a êle devam dar contas os institutos „anilo
lhe são subordinados, não ha nunca possibilidade de descon-
fiança ou suspeita a respeito da pessoa que eleve dar a infor-
'mação. :1' uma questão de hierarquia, de rnanuteneão da
ordem.

O Sr. Casario de Andrade	 Não fui eu que puz
dúvida. Houve alguem que levantou a questão. O fundateenlo
do meu argumento foi o segninte: que se tivesse aplicado
essa medida á -Faculdade de Medicina da Bala, qiiando todas
as outras não mandavam os seus relatorios acompanhados de
cópias das. Ras e ,

•
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• Sr. 2.c;'~o Porehat — De acorde com tal ponto de
dUe, todos	 meniens de bem, seriamos suspeitos perante

Cedigo PM-T.1, que estabelece penas para os que cometem
.`adlsee. A vida á cheia de leis sociais, morais, juridicas, que

,	 á obrigação de respeitar. Em respeita-las ou obedeee-las,
• coisa <`:'12M2, que desdoure.

• Sr. Joa.t7ubn, Amazonas — Todos os funcionados são
e:eedLaados a Lwestar contas. Apresentam seus relatotios ao
iv2.:1.:3tro; este, por sua vez, presta contas ao Chefe do Governo,

a Congeesso Nacional, por meio .de mensagens.
O Sr. Guerra lessnutnn — Por isso é que não compre-

eeeede uorque o Conselho Universitario do Rio de Janeiro tem
eesvAegios e efi seus casos não veem ao Conselho Nacional

:lehiceaão,
O Sr. Joati;v:m ià9724Z9Za.2 — 2 um defeito da lei' atual,

• sâ cogita do Conselho Nacional de Educação na hipotese
do Oenselho Universitario querer reformar o seu Regimento
de:.no.

Regaddo Porehat — Peço licença para dar uma
er.;hoação ao eminente professor Guerra Blessmann, a res-
aelic da situação do Conselho Universitario. Não porque
ceee:ra, agora, intervir de qualquer maneira sôbre possivele _ea-eroçao do modo pelo qual pratica a Universidade, mas para

adizer porque essa Univereidade não manda ao Conselho Na-
de Educação o seu relatorio e porque tem sido isso

edetedo até hoje.
• Sr. Beynalkto Porehat — A Universidade foi creada

vigorando a reforma Maximiliano, mas foi organizada regu-
lerenente pela reforma Rocha Vaz. Pertencia eu a Comissão

Ijinsino Superior do Conselho Nacional do Ensino e foi
iic=30/da uma comissão pára elaboração do seu Regimento
:nteono, comissão de que fazia parte o meu doutissimo amigo,
Certie de Afonso Celso, então Reitor da Universidade do Rio

L'e,neiro. Não se poude incluir dispositivo algum a respeito
:Arque aquele eminente professor a isso se opoz. Entretanto,
:17:avl., eu manifestado minha opinião, que era a seguinte:
O Ccuselho Nacional de Ensino, que se chamou com muito
Z:iroi"V.P razão Conselho Superior do Ensino, é uniformizador•
sío cdsino no pais, entendendo eu que nenhum instituto, de
quede-der natureza que fosse, podia ilidepender da sua . risca-

•azadeao. Acontece que, logo nos primeiros tempos da lei Rocha
"Ta, foram mandados ao Conselho relatorios de Faculdades
oficieis, e, como se reclamasse sôbre os relatorios das Facul-
dades pertencentes á Universidade do Rio de Janeiro, houve
ao Conselho quem protestasse...

O Sr. Joaquim Amazonas — Está aqui presente.
2) Sr. Reynaldo Porehat — ... achando que êsses insti-

Sutes pertencentes á Universidade não podiam, só por este
i'atc. ficar em situação diferente da dos outros institutos ofi-
ciais do pais, pois eme todos eram iguais perante a lei. Os
veeresentantes dos institutos oficiais do pais, que estavam
presentes, concordaram com essa maneira de pensar. Foi então
e momento em que se teve de dar 'parecer sôbre o assunto
e 20.2 eu o seu relator. Nesse parecer concluía eu que' não
asee, possível que, só pelo fato de pertencerem a Uma Uni-
vers dacle, deixassem os institutos oficiais de submeter ao
Ceireelho Nacional do Ensino os seus relatorios, propondo que
se CdCiaSSe ao Reitor da Universidade para que determinasse
2.CS esus institutos que mandassem tais relatorios ao Conselho.
Per um motivo qualquer, de que não me recordo, tive neces-
cidede de afastareme do Rio de Janeiro, e em São Paulo soube
ss'ile estava em debate o parecer de que fora relator. Êsse
-,ereseer despertou amplo debate e o professor Rocha Vez,
dieed,or do Departamento Nacional do Ensino, opinou no sen-
tido da sua codclusão. Posto em votação, foi o mesmo apro-
dade. O nosso bom amigo e distintissirno colega, Sr. Conde
cie Afonso Celso, renunciou, por isso, ao seu logar de membro
• CVfiselho e de Reitor da Universidade. linagiee V, Ex.,

Cir. ?residente, a magoa que a mim causara êsse ato do nosso
diseeee colega. Estava em São Paulo, satisfeito com a decisão,

Ueu ver justissima, do Conselho, mas, entristecido com o
-'•,te,‘ do Sr. Conde de Afonso Celso. Escrevi-lhe uma carta
25epioan6o a rã-ião da minha atitude e dizendo que estava
am,ogo o interesse do ensino. S. Excia. respondeu-me cor-
dliaireente, STÜS, infelizmeate, o Conselho perdeu a cooperação

daque;s professor.
O Sr. Niquel Couto	 Mas os institutos não mandaram

râatorios .•
O Sr. lielin~ Porehat — Vieram depois relatei-los e

vejimenfos, que foram aprovados pelo Conselho Nacional do
Na reforma FYancisco Campos não se cuidou mais

e eu, que não queria tocar num assunto que para mim
tão inger..P.ã, resolvi não dizer mais nada. Eis a razão

porque não temos os relatorios dos institutos da Universidade
do Rio de Janeiro. É um privilegio que, a meu vasa não se
justifica.

O Sr. Guerra lessmann — Agradeço as explicaseães de
V. Excia. e folgo muito em ver, , que o nobre colega tem o
mesmo modo de ver que eu, a reápeito.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidedste, a questão le-
vantada no momento, sobre a circunstanoia de não remeterem
os institutos subordinados á Universidade do Rio de Janeiro
os respectivos relatorios ao Conselho Nacional de Educação,
não é despida de interesse; poderia ser mesmo de toda con-
veniencia para o ensino, que assim se fizesse mas não está
esse proceder amparado na lei vigente. Os institutos perten-
centes á Universidade do Rio de Janeiro, em cumpri/tento aos
dispositivos legais a que devem obediencia, têm de mandar,
Pelos seus diretores, o relatorio.dos respectivos trabalhos anu-
ais ao reitor da Universidade. De acôrdo ainda com a legis-
larAo vigente, êsse relatorio enviado ao reitor não é submeti-
do á aprovação do ministro da Educação e Saúde Pública.

O Sr. Guerra Blessmann — Qual o artigo?
O Sr. Leitão da Cunha — Veja V. Bade. as atribuições

do Conselho Universitario, definidas no art. 23 do decreto
n. 19.851, de 44 de abril de 1931.

O Sr. Guerra Blessmann — Entre as atribuições; do Con-
selho Universitario nada consta a respeito.

O Sr. Leitão do, Cunha — Implicitamente estão; articule-
as V. Excia. com as atribuições do reitor e as dos diretores.

O Sr. Guerra Blessmann — Ao reitor compete exclusiva-
mente receber os relatorios enviados pelos diretores. O itein
17 do art. 28, que trata das atribuiçaie,s do diretor de cada
instituto Universitario diz: "apresentar, anualmente, ao rei-
tor, relatorio das trabalhos do instituto, nele assinalando as
providencias indicadas para maior eficiencia do ensino."

O Sr. Leitão da Cunha — Está legalmente determinado o
destino desses relatorios.

O Sr. Guerra Blessmann. — Para ficarem exclusivamente
com o reitor?

O Sr. Leitão da Cunha — ;Qual o dispositivo legal que de-
termina sejam êsses relatorios diretorais levados ao conheei-
mento do ministro? Dêsde que a lei não o determina, não ha-
veria como trazê-los ao conhecimento do Conselho Nacional de
Educação, porque este somente se pronuncia sobre a mataria
em debate de acordo com a letra. d do art. 5°, do decreto nú-
mero 191 .850, de 11 de abril de 1931, que diz: "Estudar e emi-
tir parecer sôbre assuntos de ordem administrativa e didatica,
referentes a qualquer instituto de ensino, que 'devem ser re-
solvidos pelo ministro".

Portanto, sómente os relatorios que, dependem de apro-
vação do Sr. ministro da Educação e Saúde Pública, e néesse
caso estará o do reitor, é que devem ser trazidos ao conheci-
mento do Conselho Nacional de Educação. C meu eminente co-
léga„ professr Guerra Blessmann, citando o artigo 7° do de-
creto n. 19.851, nada mais fez do que demonstrar que os
relatorios dos diretores dos institutos dependentes da Uni-
versidade do' Rio de Janeiro, não teem que vir ao Conselho
Nacional de Educação. A lei sómente subordina á interferen-
eia do ministro as questões previstas no paragrafo unico de
.art. • 90 do mesmo eletreto.

Com respeito ás atas das Congregações o do Conselho Té-
cnico-Administrativo, poderei dizer ao 'Conselho que, enquan-
to estiver na direção da Faculdade de Medicina, remeterei có-
pia de umas e de outras ao reitor di'llniv .ersieleale, apenas ao
relatorio anual. Não poderia, porém, endereçar êsse relatorio,
que a lei determina seja enviado ao reitor, outra autoridade
do ensino, mesmo que essa autoridade seja hierarquicamente
superior.

O Sr. presidente — Continúa em ,disouselSo o parecer n. 63,
com a 'emenda do Sr. professor Joaquim Amazonas. Teremos
de dividir o assunto em duas partes; primeiro a votação do
parecer e da emenda; segundo, a orientação que, sob uma for-
ma geral, deve tomar o Conselho, relativamente á causa que
fez surgir o debate.

O Sr. Miguel Couto — Acho que devemos partir do'gemi
para o 'especial.

,0	 premengG	 eság ,peaferiv01 que a propeatt de
ordem geral fosse feita por escrito.

O Sr. Joaquim, Amazonas — Já a redil: (Lengo)
"O Conselho declara ser nezessario virem todos os re-

latados de diretores ou inspetores de estabelecimentos de
ensino a serem apresentados ao Conselho Nacional de Educação
ou ao Sr. ministro, acompanhados de cópias das átes das 6W-
soes das teongreg,açõeo e cbas Concelhos Tdcnieos.— Joaquim
Aint/30~.
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O Sr. Leitão do Ceseuea — Sr. Presidente, o relator ainda O Sr. Presidente Está em discneeão o parecer. Não
deseja falar para que o eminente colega professor Cezario. de havendo quem se manifeste, passa-se á votação. Os senhores
Andarde veja que, no relatorio agora em debate, não ha mais do que o aprovam queiram conservar-se sentados. (Pcz.1,3a.) Foi
que uma exigencia estabelecida pelo Conselho em época ante- aprovado unanimemente.
eier L3 riceerosamente cumprida até agora. No trabalho organi- Tem e palavra o Sr. Prof. Reynaldo Foi etrelo!:£:,. oh
zado pela Secretaria do Conselho para fixar a jurispruclencia parecet n. 68, da Comissão -de Ensino as:uperea ., sobre a lee-
desta assembléa., lê-se o seguinte, no que repeita aos relatorios culdade de Direito do Maranhão.
anueio dos inspetores: (Lendo):	 O Sr. Reynctido Parchat — Sr. Presidente, o parecer 4

"Devem conter cópias das ates da Congregação e do o seguinte: (Lê o parecer n. es, apresentado ent 26 de juslo.)
	Conselho Tecnico Administrativo. Devem conter uma 	 Devo acrescentar que estão juntaa ao processo as cópias

releção da documentação apresentada pelos alunos que, das átas das s•essões do Conselho Técnico. Faltam apenas as
• ingressarem no 1° ano. Devem tambem trazer informa- cópias das atas das sessões da Congregação.
• ções detalhadas sobre a situação financeira da Escola."	 O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. Não

(Pareceres ns. 7.0/1932 — sobre o relatorio do havendo quem se manifeste, passa-Se á votação. Os senhores
inspetor da Faculdade de Direito da Universidade cie que o 'aprovam queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi
Minas Gerais; 76/1932 — sobre o relatorio do ins- aprovado unanimemente.

	petor da Faculdade de Direito de Perto Alegre; 	 Tem -a palavra o Sr. Prof. Joaquim Amazonas, relator do
88/1932 — sobre o relatorio do inspetor da Facule parecer n. 67, da Comissão de Legislação e Consultas, sobre o

•• dado de Direito do Maranhão; 87/1932 — sobre o requerimento em que a Faculdade de Farmaeia, e Odontologia
eelatorio do inspetor da Escola Politecnica da Baia; de Pelotas, solicita o reconhecimento dos diplomas expedidas
93/1932 — sobre o relatorio do inspetor de .Facul- anteriormente ao atual regimen de fiscalização.

	

dado de Medicina do Recife; 115/1932 — sobre o 	 O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o pareces.
eelatorio do inspetor da Faculdade de Direito da é o seguinte: (Lê o parecer n. 67, da Comissão de Legislação
Baia; 131/1932 — sobre o relatorio do inspetor da e Constatas, apresentado em 28 de julho.)

	da Escola de Engenharia da Universidade de Minas 	 O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. Não
• Gerais; 60/e933 — sobre o relatorio inspetor da havendo quem se manifeste, pasza-se á votação. Os senhores

da Escote cio Engenharia da Universidade de Ml- que o aprovam queiram conserver-se sentados. (Pausa.) Foi
nas Gerais.)	 aprovado unanimemente.

O Sr. Ceza,rio t2e Azdrade -- Não ha, nessa relação, ne-	 Tem a palavra o Si'. Peot Leitão da Cunha, relator do
nàurne escola. federal,	 parecer n. 70, da Comissão de Legislação e Consultas, sobre

O Sr. Leitão da C~a — A 5.1'ecu1dade de Direito do Re- o requerimento feito pelo Dr. Afonso Rozenclo da Silva.
cife, á federal. E, mesmo teue não o fosse, Mo poderiarnos dar	 O S7.. Leitão da Cunha — O d5arecer é o seguinte: (Lê o
o exemplo de estabelecer privilegios para os institutos ."8- parecer n. 70, apresentado em 25 de julho.)
duais pois isto despertaria desconfiança e má vontade contra 	 O parecer está assinado pelos ires membros da Comissão,
o Conselho,	 fazendo o Prof. Joaquim Amazonas uma referencia ao fato

O Sr. Guerra Bessmann — Ë por isso que faço questão de processo não ter transitado pela Diretoria Geral de Edu-
que os relatorios dos institutos da Universidade do Rio de Ja- cação.
miro, tambern venham ao Conselho.	 •	 O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, como o Conse-

O Sr. Leitão da Cunha — Proponha V. Ex. ao Conselho lho ouviu, estou de pleno acôrdo com a conclusão do pa-
sugeele ao Governo a. modificação da lei, reconhecida a coa- moer. Trata-se de uni caso facil de resolver, sobre o qual nem
veniencia dos relatereos dos diretores dos institutos da Uni- pôde haver dúvida alguma. Notei, apenas, que o processo não
versidade do Rio de Janeiro, virem a esta assembléa. Antes havia transitado pela Diretoria Geral de Educação. Tratando..
que isso aconteça nada poderemos fazer.	 se de assunto referente a uma Faculdade que está eubmet cla

O Si'. Miguel Couto — Acho que o relator do parecer po- ao Conselho, ao Ministro e á Diretoria de Educação, o e-dia muito hem satisfazer os desejos do !OSSO colega, evitando (Inerente poderia ter dirigido o seu pedido por intermedioferir a sua justa, suscetibilidade.
O Si'. Cezario de Andrade — Nãa ha suscetibilidade. daquela Diretoria, que o me -lidaria ao Ministro devidamente

Apennu fiz ver que nenhum dispositivo legal Obrigava o di- informado. O requerente, no entanto, deu entrada á sua pe-
reter da Faculdade e mandar ao Conselho as cópias das atas tição 'na Diretoria do Expediente do proprio Ministerio, vindo
da Congregaeão.	 o proceso diretamente ao Conselho. Acho que a Diretoria de

O Sr. Presidente —• Submeto á apreciação cio Conselho a Educação é o orfeão técnico do Ministerio e o normal seria
indficeçeo apresentada Dzio professor Joaquim Amazonas , nen a remessa da petição por seu intermedio.
segnis'il;as termos; (Le:d0) :	 Sem dúvida, trata-se de um caso tão simples que O

"O Conselho declara ser necessario virem todos OS 
técnica pouco influe, mas amanhã poderá vir um caso mais,

rnen- complicado em que seja preoiso o parecer ceaquele oresão• relatorios de diretores ou inspetores de estabeleci 
tos de ensino a seseem apresentados ao Conselho Nacio- dtrnaiccoôeidqoue não pede deixar de ser ouvido. Como disse, estou
nal do Educação ou ao Sr.' ministro, acompanhados de __ _ . _ com a conclusão do parecer, fazendo apenas a
cópias das atas das sessões das Congregações e dos Con- resalva a que me acabo de referir. .

,

	

	 „'() Sr. Leitão da Cunha — .Sr. presidente, o relator nãonernos Tecnicos." solicitou que fosse o processo á Diretoria Geral de Educação
C Sr. Cezario de ..47èdraele -- Essa providencia será apii- por dois motivos: 1°, porque a questão, que não odm -tia.

seda CiU(23 já, ao parecer em discussão, ou de óra em diante? aniatroversia, fora cfavidamente explidada pala Mtaress:Vci,
C) ,See Leitão da Cunha ._... ee parecer vai ser votado de-' que expunha claramente, a sua situação, justificando, Porem,

oo.-..a.	 de um modo com o qual o relator não poderia concordar a
O Sr. Miguel Couto — Vota-se de acôrdo com o sten- recompensa do trabalho que havie executado. Estava, além

eido.	 disso, devidamente informada pelo diretor da Faculdade riu-
'O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifestei, vou minense de Medicina, que fera ouvido sobre o assunto; 2°, por-

euhindter á votação a indicação do Sr. Prof. Joaquim Ama- que qualquer demora nesse particular poderia ferir direito do
sonata Os senhores que a aprovam, queiram conservar-se sen- requerente, pois as segundos provas parciais, de aoterdo com a
- ados. (Pausa.) Foi aprovada unanimemente.	 • . lei, devem Realizar-se em principio de agosto e qualquer

Está em votação o parecer n. 66, da Comissão de Eu- resolução nossa que não fosse tomada nesta reunião do arme
sino Superior, juntamente cem a emenda apresentada pelo lho viria prejudicar o reouerente, que deveria, de recordo com
Sr. .Pref.- Joaquim Amazonas. (Poisa.) Foi aprovada, contra o que o Conselho resolvesse, orientar-se para salveguardne
es votos dos Srs. professo•es Delgado de Carvalho, Gezario os seus interesses, fazendo a prova ou deixando de fazê-la,
ie .Andrade e João Simplicio. •	 •	 conforme as determinações legais referentes ao assunto.

Tem a palavra o Sr. Prof. Reyoaldo Porchat, relatar 	 O Sr. Presidente — Mandei o COSO' presente ao Conselho
do pelo seguinte: a lei estabelece a obrigatoriedade do serviço •

earecee n. 69, , da Comissão de Ensino Superior, sobre o re- eleitoral; como se tratava do primeiro case surgido no ensinol atorlo apresentado pelo inspetor junto á •Faculcladee de D'e- em virtude da execução da lei eleitoral, quis ter urna norma
í=eito da Baía.

O Sr, Reynaldo Porchat ,--•• Sr, Presidente,. o parecer -é pana solução 'de outres que hão de aparecer.
()bando tenho dúvida e não . encontro nenhuma especieI sereninto: (Lê o parece2-. 92. 69. apresentado em 26'del lho.) ' julgada, miei , tendo a- pretensão apoio na lei, mando o pro-•O parecer está assinado pelos membros da comissão P-;o re cessa •ao Conselho para que este opine. O casei em discussão

:entes no Rio de Janeiro. Como vê o Conselho, trata-se de um é o -Primeiro em que aparece o prejuizo causado na vida de
-e/atorio bem elaborado, ao qual estão anexadas cópias das um estudante pela obrigatoriedade imposta Pela lei eleitoral.
atas das sessões da. Congregação e do Conselbo Técnico Adi- Como este virão Multes, de modo que, si fôr ap~o o pare-x).. lidat. ffiva.	 . wtr, '.X f.JR.01 um, ..4exatEâ pare agir no Niuro,,,
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Vou submeter a votos o parecer em . discussão. Os se-
nhores que o aprovam queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi aprovado, unanimemente.
Devo comunicar ao Conselho um fato de relevancia para

o ensino, sobre o qual desejo a opinião desta assembléa. Logo
que tomei posse do cargo encontrei aqui o processo relativo
ia registro de diploma de um arquiteto francês. 2.:sse aquo-
•o havia requerido o registro e o processo respectivo tinha
transitado com todas as dificuldades proprias da burocracia,
firmando-se no mesmo uma orientação contrária á poncessão
do registro. Em vista disso, o delegado estrangeiro junto ao
nosso país, a quem incumbia defender os interesses do arqui-
teto que requeria o registro do seu diploma, pelos caminhos
legais, pelo Itamaratí, insistiu pelo registro. Tanto insistiu
que o Itamarati pediu o parecer do seu consultor juridico e
este opinou favoravelmente. Dei, então, o seguinte despacho:
"Registre-se, na conformidade do parecer do Sr. consultor ju-
ridico do Itarnaratí. Comunique-se ao Itarnaraar.

Registrado esse diploma, era preciso que os fundamentos
do parecer do consultor juridico que levaram o ministro da
Educação a registrá-lo prevalecessem para todos aqueles que
estivessem em identicas condições. Foi o que fiz. Despachei
varios requerimentos de registro de diploma que se enquadra-
vam perfeitamente nas normas estabelecidas.

A Escola Nacional de Belas Artes, onde se faz o curso
de arquitetura, e portanto em cujo regulamento deviam estar
estabelecidas as normas relativas a asse registro, como o es-
tabelecem os das outras escolas, não possue esse regulamento.
Houve um mal entendido da parte da Congregação ou da Uni-
versidade, pelo seu reitor, julgando que estivesse no minis-
ferio o projeto de regulamento. Estava aqui um projeto de
reforma de lei, relativo ao curso de :Arquitetura e Belas Artes,
projeto êsse apresentado por uma comissão nomeada expres-
samente para isso, pelo seu antecessor. O projeto de regula-
mento, porém, não estava como não está ainda no ministerio.
Alegavam a diretoria e a congregação que, não havendo essa
mudança proposta, não podiam fazer o regulamento, porque
queriam organizá-lo de acôrdo com a mesma. Só tenho o au-
xilio do Dr. Carneiro Felippe que, como assistente técnico,
revê todos os regulamentos e toda a legislação sobre o ensino.
Ésse homem trabalha muito mais do • que normalmente o
devia fazer, e põe no seu serviço a maior dedicação, o maior
desinteresse pessoal e o seu grande valor pelo conhecimento
que tem de todos os assuntos referentes ao ensino. Apesar de
tudo, não tinha podido êle aprontar essa lei, pois faltavam sub-
sidios que havia solicitado, ,Greado o caso, o diretor da Es-
cola vem diretamen(r a mim, o que não tinha feito até aquela
data, porque a 111~Ia portaria do meti antecessor entregara
a Escola de Belas Ates ao reitor da Universidade, de modo
que a Congregação e o diretor estavam completamente anu-
lados em qualquer função técnica ou administrativa. O di-
retor veiu e explicou-me a situação. Saiu depois disso a lei
reformando o que estava estabelecido sôbre a Escola Nacional
de Belas Artes. Por essa lei já se estabelece o moda de fazer-
se o registro, normalisando-se a situação. Tenho, pois, o caso
no seguinte ponto: despachei alguns pf,ocessos mandando re-
gistrar os diPlomas e tenho outros referentes a individuos
que requereram em tempo mas que não tiveram despacho an-
tes da saída da lei. •

Por esta, eles não pódem ter mais o registro, mas, como
requereram antes da lei, não sei como pcissa encarar esse di-
reito moral que êles devem ter. E' a feição juridica do caso.
E qualquer que seja a decisão, a favor ou contra, quéro re-
partir com o ;Conselho essa respnsabilidade. O assunto não
precisa ser resolvido hoje, poderá ir á Comissão de Legisla-
ção e Consultas, que trará o seu parecer.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, a situação é a.
seguinte: o problema da revalidação dos diplomas de argui-
tos foi levado ao Conselho Uhiversitario mais de uma vez
e ásse Conselho sempre externou pinhão contraria ao registro
desses diplomas, pelo fáto de não se terem os respectivos por-
tadores submetidos ao processo legal estabelecido no estatuto
Universitario para revalidação. O fáto citado pelo nosso ilus-
tre presidente, do registro de um diploma de arquiteto fran-
cês, amparado por um parecer do Dr. Clovis Bevilaqua, sob o
seguinte fundamento: não existindo na legislação relativa á
Escola Nacional de Belas Artes qualquer indicação sôbre como
deveria ser feita a revalidação do diploma de arquiteto, deve-
ria prevalecer o regimen anterior. Esse regimen anterior éra
o da revalidação, julgada pelo ministro da Justiça e depois
pelo ministro da Educação e Saúde Pública. Em comem/era.

eia (lesse parecer, citado pelo Sr. presidente, foi registrado
diploma desse arquiteto e, naturalmente, outros solicitara
favor igual. Estabelecido o precedente para um e prevalecei
do a situação, que éra a' mesma, o Sr. ministro deferiu.êss:
requerimentos.

O Sr. Presidente — Mandei registrá-los em 17 de outubt
do ano passado.

O Sr. Leitão da Cunha — Essas diplomas, entretanto,
partir do primeiro, não foram, apesar dêsse despacho favora
vel, registrados na Universidade. Por mais de uma vez o Coe
solho Universitario, em pareceres, alguns dos quais laVradc
por mim, solicitou a expedição dos novos Regulamenots de
Institutos de ensino que ainda os não tinham. Os motivos d
demora da expedição dos regulamentos já foram explicado
pelo Sr. presidente.

OSi'. Presidente — Para mostrar o meu interesse na ex
punção dos Regulamentos, devo dizer que, de acôrdo com.
meu assistente técnico, pedi ao •Sr. ,secretario do Consefin
que,. por um obsequio 'especial,fizesse a revisão do regulamen
to dá Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, que éra enor
me.

O Sr. Leitão da Cunha — A situação presente é seguin
te: ha um diploma, pelo menos, que foi registrado. Ha ali
guns diplomas que, de acórdo com o parecer do Dr. Glovi.
Bevilaqua, tiveram seu registro autorizado pelo Sr. ministri
o não realizado pela Universidade. E outros diplomas can
não foram despachados pelo Sr. ministro, embora o registrc
tenha sido requerido antes da publicação da lei atual.

O problema trazido ao Conselho Nacional de Educação,
e que resultou de um conflito de idéas entre o Conselho Uni
Versitario e o Ministerio da Educação e Saule Pública, é
êste.

O. Sr. ludas Alves — O primeiro diploma foi registrado
pela Universidade?

O Sr. Presidente — Antes dêsse primeiro, a Universidade
havia registrado outros três.

O Sr. Joaquim Amazonas — A dúvida, agora, está em
saber-se si os que requereram antes, pédem ter os diplomas
registrados depois da publicação da lei.

O Si'. Padre Leonel Franca — Alguns tiveram o•registro
autorizado antes da lei, mas êste não foi feito pela Unives-
sidade.	 •

O Sr. Presidente — Quando dei 'o despacho, mandando re-
gistrar esses diplomas, já três outros haviam sido registra-
dos. Não iniciei a série. 	 .

O Sr. Leitão da Cunha — Penso que a confusão provém
da significação a dar-se á palavra revalidação. Houve a su-
posição de que a revalidação só poderia ser feita' mediante
provas, quando se dá validade a um titulo para um determi-
nado fim, pelo processo que a lei estabelece.

No regime universitario vigente, a revalidação é feita
por meio de provas, mas a Escola de Belas Artes ainda não
tinha regulamento acórde com a nova legislação do ensino,
foi por isso que o Dr. Clovis Bevilaqua emitiu parecer, di-
zendo que, emquanto não fosse publicado êsse regulamento,
prevaleceria o direito á revalidação, pelo antigo regime..

O Sr. Presidente — Os processos, estão todos organizados.
Depois do caso do arquiteto francês, verificou-se que já ha-
via três identicos, pelo proprio relatorio cio Reitor. O meu
primeiro caso, portanto, já era o quarto. Aí é que se estabe-
leceu a dúvida. Aliás, o Consultor Juridieo do Ministerio das
Relações Exteriores, em seu parecer, friza êsse fato de já
haver precedente.

Explico, porém ,o caso ao Conselho, para que ele o co-
nheça na sua verdadeira feição.

O Sr. Joaquim Amazonas — Feição legal e técnica.
O Sr. Presidente — Desejaria que o Conselho verificasse

si o direito adquirido existe, pelo fato da petição inicial ter
entrado antes da data da publicação do decreto. Não quero
passar a outros a responsabilidade do ato, porque isso deporia
contra mim, Apenas quero saber si ha absolvição ou con-
denação 'definitiva do meu ato.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão,
eenvocando outra para terça-feira, 1 de agosto, ás 15 horas.

(Levanta-se a sessão).
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Diretoria Geral de Educação

)3XPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados.
Francisco José da Silva, pedindo case,

celamento da pena. — Formule a re-
presentação dentro dos prinoipios da
ética funcional.

Mareio de Assis Brasil, pedindo Ger-
tidões. Declare o fim a que se desti-
nam as certidões requeridas.

Cicero de Carvalho Mofo, pedindo res-
titutição do diploma. — O diploma re-
querido foi entregue em 4 de julho do
corrente ano, ao procurador Sr. Aloisio
Antunes Pereira, conforme recibo pas-
sado no presente processo. Não ha, pois,
o que deferir.

Abel Pinto, pedindo uma certidão. —
Declare o fim a que se destina a cer-
tidão.

Registro de professores:
Luiz Gomes de Nascimento e Regina

Axlia Vianna. — Deferidos.

• Superintendendo do Ensino
Sem i dano

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados'
ASclepiades Gomes dos Santos, pedin-

do a itransfeeencia de seu filho Kleber
Augusto Colmerauee dos Santos, do Co-.
legio Plinio Leite, de Peretropolis, para
o Mackensie leolege de São Paulo. —
Como requer.

Teodoneiro Magalhães, pedindo certi-
dão. — Declare o fim para que deseja
a certidão.

Coronel José Maciel da Costa, pedindo
a transferencia do 'seu filho Jorge Ma-
ciel da Costa, do Internato do Colegio
São José, para o externato do Instittuto
Superior de Preparatorios. — Indefe-
rido.

Teodomiro de Magalhães, inspetor de
Ensino Secundará), fazendo urna repre-
sentação contra o inspetor especial Sil-
vio Julio de Albuquerque Lima.—Séle
os . documentos.

Raul Vieira de Carvalho, ex-inspetor
de Ensino Secundario. pedindo paga-
mento. — Junte, querendo, novos do-
curnentos convenientemente legalizados.

Superintendencia do Ensino
• Comercial

, EXPEDIENTE DO SR. SUPERINENDENTE

Dia 6 de setembro de 1933
Processos retidos:
João Balthazar Lopes Ferreira e Al-

varo Vanni. — Confirmo G registro, á
vista da informação.

Registros cancelados:
Eraldo PrinciValli e Eugenio Noguei-

a.. — Cancele-se o registro, á vista da
tformação, fazendo-se o expediente
ue- se tornar necessarió.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA -

Oficios:
N. 7.846 — Ao diretor de Contabi-

lidade do Tesouro Nacional.
N. 7,847—Ao fiscal José Vilela, comu-

nicando a designação para Instituto de
Comércio de Fortaleza, Escola de Co-.
mércio Fenix•Caixeiral e Curso Comer-.
cial Padre Champagnat.

N. 7.848—Ao diretor do Instituto Co-
mercial de Fortaleza, comunicando a

designação do Sr. José Vilela, para fis-
calizar seu estabelecimento.

N. 7.849-4A0 diretor da Escola de
Comércio da Fenix 'Caixeira!, comuni-
cando a designação do Sr. José Vilela
para fiscalizar seu estabelecimento.

N. 7.850—Ao diretor do Curso Comer-
cial Padre Champagnat anexo ao Colé-
gio Cearense do Sagrado Coração, co-
municando a designação do Sr. José Vi-
leia para fiscalizar seu estabeleci-
mento.

N. 7.851—A0 fiscal regional doutor
Oscar Castello Branco, comunicando a
designação do Sr. José Vilela para os
cursos de Comércio de Fortaleza.

N. 7.852—Ao Sr. prefeito de Belém,
reiterando o pedido de uma pessóa, ido-
nea e competenee para fiscalizar ás
escolas do Pará.

N. 7.853, ao Sr. fiscal geral, doutor
Aristoteles Poch, comunicando haver o
Sr. superintendente exarado o seguinte
despacho no requerimento de, Haroldo
Ferreira da Silva: "Não ha que defe-
rir".

N. 7.854, ao Sr. fiscal, Euclydes Nu-
nes Seatbra, coinunicando haver defe-
rido o requerimento de Léa da Silva
Araujo.

N. 7.855, ao diretor do Instituto Ju-
ruena, acusando o pagamento da quota
de ,fiscalisação do 2° semestre de 1933.

N. 7.856, ao Sr. fiscal Astego Perei-
ra Vianna, comunicando ¡a ,Noignação
para fiscalizar junto ao Ateneu Romé-
ro Carvalho.

N. 7.857, ao Sr. fiscal geral, doutor
José Alenoar Almeida, comunicando ha-
ver designado o Sr. Asteao Pereira
Vianna para funcionar como fiscal jun-
to ao Ateneu Romero Carvalho.

N. 7.858, ao diretor do Ateneu Ro-
mero Carvalho, comunicando a designa.
São do Sr. Astero Pereira Vianna para
fiscalisar seu estabelecimento.

N. 7.859, ao prefeito de Pedro Leo-
poldo— Minas, acusando e agradecendo
o recebimento de seu oficio n. 66 de
116 de maio p. passado.

N. 7.860. ao Sr. fiscal Pedro Alberto
Rockenbarch, comunicando sua designa-
ção par fiscalizar o Oolegio São José
de Lagea,do.	 •

N. 7.861, ao diretor do Colegio São
José de Lageado, comunicando a desi-
gnaoão do Sr. Pedro Alberto Rocken-
baoh para fiscalizar seu dtstabelecti-
mento.

N. 7.862, ao prefeito de Lageado,
acusando e agradecendo seu oficio nú-
mero 100 de 17 de agosto p. findo.

Carta:
,665, ao Sr. Nelson Magalhães Ribei-

ro, enviando seu tiulo de guarda-livros
provisionado.

666, enviando o recibo do vale poetai
n. 2. 821 .

N. 667, ao Sr. fiscal Pedro Eustachio
— Respondendo o oficio n. 39

de 23 de agosto p. findo.
—

Departamento .Nacional de Saúde
Pública

Secretaria . Geral
Diretoria do Expçoliente

Expediente de 6 de setembro de 1933
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. redator chefe do Diario Ofi-

da2, no sentido de mandar publicar com

a corrigenda necessariss o editai detia co
envia, por ter saldo com inoorree5ez.
(Of. E. '2.589.)

Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Sande Publica

de Buenos Aires, uma carta que por
equivoco foi entregue a este Departa-
mento. (Of. E. 2.576.)

Ao Sr. secretario do Sindicato Mé-
dico Brasileiro, cinco fasciculos da (Ins-
petoria de Fiscalização doaExeroicio da
Medicina, contendo a relação nominal d'os
médicos, farmaceuticos e dentistas com
diploma registrado neste Departamento,
de janeiro de 1885 até o ano do 931.
(Of. E 2.578.)

Comunicou-se:
Ao Sr. diretor dos Serviços Sanitarios

do Distrito Federal, que ifoi averbado o
que solicitou o servente de V' classe da
Inspetoria de Profilaxia, Elaymundo Go-
mes de Souza, de acôrdo com a certi-
dão que se envia. (Of. E 2.580.)

Ao Sr. inspetor de Fiscalização
Exercioio da Medicina, que com relação
ao pedido de inscrição do dentista pselp
tico Zacarias Elias Eddy, ex-sentenciado,
o Sr. ministro despachou no processo o
seguinte: "De ac ôrdo te, o fe remnd o-se
oportunidade ao detento para reingree
Ser na sociedade adquirindo, para Aso
mediante prova publca, um meio Zn
nesto de vida. (Of. E 2.5431.)

Ao Sr. inspetor de Demogaafia ~-
Lana, que a licença solicitada por Mal-
doo de Souza, dobrador ttias ofeeinag
graficas dessa inspetoria, lhe será cokt-
cedida a partir de 18 de agosto findo,
visto o mesnio não ter requerido dentro
do prazo, improrrogavel, de oito dia.%
conforme determina o art. 6° do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de i9g8e
(Of. E 2.575.)

Requerimentos despachados:	 1.
'Pelo Sr. diretor geral:
Alvaro da Fonseca, Ped indo 9ce. dites

de prazo para cumprimento do termo do
intimação n. 10.066, expedido Pelo Cen-
tro de Sande de Inhaúma. — Indeferido.
(Rep. 1.977.)

Dolder & Keller, pedindo certidão de-
talhada, quanto ao processo adotado
pelo Laboratorio Bacteriologico, para o
exame feito na vela esterilizaddra "Sa-
lm". — Indeferido. (Rep. 3317714.)

Amour of Brasil Corporation, pedindo
revisão do julgamento proferido pela
Inspetoria de Fiscalização de Generon
Alimenticios, no produto "Gordura. leo-
vina". — Indeferido (Req. 331248..)

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Alberto Baptista de Sá, pedindo cer-

tidão do teôr do laudo de inspeção do
saude para efeitos de aposentadoria, e:
que [se submeteu neste Departamento.—
Certifique-se. á vista do parecer. (Re-
querimento 33159616.)

João Maximino Ferreira da Silva, pe-
dindo certidão do tempo em que serviu
neste Departamento. — Certifique-se.
(Reg. 33135116.)

1=.

Diretoria da (Corai bllidade
Expediente de 4 de . setembro de 1933

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

De 430000 a Iracema e Marlene Tel-
les Dantas, relativo ao aluguel do pre-
dio ocupado Pelo Centro de San cif'
lacarépaguá, durante o mês de julU 111-
Hino (aviso n. 5.431).
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:1:8000 Companhia Telefonica
3easAeira, relativo a serviços prestadas

se Certro de Sande de Campo Grande,
eurante os môses de abril e junho ulti-
esee (rviao n.. 5.432).

C18009 á r2he Rio de olmeiro City
•.enecvements Company, Ltd., relativo

serv.iços sai-estados ao Hospital S. Se-
em jullac de corrente ano (aviso

"/$20£ á Sceiété Anonyme du Gaz
E:Z 0 de Janelas), relativo ao consumo

ee 'jus: etetrica feito por uru posto onde
:Iiseciona o Serviço de Saneamento das
:.:a;eras da Fazenda Nacional de Santa
Ceuz, durante . 0 mês de junho ultimo
aviso n. 5.552).
1e ,'.47$600 á Comem:filia, Telefonica

:eresileira, relativo a serviços prestados
a. GWViÇO de Saneamento Rural no Dis-

e-a tc :aederal, durante o primeiro se-
:. lestre do corrente ano (aviso numero

3equerimentes de,spachadoo
_;e Alberto Silva. Indeferido. 01 o

seeteuorente não fizer o pagamento do
:asco ea barca ":9asteur" dentro de cin-
en (a'i dias, a contar da publicação deste
:'ree:naio, a cauçao de 5008000 reverterá

▪ fax or do Tesouro Nacional.
_)2 Companhia Leiteria Leepolciinerte

se. solicitando o pagamento de 5958000,
enr fo y necimentos feitos em setembro de

O pagamento da conta aludida
l'e( solicitado em aviso n. 1.316, de 30
t` outubro de 1922, ao Tribunal de

anotas .

l:'7.ECA1/EAÇÃo Dri, ~ROO

•
eJediente de 4 de setembro de 1933

Requerimentos despaebadw
hs.5.360, de Antonio da Silva; 4.97,

cc Casos Alberto Alves. — Podem ,fun-
eionae.

as. 1..993, de Antonio Pinto Coelho.—
a, e funcionar a titulo precario.

a.C33, de Rocha, Couto S; Rabelo.
-. Pave funcior.ar, desde que não en-
reerete para distribuição a domicilio.

▪ a.007, de/Brunet & Sou a Ltda.
1:óce funcionar exclusivamente com

s_ :Led sie o sem mr nipuiação
N. 7..977, de D.omenico Maielo.—Ter-

' s'ese as fastalaeSies.
e.9.76, do Joaquins Simões
4.847, de Manoel de Souza:

de Rocha, Couto & Rabelo. —
e..•?Li.',eueinese.

a

•

 .922, de Jcsá Jeaquim de Azeve-
, .	 Atendido caso instale arrnario

s.eueedo dentre de oito dias.
3.133, de	 Benigno Pcdhbel;

1...3,27, de Oliveira & Duarte;
▪GL33. de Demi:sura Eseatavaea Pereiras

5.G4`7,jc 3russet.a Souza Limi.
a751, da Companhia Nacional de

• (ri ústrias	 Reúnidas "Rocha Pôssae;
: :.038, de Eupedio Afonso Ribeiro;

de Antonio da Silva; 13.0£1, de
:Se.aea asaberto aves.—aertigiquem

aea.44, de Yeturo esaasâart. -- 1M-
•It'c

e.C2, do Vieente
:i3eeIosi.ar, mas :sem varejo de bebidas..

3.011:8, de Freitas & Fonseca;
de JoM	 RaOuzg;

5.012, de Nunes & Moreira. — ~ene
funcionar.

N. 4.929, de Irineu Ferreira. — Pede
funcionar.

N. 5.080, de ECisael Menezes & Comaa,
- Póde funcionar com depósito.

Ns. 5.016, de (Ribeiro & Gomes;
4.990, de Lino Pereira; 5.030, de Perei-
ra Carvalho ee Comp. — Cumpram ad
exigencias &Imitarias.

IN\ . 5.002, de S. Mendes & Comp. —
O local não se presta.

N. 4.934, de IW. P. Flora. — Decla-
re á espade de negócio.

Ws.: 5.040, de Antonio de Oliveira
Gomes; 5.067, de Antonio Pinto Coelho.
— Certifiquem-se.

N. 4.251, de Augusto Ribeiro de Al-
meida. — Deferido.

N. 4.985, de Abilio Carneiro Pinto.—
rquive-se .

PuMstgrk das NeDavOst

E2@dorao
Oe pedidos de assinatura °fiche devem

Ger anualmente renovados, por interino-
dio do respectivo sainisterio, cem a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
e suspensão da remessa.

Ga assinantes por desconto em folha
deverão vir, tarahem anualmente, por
intermedio das respectivas repartiçõee
pagadoras.

Au assinaturas pegas por 6 mOses serão
suspensos ora de julho ‘e do janeiro.

Vide — kepediente — na prenelra pe.'
gi a.

Por portaria de 8 do corrente:
Poi designado o segundo secretario

de Legação Jorge Emilio de Souza Frei-
tas para exercer as suas funçães tia
Embaixada em Washington.

.122k2M© da FEzepda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interesse-
dio do respectivo ministerio, com a der
vida antecedencia, de modo a evitar-Se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, lambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensos em 1 de julho- e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Ministerio da Fazenda — Rio de Ta-
neiro, 8 de setembro de 1933 — Circular
n. 100 — Declaro aos Srs. inspetores
das alfandegas e administradores das
mesas de rendas, para seu conhecimento
e fine devidos, que, na fórma da aliena
c do art. 385 do regulamento a que ,ee
refere o decreto n. .17.096, de 23 de ou-
tubro de 1925, os animais de puro san-
gue, destinados á exposição, provas
hipicas e certamens semelhantes, pádem
ser embarcados em navios estrangeiros,
mediante simples requerimento do inte-
ressado, no qual "Se declarará o sexo;
côr do pêlo, os sinais, nome do proprie-
Leio do eiciedeY, belp como a reparti-

ção stutl book ou associação em que foi
regularmente registrado; realizado o
embarque, o chefe da reptertição de pro-
cedencia dará conhecimento É do des-
tino, por telegrama, daqueles caracteris-
ticos e do nome da embarcação que con-
duziu o animal, afim de que o delem -
?Gerasse se efetue com a maior rapidez.
— Osvaldo árapha.

—
111fiwC11(21101 &Mil cilo TiksSastaeaa

•Nacionell

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
N. 34.449, de 1933 — Laudelino

Benigno, por si e na quelidade de ,10T0e
curador de diversos, pedindo uma cer-
tidão. — Nada ha que deferir .

N. 8.113, de 1933— David Francisco
Leite, aprovado em concurso pare, _pro-
vimento de lugares de guardas da po-
licia aduaneira de Santos. — Aguare
de oportunidade.

N. 1.858, de 1933 — D. Maria. Ju-
venil de Barros, pedindo seja requisi-
tada da comissão apuradora da Divida
Passiva da União uma carta precato-
ria, passada em favor da requerente.
— Em face do parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL .

Dia 5 de setembro de 1933 •

Ao Sr. delegado fiscal . no .eEspirito
Santo:

N. 60 — Declarando que resolveu
mandar constar dos assentamentos do
agente fiscal do imposto do consumo
no interior do Espirito Santo, Benjae
min Constant de Moura, o tempo • de
serviço pelo mesmo prestado ao Exér-
cito, no periodo de 1 de fevereiro a 31
de dezembro de 1919; tomo agente .fis-
cal do imposto de consuPaso, interino,
no Paraná, de 19 de julho de 1921 a 15
de ' setembro de 1924; e como escrivão
da Coletoria Federal em Jeguariaiva, no
mesmo Estado, de 4 de outubro de
1918 a 28 de janeiro de 1919.

— Ao Sr. delegado • fiscal no Pa-
raná:

N. 131 — Declarando que.° Sr. Mi-
nistro, em face do que preceitua o ar-
tigo 851 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, resolveu indeferir o
requerimento em que o tesoureiro da
Delegacia iscai no Parena, Luiz Felipe
Lopes, pede substituição da respectiva
fiança. constituida por uma caderneta
da Caixa Economica com o depósito le
10:000$000, e vinte Apolices da Divida
lelblica, de 1:090000 cada uma, pela
garantia 'hipotecaria de um predio . do
sua propriedade.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 68 Declarando que resolveu
mandar constar dos asentementos 'do
coletor federal de Ceará Mirim, no Ese
tado do Rio Grnade do Norte, o tempo
de serviço . pelo mesmo prestado como
escrivão da aludida coletoria.

— Ao Sr. delegado fiscal' em São
Paulo:

N. 419 — Declarando que o Si. : Mi-
nistro, por despacho de 30 de ' agosto
prowirno findo, resolVen prorrogar Dcir
mais dez dias, o proa° concedido •Pelo
30 escriturado da Delegacia Fiecderio
Maranhão, Roberto Nogueira Vinlaaes,
afim ,de tomar pose de identico cargo
nu Rene.ogork Federal de .W.0 Paula,

•



Ao Sr.. Gestão de Lima Chaves, di-
retor de Contabilidade do Ministerio da
Fazenda:

N. 446 — Comunicando que o Sr.
Ministro resolveu, por despacho de 25
de agosto findo, autorizar o Sr. dire-
tor de Contabilidade do Ministerio da
Fazenda a assinar as novas premissa-
rias que tenham de substituir as emi-
tidas em virtude do Convenio Brasilei-
ro-Americano, de 18 de junho último.
ro-Americano, de 18 de junho último,
para liquidação dos atrazados comer-
ciais de •cambio, devendo os titules
substituidos ser remetidos, ao mesmo
Ministerio,. depois de inutilizadas pelo
Banco do Brasil.

Contadoria Central da Republica

Eipediente de 6 de setembro de 1933

Do Sr. contador geral:
Oficies:
*Aos Srs. chefes das uD-Contadorias

Seccionais:
Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 3.045 — Respondendo oficio nu-

mero 1.542, , sobre a execução da cir-
cular n. 82, deste ministerio . e remete -
(sépias dós modelos e da exposieáo da
Contadoria Secional neste ministerio.

Na Delegacia Fiscal na Baia:
N. 3.046 — Remetendo cópia do ofi-

cio circular n. 257, de 23 de setembro
de 1929, da Contadoria Seccional, neste
Ministerio.

No Ministerio da Fazenda:
N. 3.047 — Sobre expedição da or-

dem de pagamento de Euclides Gomes
Lins.

No Ministerio da Guerra:
N. 3.048 — Reiterando oficio cir-

cular n. 2.140 sobre remessa a esta
contadoria, das demonstrações de clls-
pesa de pessoal relativa a 1932.

No Ministerio da Fazenda:
N. 3049 — Idem, idem, idem,
Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 3.050 — Idem, idem, idem.

• Na Imprensa Nacional:
• N. 3.051 — Idem, ideni, idem.

Na Caixa de Amortização:
•N.• • 3.052 — Idem, idem, idem.

• Na Casa da Moeda:
N. 3.053 — Idem, idem, idem.
Na Delegacia Geral do Imposto so-

bre a Renda:
N. 3:054 — Idem, idem, idem.
Na Comissão' Central de Compras:

• N. 3.055 — Idem, idem, idem.
• Na Inspectoria de Aguas e Esgotos:
; N. 3.056 — Idem, idem, idem.

—• Ao Sr. diretor 'da Despesa Pu-
blica:

N. 3.057 — Transmitindo por cópia
o oficio n. 2.5319, da Secretaria do Tri-
bunal . de Contas sobre registro do ato
constante . do decreto it. 23.118.

N. 3.058 — Comunicando que foi
desligado dos serviços desta contadoria,
o praticante Otavio Monjardim, desi-
gnado para servir na Delegacia do Te-
souro Brasileiro em Londres.

— Ao Sr. diretor-gerente de Banco
dó Brasil:

N. 3.059 — Solicitando informações
sobre a conta "Tesouro Nacional"

Seteinfiro .4e os meDIATITO OITICIXt 	 ,~~~~ ‘•
judiciais da Associaçãci Geral da Atitilt
lios Mutuos da Estrada de Ferro Cela
trai do Brasil autorbsedes a recolher aos
cofres públicos, mediante guias dt1ste
Gabinete, as importancias de 360$, Mula
ta que foi imposta equela Associaçãp
pelo Sr. ministro da Feaenda no prql
.cesso 37.622, do corrente ano, e 1:00*
de qudta de fisoalizanão relativa ao
semestre déste ano, de acbrde com o
artigo 44 do decreto 21.57.6, de 27 de
junho de 1932.

— Sr. diretor de Departamento dos
Correios e Telegrafes do Distrito Fe-
deral:

N. 887 — Encarece 'vossas providen-
cias no sentido de ser este Gabinete in-
formado dos motivos que determinaram
a suspensão da consignação de 68#,
averbada em folha do trabalhador dem-
se Departamento José Ribeiro guima-
rães, em favor da Associação Militar do
Brasil.

Outrossim, peço-vos que me infor-
meis, discriminadainente, quais as con-
signações que aquele trabalhador tem
averbadas em folha, quais os seus esti-
pendies mensais e si o mesmo tem al-
guma objeção a fazer quanto ao resta..
belecimento da consignação interrompi-
da até o pagamento do debito de réis
8458800, conforme conta corrente apre-
sentada pela Associação de classe inte-ressada.

N. 888 — Encareço vossas providen-
cias no sentido de ser/ este Gabinete Ia-
formado dos motivos que determinaram
a suspensão da consignação de 59$900
averbada em folha da diarista desse De-
•artamento Orminda Nogueira Ah-es,
da Associação Militar do Brasil.

Outrossim, peço-vos que vos digneis
informar, discrirninadamente, grilais as
consignações que aquela diarista tem
averbadas em ,folha, quais os seus ven-
cimentos mensais e si a mesma tem al-
guma objeção a fazer quanto ao .•
tabelecimento da consignação interrom.
pida até o pagamento do debito de réis
3818700, conforme conta corrente apre-
sentada pela associação de classe inte-
ressada..

N. 889 — Encareço vossas providen-
cias no sentido de ser este Gabinete in-
formado dos motives que determina-
ram a suspensão da consignação de réis
108$, averbada em folha do diarista
deste Departamento Edison dos Santo-1
em favor da Associação Militar do Bra-
sil.

Outrossim, peço-voe que voe digneis
informar, disceiminad'amente, quais a.consignações que aquele diarista tem
averbadas em folha, quais os seus ven-
cimentos mensais e se o mesmo tem
alguma objeção a fazer quanto ao rts-tabelecimento da consignação interroM-
pida até o pagamento do debite de um1: 858$0O, 'conforme conta correnteapresentada, pela associação de classeinteressada.

— Sr. diretor geral de Contabilidadndo Ministerio da Guerra:
N. 900 — Encareço vossas providen-

cias no sentido de ser este Gabinete in-
formado dos motivos que determinaram
a suspensão da consignação de 688900,
averbada em fialha do sargento da Pri-
meira Companhia de Esteelecimento,
Sebastião Augusto de Miranda, em favor
da Associação Militar do Brasil.'

Outrossim, peço-vos que indiqueispormenorizadamente quais as consigna-ções que aquele sargento tem averbedas

Sti150,

para o qual foi nomeado por decreto de
19 de maio último. •

Dia 6	 •

Diversas contas — Produto da venda de
obrigações de 1932".

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Delegacia do Tesouro Brasileiro
em Londres:

N. 3.060 — Remetendo proffisso pre-
tocolado sob ns. P. C. 4.590, de 1933 e
P. G. 52.459, de 1933.

Na Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 3.061 — Remetendo processo

protocolado sob n. P. C. 4.501, de
1933.

Na Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafes em Uberaba:

N. 3.062 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 4.444, de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 3.063t— Sobre a informação cons-
tante do oficio n. 1.037, de 29 de no-
vembro de 1932, á- Diretoria de Conta-
bilidade, dçste ministerio.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos:

N. 3.064, — Respondendo o oficio nu-
mero 11.609, sobre divergencias surgi-
das entre esse departamento e a Suo-
Contadoria Seccional na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos, de Belo
Horizonte.

— Ao Sr. presidente da Sociedade
Beneficente dos Empregados da Minis-
terio da Fazenda, em Minas Gerais:

N. 3.065 — Comunicando que esta
contadoria já providenciou afim de ser
regularizada a expedição das diferentes
cartas de crédito, a favor dessa socie-
dade.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Delegacia Fiscal no Estado do Ria
de Janeiro!

N. 3.066 — Remetendo extrato da
conta do Banco do Brasil com o Te-
souro Nacional.

Nas Delegacias Fiscais nos Estados
da Paraíba, Pará, Rio Grande do
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ma-
ranhão e Minas Gerais:
Ns. 3.067 a 3.073 — Idem, idem,

idem.
— Ao Sr. Luiz Augusto Rist — Sub-

Contadoria Seccional na Delegacia; Fis-
cal, em Minas Gerais:

N. 3.07-4 — Sobre vossa designação
para inspecionar e orientar as Sub-
Contadorias Seccionais junto ás Dire-
torias Regionais nesse Estado.

— os Srs. Chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Alfandega de João Pessôn:
N. 3.0'75 — Remetendo a portaria

n. 2,68, desta contadoria.
Na Delegacia Fiscal na Paraíba:
W. 3.076 — Sobre funcionário man-

dado servir em outra delègação.
Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio

de Janeiro:
N. 3.077 — Sobre saldo de férias de

funcionario.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública	 •

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 8 de setembro de 1933
Oficies:
Sr. Dr. juiz de direito da Quarta

Vara Civel do Distrito Federal:
N. 886 — Sirvo-me do ensejo para

solicitar de V. Ex. as necessarias or-
dens no sentido de serem depositarios

,

a
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Peocessos:
N. 20.653; de 1933 — umterto Gon-

çalves de Carvalho, recorrendo d.e ato
tia Recebedoria do Distrito Federal. —
E' convidrdo a satisfazer a exigencia,
do cleepacko publicado no Diario Ofi-
cial de 1.8 de maio ultimo. Em 5 de
setern,brc de 1933.

Ns. 30.'132, de 1933; 46.330 e neê53,
de 1932 — lEtaloable Compagnia Ita-
liana dai Cavi Telegrafiel Sottonaterini,
sobre isenção de direitos. — Satisfaça
a exigencia do parecer. Em 4 de se-
tembro. de 1933.

No, 31.79i, de 4033 — SOheitlin
Comp., pedindo reconsideração de des-
paeho. -- Convide-se e. firma reque-
rede a juntar a guia lie impoeto de con-
sumo. Fm 4 de setembro de 1933.

39.2a4, de 1933 — Companhia Ra-
dintelegrafica Brasileira, sobre redução
de direitos. -- Satisfaça a oxigenam a do
parecer. 2re 5 de setembro de 1933.

*A. 39.164, de 1933 — Société Ano-
nyme du Gaz ele Rio de Janeiro, sobre
isenção de direitos. — Convide-se a re-
querente a proporcionar os meios para
que a Comissão de Similares verifique
o waterial. Em 5 de setembro de 1933.

N. 45.28(a de 1933 — Silva,
pedindo reHoçan de imposto. — Diri-
ja-se, querendo, á Recebedoria do Dis-
trito Federal. Em 6 de setembro de
1933.

N. 43.091, de 4933 — The \Vestem
'Telegraph Company, Liteited, sobre
isenção de direitos. — Junte amostra do
papel para a qual pede o favor da MOD.-

010 de direitos. Em 4 de setembro de
1933.

Oficies:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Alage•as:
N. 44 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazend a quem foi presente
o processo fichado sob n. 52.187, do ano
em curso. em que Octaviano Leooadio
Lima, cd)letor -das rendias federeis
Maceió, em Bebedouro, naquele Estado,
pede o prazo de 30 dias, em prorroga-
ção ao constante do telegrama n. 463 'T,
de 29 de julho findo, afim de que possa
prestar a fiança respectiva, proferiu, em
SG de agosto último, o seguinte despa-
cho:

"-Concedo a prorrogação, permitindo
que seja aceita, provisoriamente, a fiança
de 8:6009, desde que a renda da coleto-
via seja recolhida diariamente á agencia
do Banco do Brasil em Maceió'.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 809 — Cornimicando que o Sr. m1,
nistro da Fazenda, a quem foi presente

t! processo fichado sob n. 35.914, do ano
em curso, em que Francisco de Paula
Viana Barroso pede a troca da anexa
estampilha de 203, do bienio de 1931/
1932, por outras da emissão em vigor,
deferiu, por despacho de 25 de agesto
último, a referida solicitação, de vez que
a Casa da Moeda reputou legitimo o alu-
dido sèlo.

N. 810 — Transmitindo o processo
relativo ao oficio n. 7.124, de 12 de agosto
proximo findo, solicita providencias' no
sentido da informação.

N. 811 — Reiterando a ordem desta
diretoria de n. 643, de 26 de julho úl-
timo, afim de poder solucionar o assunto
constante do oficio n. 4.796, de 31 de
PeviR dgãtO•

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repú-
blioa:

N. 32fi Solicitaude reoe'eitle:eertas no
sentido de que ceja coneee2a e.eorticlie
n. 2.929, série 2. O. na importeve.eir, do
820800, relativa ao kannereente do ano
de 1929, :Mi nome de Zereef.,11et1
pelo predio á rua Utaid..teee do â=srci
n.visto que cilvi(e, em eepaton fel
paga ásta diretoria pele CZI:.,'d'é.0 a.
extraída em 9 de	 do C2ü
findo.

N. 522	 Solicitando orevildeeeeo:oe
sentido de que seja cazus'iw'.a aclAvft'.2.
de pena dagua de 1922 a :1939, constona
das certidões os. 4.253 :7. J., 3.467 .)
8.769 2. P., pelo pred:o ox rtr,R Paw-m":1
a. 98, á viste, do que eXo
da Recebedoria do Distei7dsrai, c:
oficio n. 7.047, de 16 de agosto findo.

IN. 523 — Solicitando providencias
sentido de que seja ceezeelede o C.11,7:k"
de penao dagua de 193C, constante
certidão n. 9.597 F. P., 'zio peeelto
rua Oclorico Mendes n. 9, á viola do
que expõe o Sr. diretor dcResederáa.
do Distrito Federal, em ando a. 7.132,
de 19 de agosto findo.

N. 524 — Solicitando Providewlro5
sentido de que seja ceacelaxia a d:APIdo.
de de pena dagua de ..928, oon5C,.2
certidão n. 9.863	 predio da
rue Cupertino n. 427, ã vista do ç'3,2.3 ã7ç-,
põe o Sr. diretor da. Reoehedwho
leito Federal, em ofieic o. 7.303, CO 23
de egosto findo.

N. 525 — Solicitendee providenoias no
sentido de que seja :Jeee.ealeda a âMda,
d3 pena dagua, do fiNO; 30aUtrn:;0 ;,,"12,
tidão c, 9.254	 :Pred0 ZR2 ruo
Carolina Meyer o. 23 d v!ota dC . OU@ ele-
põe o Sr. diretor da awebedora elo
trito Federal, CM cV.e2c a. 6S,99, do AA
do emto findo.

N. 526 — Soliciteado Iprovidesneles
sentido de que seja 'cancelada a disPMá
de pena daguss do 103I, oclisiw2o de, OSa-
tiao n. 9.439 F. P., pelo predio da eua
Engenho Novo n. 7 É vista cio que
36o o Sr. diretor de. Recebedoria do ris-
trito Fderal, em ofcio a. .6.D8, de e2
de agosto findo.

N4 527 — Soiloitardo pnvtünoia:; na
sentido de serem oonvereWers om cimo
pesseel de Manoel Alvas idorafro, ao di-
vidas de pena da3113 de 1919 G .1919, da
rua 15 de Novembro xi. 74, zenstent;es
das certidões as. 9.238 E. M. e 2.374
E. N., á vista do C.',U,] expõe o Sr. di-
retor da Recebedoria do Distrão Pe-
deral, em oficio n, ii.099, de 13 da jue
orno findo.

N. 528 — Solicitando luovildwilo:k3
sentido de que seja cancelada a divide
de pena alegue de 193,5, ecnstercels dEioer-
tidão n. 5.864 F. 1?., xelo preclie da la-
,deira Tabajaras n. 166, á visto de que
expõe o gr. diretor .2a neeeklor:;2, da
Distrito Federal, em oficio n. 7.eae, de.
16 de agosto de finde.

— Ao Sr. De. -procurado? da 1.Upu-.
louica no Estado de Ceará:

N. 529 — Remetendo, eem cobrança
executiva, a certidão de divida n...7.3:.!0,
serie P. .1., na importanoia de 2:2400,
contra Gradwohl & 13'11s, estabelecidos na
capital dêsse Estacâ, sondo 2 G3J j de
muita por infraca.o i o art. 65, rombjna.,

do com e % 80 doc,.‘rt.	 dafze24
mero 14.339, de 1 ee setemla?,u de 1020,
-e 2403 de Tevalidari:o de três estam-
pilhas.

— Ao Sr. Dr. procurador 'da Repu-
blica no Estado de São Paulo:

N. 530 — Remetendo, para cobrança:e
pecnUn,	 9.0M, Q

• •
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7.e75, serie F. J., em nome, resoecti-
venseate, de R.esis GG Comp., estobeleci-
doe á rua de São Pedro n. 206, o Teoe-
Inosern de' Seda Santa Modelem:1, de Lu-
mordi & Comp, estabelecidos á rue Vinte
o Um de Abril ri. 227, ambas na impor-
tancia de 1:2008., eereesPorsdentdee á
multo que lhes foram impostas por in-
fossçao do net. He, § 9 0, letra a, oornbi-
neseo cem o art. 2C-3 do decreto nume-
ro ie.e4C, de 26 de janeiro de 1921, e
artj § 90, letra e; combinado com o
esde 222 do decreto n. /27.464, de 6 de
outubro de 1923.

-- Ao Sr. Dr. 3 0 procurador da Repu-
bleu:

N. 531 - Donnetendo, para cobrança
executiva, 446 certidões de dividas da
toem de pena dogue de 4930, as. 2.759
o 3.032, 3.034 a 3.205, serie F. Q., na
importancia de 24:0368660.

- Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 763 - Comunicando que o senleor
eniniotro tia Fazenda tendo presente o
porcesco encaminhado com o oficio me-
eneeSO 1.575, de 31 de julho último, fi-
chado sob n. 48.989, do vigente aro, em
ore o Sr. representante da Fazenda Per-
Mios!, recorre sel a decisão desse Conselho,
negando provimento ao recurso inter-
posto, ex-officio pala Recebedoria do
Distrito Federal, que julgou improce-
dente o auto ri: 676, de 1931, lavrado
contra Manoel Lopes Cardoso, por infra-
cão do regulamento do imposto de con-
sumo, conforme tudo consta do acórdão
deceso mosmo Conselho, n. L985, de 3
de jonoiro deste mesmo feno, publicado
no Itero Oficial de 1e de julho citado,
proferiu, em 25 de agosto proximo findo,
Ooeeuinte despacho:

"eoes aoôrdo caem o parecer, dou provi-
meato ao recurso interposto pelo Sr. re-
poeseneante da Fazenda junto ao Con-
selho de Contribuintes, para o fim de,
anulando o acórdão recorrido, impôr ao
infrator a multa de 1:2000, minimo da
penalidade cominado no art. 78, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

O parecer a que se refere o despacko
supra é o desta Diretoria, nos seguintes
termos:

"C) eepresentante da Fazenda, re0011.'0,
neste processo, da deçisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão
n. 1.985, negou provimento ao recurso
ex-qficio, interposto pela Recebedoria do
Distrito Federal, do seu áto, julgando
improcedente o auto lavrado contra Ma-
noel Lopes Cardoso, por infração dos
arts. 78 e 112, § 6°, letra d, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.e64, de 6
de outubro de 1926, motivou a lavratura
do auto e apreensão de perfumarias
reputadas falsas e para as quais não fo-
ram exibidas pelo autuado as notas de
vendas ou faturas por onde pudessem ser
identificados os produtos.

O laudo do Laboratorio de Analises
concede pele faloificeoão de varies pro-
dutos e sobre outros não se pronuncia,
por não ter a mercadoria autentica para
estabelecer o confronto.

• iafrcção existe e o art. 78 não si
teoeiesinoo somente ás bebidos.

Subsistem, poio, ntiJP a inf?eação do
art. 7fe quer a do art. e12, § 6°, letra d,
,U quais não beneficiam do decreto TIÚ-
mero 21.'159, do 1 de junho de 1932.

Assim, concordando com as razties adu-
zidas pelo representante da Fazenda,
opino, pele provimento./ elo pau ~fio,.

reforma do acere:Ião recorrido e imposi-
ção da penalidade prevista no citado ar-
tigo 78, do vigente Regulamento do Im-
posto de Consumo".

O recurso interposto pelo Sr.- repre-
sentante da Fazenda Pública, a que alude
o Sr. ministro, está assim concebido:

"Confirmando decisão da Recebedoria,
o honrado Conselho de Contribuintes,
pelo acórdão n. 1.985, julgou improce-
dente o auto lavrado contra Manoel Lo-
pes Cardoso, po ria venda de perfumarias
falsificadas (ext. 73, além do art. 112,
letra c, do decreto n. 17.464, de 1.46).

Dessa decisão, que se choca violenta-
mente contra a lei, a prova apresentada
e e constante jurisprudencia administre-

itive, venho recor ar para V. Ex., con-
forme me autor m os arte. 2° e 9°,
letras e e b, do coreto n. 20.350, de
193e.

Servem de argumentos principais da
decisão de primeira instancia: 1 0, a de-
mora na remessa para exame dos produ-
tos apreendidos; 2°, a falta de base do
laudo técnico; 3e, a inaplicabilidade do
art. 78 á especie, por se referir somente
a bebidas.	 .

Dessas arguições só se utilisou o acór-
dão ora recorrido, da segunda, conside-
rando, naturalmente, irrelevantes, as
duas outras. Efetivamente, a insolita
alegação de nulidade, baseado no artioo
200, do decreto n. 17.464, que se refere
e medida de economia interna da admi-
nistesoão e que não fulmina com aquela
pena, a sua inobservancia, vem de ser,
de novo, recentemente desprezada Pelo
douto Conselho de Contribuintes, no jul-
gamento do recurso n. 3.403, em 23 do
corrente (V. Diario_ Oficiai de 25). A
outra arguição, não menos extranna, se
destree com a simples leitura do art. 78,
que se refeaa não só a rotulagem de
quaisquer mercadorias, com indicação
falsa, bem como a venda ou exposição á
venda de mercadorias de falsa proce-
dencia.

Mas, o acórdão só adotou o argumento
de ordem técnica, com o qual se contesta,
gratuitamente, o valor e até mesmo a
veracidade dos laudos de uma reparti-
ção oficial, como o Laboratorio Nacional
de Analises.

Afirma esse, com efeito e repetida-
mente, que os produtos apreendidos são,
"falsificados" ou que" não podem ser
considerados produtos autenticos". Para
chegar a esse resultado, verificou • ou
que tinham muito pequena quantidade
de principies essenclaio, ou que apresen-
tavem composição diversa das amostras
autenticas. E' claro que, em se tratando
de perfumaria, pareceu ao 'orgão técnico,
que bastavam essas constatnees pera
ooncluir pela falsidade da procedendo, e
de, quolidade.

Sem nenhuma beco cientifica, avançou
e Primeira das decisões, sem se ter lem-
brado de promovê-la, que só a analise
quantitativa pótle determinar a falsifica-
ção de uni produto. Esse esdrúxulo e
inconsistente dogmatismo- implica em
pôr em dúvida, sem qualquer base, não
só a competencia técnica, como a propria
idoneidade moral dos spiraiecs que pro-
cederam aquele exame.

Em numerosos arestas tara o douto
Conselho de Contribuintes dado mão
forte á ação fiscal na repressão das fal-
sificações de perfumarias. (Acs. as. 172,
336 e 413 na "Jurisprudencia Fiscal", de
G. Bittencourt, e S. Cavalem:Ui; no 629,

no Diario Oficial de 17 de agosto de
1932 . ) .

De uma feito., porém, no acordão'nú-
mero 461, resolveu dar provimento a rc-
curso sobre meteria analoga, contestar:-
do, por motivos semelhantes áqueies, o
valor do laudo técnico e lançando a cus -
peita sbre a lisura do procedimento
administrativo. Rebati, com veemenede,
as descabidas arguições, tão analogas
deste proceseo, e . Ex. não hesitou ore
dar provimento ao meu recurso, repe-
lindo, assim, os motivos alegados, como
se vê do oficio n. 966, de 23 de dezem-
bro de 1932, da Diretoria da Reezites, no
Diario Oficial de 24.

Por todas estas razões, estou corto da
que V. Ex., Sr. ministro, se dignará e
reformar a decisão ora recorrida, preso
considerar 'procedente a infração auteeeo
da e aplicar ao infrator as penas leucite
como é de rigorosa Justiça.

N. '764 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pro-
sente o processo ficando sob n. 48.00e,
do ano em curso, em que o SI', repre-
sentante da Fazenda Relolica, reoorre de
deoissão desse Conselho, contente do
acórdão n. 2.041, publicado no Dieeio
Oficial de 27 de julho D. passado, que
deu provimento no recurso interposto
pela Companhia Brasileira de Portes
do áto da Recebedoria do Distrito Fon
deral que a multou por infração do re-
gulamento anexe ao decreto n. 47.538,
de 10 de novembbo de 4926, proferiu, cm
data de 26 de agosto última, o seguie'se
despacho:

"Dou provimento ao rccureso int/are-dos-
eo pelo Sr. representante da Fazenele
junto ao Conselho de Contribuintes, pa-
ra o fim de restabelecer, pelos seus
fundamentos, a decisão da elocelosedoria
do Distrito Federal.

Mendendo, porém, ao disposto no ar-
tigo 1 0, incisos 3° e 40 do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932, re-
solve relevar 50% da multa imposta á
Companhia Brasileira de Portos e dis-
pensá-la da revalidação uma vez pago o
imposto simples".

O recurso do Sr. representante da
Fazenda Públem, com o qual concordou
o Sr. ministro, foi o seguinte:

"Pelo voto de qualidade de seu digno
presidente e entes de conhecer a deoi-
são de V. Ex. sobra meteria analoga, o
honrado Conselho de Contribuintes, no
secárdão n. 2.041, de que ora recorro
para V. Ex., entendeu estarem isentos
do imposto de selo os recibos emitidos
pela Companhia Brasileira de Portos,
aos quais se refere o recurso n. 537,

Esse acórdão, pois, na conformidade
dos despachos de V. Ex. comunicados

êste Conselho pelos oficies ns. 35-1,
356 e 357 de 12 de _abril último (Diw:',c
Oficial de 15), merece ser tambern ro-
formado por V. Ex., corno o reclamam
a lei o a Justioa.

N. 765 - Comunicando que o Sr. mi:-
sistro da Fazenda, a quem foi presente)
o processo fichado sob n. b2.0e8, do ano
em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda Pública recorre ela deciseio
desse Conselho, constante do aceeediso
n. 2.052 publicado no Dia7io Oficiai de
21 de julho proxirno findo, que deu pw- •
vimento ao recurso interposio per.a fir-
ma André Barbosa es Comp. do ãto
Recebedoria do Distrito 'Federal, que a
multou por infração do pensioneE0 do.

à
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doudas mercantis, proferiu, em 26 de
aoceto último, o owuinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, e tendo Gni
vista e Jurisprudencia firmada pelo Su-
premo Tribunal Federal no seu acórdão
de 3 de abril de 1929, dou provimento
ao recurso interposto pelo Sr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, restabelecendo assim,- a
deeisão proferida peela Recebedoria do
Distrito Federal, por seus fundamen-
tes"0

C parecer emitido por eeta diretoria,
cem o qual concordou o Sr. ministro, foi
a seguinte:

"O representante da Funda recorre,
neste processo, da decisão do Conselho
do Contribuintes que, pelo acórdão nú-
mero 2.052, deu provimento ao recurso
interposto pela firma André Barbosa (t
Comp., do áto da Recebedoria do Distrito
Federal, que lhe impôs a multa de
e:0000, por infração do regulamento
enexo ao decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926.

Motivou a levratura do auto o fáto de
haver a firma recorrente aplicado em
urna duplicata, um sêlo especial de ven-
das mercantis, da taxa de 1e, visivelmen-
te já servido.

A Casa da Moeda, ouvida sobre o caso,
declarou que o sêlo apresenta no verso
fragmento de papel a que estava an-
teriormente aposto.

Houve, pois, aproveitamento de eêlo,
pouco importando que o documento haja
ou não produzido efeito.

Eesa a doutrina do Supremo Tribunal
aceirde com o § 9° do art. 11, combinado
eorn a letra c, do § 1°, • de art. 50, do vi-
gente regulamento do sêto.
• A vista do exposto opino pelo provi-:
morto do recurso do representante da
Fazenda, .reforma do acórdão recorrido

restabelecimento da decisão da Rece-
bedoria do Distrito Federal".

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública está concebido nos se-
guintes termos:

"Pelo emprego de eêlo de vendas
mercantis já usado, foi imposta a Wad-
dington, Barbosa Si Comp., a multa do
aet. 33 do decreto n. 17.535, de 1926.

Ao recurso sob ri. 1.859, interposto
contra esse áto da Recebedoria do Dis-
trito Federal, o ilustrado Conselho de
Contribuintes dou provimento pelo nen.-
deo i. 2.052. de que ora recorro para
V. Er., conforme me autorizam os arti-
gos 2° e 90 letras a e b do decreto nú-
mero 20.350, de 1931.

Entede essa decisão que não ha, no
vem) da estampilha, em causa, fra-
gmentos de papel que denunciem eiso
anterior, e, quando mesmo existissem,
poderiam decorrer de colagem acidental,
c:ua não constitue infração, sinão em se
tratando do selo de papel.

Para fazer a primeira asserção, pres-
cindia c douto Conselho de mandar efe-
tuar qualquer pericia, que destruisse a
da Casa da Moeda, confirmativa do uso
anterior do sêlo. Julgou suficiente afir-
mar que "pelo menos a inspeção cuida-
dosa" não denuncia a existencia de fra-
gmentos de papel. Ora, a Casa da Moeda,
orgão técnico incumbido de exames
dessa natureza, afirma, sobre a assina-
tura do mestre da oficina de gravura e
cid ajudante da de impressão, que o sêlo
"apresenta no verso, fragmento de pa-
seed, a que esteve anteriormente aposto".

Embora o julgador não fique. adstrito
G aunar a reeultado da pericia, parece

Otie, para desprezar, este, eeriern meses-
serias maio sólidas reaõez do que as ba-
seadao apenas em irie?eção cuidadosa.

E' a propria decisão que admite ou-
tros processos de exame ou, talvez, a
propria inspeção per meios mais habeie
quensimples cuidados, pelo que lógico
seria determinar novo exame técnico,
antes de concluir peia imporcedencia do
realizado pela Casa de, nieda, cuja com-
petencia ficou, por essa fórina, sumaria-
mente anulada

A segunda erguição, de ordem jurí-
dica, ainda é menos, defeneavel, quando
pretende que o uso anterior do eêlo de
vendas mercantis, não incide em san-
ções analogas ás do regulamento do sélo
de papel (decreto n. 17.535, de 1926).

O art. 30, letra b, n. 1, do decreto nú-
mero 17.535, que baixou o regulamento
do imposto sobre ven4les mercantis, na
mesma data do decreto4r. 17.538, manda
punir a utilizaçãe, de "estampilhas' já
servidas" o que é expressão equivalente
ao do emprego de estampilha "de que se
tenha feito uso" (art.-65 do regulamen-
to do sêlo).

Conforme tem resolvido a jurispeet-
dencia do Supremo Tribunal, como a
Adminstração, em casos numerosos,
tanto referentes ao sêlo adesivo, como
ao de veridas•mercantis, não é absoluta-
mente necessario provar que o papel ou
documento a que tenha sido aposto a es-
tampillia, haja prWuzido efeito, para
que se verifique a infração. (Accs. do
Sup. Trib. n. 4.650, de 15-5-1928 no
D. d. de 4-8-1928, n. 5.509 de 5-4-1932
no D. Justiça de 8-8-1932; Accs.
Conselho de Contribuintes ns. 355 e 393
na compilação de O. Bittencourt e S.
Cavalcanti).

E , como faz notar o brilhante voto
veneido do Sr. Malaquias dos Santos,
o mesmo Egregio '2ribunal no acórdão
unanime de 3-4-1929, já declarou 'que
a transgressão do decreto ri. 17.535, con-
siste no aproveitamento de estampilhas
que já tenham estado coladas em outra
duplicata, mesmo que nada se haja es-
erito sobre aquela.

Por todos eses motivos, senho" minis-
tro, merece ser reformada Gata decisão
e restabelecida a de primeira instancia,
que se basca na lei e se inspira na Jus-
tiça."

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 766 — Em referencia 'ao oficio nú-
mero 1.112, de 11 de maio último, fi-
chado sob n. 29.624, do vigente ano,
com que solicita á Diretoria Geral do
Tesouro o credito da quantia de 1 :582$,.
destinada a atender á indenização, ao
major reformado • do Exército, Cid Car-
neiro da Franca, dientifica que os pro-
cessos de restituição da natureza do de
que se trata, deverão ser organizados na
conformidade da circular desta Direto-
ria n. 11, de abril transáko, publicada
no Difwio Oficial de 12 do mesmo mês.

— Ao Sr. diretor de Fazenda do Mi-
nisterio da Marinha:

N. 767 — Era referencia ao oficio nú-
mero 504, de 13 de março último, fi-
chado sob n. 16.746, do vigente ano,
com que solicita á Diretoria Geral do
Tesouro providencias no sentido de ser a
Pagadoria da Marinha habilitada com a
ilnportancia de 56000, destinada á in-
denização a ser feita ao SO-ES — Orlan-
do de Parias, decorrente de descontos
feitos a titulo de imposto de 3 % nos
seus vencimentos de outubro a dezembro

de 1932 — cientifica que os processos de
restituição de impostos arrecadados em
exercícios já encerrados devem ser or-
ganizados de acôrdo com a circular des-
ta Diretoria, n. 41, de abril último,.pu-
blicada no Diario Oficial de 12- do mes-
mo mês.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
'Rio de Janeiro:

N. 1.516 — 'Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob 'nú-
mero 35.926, do ano em curso, em que
a Companhia Radiotelegrafica Brasi-
leira pede redução definitiva de direitos
de importação para o material constante
da Çi via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturario A. Siquei-
ra, proferiu, em 26 de agosto último, o
seguinte despacho:

"Deferido, de ackdo com o art. 3° da
lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927".

N. 1.517 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob ri. 29.774
do ano em curso, em que The Leopol-
dina Railway Cornpany, reirnited, pede
isenção definitiva de direitos de impor-
tação e taxa de expediente para o• ma-
terial constante da 1" via da relação jun-
te, devidamente autenticada pelo escri-
turario Almerindo Castro, proferiu, t,i'M
data de 17 de agosto último, o seguinte
despacho:

"Deferido, de acôrdo com a clausule
contratual".

N. 1.518 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem •foi
presente o processo fichado sob n. 37.331,
do ano em curso, em que The Rio 0,1 jn-
neiro City Improvements Company, Lie
mited, pede isenção definitiva de &lei-
tos de importação e taxa de expediente
para o material constante da 1° via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario J. Monteiro Mendes,
proferiu, em data .de ti de agosto últi-
mo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com a primeira
parte do parecer".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

"De acêrdo com a clausula contratual
transcrita na informação, póde ser con-
cedido para o material do item fl. o fa-
vor da isenção definitiva de direitos de'
importação e da taxa de expediente. Eetá
justificada a ausencia de um dos mem-
bros da Comissão de Similares e o pa-
recer está assinado pela maioria".

N. 1.519 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob numero
28.862, do ano em curso, em que a Se-
ciété Anonyme du Gas de Rio de ',Ja-
neiro pede isenção definitiva de direitos
de importação para o material constm-
te da 1° via da relação junta, devida-
mente 'autenticada polo escriturario Al-
rnerindo Castro, proferiu, cai 14 ele
mosto proximo findo, o seguinte &apa-
che:

"Deferido, de acèrde cem a clausula
contratual."

N. 1.520 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-

* sente o pmeesso fichado offe a. 51.238,
do ano em carso, em que a Rede ,Minei-
ra de Viação pede isenção definitiva de
direitos de imertação e taxa de expe-
diente para o material constante da pri-
meira via da relação junta, devidamen-
te autenticado. pelo eswitzerario Newe
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toa Vieira. de Mello, deferiu, por des-
pac"eeo de 2,3 da agosto ultimo, a referi-
da colicitactio.

• 1.521 — Comiacando que o Sr.
miniotro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 51.231,
do ano em curso, cru que a Rede Mineie
ra de Viação pede deenção definitiva de
direitee de importação e taxa de expe-
diente para o material constante da i°
via da relação junta, devidamente au-
tenticada pelo escriturario J. J. Mon-
teiro Mendes, deferiu, por despacho de
23 de agosto ultimo, a referida solicita

N. 1.52A — Comunicando que O Sr.
ministro da Fazenda, a quem 'foi pre-
sente o processo fichado sob numero
25.646, do ano em curso, em que The
Rio de Janeiro City Imorovements Com-
pany Limited pede isenção definitiva
de direitos de importação e taxa de ex-
pediente para o material constante da
1° . via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturado A. Siquei-
ra, proferiu, em 13 de agosto mexiam
findo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com a primeira
-aedo do Parecer."

O oarecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Com exclusão do oleo de linhaça, que
tem similar na produção do pais, opino
pala concessão do favor eia isenção de-
finitiva de direitos de importação e da
taxa de expediente; recomendando-se,
na ordem respectiva, a cobrança do selo
do certificado técnico. Está justificada
a ausencia de um dos membros da Co-
missão de Similares e o parecer está
assinado pela 'maioria."	 .

N. 1.523 — Comunicando que o Sr.
minietro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o , processo fichado sob /numero
41.974, do. ene em curso, em que The
Leopoldina Railway Company Limited
pede isenção definitiva de direitos de
importação e taxa de expediente para o
material constante da 1' via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturado Almeindo Castro, proferiu,
em 17 de agosto proximo findo, o see
vuinte despacho:

"Deferido, do acôrdo com a clausula
contratual.

N. 1.524 — Transmitindo nos termos
do despacho, o processo fichado sob nú-
mero 46.326, deste roo, em que é inte-
ressada a Sociedade Pereira Carneiro &
Comp. Ltda.

N. 1.525 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o preces° fichado sob o ri. 41.314,
do ano em curso, em que The Leopoldi-
na Reilçvay • Company Limited, pede
isenção definitiva de direitos de impor-
tação e taxa de expediente para o mate-
rial constante da 1° via da relação jun-
te, devidamente autenticada pelo escri-
turado A. Siqueira, proferiu, em .18 de
agosto último, o seguinte despacho:

"Deferido, de acerde com o parecer."
G parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro da
Fezenda, foi o seguinte:

"De acordo com a claunila contratual
teanecrita na informaeão de fls. 22 v. e
23, Ode ser concedido o favor da isen-
ção -defieitiva de direitos de importação
e da taxa de expediente."

N. 1.526 — Comunicando, que o Sr.
ministao da Fazenda, a quem foi presen-
te o proceaso fichado sob n e 41.963, do

.ano em curso, em que The Leopeldinc,
Rail*ay Gompeny •Limited, pede isen-
ção definitiva de direitos de importação
e taxa de expediente para -  material
constante da 1° via da relaço junta, de-
vidamente autenticada pelo escriturario
2%.. Siqueira, proferiu, em 12 do corren-
te mês, o seguinte despacho:

"Deferido, de acerdo cdm a primeira
parte do parecer."

O parecer emitido por esta diretoria,
som g qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De aóôrdo tom a clausula contratual
transcrita na informação de fls., pede
ser concedido a favor da isenção defi-
nitiva de direitos de importação e da
taxa de expediente. Está justificada a
ausencia de um dos membros da Comis-
são de Similares e o parecer está assi-
nado pela maioria."

N. 1.527 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. f8.866 r do
ano em curso, em que The Rio de Ja-
neiro Gity Improvements Company Li-
mited pede isenção definitivade direi-
tos de 'importação e taxa de expediente
para o material constante da i n via da
relação junta, proferiu, em 27 de agosto
último, o seguinte despacho:

"Indeferido, em face da primeira
parte do parecer."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Opino pelo indeferimento do pedido,
visto o material da relação de fls., ter
similar na produção do pais e contrariar
o preceito da letra a, do item 2°, do ar-
tigo 6°

'
 do- decreto n. 8.5"2, de 8 de

março de 1911. Está justiiicada a au-
sendia de um dos membros da Comissão
de Similares e o parecer está assinado
pela maioria:.

N. 1.528 — Comnanicando que o se-
nhor ministro' da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nu-
mero 24.046, do ano em curso, em que
The Rio de Janeiro Gity Improvements
Company Limited pede isenção defini-
tiva de direitos de importação e taxa
de expediente para o material constante
da primeira via da relaeão junta, de-
eeldamente autenticada pelo escriturado
A. ;Siqueira, proferiu, em data de 22
de agosto uttimo, o seguinte despe)

"DeNrido, ds adoordo com	 pare-
cer."

G parecer emitido por esta direto-
ria com o suai e25neordou o Sr. mi-
nistro, foi o seguinte:

"Com exclusão do pó de sapato, que
oontraría o item 2°, letra à, do art. 6°,
do decreto n. 8.592; de 8 de março, de
1911. do cabo de cobre e dos parafu-
sos de ferro que tem similar na in-
dustrie do pais, opino, de acordo com a
clausula contratual, pela concessão do
favor da isenção definitiva de direitos
de importação e da taxa de expediente."

N. 1.529 — Comunicando eme o se-.
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo restituido com o afia
cio n. 2.760, de 23 de, junho transato,
'fichado sob n.' 38;562, do 'Vigente ano,
em que a Socité Arionyme du"Gaz 'do
Rio de Janeiro pede iseneão. definitiva
de direitos de importação para o mate-
rial constante da inclusa primeira viu
da relação' devidamente autenticada
pelo escriturado Monteiro Mendes, do
acordo corri a ciaueula XXX do contrato

aprovado pelo decreto :c. 7.C53, do CO
de novembro de 1909, o qual já lerar,
sido desernbaraçndo nessa alfandeadd,
mediante assinatura de termo de saeae
ponsabilidade, por despacho profediaje
em 26 de agosto preximo finde, deZea
riu esse pedido, em face do peada:2
desta diretoria, nos 'seguintes' toadeoef:

"De acordo com a cleueult eankaterM
pede ser concedido o favor da ft,'2R0..ÇO
definitiva de direitos de itreporteeap."

N. 1.530 — Comunicando que
nhor ministro daFazenda, tendo pada
sente o processo restituido com o CR.
cio n. 3.637, de 14 de Goete tiEtbto,
fichado sob n. 51.668, do vigeat.,e
em que The Rio de janeiro Tramsdray.
Light and Power Company Limitwl pede
reconsideração dó ato de 10 de junho
transato e constante do oficio dessa &-
reteria ao Conselho de .Contribiiintee,
ri. 534, de 19 de junho citado, por doa -
pacho proferido em 23 de agosto pro-
xlmo findo, indeferiu FASE) pedido, da
acordo com o n. 3 do art. 1°, do de.
ereto n. 22.962, de 1932.

N. 1.531 — Comunicando que e e2d
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o o2-
cio n. 3.675, de 15 de agosto proximo
findo, fiebado sob n. 53.729, do
gente ano, em que a Gompanlela Olao ca

na! de Navegação Costeira pede roW1n5:1,,
sideração do ato que lhe impôs a multa
de 10 % dos direitos de comum do
mercadorias despachadas em tramite
pela nota n 2 ..018, do 1929, conformo
consta da ordem desta diretoria, riue
mero 1.068, de 18 de julho pseterito,
por despacho proferido em 30 de t113'05&)
citado, resolveu manter a deologo
tenor.

N. 1.532 -- Comunicando qtae 	 SU.
ministro da Fazenda, tendo presente
Processo encaminhado com o oficio nú0
mero 3.686, de 16 de agosto pra:dm@
findo, fichado sob n. V3.183, do vin'on-
te ano, em que a Companhia Nacional
de Navegação Costeira pede recOnsidoe
ração do áto que lhe impôs a multa de
10% 'dos direitos • de consumo das =a-
cederias despachadas pela nota cio
transito n. 752, de 1929, confoanso
consta da ordem desta Diretoria a-n-
mero 1.061, de 17 de julho últim.0,p02
despacho proferido em 30 de agosto cá-
todo, resolveu manter a decisão ante-
rior.

N. 1.535 Comunicando QUO o El%
ministro da Fazenda, a quem foi peoe
sente o processo fichado sob ri. 51233,
do ano em curso, em que Lia Toaá do
Moraes pede isenção de direitos e de-
mais taxas para oito volumes, trazidos
pelo vapor "Ernergency-Aid", entrado
no porto desta capital, em janeiro pre>,
ximo findo, proferiu, em 30 de age34,0
'U ltime, o seguinte despacho:

"Autorizado, á vista da ing01
do funcionario A. Siqueira",

A informação prestada polo a2C,7n1.1.,

rario Antunes de Siqueira, com a qual
concordou o Sr, ministro, foi a Se-
guinte:

"No requerimento de fie. 2 a Sra.
Lia Terá de Meraes, artista brasileira,
que residiu varies anos nos Estados
Unidos, tendo -rixatio residencia no Bra-
sil. solicita isenção de direitos e taxas
para oito volumes, contendo ob3étos
usados e que pertencem á sua bagagem,
visto lhe ter sido o dito favor rei:mea-
do 'pela Alfandega desta Capital.

Ouvida a referida Aduana fiw.a
constatado pelas informações de fentao

À
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que a requerente tendo 'sido passageira
do vapor ` Delsud" em 1931, só um ano
depois recebeu os mencionados volu-
mes pelo vapor "Emergency-Aid", en-
trado em janeiro último, tendo por
esse motivo lhe sido negada a isenção
para os mesmos, apezar de conterem
objetos e utensilios usados (fls. 6 e 7).

O art. 2 §§ 12 e 15 das disposições
preliminares da Tarifa autorizam a
isenção para a bagagem dos passagei-
ros e objetos de seu uso particular,
compreendendo-se como tais os que os
aoompanham na viagem.

No caso presente, porém, trata-se de
uma mudança de residencia de um pais
para outro, resolvida ao que parece de-
pois da requerente achar-se nesta Ca-
pital (fls. 2) justificando-se deste
modo o atraso de sua bagagem.

'Existindo o precedente invocado, que
conSta da ordem desta Diretoria n. 641,
de 17 de maio último, a Alfandega do
Rio de Janeiro (proc. junto) - penso
que o presente poderá ser atendido, por
ser identico ao que motivou a mencio-
nada ordem".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 768 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo resliotuido com o oficio n. 731.
de 8 de julho preterito, fichado sob
n. 43.918, do vigente ano, em que a
Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro péde redução definitiva de di-•
reitos de importação para o material
constante da inclusa V` via da relação
devidamente ala'enticada pelo eseritu-
rario Other de Mendonça. cujo material
j á 'havia sino desembaraçado nessa Al-
fandega, turrliante assinatura de termo
de responsabilidade, de acôrdo com a
ordem desta Diretoria. ii. 9 Y2. de 98
de novembro de 1931, despacho
,proferido em 23 de iu.rosto proxinci
findo, deferiu esse pedido. de acCw n lo
com o art. 2° da lei ri. 5.353, do 30 de
novembro do 1927,

N. 769 — Transmitindo o processo
fiehado sob n. 53.'129. rio vigente ano,
em que é interessada a Companhia Do-
cas de Santos. solicita providencias no
sentido de ser informinfo a res!wito.

N. 770 Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob n, 18.142,
do ano em curso, que tem por base o
vosso telegrama n. 747, de 29 de ju-
lho último, sôbre revisão de despachos,
proferiu, em 22 de agosto findo, o se-
guinte despacho:

"Responda-se, de acôrdo com o pare-
cer".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acordo com a informação e o
parecer. Em fere da circular n. 73, de
13 de junho de 1933. o serviço Hollerith
incumbe-se aprna.: da revisão aritme-
'Uca.

Quanto á classificação tarifaria, a re-
sisão deve ser cometida aos funciona-
nos das Alfandegas, como sempre occr-
reu".

N 771 — Comunicaodo que o se-
nhor ministro da Fazeoda, tendo em
vista o que dispõe o decreto ri. 22062.
de, 1932, pot despacho proferido em
data de- 23 de agosto proximo ,findo.
mandou arquhar o processo oro que a
Companhia alogiana de Estrada de Fer-
re recorre do áto tine lhe impôs a mul-
ta de 2 % sdbre o valor oficial da mer-
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cadoria despachada pela nota dê im-
portação n. 43.340, de 1924, pelo quê
restitue os documentos pertencentes ao
arquivo dessa aduana.

N. 772 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
43.955, do ano em curso, em que The
São Paulo Railvvay Company pede re-
dução definitiva de direitos para o 'ma-
terial constante da 1' via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturario Néwton Vieira de Mello, pio-
feriu, 'em 24 de agosto último, o seguinte
despacho:

"Deferido, de acárdo com o art. 3°,
da lei n. 5.353, de 30 de novembro do

— Ao Sr. inspetor da Alfandega le
Fortaleza:

N. 62 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 32.510, • do ano
em curso, em que The Ceará Gaz Com-
pany Limited, pede redução definitiva
de direitos para o material constante da
1' via da relação junta, deviamente au-
tenticada pelo escriturario A. Siqueira,
proferiu, em 23 e agosto último, o se-
guinte esi-	 o:

"Deferi-Ri.de acôrdo com o art. 3° da.
lei n. 5.353. de 30 de novembro de 1927".

— Au 'Sr. inspetor da Alfandega de
São Salvador:

N. 63 — Solicitando audiencia, remete
o processo fichado sob n. 53.793, do vi-
gente ano. relativo ao aviso n. 2.812.
de 21 de agosto proximo f:ndo, do Minis-
',crio da Educação e Saude Pública.

N.	 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o procci fichado sob 11.36.920. do ano
em eITI que a Companhia Linha
Circular /le Carris da Baia, pede redução
derjoifiva 41e dire i tos de importação para
o material constanle da 1 via da relação
junta. dovidamente autenticaclii tw i i) Cs'
í itiirri .\. Sitilieira. proferiu, em 26
de irmsto últiino, o segij inte despacho:

"Jeferidu, d 0 iicUrclo com o art. 3° da
lei 11.	 de 30 de novembro de 1927".

N, 35 — Comunicando que o Sr. mi-
nisico da Fazenda, a quem -foi presente
o proces,o Filiado sob n. 52.774, do ano
em que a Companhia Ferro-
viaria ite Brasileiro pode isenção de-
fina] a de direitos de importação e taxa
de e \ pi ; diente para o material constante
da 1° via ria relação junta,devidarnentl
autenticada pelo escriturario A. Siqueira,
proferiu. em 25 de agosto último, o se-
guinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com a clausula
cont ratual".

Diretoria do Domini() da União .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1933
Oficio n. 444, da Delegacia Fiscal da

Baia, encaminhando o processo em que
a firma Itassback Brasil Company, soli-
cita reconsideração ao despacho ele-
vando o valor do metro quadrado do ter-
reno situado á rua Uruguai, distrito dos
Mares. — Mantenho o despacho ante-
rior. (Processo n. 41.462, de 1933).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de setembro de 1933
Oficias:

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
ar. 1.936 — Em resposta ao assúnto

cairdstante do telegrama dessa repartição,

Setembro de Mio

ri. 516, de 2 de agosto proximo findo,
declara que, por emquanto, esta Direto-
ria não póde fornecer os objetos .pedides
para a Administração desta Diretoria,
nesse Estado, convindo que os serviços
sejam executados com os materiais de
engenhaNa já existentes. Quanto ao
guarda-sol de campo, poderá ser adqui-
rido, uma vez que a verba propria, já
clistribuida, comporte dita despésa.
(Processo n. 54.996, de 1933).

— Sr. tabelião do 10° Oficio de No-
tas deSt,a Capital:

N. 1.937 — Em aditamento ao oficio
desta diretoria, n. 1.235, de 5 de julho
do corrente ano, remete as certidões de
.quitação de impostos federais e muni-
cipais, afim de que seja lavrada em ne-
las desse tabelionato a escritura de doa-
çáo que fazem Antonio de Almeida Ma-
thias e sua mulher Maria do Carmo Ma-
thias á Fazenda Nacional, cuja escritura
deverá ser assinada nesta diretoria, no
proximo dia 11 do corrente. (Processo
n. 18.386, de 1933) .

— Sr: ministro procurador geral da
Republica:

N. 1.938 Tendo o Sr. Luiz Paes
Ferreira requerido na 2' Vara Civel,
desta Capital, seja decretada a sentença
de usocapião de uma extensa arèa de
terrenos situados no Rio da Prata do
Cabuçú, na freguezia de Campo Grande,
nesta Capital,- com 6.600 metros 'de
frente por 13.200 de fundos e sendo a
União proprietaria de varias terrenos
no mesmo, local, cujos limites não estão
ainda demarcados sOlicito de V. Ex .. as
necessarias providencias, afim de acau-
telar os interesses da Fazenda, cai face
do que dispõe expressamente o artigo 2,
do decreto n. 22.785, de 31 de maio de
1933, que declara que os bens publicos
não estão sujeitos a usocapião.

Aproveito o ensejo para reiterar á
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distinta consideração.

— Sr. administrador do Domini° da
União na Delegacia Fiscal do/Tesouro
União na Deelgacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 1.039 — Acusa o recebimento do
Oficio dessa repartição, n. 7, de 12 de
julho do corrente ano, comunicando-
a instalação da sede dessa adminis-
tração, nesse Estado, no predio n. 140,
proximo á Delegacia Fiscal, sito á rua
São Francisco, nessa Capital ... (Processo
n. 44.704, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:•
N. 1.940 — Devolvendo o processo

encaminhado pelo oficio dessa reparti-
ção, n. 554, de 26 de julho do corrente
ano, relativo ao aforamento de um ter-
reno de marinha, sito á rua. Porto da
Lenha, na capital desse Estado, preten-
dido por Domingos Dias Brandão e Ma-
rio Dias Brandão, do -cjual consta, lam-
beu:, o requerimento era que os preten-
dentes solicitam a conservação do preço
do pagamento dos fóros do referido ter-
reno, efetuado até abril de 1931, reco-
menda 'providencias no sentido de que
a Administração deste Dominio junto -a
essa Delegacia Fiscal., em nova informa-
ção, forneça elementos para um julga-
mento seguro ido assunto em apreço,
tendo em vista o parecer da Sub-direSto-
ria dos Serviços de Engenharia, desta
Diretoria, de fls. 66 do trsesrno processo.
,(Processo n. 48.785, de 1933).

— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. L1.941 — Atendendo á solicitação

constante do oficio dessa repartição, de
16 de agosto proximo findo, remete,para
os devidos fins, o processo referente á

•	 la
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entrega, a. ititido precario, da lancha
"Jovita Dlor-, da Alfandega de Manaus,
á Capitania dos Portos. do Estado do
AmaZonas. Processo n. 4.803, de 1933).

- Ao Sr. Dr. V procurador da Repu-
blica na Secção de São Paulo:

N. 1.942 -Em resposta ao assunto
constante do telegrama de, V. Ex., da-
tado de 15 de agosto proximo findo,
eumpre-ine declarar a N. Ex. que esta
Diretoria já prestou, pelo oficio núme-
ro 1.714, daquela data, os e...e+clareçimen-
tos que possue sôbre o mesmo assunto.
(Processo n. 39.235, de 1933).

Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.943 - Em referencia ao assunto
cenátante do oficio dessa repartição, mi-
mero 1.693, de 4 de julho do cõrrente
anb, declara, para os necessarios efeitos,
que o cálculo dos alugueis a cujo paga-
mento estão sujeitos os funcionados
dêsse Ministerio, acha-se perfeitamente
certo, parecendo-me, portanto, que do
mapa enviado pelo oficio desta Direto-
ria, n. 518, de 26 de abril Ultimo. , houve
decerto, por parte dessa repartição,uma
tonfUsão na coluna de "Quanto está pa-
gando de aluguel mensalmente", que é
o aluguel pago pelo funcionario que
ocupa o precito, com a coluna de "Alu-
guel mensal", que é o novo aluguel ob-
tido de ;.côrdo com o decreto número
22.005, de 24 d'e outubro do ano proxi-
reo findo. (Processo n. 70.834, de
1932).

Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 1.944 - Transmitindo o processo
encaminhado pelo oficie dessa reparti-
ção, n. 2.426, de 31 de julho do corren-
te ano, relativo á transferencia do do-
minio do acervo do extinto Patronato
Agricola Pereira Lima, sito em 'Sete La-
gõas, no Estado de Minas, Gerais, pede
providencias no sentido de que sejam,
Por Use Departamento, esclarecidas as
dúvidas apontadas na informação da
Sub-diretoria dos Serviços de Engenha-
ria, desta Diretoria, constante de fls. 41
do mesmo processo. (Processo n. 48.638,
de 11933).

•Drii3DILPN ;rE DO SR. ADMINISTRADOR DO DO-
MIMO DA UNIÃO

Dia e de setembro de 1933
• Requerimentos:
Joaquim Leitão de Assumpção. -

Contpareça o requerente a esta Adminis-
tração, para satisfazer as seguintes exi-
gemias: pelados os documentos de fo-
lhas 6,7, 8,10 e 12, e pagos os Mios em
atrazo, terá prosseguimento o processo.
(Processou. 18.633, de 1933).

Sociedade Anonima Empresa da Urca.
- Apresente a requerente a prova de
pagamento dps laudemios 'correspon-
dentes á venda dos lotes de terrenos.,
'(Processo n. 56.341, de 11933).

-
BeeebedOria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRMOR

Em 8 de setembro de 1933
Precatorios•despachados:

• Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de 704$, a favôr do Dr. Edmundo José

. Vieira. - Cumpra-se.
• Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega

de 164160. a favór do Dr. Carlos Co-
pertino do Amaral. - Idem;
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Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de 300$, a favôr do Dr. Carlos Coper-
tino do Amaral. - Idem;

Juizo da 3° Preteria Criminal, entrega

tino do Amaral. - Idem;
de 300$, a favôr do Dr. Carlos Copei'-

Juizo da 1° Vara Criminal, entrega
de 150$, a favór do Dr. Pedro Timo-
ttheo. - Idem;

Juizo • da 1' Vara Criminal, entrega
de 200$, • a favde do Dr. José Henrique
de Sá Leitão Filho. - Idem;

Juizo da 1' Vara Criminal, entrega
de 200$, a favôr do Dr. José Henrique
de Sá Leitão Filho. - Idem;

Juizo da 8' Pretoria Criminal. entrega
de 300$, a favór do Dr. José Henrique
de Sá Leitão Filho. Idem;

Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega
de 300$,• a favôr do Dr. José Henrique
de Sá Leitão Filho. Idem;

Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega
de ,300$, a faver de Antonio Rodrigues
de Carvalho. - Idem;

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 400$, a favór de Antonio Rodrigues
de Carvalho. - Idem;

Juizo da 8' Preteria Criminal,.entrega
de 500$, a favôr de Antonio Rodrigues
de Carvalho. - Idem;

Juizo da 8* Preteria Criminal,, entrega
de 300$, a favôr de Juvenal Maciel Mon-
teiro. - Idem;

Juizo da 3° Pretoria Criminal, entrega
de 200$, a favôr de Ernani Corrêa. -
Idem;

Juizo , da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 200$, a favôr de Ernani -Corrêa. -
Idem;

Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de 200$, a favôr de Ernani Corrêa. -
Idem;

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 492$500, a favôr de Francisco Bar-
reto Ribeiro de Almeida. - Idem;

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega
de 400$, a favôr de Francisco Moura
Horta Barbosa. - Idem;

Juizo da 84 Preteria Criminal, entrega
de 100$, a favôr de Laurindo Martins
Pinho. - Idem;

Juizo da 1' Vara Criminal, entrega
de 200$, a favôr do Dr. José Henrique
de Sá Leitão Filho.	 Idem;

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 200$, a favôr de Ernani Corrêa. -
Idem.

da Terceira Preteria Criminal,Juizo
cie de 200$, a favor de Ernanientrega

Corrêa. - Cumpra-se.
da Terceira • Preteria Criminal,, Juizo
de 300$, a favor de Ernani Cor-entrega

réa. -- Idem.
Juizo da Terceira Preteria Criminai,

de 300$, a favor de Ernani Cor-entrega
réa. - Idem.

da Terceira Preteria Criminal,Juizo
entrega de 200$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Quarta Vara Criminal, entre-
ga de 1:000$, a favor de Ernani Corrêa.
- Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 100$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Ernani.Corrêa,
- Idem.

Juizo da Oitava: Preteria Criminal, en-
trega de 700$, a favor, de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de 600$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

•
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Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Vicenta Joa-
quim Alves. - Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de 700, a favor de Alfredo Balta-
zar da Silveira. - Idem.

Juizo da Terceira Vara Criminal, en-
lre".

°
a de 500$, a favor de Manuel Borges

da Costa. - Idem.
Juizo da Segunda Preteria Criminal,

entrega de 300$, a favor de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.

Juizo de Menores do Distrito Federal,
entrega de 100$, a favor de Antonio Mo-
ço. - Idem.

Requerimentos:
N. 15.604 - Guilherme Assencio. -

Proceda-se pela fórma proposta.
N. 13.938 - B. Gonçalves & Comp.

- Em face do informado, indeferido.
N. 6.780 - Manuel . Deco. - Em

face do informado, altere-se para "bote-
quim" a classificação do negocio de que
se trata para o lançamento do corrente
ano-

IN. 16.949 - Vieira Netto & Comp.
- De aedrdo com a informação e pare-
crr, deferido.

N. 15.724 - Bernardo Diederichs &
Irmãos. - Idem.

N. 11.065 - Francisco Alves Guima-
!Ices. - idem.

N. 16.381 - José Leal Ferreira. -
Idem.

N. 15.318 - Garitano & Oliveira. -
Idem.

N. 15.675 - Cappelleti & Comp. -
Idem.

N. 11.065 - Francisco Alves Guima-
rães. - Idem.

N. 9.263 - B. Mattos & Comp. -
Em face dq informado, altere-se para
"escritorio de comissões de generos ou
serviços não especificados", á classifi-
cação do negocio de que se trata no lan-
çamento do corrente ano. .

N. 18.285 - J. Dantas & Comp. -
De acôrdo com a Informação e parecer,
faça-se a troca, mediante as formalida-
cies legais.

N. 4.134 - Ruge Molinari & Comp.
!Ltd. - Idem.

N. 13.883 - Companhia. Hoteis do
Brasil. - De a rôrdo com as informa-
ções e parecer, de:'erido, devendo o agen-
te fiscal fazer a necessaria anotação no
livro proprio e o pagnmento da impor-
tancia devida ser pago dentro de três
dias, cancelando-se a inscrição n. 7.290
relativa ao Parque Hotel e expedindo-se
nova para o Magnifico Hotel á rua do
Riachuelo n. 121 de propriedade da re-
querente.

IN. 11.952 - Companhia Agricola
Industrial Magalhães. - Arquive-se.

N. 13.427 - Candido Coelho de Oli-
veira. - Idem.

N. 26.119 - Santos Azevedo & Com-
panhia. - Idem.

N. 15.664 - Maria Tereza de Barros.
- Idem.

N. 16.597	 City Bank. - Idem.
N. 13.449 - Soares Lavrador & Com-

panhia. - Idem.
N. 2.318 - Oswaldo & Comp. -

Idem
Autos:
N. 493, de 1933, contra Alexandre

Ribeiro & Comp. - A autuada fabrica
artefatos de couro e outros' materiais, á
rua do Livramento n. 106, A remete o
produto para a sua casa comercial, á
rua do Ouvidor n. -164, ambas desta ci-
dade, onde são efetuadas as vendas.

Vendendo os seus produtos no esta-
.belecimento da rua do Ouvidor n. 164,
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asta, zeeabelecimento é considerado o de.,
aosito da fabrica, á rua do Livramento
o e, assim, as 'mercadorias nele
data e:Las antes de • 1 de fevereiro do

as-eaorate ano o que foram tributadas
-a-do daca.ato n. 22.2E2, de 28 de de-

aoleaa de 2932, não podiam sair do
aateJ:adazimanto a rua do Ouvidor sem

-:mento do imposto devido.
ne trata de mercadorias vendidas

:"...abrica, antes de a de fevereiro ul-
a; d frgrnes outras que não a da au-

ada, USO em que ficariam sujeitas
. aaaaas ao pagamento de saio especial de
dt<53 areado pelo decreto n. 22.955, de

,-:u111. 0 ultimo, mas de mercadorias
:.aaa a autuada fabricou anUriormente e
ai,ïo tendo sido vendidas, ficaram
ara ,.r . ;.ck no estabelecimento onde sao
dadaralas as vendas, para onde haviam

eaaarat'odaes aia fabrioa.°
.a.aaaararn os autuantes dos livros co-

:a:adris, faturas, etc., existentes no es-
'aba :a imanto á rua do Ouvidor, a saída
a a, pastes para guardz de papeis, de
aaeea lo 300C, cada uma, e 1 de pre-
ao Os 35a030, sujeitas ás taxas de 18000

a'ad-3, oonfrortando essas saldas com
de produção e consumo da fabria

,a-dariormenta examinado por eles,
asualííndo dai a verificação da falta de

Silt o do f.naposto na importancia
na,0000, sujeita ao adicional de 10 %
..td(al da 1:0598200.

tais condições, não sendo aceita-
/ala a j razões da defesa apresentada,
i'jje;:fo 'procedente o auto de fls. 2 e ima

a Alexandre Ribeiro (5,1 Comp., a
multa. de -5d:059,9200, com a obrigaçao do
eeccadar igual importancia de imposto
dcilm.do, nos termos dos atas. 204, pa-
dearado unico, letra c, e 220 do decreto

',.7,464, de 6 de outubro de 1926.
::neaine-se para o pagamento das quan-

tias davidas, no prazo de 30 dias; não o
promova-se a cobrança executi-

va; dalos meios legais, salvo recurso
'.:a-adao de 20 dias, na flama dos arts. 60
e 70 do decreto n. 20.350, de 32 de agos-
'a c'ea 193a.

No d.639, de "as'a2, contra a Pábrica de
'.1'eadkaos Nossa •enhora da Ponte - Deu

ao auto do fls. 3 o fato de ter sido
3.0:_:;j.:;rado peIca autuantes, na estacão

Pedro	 da :Estrada de Ferro
daataal do Brasil, um encapado contendo

aeatros de tecida, de algodão tinto.
"aatelo a Aurelio Rizzon, nesta Capi-
d .natido, seaundo reza o mesmo auto,

aea., frábrica de Tecidos Nossa Senhora
:anate, sita em Sorocaba, Estado de

I ,aulo, sem se achar acompanhado
a:*a, selada.

i:encjendo-os, a autuada alegou, jun-
' na certidão fornecida pela Coletoria

. aaaeai de Sorocaba, que os 40 metros
a:aiclos a q,ua se rafara o auto ele fo-

aias 3, foram vendidos pelo estabeleni-
ancaae varejista cole possue no mesmo
'faad, RO Sr. Anaaleto Rizzon e Dor êste
arraiados ao seu irmão Aurelio Rizzon,
aasta Capital, mercadoria que pagou o
:taraoato devido, quando remetida da fá-
delaa para a sezaão de varejo, como tudo

aa;:aa esclarecido .na certidão de To-
e dvo a dastea processo. com a

ala concordou una dos autuantes na in-
Jorre n ção de fio. 12 v.

aaa taia condioões, julgo improcedente
u at o da fio, 2 c recorro daste despacho
aaar, a suaerior

2F,), c,:cw::..das motes, suba o aro-
aoearaeadI:‘2daCom2a--2~o.

acrescenta:
"Em resumo, apresentado nesta

data ao Sr. ministro da Fazenda, et-
ponho a minha interpretação do alu-
dido parágrafo 32."

Embora a autuada, interpretando um
dispositivo claro da lei, declare isento do
imposto um produto nela incluido e su-
jeito á tributação, a falta arguida no auto
de fls. 5 está eauberantemente provada
no termo e inapa de fls. 3-4, ambos por
ela assinados.

Assim, julgo procedente o atito de fo-
lhas 5 e imponho á firma Curt Stida a
multa de 1:2158500, com á obrigação de
recolher igual importancia de imposto
sonegado, de acôrdo com os arts. 204,
parágrafo unico, letra c), e 220 do de-
cretn n. 17.464. de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arts. 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de a.gtis-
to de 1931.

N. 526, de 1933, contra J. Paiin &
Comp. - Doa livros fiscais e comer-
ciais do estabelecimento fabril da au-
tuada foi verificada a saida, no periodo
de 1 de fevereiro a 22 de maio de 1933,
de artefatos de tecidos de seu fabrico,
sem o pagamento do respectivo imposto,
na importancia de 2408000, sujeita ao
adicional de 10%, no total de 264$000.

Defendendo-se, a autuada alega igno-
rando, da lei, alegação que não pode ser
aceita.

Em tais condições. julgo procedente o
auto de fls. 4 e imponho á firma J.
Paim & Comp. a multa de 2640000, com
a obrigação da recolher igual irnportan-
eia de imposto sonegado, de acôrdo com
os arts. 204, paragrafo unico, letra c),
e 220, do decreto n. 17.464. de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para odpagamento das quan-
tias devidas, no prazo do 30 dias; não
o fazendo, promova-se -a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fama doa artigos
6° e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1933.

N. 1.838, de 1932, contra Murillo Sil-
va. - Não tendo sido apresentada de-
fesa pelo autuado, julgo, á revelia, pro-
cedente o auto de fls. 5 e imponho a
Mural% Bilha adaaulta de .daa 414)2 AM..

ximo do art. 111, § ai, letra g, do de-
creto n. 17.464, de 6 da outubro rae
1926.

Intimç-se, por interuleddo da 3° • Co-
letoria Federal de Juiz de Fdra, Estado
de Minas Gerais, para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o faa
gendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo recurso d,•antrz.o
de 20 dias, na fórum das arta. 6° e 70
do decreto n. 20.350, de 31 de aebstrO
de 1931.

N. 685, de 1932, contra rmãos Cunha
& Ooanp. Ltda., Industria de Tabacos
S. Sebastião Ltda. e Manoel Almeida
Amaro - No esItabelaciroantio comer-
cial da firma Irmãos Cunha & Comp.
Ltda., sito no Largo de São Francisco
n. 14, desta cidade, foi lavrado o atito
de fls. 5, por infração dan art. 78 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro do
1920, pelo fáto de se acharem expostos
á venda, no dito estabelecimento, cigar-•
ros rotulados com os saguintes dizeres:
"Charutaria liavaneza - Rua do Ou-
vidor n. 188 - Marca Registrada -
Largo de S. Francisno de Paula n. 14
- J. Azevedo & Companhia.", eigarroo
que se achavaien devidamente 'selados,
adquiridos das fabricreatos Manoel Ala
incida Amaro e Industrie de Taba,
cos São Sebastião Liroitaad-a„, estabele-
cidos, respeotivarnente, ás ruas - das.
Oficinas II. 112 e Senador Pompeu
a. WS, tambem desta cidade, conforme
notas de vendas as. 14.523, 14.587 e
7.710, todas de março de 1932, apreen-
didas pelos autuantes oonstanteas ° dê foa
lhas 2 a 4 dêste processo.

Intimadas as aludidas firmas, apre-
sentarem defesa no prazo regulamentar,
contestando a infração do art. 78 e coa-
faseando a falta prevista nos arts. 72,
§ 3°, e 73 do rnancionaclo decreto.

Por solicitação de um dos autuantes,
foi designada uma camica3o de agena
tes fiscais para proceder a ex ÂlI uil
mercadoria apreendida, a qual, no laudo
de fls. 16 v., informa que ,tain alguns
maços de cigarros consta um carimbo
com os dizeres da fabrica produtora,
aposto nos rotulas de modo' a não ser
visto sem o descolamOnto dos rotules.
Instrua a sua informação . CO171 quatro
spe~tesas dos mesmos roaulos e opina
pela aplicação dos favores' toncedidoa
no art. 40 do decreto n. 21.459, de 2 da
junho de 1932.

Na informação de fia. 17, um doa au-
tuantes declara provada á infraeaãa ca-
pitulada no auto de fls. á .vista da
apreensão da mercadoria e do laud,a da
comissão.

O sub-diretor da 3' sub-diretoria, .no
parecer 1e fls. 17 verso, declara que a
anfraçãa do art. 78 não ficou provada,
por isso que, as fabricas dadas no auto
como não existentes, existena dé Pe.°,
opinando pela improcedencia do auto
quanto á infração -do art. 78 e o' arquía
vamento. de _processo; com relação É
infração do artigo 72, noa termas. do ara
,tigo 40 do decreto. n. 21.469, de 1° de
junho de 1932.

Iato posto, e,
Considerando quor dm'..",;eade das notas

de vendas de '11s. 214, a existencia das
fabricas vondedoras dos ai:surda apre-
endidos não pode ser vasta em .duvida;

Considerando que, adem sendo, a /al-
ta da declaração no aotulo da situação
da fabrica e o nome do fabricante, 1112-0
se enquadra eto disnada:`.Uvo do ara. 70,

afere ata `dsratas)a- . de rotauka

N. 438, de 1933, contra Curt Stida -
Dos livros da escrita fiscal, em confronto
com os da escrita comercial, apuraram
os autuantes. no oeriodo de 1 de feve-
reiro a 16 de maio do corrente ano, uma
saída de 1.105 pastas para guarda de pa-
peis, .sujeitas á taxa de 1$000 por uni-
dade, de acôrdo com o parág. 32, n. 3,
do decreto n. 22.262, de. 28 de dezem-
bro de 1932, sem o pagamento do respec-
tivo imposto, na importancia de • réis
1:1105$000, sujeita ao ' adicional de dez
por cento, no total de 1:2153500.

Defendendo-se, a autuada apenas alega
Que

"por mais que procurasse inter-
pretar o sentido do disposto no pa-
rágrafo 32 da lei do consumo, não
encontrou detalhes que fizessem OS

artigos de sua fabricação incidirem
no imposto de consumo"

I	 • '
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de fabrica não existente ou indicando
falsa procedencia ou qualidade;

Considerando que a falta de que tra-
ta o auto de fls. 5 está n provista no
art. 72 e seu paragrafo 3°, porquanto,
constando dos rotules a marca registra-
da do revendedor esta usada sem con-
comitaaaaia com a da fabrica produtora,
caso pr2vis10 tambom no art. 73, todos
do decreto n. •17.464, de 6 de outubro
de 1926;

Considerando, que as infrações do ar-
tigo 82 e seu § 3° e artigo 73, estão pra).-
vadas materialmente deste processo,
conforme se verifica dos specimens de
fls. 16, não tendo nenhum valor o ca-
rimbo •aposto em alguns dos rótulos do
Modo descrito no laudo de fls. 16 v.;

,Mas, considerando que tais ifialtas
eonstitaxern infrações regurárnentares
onde não houve insuficiencia ou falta
de pagamento de imposto; — por tudo
que venho de capeôr e pelo mais que do
processo consta, determino o: arquiva-
mento do presente processo, nos termos
cio 'art. 4°, do decreto n. 2./1.459, de 1
dê junho de 1932.

• N. f.136, de 1932, contra F. Alonso &
Comp. — Os autuantes, visitando o pe-
quen:o.fabrico da autuada, verificaram a
existericia de '13 vidros de tintura de
"Retini Liquida" e 61 vidros de "Depil"
já rotulados, porém ainda não selados,
bem como diversos vidros vasios que ser-
viram de acondicionamento de perfuma-
rias estrangeiras. aos quais•se achavam
coladas estampilhas de 18000 e 28000
uns, outros .com estampilhas cujas taxas
não se achavam visiveis, e•um sem selo,
lavrando o auto de fls. '3, por infração
dos artigos .53 e 54, letra "b", II,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Defendendo-se a autuada alega que os
produtos de sua fabricação ainda não es-
tavam acabados, dependendo ainda de
um limpeza geral a aplicação dos sélos.-

Com retação aos vidros vasios, alég-a
que foram eles adquiridos para acondi-
°lin-Lamento de produtos seus, -de:pois de
inutilizados os seus rótulos e todos os
demais efeitos com que foram adquiri-
dos, não constituindo, esse fato, infraçã.o
do art. 53.

Duas são as faltas arguidas' no' auto de
fls. 3 — uma referente ao não estampi-
lhamento imediato dos produtos, confor-
me determina' o art. 5-4, letra "b", ali-
nea a outra referente á posse do es-
tampilhas usadas, extraídas ou aprovei-
tadas de prodtitos já consumidos ou não,
prevista no art. 53, ambos do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

A primeira falta está provada como se
vê da informação de fls. 6, prestada pe-
lo 'fiscal designado para verificar se. as
mercadorias estavam de fáto prontas; a
segunda, porém, carece de fundamento. \

Quanto á primeira trata-se de uma in-
fração regulamentar, qual. a da selagem
imediata do produto logo depois de aca-
badO, não se constatando a saída do mes-
nt produtó sem o pagamento do impos-
to..Gom relação á segunda, o caso Dão se
ajusta ao disposto no art. 53, nem a ou-

o tro qualquer dispositivo do regulamento,
porquanto nenhuma lei proíbe que os fa-
bricantes de quaisquer produtos adqui-
ram recipientes usados para o seu acon-
dicionamento. Vidros vasios com estam-
pilhas a eles coladas, não constituem irta
Truão de especie alguma. A propria re-
dação do texto regactiamentar. comparada
com os dizeres do auto de fie. 3, aliaste
a possibilidade de se considerar —"posse

de estampilhas usadas, extraídas ou apro-
veitadas de produtos já consumidos ou
não", o fáto de serem encontrados em
.poder da autuada, vidros vastos, com es-
tampilhas colculas,.o que demonstra uãO
terem sido das — extraídas nem apro-
veitadas, circunstancia esta indispensavel
para earaxterizar a infração prevista no
art. 53.

Em tais condições, tratando-se apenas
de infração regulamentar, determino o
arquivamento do presente processo, noa
termos do art. 40 do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.

N. 91, de 1933, contra F. Figueire-
do & Irmão — No' estabelecimento vare-
gista da autuada foram encontrados;
acompanhados dos respectivos selos e
notas de venda, 18 quintos de vinho do
Rio Grande, 5 quintos de ;vinagre e 2
dil;os de aijkool, uuercadorias que se
adiavam no pavimento terra° do prado
n. 2$8, á rua Frei Caneca, desta Capi-
tal. Visitando os autuantes o pavimen-
to superior do dito predio, onde é esta-
belecida com pensão uma senhora, nele
encontraram três decimas, sob os nú-
meros 1.025, 1.026 e 1.029, sem mar-
ca da fabrica, nem situação da mesma,
contendo cada um quarenta litros de
aguard.ente pertenoentes á firma F.
Figueiredo & Irmão desacompanhados
dos selos devidos e de notas de venda.

Lavrado o auto de fls. 4, foi intima-
da a autuada que, • no prazo regulamen-
tar, apresentou a defesa de fls. 5, ale-
gando que as três ditos .decimos refe-
riam-se á devolução que lhe fiadra, ha
vespera do auto, um seu freguês, por
exigencia sua, devido á falta de paga-
mento, o qual, por vingança, não lhe
devolvera os selos. Alegou mais, que os.
barris se achavam guardados no Pavi

-mento superior, por obsequio, devido á
falta de espaço na loja.

Nenhuma referencia fez com relação
á fana de rotulagem dos referidos bar-
ris corno tamboril não declarou de quem
havia adquirido a dia mercadoria.

Estando provadas e confessadas as in-
frações capitulacla.s no auto da fls. 4,
julgo-o procedente e imponho a F. Fi

-gueiredo & Irmão a multa de 2008000,
minium do arts. 72 e 81 do decreto nu-
mero 17.464, (1 -é 6 de outubro .de 1926.

Intime-se para pagamento da mulaa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios la.gais, salvo . o direito de re-
curso que Ode ser interposto dentro
de vinte (20) dias, na forma dos artigos
60 e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931..

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
Dia 8 de setembro de 1933

N. 18.3.55 — Scherling Kahlbaum Li-
ninada. — Com a defesa junta, resti-
tua-se o auto anexo á repartição de ori-
gem.

N, 20.333 — Carlos de Oliveira Pin-
to. — Imponho ao signatario do do-
cumento anexo, a multa de (10$) dez
mil reis, minimo do art. 63, letra a, do
dec. n. 17.538, de . 10 de novembro de
1926.

N. 20.331 — Fé de Lanadas Gonçal-
ves Pereira. — Imponho a cada, um doa
snatarios do contrato junto a multa de
(10$) dez mil reis. idem.

N. 20.335 — A. Fernandes & Soares.
— Idem.	 a

N. 15.528 — Elysio & Nogueira. —
Faça prova de ter registrado no Regis-
tro de Titulos e Documentos, o contra-
to social, a que se refere a certidão do
Lis. 5 a 8.

N. 15.303 — Isaac Gridel. — Defe-
rido, á vista da informação, e de acordo
com o parecer. Arquive-se.

N. 3.228 — Waldemar lierculino
Cunha. — Inscreva-se a coleta de fia. 2,
de acôrdo com a informação de fls. 7 v.,
ressalvados os direitos d'a Fazenda Na-
cional, dando-se baixa no lançamento
existente, em nome de Manoel Pereira,
a quem imponho a multa de cincoentaa
mil réis (50$) mínimo da lei.

N. 20.330 — A Sociedade Brasil Car-
vão Vegetal Limitada. — Imponho, a
cada um dos .sinatarios do contrato jun-
to, a multa de 10$ (dez mil reis), mia
nimo da lei.

N. 20.336 — Antonio Domingues de
Carvalho. — Imponho, a cada um doa
signatarios do contrato junto, a, multa cf,a
dez mil reis (10$), mínimo da lei.

N. 20.332 — Lobo Marques & Noa
gueira. — IcPem.

N. 12.972 — Lopes & Mathias.
Autorizo a transferencia. Imponho a
multa de cincoenta mil reis (.50),
nimo do art. 44 do regulamento T1Ú.-
mero 5.142, de 27 de fevereiro d .e 191111
e mais de 20 % sobre os emolumentos
de registro,. de acordo com o art. 219,
§ 2°, do regulamento n. 17.464, de 6
de outubro de 1026.

N. 24.443 — Raffaeli Cerbino — Á
vista da informação e de aidrdo com O
parecer, reconsidero o despacho de 7 de
fevereiro do corrente ano, para torná-lo
de nulo efeito, autorizando a inscrição
da coleta de fls. 2, nos termos propos-
tos.

N. 6.835 — A. Repitsky. — Arqui-
ve-se.

N. 28.3.24 — Americo Rodrigues
Silvá. — Vaca-se a lansferencia re-
querida independente de multa, de Yes
que, o pedido foi apresentado dentre
do prazo regulamentar.

N. 1.299 — Giovanni Fazio. — Dea
pois de informado pela 2' Sub-Direto-
ria, o ped'ido de inscrição constante dad
processo anexo n. 4.746 de 1933, volte
a despacho.

Certidões:
N. 20.375 — Agres Andrade & Com-

panhia. — Certifique-se.
N. 20.399 — C. Silva, Almeida &

Comp. — Idem.
N. 20.405 — A Companhia Florestal

Fluminense, S. A. — Certifique-se o
que constar dos livros existentes neata,
repartição.

Notificações:
N. 1.686 — Domingos Delgado, rua;

Andradas n. 110.
Multa de 1508000, mais a importanoia

de 608000. relativa, aos emnlumentas
registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.690 — Wilson Chama, rua Uru-
guaiana n. 174.

Multa de 1506006 mais a importando
de 1258000, relativa aos emolumentos de
registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.688 — I. M. Zveiter, Avanido
Rio Branco n. 180.

Malta de 1508000, mais a importanela
de 608000, relativa aos emolumentoa
registro. Prazo de 20 dias.
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, :€2/1 •-• -•	 ,C5'2.raner, rue,' Q:'.o
e. C,

	

e,:e	 M.,j5i21 a im-pert2,noie
j:.os emoluree-m'oe de

• 20 dias.
.̂...381 • . Ioão Souto .da Si1va. rua

	

C..aiienzi..'n	 ::18.

	

ca	 YOC,m:aie a • importoreia

	

1238000,	 zos erne:Vimentes de
20 dias.

• Joree T)ias, rua Teedo-
e.a feV.va-e,539 A.

co' ....J00090, real e irl_.;etr.4.areia
ee,c-s emolumentos

:eesietrn. -2raeo de 20 dias.
..,63D • nompanhia Brunswuk do

S, A.
r :-iortt.),cji airmortancia

	

132001.0,	 ars erbolumentos

	

reg;e.tro.	 do 120 dias, rua Sa-

70.%

mis a ilnelortanela
adea ace e....neJlumentcs de

e'a 20 dias,
(..32;) • - \.:Vropecle â

' -Lea	 V.
A vista de informaro, e de a2.4-4°Co
--	 e:r:e-ezeer, re,e. p.te,tho .f.i, d, esoacho de

J. peeole'Lido ar 2.3 de junho ülti.mc,
ee-ás

'!.Xf . 391	 • j.,",A. l'../attes, rua Leopol-
:.; el . 20.

sura, pareeer e do
(;.;:t'Uta de Or'ar..esso, rce,onside

-.ia ,t:".C.5r,:otio de 31. de maio último,
tol'ná lo de nulo afoito, o ser im-

eerocedonte o notifieQão. I:i'‘ararti-se
ne,e2s.

1

	

cootIIho 	 (1:1017,`LT-E3:Inânikc.'
:Pente sessEo 02traordinaria a

esoiia.r..s.e Lia segunda-feira, 11 de se-
tembro corrente, ás 9 horas:

58110 julgados nessa sessão, além dos
juodeixteram do sê-lo na sexta-feira 8,
e)ctrtes da pauta respectiva, mais os
r3S7Linies::

:211rí3:3;
, C3,m.pan0iia, Calcados Sor-

'O13, 2LYO.7..t liva e Braga Ss
ria consumo, art. 61,

là) -.	 nistrito Federal
`,.?.elate..', Sr. .7.1elaq,ulas dos Santas.

2. 1.29	 C01111_:n221;,-,' Antarctica
aulista (imposto de consumo, art. 111,
2°, letra g )	 Recebedoria do Distrito

1ater, Sr. Zalaquias dos
Oar.tos.

	

1„'7-2E	 Ri.ssras Pin2.3irer 	 Com-
ldo ( .,:ripcsto de consumo, art. 78,

-ao uaiía)- Delegacia Fiscal
,:•'In;itor, Sr. João A. Alves.

:-WC:triCa Japy S. A. (:m-
F:;2:3ts c:3 consumo) - Recebedoria do
lilDiotz.,:lto 'Federal -	 --

 A. Alvas,Alves.

	

'â„3".;'5	 joL,io Augusto Eseaes
c:e w.',-;22E2C,	 32 o 97)

'.C.‘-,::eeeeele,	 etri 1f-iras Ce.rais
Rolacr, Sr.:...--ráz) A. Alves.

Jej.1) Jacinski (Lmposto
de comum°, art. 219, § 	 o) -- Dele..

	

Pnr.Oná	 Relator., se
A. Aves.

	

N. 1.2'15 ----	 uauc F. Wenesbaéla
- i.EY7-ro)	 Delegacia Fis-

co', ao	 rio Santo	 "2x-offloio"
,:.'5 ,, crules dos Santos.

'J. - jardim I% Campa-
rim.a	 de mercadoria)

Aio de janeiro	 Relator,
TRe.:11.a.

N. 604 < --. Eduardo Fernandes Cem-
panhia Gllassificagi.s.o de mercadoria) -
Alfandaga da São Salvador - Maior,
Sr. Salgado &arpa.

N. 1.378 .- Alberto Cruz & Comia
nhia (Classi:?icação de mercadoria) -
Alfandega de Santos - Relator, Sr. XIS-
to Vieira.

N. .602 - Elysio Pereira Compa-
nhia (Direitos aduaneiros) - Alfama-
ge., do Paranaguá - Relator, Sr. João
A. Alves.

N. 3.757 - The São Paulo Tramway,
Light and Power Company Limited
(Classificação de mercadoria) - Alfar-
dega do Rio de Janeiro - Relator, se-
nhor Araujo

N. 2.920 - algos Ecepoke S. A.
(Diference de taxas) - Delegacia Fis-
cal 'em. Santa Catarina Relator, se-
nhor: João A. Alves.

N. 3.746 - C. F. Queiroz t% Com-
panhia (Imposto de consumo, consulta)

--Recebedoria do Distrito Federal --
"Ex-officio" Relator, Sr. Araujo
Mala.

Z,̀3love.-32ecii elo lenkeesb siok-J)
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DEIPEMENT2 DO DELEGADO GZAA.T.:4

Requerimentos despachados
Dia 8 de setembro de 1933

N. 9.879133 - A. da Silva Araujo.-
Prcezdaree pela fórma proposta.

N. 10.157133 -J. Perdião & Comp.--
Defiro o requerimento de fls. 3, quanto
003 itens a e b.

N. 10 .137133 - Alvaro Ladremo
7.Peixeirae-Convide-se a vir tomar (silen-
cia dos elementos do cadastro, e expliear

dvergancia entre êles e as declaraçAe§.
sob pena de, si não o fizer satisfatoria-
mente, proceder-se a lançamento na base
dos aludidos elementos, com a multa
eanivel.

N. 3.712133 - Custodio Fernandos.-
intime-se o requerente a provar :a sua
qualidade de procurador do inventc.wien-
te, bem como a reconhecer a firma do
escpivão, para o que se lhe entregará o
documento, contra recibo.

N. 10.161133 - José Rodrigues. -
Preceda-se pela fórma proposta.

N. 6.158133 - Benjamin Pompeu
?int° Accioly. - Entregue-se, median-
te recibo.

@lie 7.229133 - Chim 1I. Ahdelnur.
- Indeferido, por falta de apoio

N. 1.999133 - Jeno Jérmann.
trague-se, mediante recibo.

N. 10.713133 - Walter George Wee-
kes. - Exija-se a discriminação dos
encargos de familia, indicando nome,
idade, estado civil e situação economiess.

N.. / / .955133 - Herculano dos Andes
VergolinO. - Arquive-se.

N. .826133 - José Taveira. Com-
prove as deduções da cédula E e n. 4 da
renda global.

N. 11.846133 - Banco do Brasil. -
Declara-se ao Banto que esta repaïNtiçãO
liâo tom tesoureiro, que possa ir rece-
ber o pagamento; competindo ao Banco
se C:Cor cumprir a ordem do seu clie2ta,
mandar fazer o pagamento ao fiel do
tesoureiro da Recebedoria, que funaicin
junto a esta repartição.

N, 7.817133 - Banes) do Brasil. -
Declare-se ao Banco que êle deve indi-
car a residencia atual de cada um dos
empregados referidos.

Rmerianentts de:,..,-;;E,‘zàatios

N. 4.522193 -
.N.Elule-se o lansamentc deita, visto
es tratar de residente 'ne,o ee251co

TeViSâo das eleclas,aes de Paul J.
Ohristoph a Comp., dow5r.„;1-".), cam o
parecer. Deixo de Ox-3nar g sob:;=a-
"na fonte", de taxa so:Dre os Ortif.:2V2eig
do diretor em causa peles motvec os-
gui:ates: Si t á vista de art. CO, ao Cevem
glosar quaisquer desp.-3;i,-, com a mo-
triz no estrangeiro, a •)32.-22.,nto, i,a-m2o3
os ordenadoos de CtL Chr-Wo1.31,	 ce,
sobre a totalidade d .3 T.,31-25me2,tos
sim apurada ao	 ao C.7C.,
taxa de 6 10, como	 utf,e mais se
deverá exigir a tax;e	 °10 ool2e os
aludidos "ordenado, caa,w,re,
kp ¡boa deixam de iss2oota
do ordenadas para 
3DEV-se nos "lucros" '''.:(11(j.ái,ts
lial á matriz e coroo ade 1510 ','-,',eitiw_5•(ez
na taxa de 4

I\1. 10.699133 et •deo 21. de Eo'ns-s. -
Dê-se prezo até cpn.i.c.'A3 (15)

Là.{MODEN1'2 DO .4.5%5:U0'21 'âg
GS-VRAL

N. 7.359133 -- Done:Dein d,\:iVS3
rxeiro. - 8 caso js:a 53n l'e30:i7á2), en-
forme Se vá do pn.;33;zo • one20 =oro
5.339133. Nada ha Zr.'2J

T. 9.319133 - s,"esuá íj,-tares dcc OZA=.
'UM Verificane.,0,a0 euo 2el aro-:en-
loda, em 2931, oportur.=,332-, t'2322.Y. -'a-
ello de rendimentos raiativa a3 no-j331©
á rua Ebaté, 10, sel-;3trita pele finne
Santos Silva a CO::::13., que c9 ozzw.sso-
ra do requerente, segundo alega, G in-
do em vista a infoerzaçfz de Tis. 14, k'G=,
solvo mandar ca,: .,Icelar o :rnoamento
"ex-officio" instaurado W1D'20., o

°cante, em relação ao emrsicie ria 1091.
N. i0.695133	 :R,o•drigues 6 Cunha.

Faça-se o larsxraento com os ele-
mentos do CadatIzeo.

N. 10.447133 - Ramiro Damos Coro
réa. Mantente es lançamentos "ex-
officios".

N. 40..712 - Alfredo Bernard C310-
nia.	 Manter:á° o lançamento, mes-
mo porque, avdeducão glwada, por
vida, na &adula S, foi admitida na ken-
da global.

N. 11.011133 - José Braz
--. Indeferido, D.O aCôrd0 SCM o artigo
10, do decreto n. 21.554, de 20 de ju-
nho de 1932.

Oficios erocz2r.iou:
N. 1./36-13-8 Ac Dr. juiz do Di-

reito da 10 Vars-a de Cra.:03 e Au-Jentes,
prestando informares.

N. 1.139-140 Ao Dr. juiz de Di-
reito da 20 Vara tia OrfEzo é Auoontes.
rdem.

N. 1.141 -	 juiz do
da 40 Vara CIV.

N. 1.142 -Ao Dr. juiz de D::2-,'3ito
da 1° Vara ele Cr:?:"Les e An.entes..

N. 1.143-150 -• Ao De. juiz de Di-
reito da 20 Vara o'e C.cfe::: àrt.slates.
idem.

1.151 .- A Dr. ji2:2
da 10 Vara eiV.J.L0

N. 1.132-12 - Aos	 Slai2e3
Dir-eRo2 dast'e'" a 6° Varas Okeá,

N. 1.45--ial	 Ao De. juiz de Di-
reito da Provedoria e Residuos. Ydatr.

N. 1.157 - Ao diretor ala Contabni-
dado do Ministerio da tv1ari;-,2a,lfoi-
lande informer3s.
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N. 1.192 - Ao chefe de Szacao
riaaairiao Santo. Nom.

N. 1.a93 -- Ao chefe de &SIM no
2_1:St3tio do Rica, ?matando carda em que
a Anglo Mexican Petroleum Company
Ltd. presta esclarecimentos sôbre um
contribuinte.

N. Liga - Ao chefe de Seco em
?arnambuco, selioitanclo informações.

N. ..295 - Ao chefe de Senão em
Zinca Gorais, restituindo processo de
Paaamonto "ex-offitio" contra a Cia.
2a2 Mineira de Eietricidade.

'2.1.06 - Ao cheae dc ecçâo em
afl'onaa &Mie, laaendo comunicaçao.

Ao delegado fiscal em
Minas Gorais. MOTO.

1.a.1(68	 Ao delegado fiscal na
coanunicando despacho.

I.1.a53 - Ao Sr. presidente da As-
sociação Civil e %Maar de Deneficenoia,
fazendo cemunicação.

N. 4.159 -- Ao Dr, juiz de Direito
da 5° Vara Civâ, prsstancio irdorma-
@Esc.

£1a	 aoAUTIDAW:13

Dia C de setembra de 193:.

Requerimentos despachados

N. 1 g .395/33 - Luiz Casar da An-
daad_de. Comprove as despesas relati-
vas a seguros e doagões hem somo a ale-
gação de que tem filha adotiva.

N. '.1,32/33 - Alfredo Bittencourt.
- Deixo de tomar conhecimento da re-
olamaaaão, por ter sido apresentada fiara
do prazo legal.

N. 10.314/33 - Servix Eleetrica
- A' vista dos esclarecimentos

ratao, certifique-se o que constar.
N. 4.528/33 - 3. Castro & Pdarains.

- Em faca da informação de fls. 12
vtroo, de 10 de agosto último, e dos pro-
arios eseareaimentos 'prestados pelos
"MT.3.0renteS, oonstantes do termo retro,
enanelesaho o lançamento, e2-officio, re-
lativo a 1931.

aa .taaa/38 laastos Martins &
eaana. - Diga o fim para que deseja
aaa2dau.

N. a.187/33 - Edmundo de Araujo
Sana. - atafona-no se verifica do pro-
06300 anexo, o reclamante, apesar de in-
almado por ecLital, nao fez a prova do
alagado junto á extinoão do negócio; a
carsi, segundo esclarecem no aludido
iplatcasso, ocorreu etn akril cie 1931, e,
scanalo agora afirma, se deu em feve-
?dna de 1931.

Jantada, taleatinção em 49&1 não é de
admitir, não só dearite do exposto como
em face da informação da files. 4 verso,
de 4 do aarrento.
' Coasideaaado, rnrára, que antes de ser
taiairda o Paapareenta ee. -ofPcio de que
Se trata, aferente a 1931, o requerente
Lipmertitm a declarãoão de fls. 2, do
processo apenso, resolvo mandar retifi-
car O mesmo ianaamento, afim de ser
excluida do montante do débito e impor-
tadicia da multa mencionada na Uatinia-
aSo de fio. 2.

r_Dr_n21-allrE DO dáivIDANV2R o DW,24:VSDO

i. 10.821/33 -Maria Caram.
da.ferido, em face do que dispõe o decreto
n.2	 de junho de 1932, aplieavel

daddaraçcties de rendimentos relativos
ao ano de 1042.

a
a
r
dnfoURio de. Itiminhs

Os pedidos de assinatura oficial devem
sor anzahnonaz renovados, por inteiram-
dia dcwespettivo laainistorio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão via, tanabem anualmente, por
intermedio das rospectivas repartições
pagadoras. -

As assinaturas pagas por 3 masa sorão
suspensas era il de julho o 11 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

MIPEDIENTS DO 511. IVIINISTRO

Dia 8 de setembro de 1933

Ao Sr. Ministra da Fazenda: .‘

Salicitam-az ta seguintes pagamen-
taa:

N. 3.305 - De 29%100, ao 2° mari-
nheiro da Divisão do Material Flutuan-
te do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, João Francisco da Costa.

N. 3.306 - De 938, ao 1° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal d'e Marinha do Rio de Janeiro
Pedro Corrêa de Souza.

N. 3.307 - De .400a, ao marinheiro
nacional n. 3•605, João Remataria.

ai. 3.308 - De lan, ao patrão da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro Francisco
dos Santos Freire.

,N. 3.309 - De 400$, ao marinheiro
nacional n. 13.091, João Baptista Ca-
valcante.

N. 3.310 - De 1766900, ao marinhei-
ro nacional n. 5.091, Manot1 João do
Nascimento.

N. 3.341 - Ao 2° marinheiro da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro Manoel
Lourenço de-Souza.

N. 3.312 - De 93$, ao 2° marinheiro
da Divisão da Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Manoel Chrispim dos Anjos.

N. 3.313 - De 400$, ao marinheira
nacional n. 1.201, José dos Santos

N. 3.31a - De 4006, ao marinheiro
nacional n. 8.8a1, Luiz Carlos da Silva.

N. 3.315 - De 400000 ., ao fuzileiro
naval n. 1.918, Manoel Alves Cabral.

N. 3.31 ,6 - De 400000. ao mari-
nheiro nacional n. 14.446, Manoel Lo-
pes Ferreira.

N. 3.317 - De 4003000, ao fuzileiro
naval n. 1.398, cabo músico, Manoel de
Souza Conegundes.

N. 3.318 - De 400$000, ao mari-
nheiro nacional n. 9.488, Pedro Bata-
lha Laranjeira.

N. 3.319 - De 936, ao 1° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Francisco Monteiro da Silva.

N. 3.320 - De 10$700, ao 2° mari-
nheiro da DivisÃo dó Material la ilutuan-
te do Arsenal de Marinha do Cio de Ja-
neiro Enaak de Sonsa.

N. 3.321 - De 93;3000, ao maquinis-
ta do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro Fausto do Faro Rollenberg.

N. 3.322 - De 933000, ao nreaaainia-
ta do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro João Baptista Rolins.

N. 3.323 - De 93$000, co 1° ariari-
nheiro da Divisão do Material Inatuana
ta do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro Francisao Lima de Jesus.

N. 3.324 - De 4000000, co =21-
nheiro nacional 3° sargento no
Gilberto de 'Iaguerêdo Lima.

N. 3.325 - De 2989000, a Pedro aaanna
to da Silva, 2° marinheiro da Dávieão 'do
Material Flutuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.

N. 3.525 - De 4008000, ao anzileakso
naval n. 2.503, Antonio Miguel de Cila
va.

N. 3.327 - Do 090, ao ratAenidt,6 da
Diaasão do Material Flutuante do Ar-
senal da 'Marinha do Rio do Janda; ab-
sé Erniliano dos Santos.

N. 3.328	 De 933, ao motorista
Divisão do Material lahatuante do aaa-
serial de Maidnha do Ria c/& Janekaa,
Luiz José de Oliveira.

N. 3.329 - De 4000, ao ana2intadaa
nacional n. 10.103. cabo Almerindo Ma-
noel da Costa.

N. 3.330 De 033, DO foguista da
Divisão do Material Autuante cio ALa-
nal de Marinha do Rio de janoiro„ An-
tonio Gonçalves Barreira.

N. 3.331 - De 933, ao patrEc da di-
visão do Material Flutuante do Araanal
de Marinha do Rio de Janeiro, Deoda-
ro Francisco Wiazma.

N. 3.332 - De 930, ao Toa-Mate  cia
Divisão do Material Fluturante do ATOE-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, An-
tonio de Freitas.
. N. 3.333 - De 4000, ao funileiro na-
val n. 2.843, João Gonçalves da Mon.

N. 3.334 - De 4000, ao fuelaaalro
naval cabo n. a.212, Rildalrranüo et2.-
raives. ,de Azevedo.

N. 3.335 - De 4009, ao fuzileiro na-
val 3a sargento João Francisco Tadajis
de Lucena;

N. 3.336 De 109700, ao a° marinhada°
da Divisão do Material Flutuante da
Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro
João Calixto de Sousa;

N. 3.337 - De 93$, ao 2° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante Co
Arsenal de Mdrinha cio Rio do janeiro
Getulio José Alves;

N. 3.338 - De 93$, ao 1° marinheiro
da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
João Teixeira Liras

N. 3.339 -	 Mit°, ao 2,MCP12.21,01.:0
nacional cabo n. 4.992, João Vieira;

N. 3.340 - De 4000, ao marinheiro
nacional cabo É. 2.010, A2tillir COMO
Xavier;

N. 3.353 - De 4006, ao merl-elinD
nacional n. 4.078, i a alasse, Lactaadilo
Lago;

N. 3.354 400$, ao mariniaskee
nacional n. 8.123, Nestor edilon e:O-
rnes;

N. 3.355 -aDe 400a, ao marinheiro
nacional n. 1 .345, Manoel a".',arflos do 11/la-
udo;

N. 3.356 De mu, ao maránleelao
nacional n. a.960, Joad Augusto dos
Santos;

N. 3.357 - De 4006, ao marinheiro
nacional n. 4.599, Manoel Francisco da •
Silva.

N. 3.358 - De 4008, ao marinh.airo
nacional n. 11.021, Laureano José doa
Santos.
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• 3.359 -- De 93$, ao 1° marinheiro
da DiVieãO do Material Flutuante do Ar-
eenel de Marinha do Rio de Janeiro Emi-
iieno Prudencio.

N. 3.830 -- De 400$, ao marinheiro
'TnÈmai n. 5.155, 2° classe, Severino
AoeUriario Ferrão.

:N. 3.361 -- De 400$, ao marinheiro

	

de	 classe n. 14.207, Manoel
Wier;:or

• 3.362	 De 400, ao marinheiro
Ew:eaa/ de 22 classe n. 11.390, Roberto
eezámio dós Santos.

, Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
3.363 — Designa o capitão-tenen-

te, ccuteelor aaval, Luiz Madureira Bar-
r̀eeee, para exercer as funções de oficial
de eeekinete do ministro da Marinha.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
1\.". 3.34.4 .-. Manda aquartelar o ex-

so:::_aes naval, asilado, Pedro Nonato da
5;31-f,75,, e se achava licenciado para
ke31dir faixa do Asilo de Invalidos do Pa-
?,rir., nesta Capital.

N. 3.342 •--- Promove ao posto inie-
dienneente superior os seguintes lufe-
ÉOrces o peeeeas:

'ef. 7.562 — AE-M0-2° sargento, Se-.
verino Dias dos Santos.

N. W.620 • AE-M0-2° sargento, João
ke.,2nio

Isj. 14.233 --PE-NO-1.° classe, Fran-
aieao Miguel dos Santos.

M. 2.531 -e PE-AMO, cabo, Antonio
Zee acto.

N. 3.343 Manda incluir no Asilo de
L'eee'alidos da Patria o taifeiro Alfredo
Alexandrino Ludovico, visto contar (30)
anos e dias de serviço e ter sido julgado
inválido para o serviço da Armada.

•,— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

A. 3.344 Transmite, por cópia, a
àliorma "eão prestada pelo diretor das
Obras do Novo Arsenal de Marinha, na
nh2, das Cobras, relativamente á conces-
ok.e das férias pretendidas por Mozart
Martins Gomes, ex-empregado da Com-
panhia Mecânica e Importadora de São
Paulo, ao serviço das referidas obras.

= Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cies. Unteriores:

W. 3.345 Submeto á consideração
de V. Ese. o requerimento e mais papeis.
em que e teei2eiro Manoel Antonio da
Ceaceição Pires, de nacionalidade por-
tuguesa, pede ser naturalizado cidadão

— Ao Sr. doutor consultor gerai de
Reneiblic,a

N. 3.346 e - Transmitindo a V. Ex. os
inclusos papeie referentes • a consulta
fereaulada pelo diretor da Marinha Mer-
c.:3.de sobre a execução do decreto nú-
mero 22.826, de 1.4 de junho último, que
neeesereve normas relativas aos contra-
kg de seguros marítimos, rogo a V. Ex.
se digne de emitir parecer sobre o as-

Áo Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 3.347 — Submeto á consideração
de V. Ex., os inclusos papeis referentes
a uma nublicaçã.o feita na Folha Nova,
elUe se edita em joinvile, no Estado de
Sante, Catarina, sobre o entulho do ca-
a. al do Linguado, no mesmo Estado.

Com o oficio n. 1.520, de 26 de abril
tranmiti a V. Ex. informaçõffi

acerca da obstrução que Se estava veri-
ficando na parte navegavel do Rio Ara-
guari, em consequencia da construção da
peseta Linguado que liga as cidades de
t;ce, :e0 Francisco e Joinvile no Estado de

Santa Catarina, opinando fosse ouvido o
Estado Maiordo Exercito sobre o assun-
l o em apreço.

Portarias:
Foram concedidas . as seguintes licen-

ças para residir fora do Asilo de Invali-
dos da Patria:

N. 3.348 ' — Ao ex-primeiro sargento
AR-A n. 7.477, asilado, Domingos Alvee
do Espirito Santo.

N. 3.349 — Ao eo-marinheiro nado,
nal de primeira classe, asilado, Octacilio
Moreira.
. N. 3.350 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal cabo, asilado,. Wenceslau Pereira
dos Santos. .

N. 3.351 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal terceiro sargento, asilado, Vicente
Ferreira Lima da Silva.

N. 3.352 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal de primeira classe, asilado, Lourival
Conrado de Sousa.

Requerimentos despachados:
Manoel tRodrigues da Silveira (reque-

eimento de 9 de -agosto de 1933. — Di-
rija-se á Diretoria do Ensino Naval,
juntando os documentos.

Valentim P. Bouças (requerimento de
23 de agosto de 1933). — A' vista da in-
formação da D. E., não Ode ser aten-
dido.

Raymundo Claudio Ferreira (requeri-
mento de 9 de agosto de 1933). —
ja-se á Diretoria do Ensino Naval e jun-
te os documentos.

Rodolphe Ramos de Britto, capitãO-te-
rente médico da reserva de primeira
classe (requerimento de 22 de julho de
1933). — Indeferido, visto "o requerente
ter sido julgado de plano pela Comissão
de Sindicancia de Oficiais que propôs a
sua transferencia administrativa para a
reserva de primeira classe. •

Manoel Claro Martins (memorial
25 de fevereiro de 1933). — Indeferi-
do, á vista da informação.

Francisco de Castro (requelimento de
15 de -agosto de 1933) . Aguarde
eportunidade.

Valeriano Clernentino dos Santos (re-
querimento de 18 de agosto de 1933). —
Não havendo vaga, aguarde oportuni-
dade.

Victor Gomes Duarte (requerimento
de 31 de agosto de 1933). — Indeferido.

Subas Pirath Manso (requerimento de
23 de agosto de 1933). — Indeferido.
As cantinas dispõem de regulamento
para seu funcionamento, que não é sa-
tisfeito pelo requerente.

Domingos José Ignacio da Conceição
(requerimento de 8 de abril de 1933).
— Indeferido.

Professor João Rocha (requerimento
de 22 de agosto de 1933). — Indeferido,
á vista da informaçãb.

Esmeraldino Antunes da Silva (reque-
rimento de 31 de agosto de 1933). —
Indeferido.

sivIDfig@hd©Ô. Gawn
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por itaterme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida aneecedencia, de modo a evitar-se
a susperieão da remessa.

Os assinantes por dericoNta, em folha
deverão vir, tandem anualmente, por

intermedio das respectives repartições
pegadoras.

As assinaturas pagas por G além serão
suspensos em 1 de jul'. o e fl de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira go-
gine.

Por despacho de 5 do corrente:
Foi aprovada, sem orne para o Tesou-

ro Nacional, a "caderaeta colegial de fre-
q-uencia e correspondencia" para que 'os
pais ou responsáveis pelos alunos , do
Colegio Militar do Rio de Janeiro este-
jam amplamente informados sôbre as
ocurrencias que se derem com os seus
respectivos responsabilizados, no ati-
nente á instrução e disciplina. 	 •

— Por outros de 6 do mesmo . mês:
Foi dispensado, a pedido, o coronel

Alberto Porto Alegre, de chefe do esta-
do-maior da 2 4 regido militar.

Foram designados:
O major Estevão de Souza Lima, para

chefe interino do estado-Maior da 2° re-
gião militar.

No Asilo de Invalides da Pátria, o 1°
tenente reformado Zakeu Penha Brasil,
para secretario, e 2° tenente da reserva
de 1° linha Francisco Augusto Xavier de
Brito, para subalterno da l a compa-
nhia.

— Por outro de 8 do mesmo mês:
Foi classificado o capitão intendente

de 3° classe José Fedulo, na Fábrica .cle
Material Contra Gazes.

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 2 de setembro de 1933

Ao Sr. 'ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento das seguintes

quantias:
No Tesouro Nacional:
De 42:542$000, á São Paulo Railway

Co. (Aviso n. 1.047) .
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
De 360000, ao 3° sargento reformado

Anastacio Sanches de Carvalho. (Aviso
n. 1.046).

Submetendo á sua consideração o rá-
dio em que o comandante da 5° R. M.
pede a interferencia do ministro da
Guerra no sentido de ser a Delegarda
Fisoal do Paraná autorizada a receber
um terreno doado ao Ministerio da Guer-
ra para construção de um quartel na
Lapa. (Aviso n. 1.044).

*— Ao chefe do Departamento do Pes-
,soal da Guerra, declarando:

Que os capitães Lanes José Bernar-
des Junior, Alfredo Mena Barreto Fer-
reira Filho e Adir Guimarães, classifi-
cados na 1° Divisão do Serviço Geográ-
fico, em Porto Alegre, permaneceram até
a presente data os dois Primeiros noCampo de Aviação fazendo levantamen-
to e o último na Ponta da Murunduba,
em Santos, fazendo levantamento aéreo,
em que ainda se encontra, por ordem
superior. . (Aviso n. 582).

Que o 2° tenente em comissão Ramiro
Antonio de Souza, fica a disposição de
Interventor Federal no Estado do Ceará.
(Aviso n. 584).

Que atendendo á necessidade de or-
ganização imediata do 5° Regimento de
Aviação, fica determinado que a mes-
ma seja feita inicialmente nesta Capital,
como séde provisória, permanecendo aqui
os elementos indispensáveis ao seu • fun-
ciona.mento adrmnistretivo, os quais se
reeotherão á eéde definitiva logo que
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cessem os motivos dessa medida. (Avi-
ao II. 583).

Que fica revigorada para o corrente
ano a tabela de distribuição de massa
de ferragem da verba 10" Serviço de
Veterinaria, publicada no Boletim do
Exercito n. 37, de 5 de julho último.
(Aviso n. 585).

Aclita.mento ao expediente de 1 de se
lembro de 1)33

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 1 de setembro de 1933 — IN. 14.

Sr. chefe do Departamento Centrai:
Atendendo ás informações constantes

do ofício do comandante do Asilo de In-
validos da Patria, n. 546, de 1 do
corrente, e a que a permissão para as
asilados residirem fara do estabeleci-
mento . não deve ser liberalizada, com
prejuizo para o mesmo, além de concor-
rer para irregularidades que devem ser
evitadas, resolvo determinar:

a) todo asilado solteiro ou viuvo sem
fiflaos que não sirva de arrimo a pessôe
alguma; , deve . sor aquartelado e arran-
chado;

b) todo asilado, casado ou viuvo' com
filidoe, á proporção das vagas em casas de
moradia no estabelecimento, deve ser
aquartelado;

e) não podem ser cedidas as residen-
elas no estabelecimento a praças refor-
madas não asiladas, uma vez que a estas
é pormit,ido residir em qualquer parte.

'Na aplicação ;destas instruções será
observado que não permitindo a capaci-
dade do Asilo, o aquartelamento de todos
os do item a, êste se fará á medida das
vagas.
. Para êste fim deveis solicitar esclare-

cimentos quanto á situação dos asilados
que residem fóra e enviar a este minis-
tepio relação das casas de moradia com
discriminação dos ocupantes. Gene-
ral' Espirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio do 32,-
20:?0, â de setembro do r,933 — Circular.
• Sr. auditor da a° Circunscrição Judi-
daria Militar:

no tendo ó Sr. Chefe do Govêrno
ProviSorio reconhecido o direito do ad-
junto de promotor bacharel Fernando
Moreira Guimarães ás vantagens que lhe
competiam quando no cargo de promotor
durante o penedo de agosto de 1931 e
outubro • de 1932, comunico-vos, nas
substituições nessa Auditoria se deverá
proceder nos termos do decreto número
22 371, de 28 de junho último. — Ge-
neral Espirito Santo Cardoso.

P;xPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de setembro de 1933

Ao rir. chefe do Estado-Maior do Exer-
oito, comunicando, de ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, que o capitão médico
DP, Abades Romeiro da Rosa foi desi-
gnado para servir á disposição no mesmo
:Estado Maior, sem prejuido de suas fun-
gaes na Diretoria cio &Me da Guerra
(oficio a. 2.235).
• — Ao Sr. 'diretor da Recebedoria, do
Distrito Federal, transintindo, para os
efeitos do regulamento do sêlo, os ina
&lusos papeis em que Aristoteles Fran-
ça pede ser considerado como' estagia-
rio ao ai.atio de 2° tenente dentista da

reserva da 4° linha do Exercito (ofício
n. 2.244.

— Ao Sr. chefe da 6aCircunscrição do
Recrutamento Militar, restituieuu as car-
tas patentes do major reformado Bene-
dito José da Silva e do 20 tenente lam-
bem reformado Aristoteles de Abreu Aze-
vedo, uma vez que náo tendo efeito re-
troativo o decreto a que se refere o
mesmo chefe, não pôde retroagir para o
efeito das apostilas solicitadas (oficios
as. 2.245 e 2.243).

— Ao Sr, chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, transmitindo, de or-
dem do Sr. ministro da Guerra, para que
seja novamente publicado, o aviso apro-
venda as novas bases destinadas a regular
o acórdo entre os Governos da União e

'dos Estados, com o fim de considerar au-
xiliares do Exerito de 1° Linha as respec-
tivas forças policiais (oficio n. 2.240) .

—
Ministerie da Guerfa — Rio de Ja-

neiro, 17 de julho de. 1933 — Aviso nu-
mero 102.

Ao Sr. chefe do Estado Maior de
Exercito — Declaro-vos:

11 — Ficam, por este ato, aprovadas
as novas bases destinadas , a regular o
acôrdo entre os Governos da União e
dos Estados, para que as respectivas
fuças policiais sejam consideradas au-
xiliares do Exercito de 1 0 Linha;

II — Solicito, nesta data, do Ministe-
rio da Justiça p Negocios Interiores,
providencias para que, em circular, os
Governos dos Estados tenham conheci-
mento da nova medida. — General Es-
pirito Santo (Jardoso.

lewc}..n

VIII. Na sede dos comandos gorda
haverá sempre um Centro de Instrução,
destinado a difundir os conhecimentos
militares' indispensaveis e oficiraa e
sargentos. Cumpre aos governes afta
duais criá-los á feição dos COnSPZZ'ODI
do Exercito, dotando-os de elementoo de
tropa satisfatoriamente aparelherlos:
pelo menos companhias e talvez es_làmà-
drões, onde houver mais de um rz,zs..-
mento desta arma.

EX — Todos os oficiais e sargentee daa
fórças auxiliares serão compelidas
frequentar cs cursos estabelecidos CM
tais centros, por turmas substituiveis
nos prazos regulamentares, após encer-
radas as provas de exames.

X. Pazao que a administração doa •
Centros seja da eompetencia dos co-
mandes gereis, a orientação e a flua-
lização permacentes da instrução ca-
berão á autoridade do Exercito.

XI. Os governos estaduais consentirão
que os Estados Maiores das Regiões, em
nome dos generais comandantes
calfzem o exercido das atribuições
conferidas aos instrutores e, simultá-
nes.mente, o desenvolvimento dos pro-
gramas de ensino. Estes serra) sub-
metidos previamente ao parecer de tais
órgãos fiecalizadores cujos ponderagiaa
deverão ser acatadas.

XII. As organizações de bembeives
estaduais não se contam como tropas
auxiliares.

XIII. A instrução dos recrutas não
será feita nas unidades á disposição doe
centros.

XIV. O Governo Federal facultará aos
governos estaduais a matricula de sara
geotos de infantaria e cavalaria nas es-
colas destas especialidades o centros do
educação fisiaa, de sorte a preparar os
primeiros monitores para a instalação
das escolas policiais. Igual faculdade
será dada aos oficiais das f(lrcas auxi-
liares para matricula nos Centros de
Preparação de Oficiais de Reserva (Cur-
so do Aperfeiçoamento.

C) armament o
XV. O armamento em uso nas fôrçoa

auxiliares deve ser igual ao que
adotado nas unidades similares do Mxer.
cito.

XVI. Faculta-se aos governos 0.3tedilIC,b
adquiri-los com a respectiva aluniço
mediante pagamento, nos órgãos prove-
dores do Ministerio da - Guerra. Si tacre,?-
rer, porém, o eventualidade do compra
direta em mercados estrangeircas; e2ls
não se efetuará sem audienoia do Ge>
verno Federal, nem contrarimeth -wp3
pareceres técnicos do Estado Maier e de
Diretoria do Material Boneca.

II); promoções	 •
XVII. O acesso na escala "iciiere..wls2w.,

dos diferentes quadros deva ser w'zàtiel
com intersticios, em virtude do
sições de lei. Quanto aos ofielais o sar-
gentos impõe-se estabeioacr
que concedam prio”idade aos
dos com o curso dos centros referidos
nas clausulas VIB: e XIV.

É) con~"
•

	XVII. Os comandos aio 	 cjti£5.--,,
rieres dar, fôrços auxiliares sorÉSo con-
fiados preferentemente 	 ou dae
proprias milinias, quando eatiafeii.a8 ¡nar
elas as condições de preparo t~,r,0
revelado em provas conveniente:, guiei.
nos cursos dos centres retsPectivekk, Ca0c
nos do wyar2sisaanto dou Quaaf--J
reservai eade o Gene Petosul 2uoul-

3ases para os acôrdos entre a Uirlão e
os Estados para que as respectivas
Fôreas Públicas sejam consideradas
fôrças auxiliares do 3nército de
10 Linha,.

A) organizaçdo

A organização das fôrças auxilia-
res obedecerá ás mesmas normas esta-
belecidas para o Exercito.

E. Não haverá regimentos de infan-
taria; a mais elevada unidade desta ar-
ma será do tipo — batalhão de caçado-
res — o as companhias i .oladas do for-
mação analoga ás de semelhantes corpos,

xli. As formações de metralhadoras,
porventura existentes, serão constitui-
das da mesma forma que as unidades sia,
miliares dos batalhões da caçadores cio
Exercito. Não será, contudo, ohrigato-
rio criar -companhias desta natureza em
número igual ao de batalhões.

IV. As maiores unidades de Cavalaria
serão os regimentos de' quatro esqua-
drões.

V. Não será permitida a constituição
de unidade de artilharia, de aviação e
de carros de combate.

VI. Os poderes estaduais terão a fa-
culdade de organizar a seu criterio os
comandos gerais. Quer no exercicio des-
tas funções quer no comando das uni-
dades, não haverá, porém,  rificiais de
posto superior ao de tenente-coronel.

• B.)` altruçíio.	 .	 .
• VII. .A instrução •. militar. daS .foraas

auxiliares conformar-se-á co.m	 pre-
ceitos técnicos. én) ,vigor .no, Exercito,
cffier se, trgte	 apliCação dos 'regni-
mentos de 'combate, quer nas
inatituidne para a elaboração e exe-
cução dos programas de ensino.

e
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la a matricula a 0á oficiais superiores
l i4 Z , forças em questão.

I') incorporaçdo
XIX, A incorporação das fôrços auxi-

liares ao Exercito será levada a efeito
i • or lasisião de guerra externa e de gra-
i• eonioç,ão interior ou durante os pe-

rilido, de grandes manobras. Nos dois
pr triirirOã casos, a mobilização geral ou
palia' decretada para o Exercito alcali-

:-Irrultaneamente as fôrças auxiliares,
•o l icando-se-lhe ato continuo as provi-
dencias constantes do plano estabelecido
pe:o Estado-Maior do Exercito. No ol-
•imo eaFo a incorporação depende de
;)rôrdf pl.'N'iO entre as autoridades le-
desais e estaduais.

•
G) efetivos

\X. OG efetiN os de paz das forças au-
v iliares serão fixados pelos governos es-
1.idua:., com as limitações impostas pelas
Tais federais; os de mobilização de acôrdo
rem os quadros organizados para as uni.-
oades similares do Exercito. Os Estados-
Maiores do Exercito Regionais prestarão

es-• ti respeito ás autoridades interessa-
iddas as informações convenientes,

(ir carater público ou reservado.
XX:. Os oficiais e praças excedentes

do efetivo de guerra das forças auxilia-
l'e: a2rescielo de 20 7v, serão, á data de
mobi l izarão, aproveitados na reserva do
Exsri • ito, de acordo com as respectivas

graduação, especialidade, etc.
XMI. Todo reservista do Exercito ou

ila .N smada, de qualquer categoria, poderá
rio Impo de paz verificar praça nas for-
cas policiais consideradas forças auxi-
Have:, do Exercito. A aceitação de qual-
quer reservista subordina-se, além das
condições deste decreto, ás demais ex-
pendas em vigor (idade, conduta, etc.).
Letras 5 e 6 do • decreto n. 20.609, de
ii de novembro de 1931).

Será necessaria uma licença es-
pcci il para que um reservista do Exer-
cito 1, eritique praça nas forças policiais.
Á concessão dessa licença quando se tra-
tar de reservista do Exercito, será de
com oetencia do chefe da Circunscrição
do Pec,rutamento em que residir o inte-
ressado, o despacho do requerimento
'c era averbado na caderneta do peticioná-
rio nu certidão de assentamentos. A li-
cença para os candidatos ás forças au-
'Tiliares só será dada condicionalmente,
itc ê, continuando o reservista a perten-
tencer á unidade do Exercito em que es-
tiver relacionado. (Letras 7, 8 e 9 do de-
cacto n. 20.609, de 5-XI-31).

XXIV.As forças auxiliares sempre qu3
incorporarem um reservista do Exercita,
comunicarão imediatamente essa incor-
poração á Circunscrição de Recrutamen-
to interessada, afim de que essa possa
proceder ás necessarias anotações e fa-
zer as devidas comunicações á unidade
a que o mesmo pertencer. (Letra 10 do
decreto n. 20.609, de 5-XI-31).

.171) direitos e deveres

XXV. As Regiões Militares fornecerão
cadernetas .. de reservistas ás praças ex-

• n Iiiidas das forças auxiliares, por conclu-
:35o de tempo, quer se trate de elementos

• mie devam figurar na propria reserva
tais forças quer na do Exercito. Num 9.
noutro caso o visto lançado sobre os re-
feridos documentos será subscrito pelos
comandantes regionais ou por , seus re-
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presentautes, comandantes de unidades,
fóra das sedes dos quarteis-generais ou
chefes do Serviço de Recrutamento
não houver tropa fedekal.

XXVI. Os reservistas das policias es-
taduais Icem os mesmos direitos e deve-
res assegurados aos do Exercito. Em
consequencia, só se podem alistar nas for-
ças auxiliares brasileiros natos e natura-
lizados.

XXVII. Incluido um reservista do
liiereito em força auxiliar, o coman-
dante desta arquivará a caderneta res-
pectiva, restitujndo-a a seu detentor á
data da exclusão, depois de averbar o
serviço prestado.

XXVIII. Os oficiais e praças que fo-
rem incorporados ao Exercito por efeito
de mobilização, gozam de todas as van-
tagens e participam de todos os onus que,
se atribuem aos chamados do serviço
ativo.

XXIX. Não é permitido, de conformi-
dade com o § 3° do art. 105, do Regula-
meto do Serviço Militar, alterado peto
decreto n. 21.565, de 23-VI-932, a in-
clusão de sorteados convocados, de mas
de 20 anos de idade, nas fileiras das for-
ças policiais, pelo que é obrigatorio exi-
gir do candidato á inclusão um atestado
negativo passado pela competente Cir-
cunscrição de ,Recrutamento.

X) mobilização

XXX. A mobilização das forças auxi-
liares será preparada de acôrdo com ins-
truções especiais do órgãd . competente do
Minsterio da Guerra.

J) relações com as agforidades do Exer-
• cito

XXXI. Os chefes do Poder executivo
estadual podem requisitar diretamente
ao Ministerio da Guerra os oficiais que
tenham de exercer as funções de ins-
trutores ou comandantes, das tropas au-
xiliares. Ao ministro da Guerra cabe
decidir das condições dos oficiais indica-
dos si a requisição fôr nominal, ou da
satisfação do pedido em face do cumpri-
mento das clausulas averbadas neste
acôrdo.

XXXII. O comando superior ou geral
das forças auxiliares deve ser autorizado
a manter relações continuas e dirétas
com os comandantes de Regiões, tendo

oem vista:
a) prestar informações concernentes

ao desenvolvimento da instrução militar;
b) submeter ao parecer dos Estados-

Maiores suas organizações de ensino e
programas correspondentes

e) executar ou promover a execução
das sugestões de carater técnico emana-
das das autoridades do Exercito;

d) transmitir os mapas semestrais de
efetivos quanto ao pessoal e material*:

e) requisitar os reguia-mentos neees-
series

f) facultar a presença dos represen-
tantes dos comandantes das Regiões em
todos os exercidos e provas de aptidão
militar realizadas nos quarteis estaduais
ou nos respeetivos centros de instrução;

g) informar ao Serviço de Recruta-
mento de todos os átos relativos ao mo-
vimento de reservistas; exclusões por fa-
lecimento, por conclusão de tempo, por
transferencia de domicilio, por promoção

. Setembro tlf,

ao oficialato, ele., para que sejam-feitas
as devidas alterações

h) apresentar em relatorio anual- as
observações pertinentes ao cumprimento
destas clausulas.

Requerimentos despachados

Agenor do Nascimento, servente do 'de-
pósito do material de engenharia sobre
rodas, solicitando pagamento de venci-
mentos. — Indeferido, em vista da infor-
mação da D.G.C.G.

Alberto Jacintho de Menezes, ex-praça
do Exercito, solicitando pagamento de
vencimentos correspondentes a oito mê-
ses do ano de 1931. — Indeferido, »em
vista da informação da D.G.C..G.

Albino Peixoto de Carvalho, sargento
ajudante reformado, solicitando abono de
etapa. — Indeferido, em vista da in.for-
mação da D.G.C.G.

Antonio Domingos de Oliveira, 1° sar-
gento do 2° It.I v .solicitando reforma. —
O requerente não tem o tempo alegado
em sua petição. Requeira por contar
mais, de 20 anos de serviço, querendo.

Haroldo Antunes Pereira Pinto, na
qualidade de procurador de Augusto Fe-
liciano Pereira Pinto, professor do Gole-
gio Militar do Rio de Janeiro, solicitando
pagamento de diferença de vencimentos.
— Indeferido, em vista da informação da
D.G.C.G.

Francisco Alves de Souza, 3° sargento
reservista do Exercito, solicitando seja
tornada sem efeito a sau exclusão das
fileiras (,ji° R.I.). — Indeferido.

Helio Nogueira, 30 sargento do 10° R.
solicitando pagamento de gratificação.

— Deferido.
Honorio da Costa Meia, tenente-coro-

nel, professor da E.M.P., solicitando
pagamento de diaria. — Indeferido.

Isaac Viegas Pereira, capitão, servindo
no A.G.R.J., solicitando pagamento das
vantagens aludidas no aviso n. k33, de
5 de agôsto de 1932. — Indeferido, em
vista da-informação da D.G.C.G.

J. G. Pereira & COmp., apresentando
proposta para o fornecimento de 100.000
cadernetas de reservistas. — Indeferido,
por falta de recursos orçamentados.

João de Araujo Chaves, 2° tenente co-
missionado, delegado da Junta de .Alista-
mento Militar do municipio de São Gon-
çalo, solicitando pagamento de venci-
mentos, referentes ao posto de 2° tenen-
te. —Indeferido, em vista da informação
da D.G.C.G. .

João José dos Santos, ex-i° sargento
do Exercito, solicitando restituição de
documentos (caderneta militar e atesta-
do). — Restituam-se, mediante recibo.

João Pedro Rodrigues, 3° sargento
mestre-ferrador do 3° G.A.C., solicitan-
'do promoção a 2° sargento. — Indeferi-
do, tendo em vista a existencia de agre-
gados.

José Conceição Jatobá, ex-2° tenente
comissionado do Exercito, solicitando re-
consideração do ato que cassou seu co-
missionamento. — Indeferido, o reque-
rente foi excluido em consequencia dos
relatorios da Comissão de Sindicancias
de MatooGrosso e da Capital Federal.

•••	 I .	).."
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Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Os podidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, Milhem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente	 na primeira pa-
gina.

Dr. Victoriano Augusto Borges, como
procurador do professor N. A. Halberts-
ma, solicitando a indenização devida a
êste pelas conferencias feitas em 1930.
— Compareça á 1° secção da D.G. de
Contabilidade, afim de satisfazer o paga-
mento de sélo que falta. (N. 15.366-
1933.)

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção

Em 6 de setembro de 1933 -

Maria Rodrigues de Castro Fragoso, pD•
dindo os favores do Montepio. — Prove
o pagamento das contribuições de mon-
tepio feito pelo finado, no penedo de ja-
neiro de 1912 a dezembro de 1931.

Sydney Augusto Bicalho, pedindo
averbação a sua. declaração de familia.
— Apresente declaração do seu proprio
punho e que melhor satisfaça ás exi-
genclas legais quanto á existencia ou
não de outros filhos de qualquer pro-
cedencia, data e legar de nascimento e
registro dos mesmos.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1933

Dispensando, a pedido, a ,auxiliar de
2' classe, da Diretoria Geral, Regina
Guerra, da comissão que lhe foi confe-
rida pela portaria n. 263, de 9 de feve-
reiro último.. (Port. 1.081, do 6 de se-
tembro de 1933.)

Dispensando o inspetor tecnico de 34
classe, Luiz Gonzaga da Rocha, das fun-
ções de chefe de linhas e instalações da
Diretoria Regional do Maranhão e, bem
assim, designando-o para exercer igual
cargo na Diretoria Regional do Pará.

Port. 1.079, de 6 de setembro de
1933.)

Transferindo da agencia postal-tele-
grafica de "Fazenda de Santa Cruz", na
jurisdição da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal para a agencia postal-te-
legrafica de "Rio Bonito", na jurisdiçâé
da Diretoria Regional de Rio de :Nua..
ro, onde servirá como agente, o telegilp
fista de 5! classe, Cicero Nunes BatP.
deira. (Port. 1.083, de 8 de setembro
Je 1933.)

Transferindo o telegrafista de 2° clas-
se, Julio Dias Ribeiro, agente postal te-
legrafico de Parnafba, na jurisdição da
Diretoria Regional do Piauí, para a es-
tação de Teresina, designando para subs-
titui-10 na direção daquela agencia, o
telegrafista de 3 0 classe, Carlos Alberto
Sá de pinho, da estação séde da Dire-
toria Rennal do Maranhão. (Portaria
1.084, de 8 de setembro de 1933.)

Removendo, na Diretoria Regional do
Espirito Santo, o telegrafista de 4° clas-
se, Odilon de Carvalho e Silva, da agen-
cia de Santa Cruz, para a de Vitoria, e
dessa para exercer o cargo de agente
postal telegrafico naquela agencia, o te-
legrafista de 5° classe, Candido Siqueira.
(Port. 1.077, de 6 de setembro de 1933.)

Determinando passe a servir na Dire-
toria do Pessoal a diarista Amelia dos
Santos Lopes, com exercieio na Estação
Central Telegrafica. (Port. 1.078 — 6-
9-933.)

Determinando tenham exercicio, pro-
visoriamente, na Diretoria do Pessoal, os
mestres de linhas: Oswaldo Faria de Oli-
veira e Horacio Alves Coelho da Silva,
que sp., acham classificados na Diretoria
Regional do Distrito Federal. (Portaria
(.080 — 6-9-933.)

DIRETORIA DO PESSOAL

... Licenças concedidas

Evaristo de Oliveira, carteiro-auxiliar
a Diretoria Regional do Distrito •e-

deral, três mêses, com ordenado para
tratamento de saúde, a contar de 2 de
maio último;

Maria Carneiro Costa, auxiliar do 2'
classe da agencia especial de Santos, su-
bordinada á Diretoria Regional de São
Paulo, dois mêses, com vencimentos, nos
termos do art. 21 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a contar de 1
de agosto último;

Maria Serrano Lyra, tesoureira da
agencia Pedro Velho, subordinada á Di-
retoria Regional do Rio Grande do Nor-
!t.e, três mêses, com dois terços da grati-
ficação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 1 de julho último;

Placido Gumel Nogueira, auxiliar de
Sa classe da Diretoria Regional de Juiz
de Fóra, dois mèses, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de saú-
de, a contar de 18 de agosto findo:

Rubens Novaes, estafeta da agencia
Araçatuba, subordinada á Diretoria Re-
gional de Mural& três mêses, com or-
denado, para tratamento de saúde, a con-
tar de 20 de julho último.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados	 .

Banco dos Funcionados Públicos, Es-
tabelecimentos Mestre & Blatgé, Irmãos
Musacchio, Ltda., José Joaquim Osorio,
Deolinda Theréza da Conceição, Antonio
Gonçalves e A. E. G. Companhia Sul
Americana de Eletricidade. — Compa-
reçam á Secretaria.

Caixa de Aposentadoria e Pensões,
Eurico Batista Nunes, Maria Silva de
Oliveira, João Irene e José Carlos Cay-
res, pedindo certidão. — Crtifique-se.

José Martiniano Rodrigues Alves, pe-
dindo certidão. — Forneça-se a cedi-

/ tdão, á vista dos documentos.
Luiz Gonzaga Barifome, pedindo certi-

dão de tempo de serviço. — Dirija-se,
querendo, ao Tribunal de Contas, onde
estão arquivadas as folhas de pagamen-
to, referentes ao periodo citado.

• Henrique Gonçalves de Oliveira, Fre-
derico Sperle e Carlos Gonçalves de Oli-
veira, propondo fianças. — Aceito a fia-
dora.

Antonio de Avelar, Benjamin . Alves,
Pranciscb IN/ariano 20 e Galdino Soares,
pedindo alteração de nome. — Deferi-
do, para produzir efeito a partir desta
data.

João de Souza Mendes, pedindo trans-
porte de argila em trafego mutuo. —
Deferido, do aeôrdo com as informa-
ções.

José de Paula Azevedo, pedindo alte-
ração de nome. — Deferido, parta pro-
duzir efeito a partir desta data.

João Rovida, pedindo restituição da
Importando, de 3008000. —J Deferido,
para que o pagamento da quantia de
2598900, seja efetuado por "Depósito",
uma vez satisfeita a exigencia a •que
alude a Inspetoria de Receita, ficando
sem efeito o meu despacho de' 15 de ju-
nho de 1933.

Gastão Miguel de Castro, pedindo al-
teração de nome. --Deferido, para pro-
duzir efeito a partir desta data.

.1ia 1 . de setembro de 1933

Portarias

N. 610 — Concedendo á agente do Cor-
reio de Cachoeira, na D.R. dos Correios
e Telégrafos do Pará, Eudora Avellar de
Gusmão, seis mêses de licença, em pror-

. rogação, para -tratamento de saude, a
•contar de 3 de julho de 1933, sendo cinco
mèses • com um terço,da gratificação e o

•restante com uni sexto da mesma, de
actirdo com o art. 8° ns. 3 e 4 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
(N. 15.547-33.)

N. 611 — Concedendo á agente postai
de Pina, na D.R. dos Correios e Telé-
grafos de Pernambuco, Euphrosina dos
Santos Leite, um ano de licença, em pror-
rogação, para tratamento de saude,
contar de 27 de maio de 1933, com dois
terços da gratificação, de aciérdo com o
art. 19 párág. 10 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, combinado com
o art. 275 da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924. (N, 15.818-33.)

Requerimentos despachados

João Diogo, reclamando o pagamento
de 1:0008 relativo ao fornecimento de

•pranch5es fornecidos em 1922 á Rêde de
Viação Cearense. •— Indeferido, por estar
prescrita a divida. (N. 13.549-33.)

Alexandre Teixeira Machado, pedindo
autorização para montar uma "bonbon-
niére", na agencia da E.F.C.B., á rua
Almirante Barroso, nesta Capital. — In-
deferido,- em vista das informações.
(N. 14.527-33.)

Florencio Almeida, conferente da E.
• 1'. São Paulo-Rio Grande, inválido em
consequencia de acidente em serviço, re-
clamando uma indenização minima de
20:0008000. — Não cabe a este minis-
tério pronunciar-se sobre o pedido, em
vista do parecer emitido pelo consultor
juridico. (N. 13.142-33.)
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iriz da Fonseca, pedindo can-
co inseri0.0 na Caixa de Pen-

• • Deferido.
3„C:112 -li GrUCTiD, pedindo paga-

._	 Deferido, á vista da infâra
T. A.

.fredo de Araujo Rangel, pedindo
deo -lamento de inscrição na Caixa de

aanies. -- Atendendo a que o regue-
,- ei.e ar data da instalação da Caixa de

..eadecioria e Pensiies já contava mais
azdi de seevtço, defiro o pedido.

".'eeric Ribeiro, r,sclindo caeocelamen-
ia eeun:.ção. — Indeferido, á vista das

.	 •
LOS Santos, nedindo transferen-

- •	 :eedeferido.
r .o.:soic Carlos da Silva, pedindo efe-

deidiedie. —• Indeferido.
Lopes, pedindo transferen-

lialeferido.
ioo Cesar Barcelos, pedindo auto-

der	 seara construir predio em ter-
dia da dlstrada.	 indeferido.

Paula, pedindo readmissão.

José Marques, pedindo trans-
- Indeferido.

e. Mello, sobre extravio de 10 latas
dôcas e 1 caixa de chocolate de 65

• :dd.ce. - Indeferido, de acerdo com o
eeeecer do Trafego.

p,

8grrlou
;.(ice do esu:lrintuza oficiai devem

aeieEmente RCII0VOXIOS, por intenne-
ez :•especeivc ministerio, com a do-

ideaecedencie, de modo a evitar-eo
„eeeeneão jála ini3S52,

U,:isinantoo cor desconto em folhe
''evi'.ejd-.) vir, tenham anuahnente, por

ma:lio das respectivas repartições

Co

eeddeeras. '
ULLIGillenTC2213 dagne a:oe 3 raOses serão
'SIIGem de julho e a de janeiro.
ie . '2-expediente —na primeira pe-

d..e.e.

rnrJn ,22:1-A, C:2 OWâertS1Jture

=NTE DO 5:31. ENCARREGADO DO EX-
:.-:•.F.:1:1 NTE DÊSTE MINIS1'ER10 2A AUWiX-

O SR. MTNISTR0

Dia 30 de ogo0o de 1933

sos:
ate Sr. diretor da 1)e:p.'2.-a Pública:
1\ . 30 — Solicitando providencia no

seentme de ser pago ao ea-ajudante da
deepour agricola, Alfredo de Souza Mon-

e outros, a importancia de 1:855$,
?eletiva ás gratificaedes concedidas por
ieedvidea extracirdinarios prestados nos
t e ale2Ilias de propaganda de agricultura

em Campo Grande, nesta Capital,
de.e. •evoveito da extinta Diretoria do Ser-
eden. de inspeção e Fomento Agricolas.

N. 33 •—• Solicitando o pagamento da
importancia de 430$. proveniente de
dial . as vencidas pelo ex-funcionario da
Diretoria do a'ornento Avicola, Mauri-
:jo lia Rocha Miranda, por serviços pres-
tad:is fúra da sua séde, durante os

de janeiro e fevereiro do corrente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

(Secção de Expecr:ente e Contabilidade)

Dia 30 de agosto de 1933

Oficies:
Ao Sr. ministro:
N. 2.3e9 — Comunicando a designa-

ção do inspetor de 2° classe da Direto-
ria de Plantas Texteis, agronomo Jose
Orestes Montera, para dirigir o Campo
de Cooperação que será instalado pas
terrais da propriedade da Companhia
AgriCola S. Martinlici, no municipio de
Sertaosinho, no Estado de São Paulo.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Paracatú:

N. 2.372 — solicitando, de ordem do
Sr. ministro, pravidencias no sentido de
serem aceitas pelos agentes daquela Es-
trada, as requisições de passagens, trans-
portes de sementes, plantas, material
agricola, etc., que em objeto de serviço
público, forem feitas durante o corrente
ano, pelo assistente técnico da Direto-
ria do Fomento Agricola, •agronomo
Francisco Leite Alves Costa.

— AG Sr. diretor de Indústria Ani-
mal:

N. 2.374 — Remetendo, acompanhado
de uma certidão fornecida pela Escola
Superior de Agricultura e Veterinaria
do Estado de Minas, .0 requerimento em
que o engenheiro agronomo Fernando
Tavora Berreto pede o seu aproveita-
mento neste ministerica

— Ao Sr. diretor do Ensino Agi ...c:mo-
i-alce :

N. 2.375 — Comunicando haver o se-
nhor encarregado cio expediente r dêste
minist crio, concedido aquele diretor,
uma ajuda de custo correspondente a
um mês de vencimentos, em virtude da
sua designação para inspecionar os es-
tabelecimentos a cargo daquela Direto-
ria, nos Estados da Baía, Magas, Per-
nambuco e Paraíba.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.377 — Pedindo a distribuição de
credites para varies campos de semen-
tes e estações ekperimentais, instalados
nos Estados de São Paulo, Paraná e Mi-
nas Gerais.

N. 2.378 — Comunicando haver o
ajudante quimico vegetal, em 'disponibi-
lidade, do extinto "Serviço de Indústria.
Pa e toril, Dr. Gerson Tavares Rodrigues,
tombado posse do cargo de assistente-te-
enico do Laboratoria Central, desta Di-
retoria Geral.

N. 2.381 — Solicitando providencias
no em-ilido de, por conta dos credites a
cpie so rfeerem as tabelas anexas aos
decretos os. 22.509, de 27 de fevereiro,
e 22.972. de 20 de julho último, sdjam
postos á disposição das Delegacias Pis-
cais do Teeouro Nacional nos Estados do
Ceará e Sergipe, os credites neeessarios
para a instalado de doie hortos flores-
tais naqueles Estados.

Itilretorin Tilerell ele Pesquilzes
Cientificas

EXPEDIENTE DO SE. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

metria e Ecologia Agrioola,	 ando efe-
tividade no cargo que ocupa,
rido. (D,(D. G. P. C., n. LM, de 1933).

13XPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao diretor de Expediente e C4 tabiHi-

dade:
N. 1.047 — Transmite a certidão de

casamento da escrevente datilografa do
Instituto de Técnologia, Sylvia Louzada,
e o refluerimento no qual pede coje epoa-
tilado o decreto que a efetivou no mes-
mo cargo, visto ter passado a assinar-se
Sylvia Louzaida Quintella.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hidrometria e Reelegia Aeri-
cola:

N. 1.048 — Pede atenção para a Cir-
cular n. 94, de 8 de agosto ultimo, cio
Ministerio da Fazenda, seletivamente áo
novas normas sobre o pagamento, no
Tesouro Nacional, das folhas mensais:
avulsas que se referem o sartigos 316,
§. r e 347, do Regulamento Geral de
Cont:abilidade Pubiicte

Identicos para os institutoa:
N. 1.050 — De Téenorogia.
N. 1.051 — De Quhrlica.
N. 1.049 — De Biologia Vegetal.
— Ao diretor do Institalto de Biologia

Vegetal:
N. 1.052 — Comunica que o aeohor

ministro tendo presente o oficio numero
1.008, de 13 de julho proximo passado,
exarou o seguinte despeno:

"A promoção do Sr. Pacheco Bástás
não se tad& fazer dentro do Insfltute
Biologig,co, por não cenneiertar o respe-
ctivo quadro de escritaireadoe. Poderá
ser aproveitado em outra repartição."

— Ao diretor de ExPediente e Cena
tahilidade

N. 1.053 — Afim de ser apostilado;
transmite o decreto de nomeação de Ma-
ria de Oliveira Neves, auxiliar de tere
°eira classe da Rède Meteerologica, do
Instituto de Meteorologia, Hidrometria e
Ecologia Maloca, sisto a referida fun-
cionaria chamar-se Maria Neves de Oli-
veira.

N. 1.054 — Transmite o balancete
demonstrativo dos creditas postos á dis-
posição do Tesouro Nacional para as
ciespezas desta Diretoria Geral e dos
'Institutos suiborclinad.os, relativamente
ao mês de julho do corrente ano, acom-
panhado da 2° via da falha de pagamen-
to do pessoal desta Diretoria Geral.

— Ao agente da Este ção Pedisc li, da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 1.055 — Requisita uma pas ea-
gem- de i a classe, ida e volta, dessa es-
tação á dç Cruzeiro para a 3° esotitu-
raria desta Diretoria Geral, Orminda
Leitão, para pagamento mediante des-
conto em folha.

— Ao agente da Estação de Cruzeiro,
Estrada, de Ferro Sul de Minas:

N. 1.056 — Requisita uma passagem'
de la classe, ida e vdta. dessa_ estação
á de Cairibuquira, para a 3° escrituraria
desta Diretoria Geral, Orminda Leitão,
para pagamento mediante desconto em
folha.

Die
Ao diretee do Instituto de Meteorelo--

gia, Hidrometria e noologia Aviada:
N. 1.057 — Comunica aue aprovou os

quedros númerieos dó pessoal varlavee
técnico e administrativo daquele Insti-
tuto a ser contratado no pariodo de 1,

agdesetn g ?A ol . -W-c -no	 @,_t\W3 
- -	 - -	 - - -

Dia 1 de setembro de 1933
Requerimento despachado

aloacyr Orsini de Castro, ajudante de
3° classe, interino, da Secção de Aerolo-

,d	 TN, jilât:MVA	 Metagkrole, Hips24

a
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te ano, em substituição aos quadros an-
teriores aprovados.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
de .Contas:

N. 1.058 — Transmite as vias dos
quadros • númericos, devidamente apro-
vados, do pessoal variavel técnico e ad-
ministrativo, a ser contratado para ser-
vir no Instituto de Meteorologia, Hi-
drometria e Ecologia Agricola,'. no pe-
riodo de 1 de agosto a 31 de dezembro
do corrente ano, em substituição aos
enviados com os oficias ns. 384 e 435,
respectivamente, de 25 de abril e 5 de
maio. último.
. N. 1.059 — Identico para a Despesa

Publica.
— Ao diretor . 	Instituto de Meteoro-
logia, Hidromtria e Edologia Agri-
cola:	 •

N.. 1,.060 — Comunica que o Sr. en-
carregado do Expediente na ausencia do
Sr, . ministro resolveu arbitrar em 800$
e • 400, respectivamente, ás ajudas ao
custo a serem concedidas aos funciona-
rios 'classe Instituto, Henrique dc Oli-
veira . o Ernesto Castilha por baverem
sido transferidos. respectivamente, de
Florianopolis e Curitiba para S. Luiz
no Maranhão e Florianopolis no Estado
de Santa Catarina.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 1.06.1 — Transmite a relação dos
funcionarias técnicos e administrativos,
desta diretoria geral .e dos institutos
subordinados, que exerciam cargos efe-
tivos, sem concurso, antes da reforma
e que foram nomeados interinamente.
Item corno cópias autenticas dos oficias
remetidos a esta diretoria geral pelos
referidos institutos sobre o assunto.

— Ao diretor do instituto Geologia° e
Mineralogieo do Brasil:

N. 1.062 — Pede esclarecimentos
quanto á exclusão do nome do leitor de
regue, Pedro Gonçalves de Oliveira. nas
folhas de pagamento dos nièses de
marco, abril e maio, visto esse noute
constar da relação nominal que acom-
panhou o .oficio n. 398, de 28 de abril

— Ao Sr; ministro:
N. 1.063 -- Transmite cópia do ofi-

cio enviado a. esta diretoria geral pelo
diretor • do Instituto de Tecnolog ia, no
qual pede solução para. a situação em
que se encontra aquela repartição •te-
enica, cujos. laiboratorios estão inteira-
mente desprovidos das materias indis-
pensan eis para as analises e pesquisas,
e que apelar das providencias tomadas
junto á Comissão Central de Compras
até hoje não foi possivel solucionar tão
importante assunto, pois ainda não foi
feita a . respecti va distriDuição de cr n ;.-
dito de um .estabelecimento fundado
desde 1 de junho do corrente.

Dia 5
•

Ao diretor dg Expediente e Contabi-
lidade:

N. 1.064 — Transmite ,o decreto de
nomeação do diretor, em ,disponibili-
dado cio extinto Posto Experimental de
Vetprinaria do Distrito Federal, dou-
tor Arthur Meses. para exercer o cargo
de assistente-chefe do Instituto de Bio-
iegia

N. 1.065 -- Transmite para que se-
jam apostilados os decretos dos seguin-
tes funcionarias:

Diretoria:
Angelo Moreira da Costa Lima.
Nelson Castro e Silva de Vincenzi.
Santos Lahera Y Castillo
Carlos Leal de Lacerda.
Joaquim Pacheco Bastos.
José Augusto Campos.
Marta Isabel C. de Sá Leitão:

.Manoel Augusto de Menezes
Primeira Secção Técnica:
Paulo de Campo Porto.
Dr. Fernando .Rodrigues da Silveira'.
Alvaro Bareellos Fagundes
João iGeraldo Kuhlmann.
Henrique Delforge.
Fernando Romano Milanez.
Jacintha Igleaias de Lima.
Dionisio Constantino.
Pedro Occhioni.
Francisco Ribeiro Guerra.
Aurelio Rizzon.
José Felix de Almeida.
Alfredo Bento Pimento!,
Findei Nogarolli.
Angelo Manhã.
Brasilio Carris.
Ignacio Sanches.
José dos Nascimentos.
Sdrgio Bernardo de Oliveira
Segunda SecAo Técnica:
Thomaz Borgmeier.
Luiz Augusto de Azevedo Alargues.
iario Mendes.

Antonio Barroso.
Terceira Secção Técnica:
Heitor Vinicius da Silveira Grillo.
Diomedes Wallerstein :Paca.
Bernardino. Gomes Coelho.
Quinta Secção Técnica:
Elvdio Lindolpho Vellasco.
Manoel Espindola Soares.

Diretoria de Plantas Textels

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

•Dia 4 de setembro de 1933

Oficias:
Ao Sr. diretor da Estação Experi-

mental de. Piracicaba:
N. 1.601 ,Recomenda enviar aos

Srs. Hermindo de Oliveira &, Irmão,
domiciliados em Japira. Estado do Pa-
raná (via. Tomatina) 20u quilos de se-
mentes de algodão. bem assim instru-
ções sôbre essa cultura.

— Ao Sr. insoctor de Plantas Texteis
no Estado de Minas:

N. 1 .t .(02 -- Recomenda em lar ao
Sr. Mailoel Joaquim da Cunha, Estação
Paquequer — F. Lenoldina, Esta-
do do 100, 100 doilos ,b , :ementes de al-
godão.

— 'Ao Sr. Orlando íonçale Teixei-
ra. diretor da Agricultura. industrie e
Comércia da Baia. — iãuS'ilxador:

N. 1.604 — Acusa o reccbmientu de
seu oficio n. 650, de 14 do Ines p, p..
comunicando haver assumido as fun-
ções de diretor da Agricultura. Intui,-
tria e Comércio Osso Estado.

— Ao Sr. inspetor (ii, Plantas Tex-
leis no Estado de Mato itrosso:

N. 1.606 — Comunica ter encami-
nhado zj Direlcolo 4;11 . ;11 de 1urieultura
o ceú requerimento solicil4ndo efetiva-
ção.

.\ () sr.	 i;:i	 Secção Técnica
desta Diretoria — João Pessôa 	 Pa-
raíba:

N. 1.607 — Envia, por cópia, o rela-
tarjo do Plano Geral do Experimenta-
ção para a Estação Experimental de
Alagoinhas, 'nisso Estado, organizado
pelo agronomo Ursulino Velloso. 	 •

Cartas:
dko Sr. Manoel Joaquim da Cunha —

Porto Velho (lu Contei	 II. .1.:
N. 77 — Comunica haver determina-

do á Inspetoria de Plantas Texteis, em
Belo llbrizonte, a remessa de 100 qui-
los de sementes de algodão, solicitadas
em sua carta. .

— Aos Srs. lierminin de Oliveira &
Nrmão — Japira — Paraná:

N. 78 — Gommunica haver deter-
minado á Estacão Experimental ue Pi-
racicaba, a remessa de 200 quilos de se-
mentes de algodão, bem assim das ins-
truções sôbre essa cultura, solicitadas
em sua carta.

— Ao Sr. secretário geral da Comis-
são Central de Compras do Govèrno Fe-
deral:

N. 79 — Remete as amostras do pa-
pel constante do pedido feito por esta
Diretoria, sob n. 115.029, de 21 de
agosto último.

— Ao Sr. L. R. Nogueira — Rua Ge-
neral Camara n. 19 — 50 andar:

N. 80 — Remete o mapa n. 15, con-
tendo o resultado do exame completo
procedido na amostra de algodão envia-
da com a vossa carta de 16 de agosto
'último, e pelo qual deve ser paga a
importancia de 100$000.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio
Os pedidos de assinatura oficial devem

Ser anualmente renoaados, por interme-.
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida anteeedencia, de modo a evitar-se
a suspensão, da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, lambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartiçaes
pagadoras.	 •

As assinaturas pagas por 6 raizes aerao
suspensas em 1 de julho e 4. do janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIFINTE DO SII. mixisnto
Dia 5 de setembro de 1933
Requerimentos despachados

N. 116-R, de 1933 Rodolpho Non
Steiger, interprete da 12,' Inspetoria Re-
gional, no Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo uma .a,,juda de custo por molno
de transferencia — Iteconsidero o des.-
pacho'anterior, arbitrando em 1:000$ a
ajuda de cu,to;

N. 289-.1, de 193:t — M o nsenhor João
13apti.da Cuuturon, :-Iiperior da Missão
Salesiana tio Araguaia. apresenta do
comento,- coiiiprovant p . das despesa •
fedas em 1932. — As contas das mi.--
sões sale,lana.:- . , que	 intonentores
(lenis atestani sua idoneidade o coro
nhecem os beneficios em favor dos iu-
tilos. não podem ser impugnadas por má-

1
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Nf-;sta conformidade de-
pedido de pagamento da subven.-

r. lei l'ne,s consagra. Sejam apen-
.:.'.;dos os processos D. G. C.

3 7•":2/.:..2:3	 e,r; o G. C. /39-
G. C. ";;.;0.-J-33, e cosservadas
nutmerc.o.Ses, ene não podoro

- clas Seril ordem do ministre.
ra.

1.;) Sr, ministro ec ?Fazenda:	 •
:.:.smetendo o processo

de ,.932, de Que, á credor Ra-
co ir.!::;ortznGia de 622,5,

s ';:agamanto da mesma.
‘.,/.1,385.-, Solicitando o pagamento

impe:danai?. de 3 ::i300 da
do Present,:s

— Concitando sejam
do Caixa de Aposenta-

s :Pens'deo da Cornpanhin Cantarei-
apolices da

'.71'ef.i.=s2a1 na importancia
e. U28

	

3,,307	 Solicitando o pagamen-
'± :" • ;;na CjUG ::'3Mete, proveniente de

a
b
 jús a contratada do

s, men.toNacional do Trabalho Era,-
do-

	

-

•

	,?residerá,e do Tribu-
r.,z,

Solicitando a devcolueão

	

via do	 n. 1/2, por ter
:,:i;2".)=.5

•-;	 ".;	 02,11.65

5 do f.3:-.;tenibro de 1.933

22,..1-.762 , Ao diretor geral do
nr1annento 'Nacional de Estatistica,

: pAo fornecimento de material.
Ao diretor geral do

1T sr.ner_,to Kacior.d. do Trabalho,
et3ndo o quadro demonstrativo da

x'enda proveniente do . fornecimento de
Cortcocs Profssionais", remetido pela

-.1y:..spetoria
Ao contador geral

uhiicg,',..emetendo os boletins de
_ Produzida, durante c mês de ju-
: :.iftmo, pelo P.,,eparta•e,nto Necio-
c,a Propriedade ildustrial.

Ao diretor geral do
cmonto::,:zoiond do Trabalho,

foram requisitadas
i,FL .,. -sfjeris para o procd'ador daquele

mario Bolivar
20;L;Lo da &, :Treire

2 . 7 • — Ao diretor geral do
.T.',e!lartamento Nacional do Povoamen-
',..o: o:_tunicando as urovidencias

r.iti;:::.ventorfe do Distrito Fe-
relati,.amente ao emplacamento

araveicalr3 .ir.Lcados	 oficio nú-
• 2.e33, daquele departamento.

— Ao diretor da Se.-
	6,c	 de Contas, reme-

^ a, 2a vLs, elo ecnheoirnento mime

(51;:oular)	 A's /ns-
.,_Aas reg:,onais clêste 	 ministerio,
:emitindo 5.r....strueeõs 'eletivas

6:o balancete mensal a que - (se re-
a circular n. 1.-C-I..366, de 23 da

":o último.
:)ia 6
— Ao diretor geral do

;:,.-.z..,Ttarnent-.; Nacional do Povoamento,
ClUe o r. Ministro. em re-

oncia ao • -)edido feito pela Empresa
:22n de 1.alhoramentos, Transporte e

• 2avores relativos á imi-.
mspeito	 ceguinte

despacho: "Como pede a Diretoria Na.:
cional do Povoamento."

N. 2-C-1.770 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
comunicando que o Sr. Ministro auto-
rizou o inspetor regional no Estado de
Mato Grosso a fazer apostila na porta-
ria de contrato do mecanico da lancha
"Rosa Borobó", retificando seu nome,
que é Manoel Candido Venega.

N. a2. -C-1.771 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho,
remetendo e portaria de contrato do
bacharel Aldo Sent'Anna de Moura, para
servir na qualidade de procurador da-
quele departamento, e comunicando
que foi dispensado, a pedido, o bacha-
rel João Romeiro Netto, que exercia
aquelas funções.

N. 1-C-1.772 Ao diretor da S.3.1.
°reteria do Conselho Nacional do Tra-
balho, comunicando que o Sr. Minis-
tro, em solução ao pedido de abono de
diarias para o inspetor de Caixas de
Aposentadorias e Pensões, Manoel Vi-
dal Barbosa Lag,e, proferiu a respeito o
seguinte despacho: "Autorizo, com
diaria de vinte mil réis."

N. i-C-1.773 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamen-
to, remetendo o proceso relativo á con-
ta apresentada por Lion Jr Comp., na
importancia de 32:2138700, e comuni-
cando que o Sr. Ministro proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Paguem-.
se, pelo saldo disponível, as contas, ex-
ceto o arado (fl. 13), para satisfação
da qual proceda-se como sugere o di-
retor geral do Departamento Geral de
Contabilidade T'

Dia 6
Oficios:
N. 1-C-1.774 — Ao diretor da Se-

cretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho, comunicando que o Sr. Minis-
tro, relativamente ao pedido de paga-
mento das diarias do inspetor de Cai-
xas de Aposentadorias e Pensões, Fran-
cisco de Matos Vieira proferiu a res-
peito o seguinte despacho: "Arbitro a
diaria em 20$000.

N. 1-C-1.775 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho,
remetendo a conta da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, relativa a passagens
concedidas, pela 12' Inspetoria Regio-
nal, ao fiscal do Trabalho, Israel Ran-
gel.

N. 1-C-1.776 — Ao diretor de Ex-
podiente o Contabilidade do Ministerio
da Agricultura, remetendo o processo
de divida, de 1923, de que são credores
Lege Irmãos, provenientes de forne-
cimentos feitos á Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores.

17. fl -C- .777 — Ao inspetor regio-
nal no Pará, confirmando um telegra-
ma relativo a providencias sare pa-
gamento.

Ucepairtemento NaCAGYPC
do Mmlo alho

Expediente da terceira seceão,

• Dia 8 de seteXbro de 1933

Requerimentos despachados
Processos:
N. 2.897-A, de 1932 — Agenor Pi-

nheiro contra a Empresa Transporto
Comércio e Indústria. — Arquive-se.

N. 2.403-J, de 1932 -- oc R'Uk),9
contra a Empresa Transporte Comércio
Indústria. — Idem.

N. 715-P, de 1932 —	 icse LoWei-
re Gouvéa contra Manoel da Costa Leite.
—

N. 711-F, de 1032 — .,n8Suco
gueiredo Lyrio contra a :1,Detosprew
Transporte Comercio e :ndúotria. —
Idem.

N. 2.465-J, de 1932 .-- Jt;.:nú elos San-
tos contra a Empresa`IV..ansporte Co-
mércio e Indústria.	 LfeU:51,

N. 607-E, de 1932 — .7âU'a6:31i0 Manoel
Pires contra Manoel da C-C:.;?2, IaMO. —
Idem.

N. 1.071-A, de 1.232	 .A.II,OMÉ9 Pe-
reira contra a Sociedade Cooperativa de
Chauffers Proprietarios.	 Mem.

/'J. 319-D, de 1932 —. ? -ciazifim Ferrian-
des Moreira contra a ccaa Trans-
porte Comércio a EndCo&r,.

N. 717-.?, de 1032 —
Macânclo contra . Manca) aTo GZ2te, Leite,
---- Mem.

N. 191-V, de 1.932 —. Va ..eráinn Auto-
aio Vieira contra a Çirce , Doraiw.E0
Nunes. — lidem.

N. 305-2, de 1932 — r1; :̀ :;Ea'gdo ers-à-
ealves contra a Empresa `r.:',:„;aspoh",:a, Co-
mércio e Indústria. — Xdom.

N. 301 .-G, de 12	 (..é:41:9
contra a Empresa Transporte, CamÓrcio
e Indústria. — Idem.

N. 155-3, de 1931 — Joad Alvos ela
Motta contra a firma J, t, Poeeira. —
Mem.

N. 2.511-j, de 1932 ----
redro Guripilhar COlAre. a&awieCi.02
Transporte, Comércio e Indústria. —
lidem.

N. 1.525-M, de f.052 ^ •• lïIaneei Ra,')-
drigues contra Brandâo a earapaio.
Mem.

N. 4214t, de 1932 -- Rosalino J. If.k)
valcanti contra Manoel Martins. — Wenn.

N. 2.6174, de 1932 - • jonquirn doe
Santos Figueiredo 3011tre,, a firma, Do-
mingos Nunes. — lidem.

N. 2.991-A; de 1932	 Antonio Diaao
contra 3e1Aingrodt esCcop. -- Mem.

8.137, • de 1933 — Lula RasmnJesii
consulta sobre férias. — Udem.

N. 1.585-M, de 193?.. Manoel For-
reira Dutra contra BeAingrodt, COnnio
-- Idem.

Intimações:
N. 2.365 — A' Sra. 1.:,stronlihaCoot

Anna, intimando a comparecer neste
partamento, afim de prestar CZO122âUa-
mentos. (Proc. n.	 ele C<S.S.

N. 2.366 — Ao Sr. Miguel da Corvo
lhe, intimando a comparecer neste no-
partamento, afim 'de legalizar a sua pe-
tição. (Proc. n.	 do 1932.)

N. 2.337 — A' Sra. AInierinda CarC2,
so, idem. (Proc. n. 2.32:: , A, de 11;32.)

N. 2.363 -- AO sr.
idem. (Proc. n. 599-E, de 1932.)

N. 2.369 — Ao Sr, P,:aroldo Lemos çie
idem. (Proc.	 do lnl.)

N. 2.370 — Ao Sr. Augusto i'rano
• ,,isco Azevedo, idem. proc. n. 2.799-A,
de 1933.)

N. 2.371 — Ao Sr. W. Finda, in
limando esc-o, firma a comparecer, desa-
tro de 48 horas, riee Departamento,
afim de liquidar o aS51211t0 do processo
de férias D. 722, de 19* de Mauricio
Berger. Findo esse prawo será imposta a
multa de 2.000G, de acrdo cem a lei.

N. 2,372 — Ao Sr. V. Ake.9 E22,2=3,
reiterando os termas da jatinna0
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mero 2.187, do 8 de agosto de 1933, no
sentido de efetuer o paglinento de 15
dias de férias a seu ex-empregado Ma-
rio Fernandes Gomes, (Processo n. 899-
M, de 1931.)

N. 2.373 — Ao Sr. diretor da 5. * A.
Ganindo Gavea, idsm, n. 337, de 1 1.1 de
ak\ril de 1932, e. Silvais° Augusto Lan-
çao. (Processo n. 225-S, de 1931.)

N. 2.374 — Ao Sr. diretor da S. A.
Fábrica do Tecidos Esperança, idem, nú-
mero 103, de 22 de fevereiro de 1932, a
Maria Martins Quintella. (Processo flú-
men) 191-M, de 1931.)

N. 2.375 — Ao Sr. Ricardo 3;l7enelt,
idem, a. 3-64, de 9 de agosto de 1932, a
Manoel Francisco Montes. (Processo
n. 220-61, de 1931.)

N. 2.376 — Ao Sr. Karl Brama idem,
u. 318, de 12 de e-oril de 1932, a Rosa
Emilia Ribeiro dos Santos. (Processo
n, 3684., de 1931.)

iNo 2.877 — Aos Sra. Braga & Wool-
on.an, idem, pela última vês, n. 211, de
16 de março de 1902, a Orlandino
bosa. (Processo n. 298-930.)

N. 2.378 — Ao Sr. Manoel da Costa
Leite, idem, n. 3-200, de 27 de agosto
da 1932, a Augusto de Gouveia Riobane.
,Procesos n. 190, de ;,931.)

N. 2.379 — Aos Srs. Jarbas Moraes
& Conap., idem, n. e32, de 7 de junho
de 1932, a Vicente de Paula Ferreira.
(Processo n. 12-V, de 1932.)

N.. 2.380	 Aos Srs. Frederico
e Sehorn & Comp. Ltd., idem, n. 3-565,

de 21 de outubro de 4932, a João Farias
de Mattos. (Processo n. 267-J, de
1932.)

Ikl. 2.381 — Aos Srs. Freciferico
2thorn & Comp. Ltd., idem, a. 566, de
21 de outubro de 1932, a Romeu Farias
ce Mattos. (Processo n. 44-R, de 1932.)

N. 2.382 — Ao Sr. H. B. Werner &
Comp., idem, n. 3-579, de 21 do outteSeo
de 1932, a Rodolpho Caadirn Sohussler.
(Procesáo n. 71-R, de 1932.)

IN. 2.383 — Ao Sr. Augusto Monteiro
"Novaes, idem, n. 413, de 1 de junho de
41932, a Rubem dos Santos. (Processo
ea 87 .4R, de 1932.)

N. 2.304 — Aos Srs. Padulla Gaito,
Reno, el. 832, , de 30 de novembro de
.S31, a José Carvalho Magalhães. (Pro-
eaOSO n. 1.2754, de 192.1.)

Id. 2.385 — Aos Srs. Pestana & Com-
panhia, intimando essa firma a exibir,
dentro de oito dias, nesta repartição, o
livro do Registro de seus empregadoes.
(Processo n. 279-G, do 1932.)

N. 2.386 — Ao Sr. Octavio Soares,
10111. (Processo n. 709-F, de 1932.)

N. 2.387 — Aos Srs. M. Xinlay
Comp., idern. (Processo n. 1.527-111; de
1932.)

IN. 2,380 — Ao Sr. Celestino jose
Fernandee, intimando essa firma a pa-
gar 15 dias de feries a seu ex-emprega-
cio Domingos Ferreira Barbosa. (Pro-
cesso n. 271-931..)

N. 2.389 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Brasileira da Produtos 'em Cimen-
to Armado, idem, a Antonio Machado.
(Processo n. 46-A, de 1932.)

Id. 2.390 Ao Sr. Vicente dos Sane
tos Caneco, idem, a Antonio José de Ale
sneida. (Processo n. 2.445, de 1931.)

A'. 2.391 — Ao Sr. diretor da Socie-
dade Cooperativa dos Chauffeurs Pro-
prietarios, intimando essa, firma a exi-
bir iwsta repartição o livro de ponto de
-eus empregados, afim do serem com-
provadas as faltas atribuidas ao seu ex-
empregado Joaquim Pinto. (Processo
n o 8694, de apzo)

N. 2.392 — Ao Sr. Manoel Antella
Rodrigues, intimando a comparecer Os-
te departamento, afim de prestar escla-
recimentos. (Processo n. 1.&19-M, de
1)32.)

cC=.

reepaÉ.6nneralo Hadonall de IPli=e-

pniedfide finduzlniall

SEPEDI@NTE DO SR. DIRETOR OGRAL

Dia 2 de setembro de 1933 (aditamento)
Francisco Antonio Giffoni (processo

8.142/31). — Arquive-se.
Bastos de Oliveira Filho (processo

11.764/33). — Arquive-se. Por se tra-
tar de prazo expressamente fixado em
lei, não cabe equidade.

Antonio Teixeira Ribeiro (processo
11.861/33) . — Indeferido.

Companhia de Produtos Quimicos
"Fabrica Belém" (proc. 8.441/33). —
Prossiga-se.

"Pharmagans" Pharrnaoeutisches Ins-
titut Ludwig Wilhehn Gans A. G. (Pro-
cesso 11.057/33). — Apresentem ins-
trumento de mandato com poderes espe-
ciais de desistencia.

Emilio Bedran & Comp. (processo
11.145/33). — Nada ha que deferir. A
concessão da garantia de prioridade não
assegura direitos contra terceiros.

Pedido de garantia de prioridade:
Bernardo Francisco Gielen, para "um

artefato para construção denominado
Popa" (deposito 12.729). — Deferido.

Patente de melhoramentos:
2. G. Farbenindustrie Aktiengessells-

chaft, para "processo de fabricação de
compostos de arsemco" que faz objeto
do pedido depositado sob o n..1.1.469).
- Deferido, de acôrdo com o -laudo té-
onioo.

Patentes de modelo 'de utilidade:
Waldemar Silva, para "cueca deno-

minada S. B." .(depasito n. 12.1216). —
Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.

Aurazil de Magalhães, para "um novo
tipo de pegador para embrulhos, deno-
minado Pegador-Reclame" (deposito nu-
mero 12.404). Indeferido, por faltar
ao pedido o elemento essencial da novi-
dade.

Privilegies de invenção:
Max Becker, para "vibrador sem osei-

lações secundarias" (deposito n. 588, de
São Paulo). — Deferido, de acôrdo com
os laudos técnicos.

Fernando Casablancae. para "aperfei-
çoamentos nas disposições de guia para
as correias dos mecanismos estiradores
com correias sem fim" (deposito nume-
ro 12.447) — Deferido, de acôrdo com
o laudo téiniceo.

Carmello Bellanca, para "um novo
tipo de abridor de garrafas, denominado
— Abridor Iligienico de Garrafas" (de-
pósito n. 12.061). — Deferido, de seak»-
do com o laudo técnico.

'Juan Duarry Serra, para "processo de
impregnação de. produtos textis grossos
com latex, com empregos de altas preci-
sões hidraulicas" (depósito n. 11.9,05).
— Deferido, de acôrdo com e laudo té-
cnico.

Albert Riley Thompson, para "aperfei-
çoamentos em processos e aparelhos de
tratamento de frutas e artigos simila-
res" (depósito n. 11.193). — Deferido,
de acôrdo com o laudo técnico.

C. C. Wakefield & Company Linaited,
Para "aperfeiçoamentos relativos a oleos
lubrificantes"- ,(depdsito

Deferido, de acôrdo com os laudos td-
cnicos.

Arthur Alvim, para "aparelho denomi-
nado — Patine-Ball, destinado e jogoe
de esporte", (depósito n. 12.380). — In-
deferido, de acôrdo com o art. 34, do
decreto n. 16.264, de 1923.
• Guilherme Schlie, para "Pianos dr
aluminio em geral" (depósito n. 11.373).
Indeferido, por faltar ao pedido o ovoille
sito essencial da novidade, de acôrdz
com a maioria dos técnico-S.

J. de Carvalho Marinho, paro "um
novo processo par'a produzir o anlioa9
como inseticidade o gás sulfurico o rose
pectivo aparelho" (depósito n. 11.250D.
— Indeferido, por faltar ao pedido o reo
quisito essencial da novidade.

Christian° Machedo Filho, nue 91Z1
"Regua-promo-nivel-clinometro" (depC-
sito n. 12.273). — Indeferido, de isc8o-
do com os laudos técnicos, por feitor ao
pedido o requisito essencial da novi-
dade.

Amorico Battaglia, para "um tipo Ca
placas de cimento, denominado
rnocrete", destinadas ao revestimento de
pares e em tudo o mais que poses ter
aplicação, como sucedaneo do azulejo
(depósito n.	 12.0f3).	 lindefealdo,
por faltar ao pedido o requisito GS0Ou-
ciai da novidade.

João Laurato e José Arneeico
para "um cordão metalico para fechar
ou atacar sapatos" (depósito n. 12.453).
— Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.

João Paulo de Magalhães Castro e
Raul Marques Alvirn, para "um apare-
lho eletrico para produzir anúncios e
indicações quaisquer, animados ou não,
denominado — Indicador Brasil" (depo-
sito n. 12.359). — Indeferido, por fal-
tar ao pedido o requisito essencial de
novidade.
'José Pedro Brisorara, para "um now

tipo de filtro para agua denominadc
"Hidroiffliro Ilrieolara" ledeuosito nu-
mero 11.666). — Indeferido, de acairelo
com os pareceres.

Transferencia.s de marcas'
H. Jordan & Comp. (processes nu-

mel-Os 10.687, 10.688, 10.689, 10.690
10.691, 10.692. 10.693 e 10.691.:. do
1933, transferencia para o seu nome da:
marcas "La Perla", registrada em San-
ta Catarina sob o n. o2; "Iolanda.", re.
gistrada sob o ri. 63 em Santa Catarina,
"Guanaco", registrada sob o n. 54 eu.
Santa Catarina; "Cordillera", registrada
em Santa Catarina sob o n, 75; "Flora"
registrada sob o n. 79 em Senta esta
rina; "Triunfo", registrada sob o nu-
mero 80 em Santa Catarina; "Vitorie"
registrada em Santa Catarina !Joh o ny.1..
mero 87; e " T alia", registrada sob o nu-
mero 94 em Santa Catarina). — Ano-
tem-se as traneferncias.

Francisco Picarelli (processo nurore
ro 7.117, de 1933, transferencinda mar
ca "Crome Noornia", registrada sob c
n. 34.402, de Romilda Picarelli para
de Alvaro do Couto e Silva e dêste pnro
o seu nome). — Anotenl-se as toanefe-
rencias.

H. Jordan & Comp. (processos TM-
meros 10.674. 10.675, 10.676, 10.077
10.678, 10.679, 10.680, 10.681, 12.0.6W2
10.n83, 10.681 e 10.685, de 1933, trave-
ferencia para el seu nome das ma.reec
"Don Enrique". "Santa Rosa". "Volcan",
"Fresia", "Canipana". "Gilda", , "Noblo-
za", "La Araucana" "The", "El Ceou",
"Vale ,Cuatro" e "Deliciosa", registra-
das sob os as. 22, 21, 40, 42, 43, 49,
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44, 50, 56, 57 e 55, todas em Santa Ca-
tarina).. — Anotem-se as transferen-
cias.

•	 Dia 6
Isabel Ventura (processo n. 11.813,

de 1933). — Nada ha que deferir, des-
de que a prioridade foi resalvacla com a
assinatura do termo de deposito.

Companhia de Charutos Dannemann
(processo n. 8.520, de 1933). — Preli-
tnlnarmente, prove a requerente que
não deixou de. fazer uso da marca du-
rante os três ultimos anos, relativos ao
registro anterior.

Paulo Proença & Comp. Ltda. (pro-
cesso n. 2.052, de 1932). — Interpo-
nham, querendo, recurso, na fórma re-
gulamentar.

Lebarbenchon & Comp. (processo nu-
mero 3.013, de 1932). — Compareçam
ao Departamento, afim de tomarem co-
nhecimento, dentro do prazo de 10 dias,
do recurso interposto pelo procurador
ciaste Departamento, do despacho que
mandou registrar sua marca.

Pedidos de registro de marcas:
Companhia de Charutos Dannemann,

da marca em renovação "Principes",
para a classe 44 (dep. 26.537). — Re-
nove-se o registro.

Companhia de Charutos Danemann, da
marca em renovação "A Balla Cubana",
para a classe 44 dep. 26.538). — Reno-
ve-se o registro.

Macedo Serra & Comp., da marca em
tenovasão "D. L.", para a classe 41

(dep. 26.910) . — Renove-se o registro.
The Procter and Gamble Company, da

marca em renovação "Crisco", para a
lasse 41 dep. 27.056). Renove-se o

registro.
Companhia de Charutos Dannema_nn,

da marca em renovação "Rey•nitas", para.
a classe 41 (dep. 26.539). -- Renove-se
o registro.

Vacuum Gil Conipany, Inc.., da marca
em rraovacão "Alma", para a classe 47
(deli. 23.943) .	 Renove-se o registro.

Huntley & Palmar:, Limiled, da mar-
ca rm renovação "Huntley" & Palmers,
T,imited Biseuits", para a classe 41
dep. 26.729). — Renove-se o registrd.

Irmãos Vianna & Companhia, da mar-
ea,""Rolien", para a classe 41 deposito

— Registre-se.
Beraarda José Gomes da Silva, da

marca "Trans Brasil", para as classes 6,
7, 9, 13, 15, 17 e 22, letrrs a e h, 23; 26:
28, '29, 34, 38, 40, 41 e 50, letras f e
{dep. 25.373). — Registre-se.

T. R. Kanilz, da marca "Cora", para ã
e lasse 48 (dep. 25.358). — Registre-se.

Cardoso & Pinheiro, da marca "Fábrica
de Saltos Santo antonio", para a clasSa

letra a (dep. 23.212). — Registre-se.
International Resista nce Company, da

/narra "Metallized", para a classe . N
2'1 .4 1 3) . — Registre-se.

Irmãos Stefani & !Companhia, Limita-
da. da. marca "Farmacia Espirito San-
to". y nra a classe 3 dep. 24.609). — Ré-
çi; 1r-se.

Rri;e1 & Lafayette. da marca "Iono go-
frol para a classe 3 dep. 21.786).
Regi:tre-se.

Leonardo Nessi. da marca "Triumphor,
pare. as classes 22, letras aebe 31 (de-
posito 21.194). — Registre-se.

Leuenrotai & Cosi Ltda., da marca "A
Tsclelica", para as classes 36, 39, 40, 41,
42. 44. 48 e 50, letra j (dep. 21.667).—
Registre-se.

.Hercules Powder Company, da marca
"Hercules", para as classes 1, 2 e 50, le-
tra C (dep .. 22.005). — RegT-se.

P. V. Pinheiro & • Comp., da marca
"Parasitina", para as classes 3 e 48
(dep. 19.472) .	 Registre-se.

The S. S. White Dental Manufactu-
ring Company, da marca "Coraria", para
as classes 5 e 12 (dep. 24.119). --Ãte-
gistre-se.	 •

Antonio Braga, da marca "Anti-Epi-
leptico Braga" para a classe 3 (deposi-
to 1.459, de S. Paulo). — Regiatre-se.

Moreira Irmão & Comp., da marca
cate "consiste no desenho de uma pai-
sagem representando uma cachoeira",
para a classe 23 i.dep4 26.615). — Re-
gistre-se. •

Moreira Irmãos & 'Comp., da marca
"Preferidos", para a classe '23 (depósi-
to 26.617).. — Registre-se.

Samuel Baremboin, da marca - "Pisei-
sina", paia a - classe -2 (dep. 1.50(1 de
S. Paulo). — Registre-se.

Mias Supply Compa.ny, da marca
"Atlas", para as clasaes 1 e 50 letras ia3
j (dep. 23.253). — Registre-se.

The Sc,holl Manufacturing Company
Inc., da marca "Fixo", para a iclasse
3 (dep. 19.509). — Registre-se. •

Silva, Araujo & Comp., Ltda., da
marca "Vitaminas Silva Araujo", para
a classe 3 (dep. 25.359). Registre-
se, considerando como fdrma distintiva
a representação do cliché.

Dr. Alcides de ,Lima, e Silva, da mar-
ca "PóS absorventea" para a classe 3
(dep. 97 de Minas.4erais). — Regis-
tre-se, consideran.do com fórma distin-
tiva a representação • da cliché.

Biscoutos Ayrnoré Limitada, • da mar-
ca "Agua Aymoré" para a classe 41
(d:ep. 25.346). Registre-se, Consi-
derando como fórma distintiva a repre-
aeatação do cliehé.

Sousa Telles & Cor 1.. da manca "Gi-
gante", com ri ligu ri lu Marquês de
Pombal". para as classes 41, 42 e 43
(dep. 21.126). .— Registre-se, menos
para distioguic peixes conservados )á
reivindicado pela marca n., 22.067, des-
ta Capital.

Paulo Sinna, cia marca "Gengyl", para
as alasses 3 e 48 (dein. 1.521 de São
Paulo). — Registre-se apenas para a
classe 48.

Boaventura J. de Carvalho & Comp.,
da marca "Armazeno do Louvre", pana
as classes 23, 27, 29, 30, 32, 415, 36, 37 e
40 (dep. 25.174). — Indeferido, de
acôrdo com o art. RO n.. 7 da decreto
16.264, de 1923.	 •

Sauaya Irmão & Comp.; da marca "C&
ra Expressa", para a classe 41 (deposito
25.354) . — Indeferido. de .acôrdo com
o art. 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de
1923.

Sociedade Anonima Estabelecimentos
Leite e Peixoto, da 'marca "Guanabara",
para a classe 10 (deposito n. 25.387) .—
Indeferido, de ac6rdo - com o art. 80, n. 8
do decreto n. 16.264, de a023.

Augusto Caldas, da marca "Vibert",
para a classe 48 (deposito n. 25.197). —
Indeferido, por colidir com a marca in-
ternacional n. 36.091.

Dr. Alcides de Lima e Silva, da mar-
ca "Injeção H,ermol", para a classe 3
(deposito 98, de Minas Gerais). — In-
deferido, por colidir com a marca n. 4,
de S. Salvador, Baia.

Aziz Naccache, da marca "Raisin Fon-
cé Cheramour Paris", para a classe 48
(deposito 25.351) .—Indeferido, de acar-
do com o art. 87, n. 7, do decreto nú-
mero 16.261s de 1923.

Dr. A. Urarahy, da marca "A. C. 1'6-
ra .e dentro de uma estrela fechada num
circulo" para as 'classes 10 e 50, letra j
(deposito 24.473). — Indeferido, de
acôrdo com o art. 80, n. 7 do decreto
ri. 16.26.4, de 1923.

Transferenenas de marcas:
H. jordan & Comp. (processos , 8.926

e 8.927/33 — transferencia para o seu
nome das marcas "Indus" registrada sob
n. 28.538,e "Mate", registrada sob o nú-
mero 28.539, ambas de Jordan, Gerkén &
Comp.). -7-- Anotem-se as transferen-
cias.

H. Jordan & Comp. (processos 8.928,
8.929, 8.930 e 8.931/33 — transferen-
eia para o seu nome das marcas "Rique-
za", ne,gistrada sob -o n. 32.451, "Ameri-
ca", registrada sob o n. 34.448, "Indus",
registrada sob o n. 34.440, e "Sublime
G", registrada sob o n. 34.449, todas de
Jordan, Gerken & Comp.). — notem-se
as transferencias.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI=
VILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 6 de setembro de 1933

Francisco de Souza Oliveira, Luiz.Ma-
riti, Carlos Leopoldo Klette e Carlos Kat-
zer, Pire, Villares & Comp., José Pater-
no e Fidelis Maselli di Lascio, é Electro-
nic Corporation. — Lavrem-se os ter-
IDOS.

Process Holding Company e Lindau &
Comp. — Concedo o prazo. Lavrem-se
os termos.

S/A Litografioa e Mecanica União In-
dustrial (proc. 12.278-33). — Preli-
minarmente prove a S/A Litografica e
Mecanica União Industrial a sua quali-
dade de cessionaria da patente número
15.690.

Jorge Ferrei . (proc. 11.835-33) e
Anibal Pinto de Souza (proc. 12.213-
33) . — Expeçamsse guias.

Vi-uva Farace & Filho (proc. 7.531'-
33), Dr. Rodolpho Labineyer (proc.
5603-33). Lourenço d'a ¡Silva e Olivei-
ra iproc. 4.45i-3 e Standard •Brands
Incorporated (proc. 4.710-33). — Sa-
tisfaçam a exigencia do tecnico.

Vicente Giraud (proc. 11.80-33),
Salvador V. Mangual (proc. 12.205-33),
Sociedade Gloria de Cuba Ltda. (proc.
12.169-33), Alfredo Alves Dias coroe.
12.087-33) e Wastinghouse Electric &
Manufacturing Company (proc. 12.146.-
33). — Juntem-se aos processos. •

Egard Casell i	 (proc .	 11 . 794-33) .
— Junte-se ao processo e dê-se vista.

Lourenço, Horacio Monaco & Comp.,
Lida" (proc. 12.193-33). — Junte-se
ao precesso e encaminhe-se.

Wilhelm Eschbach e Dr. Heinrich
Wilppenhohn (proc. 12.92643). —
Junte --se ao processo e encaminhe-se ao
tecnico.

Dia 5 (aditamento)

Vivacqua Irmãos S/A. (proc. i2.117-
33). — Encaminhe-se ao tecnico.

entro da Indústria de Calçados e Co-
mercio de Couros (proc. 9.5-51-35). —
Junte-se ao processo correspondente ao
termo 12.363.
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Caetano Gramani (2 requeripaentos),
Sabbado ,d'Angelo, G. Barbosa es
David Fuchs, St. Andrew Mills Ltd., •
Instituto Biologie° Argentino. — Laa
vrem-se os termos e publiquera-se as
dewrições.

Oséas Martins de Almeida Junior,
Biotherapia, Aseps S/A (4 requerimen-
tos), Empresa de Anuncies Progressis-
ta, Eleuterio & Tolezano e Henrique
Thomaz da Gosta. — Concedo o prazo.
Lavrem-se os tereses e publiquem-se as
descrições.

Irmãos Filiola e Maria Torres a-
dorna (2 requerimentos). — Publi-

quemSe as ,cfeserições.
Abel de Barros & Comp., (processo

n: e'0.657/33). — Complete o silo do
dosamento que juntou.

D. S. Corrêa & Comp., Ltda., (prazos-
Ge n. 12.168/33). — DõeSe vista.

Dente , 'Mungioli (processo n. 9.583/
33). — Prove o pagamento do imposto
de indústria e profissão relativo ao 1.0
semestre de 1933.

Alvaro Bustamente & Comp. (proces-
so n. 2.102/32). — Preliminarmente
eezenheça por tabelião, tombem a letra
da procuração particular de fls. 17 .

Producção Meridional Ltda., (proces-
GO a. 11.755/33). — Complete, preli-
minarmente o sêlo do documento que
juntou.

Foi mandado juntar ao processo o re-
curso n. 11.828/33, no qual o Instituto
do Biologia Pedra% Ltda.., recorre do
despacho que indeferiu o seu pedido de
registro.
• Foi mandado juntar ao processo o re-
curso interposto por Azevedo & Comp.,
do despacho que indeferiu sua marca.

Foi interposto recuas° no despacho
cie concedeu registro a marca "Ta-
moyo", de Eugenio Honold.

Foi mandado juntar ao processo o re-
eureó n. 11.564/33 do Laboratorio Bra-
sileiro de Quimioterapia Ltda., no qual
recorre do despacho que indeferiu seu
pedido de registro.

The Sherwin Williams Compani re-
corre do despacho que mandou registrar
a marca "Thinner" requerida por Theo-
dor Jos. Horst do Brasil Ltda.

Moaeyr da Silva Dias, apresenta ré-
alies, á oposição oferecida ao seu regis-
tro de marca por Josepha Rottenstein.

Foi apresentada oposição ao- registro
da mama "Gducalcyl" (de Pinheiro o&

C'erqueira Ltda., pelo "Laboratório Te-
bre Limitada".

Com o processo n. 10.617133 a Novo-
terapica, Ralo Brasileira J. N. Poli &
Gornp., apresentam Oposição ao pedido
de registro da marca "1 B", depositada
per Paulo Proença & Comp.

Com o processo n. 11.631/33, Weskott
ea- Comp., apresentem oposição ao regis-
tro do marca "ITigotnnila depositada por
Sebastião Ferraz da Costa e Alberto
Franco do Amaral.

Dia 5 (aditamento)

A. Coelho & Comp. (Processo nu-
mero 2.030/33). — Preliminarmente,
apresente procuração em forma legal;
devendo, outrossim, apresentar nova
descrição, exatamente de acedo, com p
LQ.LO<Sa-i

A Cox & Coinp., Ltda.„processo nu-
mero 9.775/33). — Apresentem nova
descrição e cliché, de acôrdo com o ar-
tigo 88 parágrafo único, do regulamen-
to, devendo, outrossim, provar o •ara-
mento do imposto de indústria e pro-
fissão e satisfazer a exigência de que
trata o art. 119, do decreto n. 20.377
de 1931.

Companhia de Produtos Fenix, S. A.
(processo n. 2.735/33). —
mente, apresente nova descrição e cli-
ché, de acôrdo com o art. 88, parágrafo
'único, do regulamento, devendo da mes-
ma excluir, no final as palavras "Tipos
de letras" e satisfaça a exigencia cons-
tante no art. 119 do decreto n. 20.377
de 1931.

José Beisiegel & Filhos (processo nu-
mero 2.710-A/33). — Provem o pa-
gamento do imposto de indústria e pro-
fissão.

A/S Marinho (processo n. 2.360/33),
— Satisfaça a exigencia constante da in-
formação do Arquivo.

M. Caetailo & Comp. (processo nu-
mero 2.367/33). — Apresentem nova
descrição de acôrdo com o cliché.

Reynaldo Marques Coelho de Aragão
(processo n. 2.355/33). — Preliminar-
mente, junte procuração erfi fórma le-
gal ou prove que é comerciante nutri- /
eulado.

A. Marques da Silva (processo nume-
ro 2.347/33). — Preliminarmente, jun-
te procuração em forma legal e 'prove o
pagamento do imposto de indústria e
profissão.

Paulo Proença & Comp., Ltda., (pro-
cesso n. 2.311/33). — Satisfaçam a
exigencia prevista do art. 119 do de-
creto n. 20.377, de 1931.

Fernando Crudo (processo n. 2.27f.s/
33). — Satisfaça, preliminarmente, e
exigencia constante da informação do
Arquivo, devendo, outroseim, apresentar
certidão negativa do registro no paia
de origem e documento que prove ser
estabelecido no dito peie de origem.

J. Sarda Filho (processo n. 2.219/
33). Preliminarmente, junte procu-
ração em forma legal, e prove o paga-
.mento do imposto de indústria e pro-
fissão.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DD IKVENÇÃO)

Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro de
S923.

Ponto earacteristico da invenção de
"Paliteis estampados oulE cortados de
uma tira de madeira", para que pede
privilegio Lindou & Comp. (deposito
n. 12.775, de 6 de setembro de 1933):

Maquina palra fabricação de palitos
para dentes, cortados em uma lamina de
madeira em direção da disposição na-
Uivai das suas fibras, com movimento
impulsionado automaticamente oscilan-
do em direções horizontal, vertical o
transversal, a qual executa os necessa-
rios movimentos em- determinadas se-
quencias de tempo por meio de cacau-
trices e que corta o palito a fabricar,
na direção do crescimento das fibras.
mediante laminas cortantes, trabalhane
do rentes uma á outra de maneira Pre-
determinada, •. .

Pontos caracteristicos da invenção rir
"um processo aperfeiçoado e aparelha-
gem para o tratamento de fluidos car-
Taonesce" para aase pede p_x.dválegio 3310°

-

ctronic Corporation, (deposito n mero
12.777. de 6 de setembro d o 1933):

1°, processo aperfeiçoado para tra-
tamento de fuidos carbonosos, compre-
endendo a disposição nos ditos fluidos
um recipiente transparente á energia ra-
diante pelo movimento fieico das mes-
mas no interior do recipiente, sendo a
disposição tal que se efetue a emissão
de energia radiante na massa do dito
fluido e se produza o dito movimento;

2°, processo cle acôrdo com o ponte
oaracteristico á, que etanpreende
imersão, no fluido de um recipiente,
transparente á energia radiante, conten-
do uma ou mais substancias de produzir
energia radiente pelo movimento das
mesmas e a agitação suficiente deste re-
cipiente afim de produzir tal energia
radiante;

3 0, processo de acôrdo com cdi pentw
caratteristicos precedentes compreen-
dendo a disposição, de modo a poder
mover-se, _de um recipiente transparen-
te â, energia radiante o contendo um
globulo de rnercurio em uma atmosfera
altamente rarefeita e a agravação sufi-
ciente desse recipiente que mergulM
no fluida, de modo a ocasionar o mavie
imanto dessa porção de mercurio.

40, proce gso de acôrdo cem os pon-
tos característicos precedentes, compre-
endendo a disposição no dito fluido, de
um recipiente de material dieletrico,
em que se fez o vacuo e se introduziu
um globulo de mercurio e o movimone
to bastante desse recipiente para oca-
sionar o movimento correspondente ao
mercurio.

5, processo de acôrdo com os pontes
característicos precedentes, compreen-
dendo a disposição, no dito flu uto, de

c'um recipiente de vidro, em que se fez e
vácuo e se introduziu um glóbulo de
mercurio, produzindo-se o movimento
suficiente para ocasionar o movimento
correspondente do mercurio;

6, processo da acôrdo com os pontod
caracteristicos precedentes, para evitar
a corrosão de, e o depósito ou precipi-
tação prejudicial Obre uma superfieie
metalica em contacto com um fluido
carbonoso, compreendendo o submeter
tal fluido á ação de energia radiante em
extensão suficiente para inhibir tal cor-
rosão e depósito ou precipitação:

7, processo de acerdo com os pontos
caracteristicos precedentes, para auasi-
liar a remoção de incrustações carbono-
sas ou produtos de corrosão existentes
em superficies em contacto com fluído0
contendo hidrocarbonetos, compreenden-
do o submeter tal fluilo á ação de ener-
gia radiante suficiente para amolecer aí
desagregar tal incrustação eu depósito o
produto de corrosão, facilitando a eue
remoção da dita superficie;

8, aparelhagem para efetuar o pro-
cesso reivindicado noá pontos caracte-
rísticos precedentes. compreendendo uma
camara ou reservatorio metalico. ligado
á terra, em que circula um fluido, um
recipiente fechado, transparente á ener-
gia radiente, uma ou varias Substancias,
contidas no dito recipiente e capazes de
produzir energia radiante pelo movi-
mento das mesmas no interior do dito
recipiente e dispositivos para Suportar
tal recipiente na supracitada camara -ou
reservatorio, a'un de efetuar seu movi-
mento pela corrente do fluido, de manei-
ra a bastar para a produção de tal pesa)
gia x'adiante•

a
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, processo, de acordo com os pontos
carecteristicos :precedentes, para o tra-
tamento de fluidos carbonosos, substan-
elaimente como foi descrito;

10, aparelhagem para o tratamento de
tluides carbonosos, de acordo com os
-aontos caracteristicos precedentes, subo-
tancialmente como foi descrito com re-
ferwacia aos desenhos anexos e para os
fino especificados.

—
Pontos caracteristices da invenção de

'uni novo tipo de fogão elétrico, deno-
minado "Fogão Paterno", para a qual
pediram privilegio José Paterno e Fi-
delis Maselli Di Lascio (depósito nú-
mero 12,7'78, de 6 de setembro de
1933)

I", um novo tio() de fogão, denomi-
nado "Fogão Paterno", compreendendo
um corpo exterior com flange anular
no bordo superior, um tampo fendido,
um f prno e ucna estufa, que se caracte-
riza por ser aquecido por uma só re-
meter:eia elétrioa; e por ter umas ca-
onara3 horizontais inferiores, destina-
rias a reterem parte do calor gerado
da, citada resistencia, e unias paredes
verticais, paralelas com a parede do
lorsào, que proporcionam espaços para
6sterminado material isolante, de pre:.
l'erencia o asbesto em pó, o a areia;

20 , o fogão de acórdo com o ponto I,
brdo qma parede vertical que se le-
-venta do bordo superior do corpo do
fogão, acompanhando-o em parte da
ezia extensão; uma prateleira, nesta pa-
rede, para acondicionar utensilios de
cozi:lha; e unia interruptor 'elétrica),
monlado na parte superior da citada
parede e ligado pelos fios usuais á uni-
ca resistencia do fogão;

13c, o fogão de acôrdo com os pontos
ft e 2, em que a resistencia elétrica,
uhica, se instala na parte superior do
corpo do fogão, abaixo do flange anu-
lar; em que urna das carnaras inferio-
rea contém uma camada de areia, e a
outra contém uma camada de asbesto
m pó; o em que os espaços que rece-

bem o material isolante, lambem ab-
sol .\ ente de calor, limitados pelas pa-
redes verticais, jel citadas, circundam
n forno, a estufa e as duas Gamaras
inferiores;

a", o fogão de acôrdo com os pontos
anteriores, em que depois de estabele-
eido o circuito elétrico a resistencia
arnica aquece imediatamente o forno.
transmitindo-se em seguida o calot
dêste forno, com o auxilio das paredes
isolantes, para a estufa e para as duaa
tramaras inferiores, onde então a ca-
mada de areia de uma, e a camada de
asbesto em pó da outra, absorvem ou
retem parte do calor em passagem; em
que a onda de calor gerada pela resis-
tencia elétrica, unica, realiza um per-
cera° ininterrupto em volta de todas
as .arriaras do fogão; e em que depois
de desligada a corrente, o calor detido
nas calmaras inferiores pelas camadas
de areia e de asbesto pulverizado se
deprenderá lentamente subindo para o
feri o e mantendo nêle por algum tem-
po a temperatura maxima atingida;

tia o fogão de acôrdo com os pontos
precedentes, em que o calor armazena-
do no fogão diminue por gradaeões
lentas, permitindo assim que os assa-
dos de carnes, massas de pastelaria, ou
analogos, se completem sem o risco de
ae ressecarem por fóra e encruarem
por dentro, e permitindo igualmente
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que as iguarias cozinhadas se conser-
vem na estufa em condições de serem
posteriormente servidas quentes, na
forma habitual;

60, o fogão com os pontos anterio-
res, podendo compreender , uma caldeira
para agua . quente.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"Um dispositivo eletrico automatico
para acionar portas de correr nas aber-
turas de acésso á entrada de elevado-
res", para a qual pediram privilegio Pi-
rie, Villares & Comp. (deposito numero
12.779, de 6 de setembro de 1933):

Um dispositivo eletrico automatico
para acionar portas de correr nas aber-
turas de acesso á entrada em elevado-
res, caracterizado por um semi-circulo
dentado acionado por um pequeno mo-
tor eletrico e que em seu movimento de
meia volta conduz em excentrica uma
barra de ligação que conduz a porta por
intermedio da uma barra pendular que
se articula em um braço e este na por-
ta; previsto esse semi-circulo com um
amortecedor de oleo com seu cilindro
articulado na armação fixa do mecanis-
mo do dito semi-circulo e sua haste
conjugada com este que a conduz em
excentrica, tudo de modo a se operar .a
abertura e o fechamento da porta com
velocidade inicial reduzida e acelerando
suavemente pára em seguida retardar
gradualmente depois de um quarto de
volta desse semi-circulo e pela- ação
desse .amortecedor que amortece o mo-
vimento com intensidade tanto 'maior
quanto mais a porta se aproxima dos
pontos terminais de seu percurso. sendo
assim obrigada a ter lento e sem 'choque
o final de seu movimento em ambas as
direções.

—
Pontos caracteristices da invenção , de

"Mesa magica", para a qoal requer pa-
tente de modelo de utilidade Luiz Ma-
riti (deposito n.' 12.781, de 6 de .setem-
bro de 1933)

Uma mesa magica caracterizada pela
adaptação de urna caixa forrada de ve-
ludo, com a frente aberta, sobre urna
mesa plana, sendo a dita caixa provida
de espelhos colocados em angulo apro-
priado para cooperar com meios desti-
nados a ocultar a aresta d .os espelhos e
as linhas da junção dos mesmos. á cai-
xa, de modo a produzir uma ilusão de
ótica, pela qual aparece somente a ca-
beça do corpo que eu acha escondido
atraz dcs esoeihos a na parte inferior
da mesa.

--
Pontos earacteristicos da invenção de

"aperfeiçdamentos em queimad'ores de
oleos" para a qual requer privil.egio
Gilbeirt & Barker Manufacturing Com-
pany; (depósito • n. 11.511, de 17 de
agosto de 1933)

1. Um queimador de oleo caracterisa-
do por ter: tubos de combustão levanta-
dos e perfurados, entre os quais o vapor
do oleo se eleva, e atravez dos furos dos
quais o ar passa para se misturar com
o referido vapor; de um defletor monta-
do por cima dos tubos e compreendendo
uma pluralidade de peças de deflexão de
tamanho, diferentes e dispostas umas por
cima das outras em escalão, ficando a
peça de deflexão maior, perto das •man-
gas e a menor mais longe delas, estando
as mesmas peças distanciadas vertical-.
mente entre si e tarnbem da extremida-
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de superior dos citados tubos, compor.,
tilado cada unia delas, e exceção da ck
cima, uns orificios relativamente graw,
des, e formando as mesmas peças uma
carnara dê combustão secundaria, ou •atat
xiliar de fórum grosseiramente cofies
destinada tanibern ao queimador, haven-
do umas saídas laterais limitadas entre
as peças de reflexão adjacentes e entre
a peça de deflexão . inferior e as extrea
midades superiores dos tubos já meneio-,
nados.

2. Um queimador de oleo de tubo de
combustão perfurado : uma pluralidade de
camas de combustão sem fim, dispostaa
urnas dentro das outras; uns pares de
tubos verticais e perfurados, formando
cada um destes pares as paredes de unia
caniara de combuetão; e urna pluralidaa
de de peças de deflexão, de tamanhos di-
ferentes, dispostas escalonadamente na
direção vertical e suportadas por cima
das extremidades superiores dos mesmos
tubos, distanciados, entre si no sentido
vertical e cada uma delas sobrepondo-se
á salda de urna camará, de combustão,
tendo ainda as mesmas peças dê deflexão,
exceto a de cima, umas aberturas' rela-
tivamente grandes e formando urna tra-
mara de combustão aecundaria, substan-
cialmente arnica, dotadas do saídas la-
terais situadas entre as peças de deflexão
adjacentes e entre a peça de deflexão
maia baixa é as extremidades superioree
dos referidos; e em que as saídas late-
rais são de arca tão grande, pelo menos
como a ateu da sarda da (remara de com-
bustão que fica subjacente á peça de
deflexão que euristitue a parede superior
da referida saída lateral.

3. Uni quemiador de oleos do tipo de
combuetao perfurado, compreendendo: a
pluralidade de camaras de combustão
sem fina dispostas umas dentro das
autras; os pares de tubos verticais e pus-
furados, formando cada par destes tubos
as paredes de uma atinara de combustau,
e a pluralidade ue pueris de deflexão, de
tamanhos diferentes: dispostas em es-
calão no sentido vertical, suportadas aci-
ma das extremidades superiores doe ci-
tados tubos, distanciadas .umas das ou.
iras, Lambem no sentido vertival, cada
uma das mesmas Peças de deflixão so-
brepundo-se á salda de uma OaMara
de combustão, e tendo todas elas, exceto
a primeira de cima, furos relativament.)
grandes, formando as mesmas peças ao
deflexão urna camara de combustão se-
cundaria de forma substancialmente co-
Moa com saídas laterais entre as peças e
entre a última peça de baixo e 'a extre-
midade igual á da salda da camara de
combustão que 1i. a por baixo da peça
de deflexão que turma a parede superior'
da mesma salda lateral, e em que a peça
de deflexão superior tem furos pratica-
dos na sua zona central, pelo menos. •

4, um topo defletor para queimadores
de eleos, do tipo de tubo de combeletão
perfurado, conpreendendo: uma plurali-
dade de peças de deflexão montadas em
paralelo e distanciadas entre si; os meios
que suportam estas peças de •deflexão
desde a tampa do queimador e-distancia
das verticalmente da mesma tampa ou
topo; am que a peça de deflexão•adja-
cente a este topo é um anel circular com
o diametro exterior igual pelo menos ao
do referido topo, e as peças de deflexão
diminuem successivamente de diametro
e se dispõe de modo 'que a maior se si-
túa perto do topo e a menor se sitúa
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no ponto mais -afastado do mesmo topo,
consistindo esta ultima peça, menor, num
disco circular;

5, um topo defletor para queimadores
de oleo de tubo de combustão perfurado,
compreendendo: a série de peças de de-.
flexão paralelas e separadas, com' os
meios que as suportam desde o topo do
queimador e distanciadas dele vertical-
mente; em que a peça de deflexão ad-
jacente ao topo é um anel- com diametro
igual, pelo menos, ao do mesmo topo;
em que as peças de deflexão diminuem
succeSsivamente de diametro, ficando a
maior delas junto ao topo e a menor
sendo a mais afastada do mesmo topo;
e em que esta peça de deflexão mais
afastada e menor consiste em um disco
circular com furos abertos na sua zona
central pelo menos;

6, um topo defletor para queimadores
de oleos de tubo de combustão perfurado
compreendendo: um anel circular com
diametro igual, pelo menos, ao do tope
do queimador e suportado desde este to-
po no sentido vertical e a distancia dele;
um segundo anel, com diametro exter-
no inferior ao diametro externo do pri-
meiro anel, mas superior ao - diametro
interno dele, suportando-se este segun-
do anel no primeiro e em paralelo com
êle; e um disco circular com diametro
superior ao diametro interno do segundo
anel e suportando-se neste ultimo anel
em paralelo com ele e guardando certa
distancia.

7, um topo deflector para queimadores
de oleos de tubos de coirsiBustão perfu-
rado, em que se compreende o anel de
diametro igual, pelo menos, ao do topo
do queimador e deste ultimo suportado
no sentido vertical e separado; o segundo
anel, com diametro externo inferior ao
diametro externo do primeiro anel, mas
superior ao diametro interno deste mes-
mo anel, suportando-se o segundo anel
no primeiro em parelelo com êle e sepa-
i .ado; e o disco circular com diametro
superior ao diametro interno do segundo
anel e supoff-ándo em separado e em pa-
ralelo com este ultimo, sendo este disco
dotado de furos na sua zona central, pelo
menos;

8, em um queimador de oleos do tipo
de tubo de combustão perfurado, tendo
uma pluralidade de pares de tubos dis-
postos uns dentro dos outros e propor-
cionando uma série de camaraS de com=
bustão de uma peça de deflexão em for-
ma de anel, montada por cima dos tubos
e sobrepondo-se á saída da camara de
combustão exterior, de uma outra peça
de deflexão em fórma de disco, montada
por cima da primeiga peea de deflexão,
em paralelo com esta ultima e sobrepon-
do-se na saída da cansara de combustão
interna, e em que estas peças de defle-
xão são de contorno igual ao dos tubos,
sendo, porém, a ultima destas peças de-
fletoras, a segunda, menor do que a peça
congenere consecutiva, mas tendo o ta-
manho suficiente para cobrir a abertura
desta ultima.

92C410 DE ~CAD DE INDUSTRTA E
COMEM10

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro

de 1923)
Desdrieão da merca para que pediu

lienrkno °Mornas: da Costa, des-
Una& a artigos da classe 60, f (doo-

sito n. 27.292, de 6 de setembro dê
1933)

Consiste nos dizeres:	 "Alfaiataria
Costa", entre aspas.

Esta marca, que poderá variar em
odres e dimensões, será usada em ma-
nuscrito, datilografada ou grafada em
documentos e mais papeis referentes ao
estabeleciinento, podendo ser aplicada
por qualquer processo em placas lumi-
nosas ou gravada sobre placas de metal.
Classe 50, j.

—
Descrição da marca para que pediu

registro o Instituto Biologico Argentino,
destinada a artigos da classe 3 (depo-
sito n. 27.293, de 6 de setembro de
1933):

Consiste na denominação de fantasia
"Panopiume". Esta marca, que pode va-
riar em côres e dimensões, serve para
distinguir substancias e produtos usados
na medicina e farmacia, incluidos na
classe 3, da industrie e do comercio da
depositante.

Esta marca é apresentada em reno-
vação ao registro efetuado sob o nume-
ro 9.645, em 21 de janeiro de 1924.

• n•••••--..

Descrição da marca para que pediu
registro a sociedade St. Andrew Mills,
Ltd., destinada a artigos da classe 10
(deposito n. 27.294, de 6 de setembro
de 1933)

Consiste na palvra "Camelia". A mar-
ca, que poderá variar em côres e di-
mensões, servirá para distinguir toalhas
sanitarias, incluidas na classe '10, da in-
dustria e do comercio da dpositante.

Descrição da marca para que pediu
• registro a firma Biotherapia Aseps S. A.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 27.295, de 6 de setembro de

.1933)
Consiste na representação de um re-

,tangulo de duais linhas, no qual se lé'ns
os nomes caracteristicos "Placase—Bio-
therapia Aseps, S. A. Rio de Ja-
neiro".

A marca, que pode variar de . côres e
dimensões, servirá para distinguir uns
preparado farrnaceutico, de étia fabrica-
ção e ,comércio, incluido na, classe 3 do
regulamento em vigor e será usada
Lambem na propaganda e em reclames.

Descrição da marca para que pediu
registro a firma Ciotherapia Mein
S. A., destinada a artigos da classe
edepósito n. 2'7.296, de 6 de setembro
de 1933)

Consiste na representação de um re-
tangulo de duas linhas, no qual se lêm
os nomes earadteristicos "Adã'phylaxi-
na — Biotherapia Aseps, S. A. — Rio
de Janeiro".

A marca, que pôde -variar de cbres e
dimensões, servirá para distinguir um
preparado farmaceutico, de sua fabrica-
ção e comército, incluido na classe 3 do
regulamento em vigor e será usada
tambem na propaganda e em reclames.,

Dscrição da marca para que pediu
registro a finta Biotherapia Aseps
S. A., destinada a artigos da classe 3
(depósito n. 27.297, de- 6 de setembro de
1933) :

Consiste na representação de um re-
rtangulo de duas linhas, no qual se lem
as amues caraoteristicos "Fihrase —

Biotherapia Aseps S. A.-41io de Sie=3
neiro".

A marca, que pôde variasr de cabes d,
dimensões, servirá para, distieesesie ssn
preparado farmaceutico, de sua fabrico
eád e comércio, incluido na classe 3 dsnj
regulamento em vigor e será usada tame
bem na propaganda e em redaM.CG.

Descrição da marca passe que pediu
registro a firma Bioterapia Asepe
A., destinada a artigos da classe 3.
(Depósito n. 27.298, de 6 de setembro
de 1933).

Consiste na representação de um res
tangulo de duas linhas, DD qual se lê o
nome caracteristico Phylaxina —
Bioterapia Aseps, S. A. — Rio de Ja-
neiro.

A marca, que Ode variar de côres e
dimensões, servirá para distinguir Utri
preparado farmaceutico, de sua fabri-
cação e comércio, incluido na classe 3
do regulamento em vigtor e será tains
bem usada na propaganda e em reCla-.
meS.

—
'Descrição da amrca para que pediu

registro David Fuchs, destinada a arti-
gos da classe 3. (Deposito n. 27.299,
de 6 de setembrd de 1933).

Consiste na figura geometrica de une
retangulo. Ao centro desse retangulo
lê-se em letras de fantasia, a palavra
"Klankal", escrita em letras de tipo de
imprensa, de traço cheio e maiusoulas.
Abaixo lê-se Laboratiorie Pantherapico
e finalmente a localidade Rio. Todos
esses dizeres acham-se escritos em tres
regras.

A marca acima descrita, que poderá
N ti riar em côres e dimensões, servirá
para assinalar e distinguir um produ-
to farmaceutico, de seu comércio, e será
incluida na classe n. 3, do regulamento
que baixou o decreto n. 16.2641, de 19
de dezembro de 1923.

Desepição da marca para que pedi-
ram registro O. Barbosa & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3. (Depósito
n. 27.300 de 6 de setembro de 1933).

Consiste na denominação carateristi-
ca "Farmacia Theodoro de Abreu", es-
crita em sentido horizontal, dentro de
um retangulo, formado por um vinheta
ou traço simples. Abaixo dos dizeres
"Faemecia Theodoro rIa Abreu'. e. tam-
bem dentro do referido retangulo, vem-
se os dizeres "Rio de Janeiro", disPos-
tos igualmente em sentido, horizontal.
Os requerentes, portanto, reinvindicarn
como marca generiéa todo esse Conjun-
to que constitue a fôrma distintiva da
marca acima, que poderá variar em cô-
res e dimensões e será usada pelos re-
querentes para assinalar e distinguir .os
produtos ou artigos de sua industrie e
comércio, incluidos na classe 3, do re-
gulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembre de
1923.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Eleuterio & Tolezano, destinada
a artigos da classe 46 (depósito número
27.301, de 6 de setembro de 1933):

Consiste mim rotulo retangular, ven-
do-se representado um agrupamento de
construções como que formando urna
cidade e surgindo no fundo a figura ale-
gorica de uma mulher que segura numa
mão uma vela a qual irradia raios dó
luz em todas as direções; no lido escper-,
do superior do rotulo e em sentido 01111
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salina) lê-se a palavra escrita em letras
de forma "Imperial", na parte inferior
e central do rotulo vê-se uma faixa de
fantasia na qual estão escrito os dize-
res em letras de fôrma "Fabrica de Ve-
las Imperial", e nos angu/os do rotulo,
vê-se representado um motivo curvili-
tiao de fantasia. Esta marca deve ser re-
gistrada na classe 46, do regulamento e
para distinguir velas do comércio e in-
dústria dos requerentes.

A marca acima será usada em rotulos,
laboletas, reclames, letreiros, faturas,
impressos, envelopes e poderá variar de
cares e dimensões.

Aplicação: Caetano Gramani, indus-
trial e comerciante desta praça, onde é
estabelecido com laboratorici quimico-
farmaceutico, aplicará esta marca, de
fôrma adequada, ao preparado de sua
fabricação, denominado "Gelsi". Clas-
se 3.

Esta marca é feita em renovação sob
o n. 2.497, de São Paulo.

Descrição da marca para que pediu
registro Sabbado d'Angelo, destinada a
artigos da classe 44 (depósito a. 27.304,
de 6 de setembro de 1933) :

Consiste no nome caracteristico "Con-
de de Marialva", dentro de um retan-
gulo.

A marca, que poderá variar em ciares
e dimensões, servirá para distinguir os
artigos de seu fabrico e comércio, in-
aludas na classe 44 do regulamento em
vigor.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro Caetano Gramani,
destinada a artigos da classe .3 (depósito
n. 27.305, de 6 de setembro de 1933):

Consiste do vocabuto "Nofel", grafado
de qualquer fórma, em qualquer forma-
to, por qualquer processo, sabre qual-
quer material, com caracteres de qual-
quer espade e alfabeto, em qualquer po-
sição e alinhamento e, quanto a tinta,
de qualqqer ciar ou a mais de uma côr,
porquanto o que em essencia constitue a
marca é o vocabulo em si, independente-
mente de qualquer acidente.

Esta marca será sernpre acompanhada
dos dizeres Caetano Oramani — Capital.

Aplicação: Caetano Gramani,
trial desta praça, onde é estabelecido
com laboratorio quimieo-farrnaceutica e
comércio correlato, aplicará esta marca,
de fármis adequada, aos recipientes e
acondicionamentos do seu preparado
"Nafel", destinada a combater as malei-
tas, sezões e febres palustres em geral.

Esta marca: é feita em renovação, sob
o n. 3.684, de São Paulo.

Descrição da marca para que pediu
registro Oséas Martins de Almeida Jus.
nior, destinada a artigos da classe 41,
(depósito n. 27.306, de 6 de setembro
de 1933)

Consiste ua representação de uma fo-
lha, contendo no centro o nome caracte-
ristico "lei".

Ligada á folha, ha uma séta, que sáe
de urna de suas extremidades, pelo lado
esquerdo. Abaixo da folha, acham-se as
palavras "Marca Registrada".

A marca, que poderá variar em ares
e dimensões, servirá para distinguir
perfumarias, de sua indústria e comér-
cio, incluida na classe 48 do regulamen-
to em vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro a firma Irmãos Fitiolia, desti-
nada a artigos da classe 40 (deposito
n. 1.662, de S. Paulo, de 30 de agosto
de /933):

Consiste em um circulo colorida, a que
se inscreve uma circunfereneia branca,
ou de outra cat., formando Uma faixa
circular externa e um circulo, interno:
na faixa externa se lê, em caracteres de
fôrma, á fantasia, uniformes em.. ,cada
voeabulo — Casa de Móveis Santo Anto-
nio, separados dos inferiores por pontos.

Rua do Ouvidor n. 63; no interior do
circulo, em cima, em curva convexa —
Alugam-se, — a seguir, horizontalmente
— Cadeiras — e a seguir, em curvas
concavas	 Irmãos Filiolia — Phone
2-2621 — S. Paulo>	 impressos á °dr
branca ou a outra cOr ou coares.

Esta marca, que poderá variar de ta-
manho e ser usada por qualquer proces-
so grafico, se destina a assinalar e dis-
tinguir artigos da classe 40, da classifi-
cação anexa ao decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923.

Deserieão da marca para que pediu
registro Maria Torres Caciorna, destina-
da a artigos da classe 42 (deposito nu-
mero 1.603, da Sao Paulo, de 39 de
agosto de 1933):

Consiste de um retangulo feito por li-
nha singéla, pouco mais alongado no
sentido vertical, encimado pela figura
urna aguia, de pé, tendo uma coraa so-
l:Saia a. cabeça e ao peito uma elipse di-
vidida era secções por uma cruz. Essa
aguia tem as azas espalmadas sobre a
palavra — eadorna — e o 'pescoço preso
á letra G — dessa mesma palavra, que
encima os dizeres — Industria Brasitei-
ra. No centro do retang1.110 mencionado
se distingue uma grinalda de Mama eli-
ptica, encerrando um campo onde se vê
a figura de um militar a cavalo, tendo
por baixo, á esquerda, o dizer — Marca
— e á direita o dizer Registrada '—
em posição obiiqua e em caracteres de
diminuto tamanho. A' esquerda da gri-
nalda, ocultando-a em parte, se vê o
embkma do faseio (um feixe de lenhae um machado, amarrados) envolvido
por uma fita que se desprende para bai-
xo sustentando um sinete com as iniciais
da firma. No alto do retangulo, em cara-
cteres de maiores dimensões, lêm-se —
Quinado adorna — em duas regras, sen-
do que esta ultima palavra oculta em
parte a grinalda descrita. Na parte infe-
rior do retangulo, á direita, lAm .-se as
indicações: Maria Torres Gordona — Rua
Visconde Parnaiba n. 59 — S. Paulo —
tudo conforme se vê do rotulo colado
que não sofrerá alteraçfões nos dizeres
nem nos sinais figurativos, mas poderá
variar de côres assim como de dimen-
sões.

• Descrição da marca para que pediu
registro Maria Torres Cadorna. destina-
da a artigos da classe 42 (deposito nu-
mero 1.664, de São Paulo, de 30 de agoz-
to de 1933):

Consiste de um retangulo feito por
linha singéla, mais alongado no sentido
vertical, encerrando uma moldura oval
formada por arabescos á fantasia, folha-
gens e cachos de uva, constituindp o fe-
cho dessa moldura, no alto, um circulo
encerrando a figura de um militar a ca-
valo, tendo • por baixo, érn curva conca-
va, os dizeres — Maaca Registrada —
No centro dessa moldura, em duasé-
gras em caracteres sombreados, estão
os dizeres: Vermouth Cadorna — sendo
esta ultima palavra sublinhada por uma
série de pequeninos quadrados. Mais
abaixo, em quatro regras, estão as indi-
caoõ.es — Maria 'Torres Cadorna — Rua
Visconde Parnailass n. 59 — Telefone
9;1772 — S. Paulo. Em cada um dos
cantos inferiores do retangulo se distin-
gue um sinete com as iniciais da firma,
entrelaçadas, vendo-se no alto dessa fi-
gura, externamente, a figura de uma
aguia, de pé, tendo uma corás sobre a

Descriaão da marca para que pediu
registro a Empresa de Anúncios Pro-
gressista, destinada a artigos da classe
50. j (depósito ri. 27.302, de 6 de se-
tembro de 1933):

Consiste no seguinte:
Um retangulo em cuja parte superior

vê-se escrito: Empresa de Anúncios
Progressista, tendo sob estas palavras
dois finos traços paralelos. Ao lado es-
querdo do retangulo, sob a palavra Em-
presa, vê-se um sêlo de fórma retangu-
lar vertical, em cujo interior nota-se o
seguinte: Na parte superior vê-se: —
200. Faia sentido vertical lê-se, no lado
esquerdo do saio, a palavra Empresa e
na parte oposta, no mesmo sentido, lê-se
a palavra Progressista. Ao centro vê-se

, o emblema 'distintivo do comércio e sob
este escrito: "Rio". Nota-se ainda o se-
guinte, dentro do retangulo: sob os dois
traços finos da parte superior lê-se:
Distribuidora elas; na linha seguinte —
euelernetas reclame e dos sêlos reclame;
logo após vê-se: Salto Azul; na linha
imediata: Plano 3 Tc: mais abaixo lê-se
as seguintes palavras, formando duas li-'
nbas: O de maior sucesso pelas vanta-
gens que oferece não só ao público como
tombem, aos commerciantes. Na linha
imediata lê-se: A menor percentagem. Os
melhores brindes. Segue-se a estas pala-
vras urna pequena e fina vinheta. Sob

vinheta lê-se: — Séde e depósito:
Lê-se ainda na linha imediata: Rua São
Pedro n. 172-Loja e finalmente em uma
linha do fundo do retanguto lê-se: Esq.
do ruo dos Andrado.s Telephone 4-1028.
Reivindicando o direito exclusivo do

uso da referida marca, que servirá para
distinguir artigos de sua indústria e co-
mércio pertencentes á classe 50, j, po-
dendo esta marca variar em caras e di-
mensões e ser usada em todos os seus
impressos, rotulagens, notas, faturas,
anúncios e taboletas de qualquer aspe-

- ele e fórma, sendo válida em todo o ter-
ritorio nacional, na referida classe 50, j.

.—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro Caetano Gramani,
destinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 27.303, de 6 de setembro de 1933) :

Consiste do vocabulo de formação ar-
tificial "Ge/si", grafado de qualquer for-
ma, em qualquer formato, por qualquer
processo, sabre qualquer material. em
qualquer posição e alinhamento, com na.-
radares de qualquer especie e aIfabéto
e, quanto a tinta; de qualquer car ou a
mais de uma cair, porquanto o que em
essencia constitue a Marca é o vocabu-
to em si, independentemente de qual-
quer acidente.

Esse vota/atilo será sempre acompa-
nhado do nome do fabricante e do local
de sua proveniencia, isto é — Caetano
Gramani	 Sào Paulo.
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cabeça e. ao peitd, uma elipse dividida
cm secções por uma cruz. Essa aguia
l e ni as azas espalmadas sobre a palavra
- Cadorna - e o .peseoro preso á letra
- O - dessa mesma palavra, que en-
cima os dizeres -Industria Brasileira -
tudo conforme se vê do rótulo colado
que não sofrerá alterações nos dizeres
nem nos sinais figurativos, mas poderá
variar de cores assim como de dimen-
sões.

-

Departamento Nacional da Indús-
•tria e Comércio

EXPKDIENTE DO SR. DIRETOP

Dia 29 de agdsto de 1933

Oficios:
N. 1.100 - Ao Sr. diretor da Biblio-

teca do Estado de Pernambuco, Recife
(Pernambuco), remetendo publicações.

N. 1.101 - Ao Sr. Luiz de Faro Ju-
nior, consul geral do Brasil em Liver-
pool (Grã-Bretanha), agradecendo pu-
blicações.

N. 1.102 - Ao Sr. Zoroaatro Leme,
Escola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz, Piracicaba (São Paulo), reme-
tendo publieaoões.

N. 1.103 - Ao Sr. BenedictO R. Costa,
rua dos Apeninos n. 59 (São Paulo). so-
bre o mesmo assunto.

N. 1.104 - Ao Sr. presidente da As-
sociacno Baiana de Imprensa, edificio da
Associação dos Empregados no Comercio,
rua da Assembléa (Baia), sobre o mesmo'
assunto.

N. 1.105 - Ao Sr. diretor do Instituto
de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia
Agrioola, Palacio dos Estados. 4° andar
.(nesta), agradecendo publicações.

N. 1.106 - Ao Sr. gerente da Banca
FraneGsa e Italiana per l'America dei
Siai ',São Paulo), sobre o mesmo as-
su rito.

N, 1.107 - Ao Sr. gerente do Banco
Auxiliar do Comercio, caixa postal n. 215,
Recife (Pernambuco). „ agradecendo o
balancete das operações efetuadas por
õsse banco.

N. 1.108 - Ao Sr; Tancredci Soares
de Souza, Repartição Internacional do
Trabalho, rua das Laranjeiras n. 279
(nesta), agradecendo a remessa de oito
tôtnos da obra "Enquête sur la produ-
otion''.

N. 1.109 - Ao Sr. diretor da Direto-
ria Geral do Estado da Baia (São Salva-
doej, agradecendo estatisticas relativas
ao comercio exterior dêsse Estado.

N. 1.110 - Ao Sr. superintendente doi
Departamento de Estatistica e Publici-
dede. Belo Horizonte (Minas Gerais),
agradecendo puhlicarAes.

N. 1.111 - Ao Sr. auxiliar-fiscal, no
impedimento do inspestor regional, Ins-
petoria Regional do 2° distrito, Belém
(Pará), remetendo publienas.

N. 1.11.2 - Ao Sr. superintendente do
Credit lnformation:5 Gbffiee o1 Brazil,
avenida São João n. eo ;São Paula), so-

o mesmo assunto.
N. 1.113 - Ao Sr. diretor geral de

Contabilidade . de Ministério .do Trabalho,

Industria e Comercio, sobre requisições
de passagens de fundonarios desta re-
partição.

N. 1.114 - Ao Sr. diretor da 1° Dire-
toria do Tribunal de Contas, sobre o
mesmo assunto.

N. 4. .1.15 - Ao senhor diretor geral de
Contabilidade do 1Ministerio do Trabalho,
Industrio, e Comércio, remetendo a segun-
da via do ponto dos funeionarios dèste
1)epartamento

N. 1.116 - Ao senhor inspetor da Al-
fandega de Porto Alegre Rio Grande
do Sul, remetendo exemplar da marca de
exportação da firma Dipg & Comp.

Dia 31

Oficies:
N. '1.11'7 Ao senhor bihliotecario da

"Library of ,Congress" Division of Do-
cuments. Washington - U. S. A., re-
metendo publicações.

N. 1.1 .18 - A senhor diretor geral da
Diretoria Geral de Informações, Estatis-
tica e Divulgação - Ministerio da Edu-
cação e Saúde Publica - Nesta, agrade-
cendo uma coleção de exemplares conten-
do comunicados semanais.

N. 1.119 - Ao senhor inspetor da Al-
Pandega do Rio de Janeiro - Nesta, re-
metendo exemplar da exportação da fir-
ma Siegfried iSimon.

N. 1.120 - Ao senh'or inspetor da Al-
fandega de Vitória - Espirito Santo, ro-
bre, o mesmo assunto.

N. 1.121- Ao senhor inspetor da Al-
fa,ndega de S. Salvador - Bafo, sobre
mesmo assunto.

N. 1.122 - Ao Ver. Bureau voor Harta
delsinlIchtingen, Oudebrugsteeg, -
Amsterdam-Centrum - Holanda, reme-
tendo uma relação de importadores de
sacharina no Distrito Federal.

N. 1..123 - Ao senhor Tancredo Soa-
res de Sousa - Repartição Internacional
do Trabalho, rua das Laraingeiras, 279 -
Nesta, solicitando publicações.

N. 1.1:24. - Ao senhor diretor da Re-
ceita . Publica, Tesouro Nacional, sobre o
mesmo assunto.

N. 1.125 - Ao senhor diretor geral da
Diretoria, de Industria Animal, solicitan-
do dados relativos á procluoão e exporta-
olin de carnes em conserva e congeladas,
etc.	 .

N. 1.126' - Ao senhor diretor da Re-
ceita Publica, Tesouro Nacional. solici-
tando dados relativos á produção total de
papel para embrulho, para impressão,
etc.

N .1427 - Ao senhor Lie Ramón Be-
teta. M. D. diretor geral de Estatística
da Economia Nacional - Mexico, U. S.
A., remetendo publicações.

N. 1.128 - Ao senhor Raul de Araujo
Maia, diretor segundo secretário da As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro -
Nesta, remetendo publicações.

N. 1.129 - Ao senhor superintenden-
te do Departamento de Estatistica e Pu-
blicidade - Belo Horizonte - Minas Ge-
rais. agradecendo publicações.

N, 1.130 - Ao senhor inspetor regio-
nal do Ministerio do Trabalho -- Porto
Alegre - R. G. do Sul, rebebendo publi-
caçies.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de setembro de .1933

Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Tesouro •Nacional:

N. 2.756 - Solicita providencias no
sentido de ser entregue ao engenheiro
Horacio Mendes de Oliveira Castro Fl-
iho, assistente técnico do Depratamento
Nacional da Propriedade Industrial, ara
servindo no Nucleo Colonial "S. Bento",
um adeantamento de importancia
5:0008000.

- Ao Sr. diretor da Despesa Publi-
ca do Tesouro Nacional;
. N. 2.758 - Solicita providencias no
sentido de ser paga a fatura da Casa
Mayrink Veiga S. A., na iniportancia
de 14:1358, proveniente de concertos
executados na lancha "Lyra Castro".

N. 2.759 - Restitue o proceàso em
que é interessado o Sr. Prudente Sil-
veira Mello, auxiliar agronoma do.
Campo de Experiencia .e Demonstraeãn
de Essenoias Florestais, do Centro Agria
cola Santa Cruz.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola "Santa Crua":

N. 2.760 - Remete o requerimento
do Sr. Astrogildo Teixeira de Mello.

N. 2.761 - Pede providencias no
sentido de serem confirmadas as dimen-
sões referentes ao lençol de borracha,
constante do pedido n. 42.

,	 Dia 4

- Ao Sr. inspetor regional do 13°
Distrito:

N. 2.762-Pede restituição do pro-
cesso n. 53-11-33.

- Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 2.763 - Roga autorizar sejam pa-
gas folhas de pagamento na importancia
total de 1:36'5$000.

- Ao Sr. diretor geral da Contabili-
dade do Ministério do Trabalho, Industria
e Comercio:

N. 2.764. - Remete os boletins da
renda arrecadada no Centro Agricola
Santa Cruz.

N. 2.765 - Comunica que foi requi-
sitado o pagamento á Estrada de Ferro
Noroes- te do Brasil da importando, de
64700.
• N. 2.766 - Comunica que foi requi-
sitado o pagamento á Estrada de Ferro
de Goiaz da importancia de 446100.

N. 2.767 - Coniunica que foi requi-
sitado o pagamento á Rêde Mineira de
Viação da i•mportancia de 1928300.

N. - Comunica que foi requi-
sitado o pagamento á Viação Ferrea do
Rio Grande da Sul da importancia

:803$600.
2.769 - Comunica que foi requi-

sitado o pagamento á Companhia de Na-
vegação Lloyd Braisleiro da importane,ia
de 2:1948600.
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— Ao Sr. secretario geral da Gomis-
$o Central de Compras:

N. 2.770 — Remete os pedidos sob os
ns. 811.098 e 811.090.

Junta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 4 DE SETEMBRO
nz 1933

'Presidente, Fernandes Cota° — Diretor.
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Teixeira, Porto.
Leite. Burlamaqui, Braulio, Eugenio e
o direta: da Secretaria Dr. Isidoro
Campos, foi aberta a sessão. sendo lida
e aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Oficio da Superintandenda do.Ensi-

no Comercial, remetendo as 50*, 51*,
5;2* e 53* relaaões dos contweares, guar-
da-livros e perito-contadores, registra-
rala na mesma Superintendencia.
arquive-se.

Oficio do cartada do Segundo Oficio
e do Registro Geral de Hipotecas, reme-
tendo os documentos da Sociedade Coo-
perativa de Responsabilidade Limitada
Centro dos Salineiros. — Arquive-se.

O Sr4 diretor comunicou, retificando
comunicação anterior, que o leiloeiro
Theaphilo Marçal, apresentou seus li-
vros em ordem, verificados pela Gomis-

, aão respectiva, continuando, em falta o
:adueiro Jayrrie Casar Leite.

Requerimentos:
Da Companhia Usina do Outeiro, para

o arquivamento da ata de assembléa ex-
traordinaria	 (alteração de estatutos,
• — Deferido.

De David & Gonçalves, F. B. Fernan-
das & Comp. Limitada, Carlos Meier &
comp. Limitada, Sehott & Comp., A. A.
Barbosa & Comp., Mello & Athayde, R.
•atibeat & Conip. Limitada, Faria- &
Monteiro, Rabin & Comp., Carlos Porto
a, Caio Moacyr Limitada, II. A, Cunha &
Comp. Limitada, para o arquivamento.
de •aa contrato sociais. — Deferidos.

De J. Leal & Comp. Marques. Vianna
& Comp. Limitada, Comp., Ramos &
Fernandes, Jardim, Schatzmayer, para o
arquivamento de seus contratos sociais.
— Cumpram as exigencia.s.

De Albino Barros, Litotipografia Flu-
minense Limitada, J. G. Pereira &
Comp., Vulaanisatlara São Felix Limi-
tada, Augusto Barbosa & Comp.. Ber-
nardo & Luiz, Silva Pinha & Comp., para
o arquivamento de suas alteraçóes de
i . onteatos. — Deferidos.

De Empreza Brasil Feminino Limita-
da, Gomes & Saiago, A. de Souza & San-
os, para o arquivamento de suas altera-

ções de contratos. — Deferidos. Cance-
le-se os registros das firmas modifica-
das.

Da 'Sociedade de Rendas Predius Li-
rn•itada, para o arquivamento de sua
altaraaan de contrato. — Cumpra a exi-
gencia.

De R. Jaubert & Comp., Pinto Tei-
xeira. & Irmão, L. Costa ¡ta Fonseca, J.
Matos & Costa, Vasconcellos & Ttorkert,
João Martins & Comp., Limitada. Gar-
cia & Oliveira, para o arquivamento de
acua distrates sociais. — Deferidos.•

De Ferreira & Garcia, J. Fernandes
Torres, Sociedade Industrial Frutas De-
licia Limitada, para o arquivamento de
seus distratas sociais. — Indeferidas •
pelos pareceres.

De G. Soares, Pinto ta Comp., para o
arquivamento de seu distrato social.
— Cumpram a ex.igencia.

De /andam' It. Rocha & Comu a Limi-
tada, Clemente & Santos, Nectherapico
Nacional Limitada, Maciel & Irmão, Joa-
quim P. Teixeira. Joaquim Simões &
Comp., Henrique da Casta, Souza Abreu,'
Marcos flimaistein & .Conip.. Villela.
irmão Limitada, Naby N. Murad, Araujo
& Simões, A. José da Silva & Comp.,
Agostinho Gonçalves Pinheiro, Delfim &
Carvalho, <I LUCitts Kel ler
aa Comp. Limitada 'para os registros
de suas firmas. — Deferidos.

De Manoel Ferreira Sauiás para o
registro de sua firma. — Indeferido
pelo parecer.

De Bernardo Will), Ferreira Alves &
Pina, para os registros de suas firmas.
— Cumpram as exigencias.

De Luiz de Azevedo & Comp., pedindo
registro de cadencia de interesse.
'Registre-se.

De Joaquim de Mello, pedindo regis-
tro de nomeação de gerente. — Regis-
tre-se.

De Luiz Deranne & Irmão, pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). — Anote-se.

De Estavas Pinheiro &Comp. pedin-
do anotação em seu registro cie firma
(mudança de qualidade de sócio solidá-
rio a comanditário). — Anate-se.

De Santiago G. Rodrigues, H. F. de
Cruz, para os cancelamentos de suas
firmas. — Cancele-se.

No recurso interposto Pelas leiloeiros
Amaro Cavalcanti Cidade e NiIo Esteve.s
Cardoso, a Junta Comercial manteve o
despacho anterior o mandou remete-Io ao
,Sr. ministro do Trabalho, Ind&stria" e.
,Comércio.

Contratos:
De Faria & Monteiro, firma composta

dos sacias solidados, Manoel Lopes Fa-
ria e José Monteiro da Silva, para o co-
rnarei.° de sacos e molhados, rua Barão
de Bom Retiro ri. 458, com capital de
17:0008, prazo indeterminado.

De Robin & Comp., firma composta
dos sacias solidados, Maurice Rabin e
da sacia comanditaria, madame Susanne
Audigiar, para o cornarei° de guardas-
chuvas, bengalas, etc., á rua 7 de Setem-
bro n. 54, com capital de 100:000C pra-
zo indeterminado.

De Carlos Porto Moaeyr Limi-
tada, firma composta dos socios solida-
rios, Carlos Henrique de Oliveira Porto e
Caio Pedro Moacyr, para o comércio de
arquitetura e construções, á avenida Rio
Branco n. 183, com capita! de 50:00$,
prazo dois anos.

De R. Jaubert & Comp. Ltda., firma
composta dos socias solidarias, alaymond
Jaubert e Maurice Robin, para o coniér-
cio.de importação e exportação, com ca-
pital de 60:0008, prazo cinco anos.

De H. A. Cunha & Comp. Lida., fir-
ma composta dos meios solidarios Hen-
rique Alvares da Cunha e Mario Alvares
da Cunha, para o comércio de livros, á
rua São José n. 68, com capital de réis
12:008, prazo indeterminado.

De Sabat & Comp. firma composta
dos meios. solidados, Fritz Busich, Lu-
drvig Greimel, Helmut &heti, para o co-
mércio de oficina mecanica, á rua Eva-
risto da Veiga ns. 132 e 132-A, com ca-
pital de 20:000$, prazo indeterminado.

De A. A. Barboza & Comp., firma
composta dos socios solidados, Annibal
Augusto Barb.oza e João Fernandes, para
o comércio de serraria, ete.,,á rua Divi-
•soria n. 15, com capital de 30:0008, pra-
zo indeterminado.

De David & Gonçalves, firma compos-
ta dos sodas solidarias, David Patricio e
Manoel Gonçalves, para o comerei& de
sècos e molhados, com capital de réis
30:0008, prazo dez anos.

De Mell Ataide, firma composta dos
socios soldarios, Vicente Ferreira da
Costa Mello e Alfredo A. de Ataide Ca-
mara, para o comércio de artigos de fu-
mantes, etc., cum capital de 50:000$,
prazo indeterminado.

De F. B. Fernandes & Comp. Ltda.,
firma composta dos meios solidados, Ri-
cardo Vasconcellos e Fernando Bento
ffernandas, para o comércio de transpor-
tes, á rua dos °ardosas n. 32, com capi-
tal de 45:0008, prazo indeterminado.

De Carlos aleier & Comp. Ltda., fir-
ma composta dos socios solidados, Car-
los Malar e lIduard Blumar, para o co-
mércio de oficinas gráficas, á rua da
Quitanda n. 32, com capital de 125:0008,
praza indeterminado.

Alterações de contratos:
De Bernardo & Luiz. o capital so-

cial fica elevado a 18:800$000.
De Silva, Pinho & Comp., o soei° so-

lidado Manoel Maria da Silva Pinho,
passa a sacio comanditado.

De Augusto Barbosa & Comp., o ca-
pital social fica elevado a 150:000000.

De Gomes & Soares, é admitido corno
sacio o Sr. José Joaquim Santiago; reti-
ra-se o sacio José Soares, recebendo a
importancia de 1:0008; a firma social
passa a ser Gomes	 Saiago.

De J. Pinho & Comp., o, capital so-
cial fica elevado a 190:0008000.

De Eintpreza Brasil Feminino Limi.
lada, o capital soial fica elevad q a réis
100:0008000.

De Albino Barros & Comp., retira-se
o socio Alfredo Estacio de Faria Junior,
nada recebendo, continuando a soda-
de com os demais socios.

De Litotipogratia Fluminense Limi-
tada, retira-se o socio Eduardo Guilher-
me . May, recebendo a importancia de
150:000$000, continuando a sociedade
com os demais socios.

De A. de Souza & Santos, é admitido
como soeio o Sr. Manoel Gomes Perei-
ra, retira-se o soei° Joaquim Antonio
dos Santos, reaebenda a importancia. de
2:5008; a firma social passa a ser A.
de Souza & Gomes.

De Vulcanizadora São Felix Limita-
da, retira-se o socio Alberto Ribeiro de
Miranda, recebendo a irimortancia de
5:0008, continuando a sociedade com os
demais ocios.

De J. G. Pereira &I Comp., retira-se
o socio José Manoel Gonçalves Pereira
recebendo a importanoia •de réis 	
129:2268056. continuando a sociedade
com os demais socios.



Processo n. 1.159 "DF" - Oficio nú-
mero 302„ • do gabinete do ministro do
Trabalho. - A' Contadoria.

Emprestimos - Dist,rito Federal
Contratos assinados:

Ns. 16.984, 16.670 e 7/4.102.
Habilitação apeculio - N. 1.877 -

Contribuinte Virgilio Alves. -' Pague-
se.

Emprestimos:
N. 264 - Processo n. 4:909 "EST"

33 - Rio de Jandrd - Requerimento
de Nelson Gomes Filgueiras. - Resti-
tua-se, tendo em vista o que consta da
processo.

Ns. 17.361, 17,313, 14.727, 14.743,
14.850, 16.130, 16.394, 16.600, 16.629,

,17,097, 17.116, 17.152, 17.158, 17.312,
17.314, 17.332, 17.337, 17.338, 17.343,
17.353, 17.360, 17.366, 17.372, 17.373,
1.7 . 385, 17.386, 17 . 397, 17.399, 17 . 403,
17:404, 17.405, 17.407, 17.470 e 17.388.
- Deferido. Assinei os memorandos.
- Habilitação a peculio - N. 602 -
Coltribuinte Antonio Garcia Rosa. -
Pague-se.

Declarações de familia:
Processo n. 1.099 "A"

buinte Agenor Gomes de
Junte-se á inscrição. •

Processo n. 847 "3" 33 -
Jayme Mello dos Santos.
inscrição.

Processo n. 186 "D" 33:-Requerimento
de Djalma Meirelles. - Defiro o -pedido
de fls. 4, nos termos do parecer.

Processo n. 1.075 "A" 33 - Contri-
buinte Anchyses Porto. - Restitua-se o
titulo de fls. 2, mediante recibo.

Habilitações a peculios:

33 -Contri-
Oliveira. -

Contribuinte
- Junte-se á,

Contribuinte Antonio Joe-
edo.

Contribuinte Alfredo Ac-

N. 1.880 -
quim de Azev

N. . 820 -

Sabatio O
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Setembro de 193:3 1773.;

Distratos:
De Vasconeellos & Rockert, retira-se

o socio Paulo Rockert, recebendo a im-
portancia de 8378800, ficando com o
ativo e passivo o socio Heraldo Voseou-
cotios, na importando de 14:8858800. 	 •
• De Pinto Teixeira & Irmão, pelo fa-
lecimento do socio Joaquim Pinto Tei-
xeira Sobrinho, recebendo os seus her-
deiros a importando de 38:0008000, fi-
cando com o ativo e passivo o sacio José
Pinto Teixeira, na importando de reis
50:6978770.

De M. Costa & Fonseca, retiram-se os*
socios José Gomes da Fonseca e Leonar-
do Gomes da Costa, recebendo cada um
a importando de 7:5008000.

Do J. Mattos & Costa, retira-se o so-
cio Antonio José de Mattos, recebendo a
importando de 30:4578900, ficando com
O ativo e passivo o sacio Leonardo Go-
mes da Casta, na importando de réis
30:4.578000.

Do R. Jauber & Comp. retira-se o
socio Raymond ,Taubert, recebendo a
importando de 20:0008000 e a socia
Gabrielle jaubert, nada recebendo.

De Garcia & Oliveira retiram-se os
socios Victorino Pinto Garcia e José
Gabriel de Oliveira, nada recebendo.

De João Martins & Comp., Limitada,
retiram-se os socios Amador Penna &
Salvo, recebendo a importanda de reis
177:0418070, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio João Martins e Silva, na im-
portando de 177:04180'70.

Firmas individuais.:
1)e Agostinho Gonçalve :s Pinheiro,

para o comércio de carvão. lenha, etc.,
á rua Regente Feijó ii. 160, com o ca-
pital de 18:0008000.

De J.T. Forestieri, para o comércio de
metais, ferros, motores, etc., á rua Vis-
conde de itauna n. 6, com o capital de
5:0008000.

De Naby N. Murad, para o comércio
de botequim, á Avenida Rio Branco nu-
mero 105, com capital de 20:0008000.

De Henrique da Gosta, para o comér-
cio de botequim, á rua Maurity n. 90,
com capital de 10:0008000.

De Joaquim P. Teixeira, para o co-
mércio de confeitaria e padaria, á rua
Copacabana n. 662, com capital de réis
20:0008000.

De Souza Abreu, para o comércio de
chá, artigos, etc., á rua do Riachuelo
n. 214, com capital de 50:0008000,

instituto de Providencia dos Fundo.
narios Públicos da União

DESPACHOS DO ' SR. DIRETOR

EXPOCIIOIdO de 5 de setembro de 1933
Processo n. 1.158 "DF:' - Oficio do

Juizo da 20 Pretoria Criminal. - A' Con-
tadoria, para informar.
. Declarações de familia:

Processo n. 5.311 "EST" 33 - Con-
tribuinte José Thiers Silva. - Junte-se
á in,scriçã.o

Processo n. 5.313 - "EST" 33 Con-
tribuinte Cieero Cahnon de *Aguiar. -
Junte•tse á inscrição.

Processo n. 266 "L" 33 - Contribuin-
te Luiz Maio de Almeida Bastos. - Jun-
te-se á inscrição.

Glasen. - Oficie-se, nos termos do pa-
N. 1.913 - Contribuinte Rodolpho

recer.
N. 564 - Contribuinte Lafayette Ta-

pioca de Oliveira. - Indefiro o pedido
de fls. 47, ex-vi do parageafo único do
art. 24 do decreto n. 5.128, de 1931.

N. 1.523 - Contribuinte Oscar Pe-
reira. - Junte-se ao processo e inforMe
á Auditoria.

Inscrição a peculio - N. 3.261 -
Processo n. 1.152 "DF" 33-Contribuinte
José Maria da Silva. - Retifique-se •

Dia '6
Emprestirnos:
Nis.	 11.959, 14.727, 14.850, 14.988,

16 . 394, 16 . 600, 16 . 629, 16.720, 16.487,
17.116, 17.142, 17.152, 17.275, 17.300,
17.337, 17.338,17.343, 17.352, 17.360;
17.361, 17.386, 17.392, 17.395, 17.405.
17.406, 17.411, 7.416, 17.448, 17.419,
17.420, 17.423, 17.429, 17.430, 17.432,
17.435, 17.437, 17.438, 17.439, 17.440,
17.441, 17.445, 17.447, 17.448. 17.450,
17.451, 17.452, 17.453, 17.470 e 17.499,
- Deferido. Assinei os memorandos,

Processos:
N..1.104 - DF 33 - Of. 2.114, da

Secretaria de Estado da Agricultura. -
Junte-st, ás inscrições, remetendo-se a
seguir, ao Patronato Agricola Visconde
de Graça, formulas proprias de declara-
(AO de familia e solicitando ao diretor
do Patronato o preenchimento das mes-
mas pelos sinalados das declarações en-
viadas pelo presente processo.

Habilitação a peculio:
N. 1.838 - Contr. Manoel Au-

gusto Pestana. - Prossiga-se no cum-
primento da deliberação do Conselho.

N. 1.842 - Contr. Oswaldo Tava-
res. - A' Senão de Expediente, para
responder minuciosament e ne sentido
do parecer da Auditoria.

Emprestirno N. 2.413 - Processo
n. 635 M 33 - Contr. Mario Car-
doso Soeiro. - Certifique-se.

Habilitações a peculios:
N: 1.771 - Contribuinte Hamilton

José Ferreira.
N. 1.860-F-88 - Contribuinte João

Casemiro de Moraes Rego. •
N. 1.863 - Contribuinte Deocleciano

Muniz.
N. 1.879 - Contribuinte JOGO Henri-

que de Castro.
N. 1.475-F-60 - Contribuinte Joa-

quim da Silva Figueira.
N. 1.560 - Contribuinte Ovidio Bas-

tos.
N. 1.611-F-79 - Contribuinte Leove-

gildo Ozorio Filho.
N. 1.822 - Contribuinte Benedicto

Ferrari.
Contribuinte Theotonio

ra.
, Contribuinte José Ferrei-

- Contribuinte Nicoláu

Contribuinte Manoel Me-

Contribuinte Manoel Ber-

- Contribuinte Carlos Bit.-

cioli.

	

N. 1.119	 Contribuinte Januario de
Souza Soares.

Cumpram as decisões do Conselho.
N. 1.994 - Contribuinte Antonio

Luiz da Araujo. - A' Contadoria para
providenciar.

N. 1.918 - Contribuinte Manoel Pa-
ranhos Guimarães. - A' Confaroria
para providenciar..

N. 1'. 920 - Contribuinte Silvino
Lima. -- A' Contadoria, para providen-
alar.

N. 1.919 - Contribuinte Lauro ,Tose
de Amorim. - Retifique-se, tendo em
vista o ride consta da certidão (In fls. 5.

N. 1.921 - Contribuinte Prands;:o
Ferreira da !Silva. - A' Contadoria,
para providendar.

N. 1.917 - Contribuinte Elzio da
va Maio. - A' Contadoria, para provi-
denciar.

N..1.„916 - Contribuinte Manoel Ma-
rio Caldas. - Informe á Contadoria,
sobre os descontos.

N. 1.804 - Contribuinte Affonso Xa-
vier da Silva. - Arquive-se.

N. 1.865 - Contribuinte Sylvio
Castro Almeida - Ao Conselho Admi-
nistrativo.

N. 1.827 - Contribuinte Eloysio Bar-
bosa Pimentel. - Ao Conselho Admi-
nistrativo.

N. 1.265 - Contribuinte Oscar Co-
lestino de Carvalha. - Ao Conselho Ad-
ministrativo.

Emprestimos - Distrito Federal -
Contratos assinados - Ns. 7/17.371.

	

17.140,	 17.264,	 16.608,	 16.504,	 e

	

7/4.104.	 •

N. 1.881 -
José de Olival

N. 1.240 --
ia (Fe 'Souza.

N.	 1.577
Carrilas°.

N. 4.784 -
deiros

N. 1.886 -
nardes.

N. 1.831
tem ou r t
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NOTICIÃRIO
Ministerio da Agricultura Boletim diario do Instituto de Meteorologia, H idrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 7 de setembro de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8
Distrito Federal e Niterol - Tempo : Ameaçador com chuvas, passando a instavel. Temperatura : Noite fria e em elevação de dia.

cntos : De sueste a nordeste, com rajadas bastante frescas.
Estado do Rio de laneiro - Tempo : Ameaçador com chuvas, passando a instavel, salvo a léste, onde será ameaçador COM

I luvas todo perièdo. Temperatura : Noite fria e em elevação de dia, salvo a léste, onde será estavel.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas até Paraná, melhorará em Santa Catarina e bom no Rio Grande. Temperatura :

i ,,,tavel á noite e em elevação de dia. Ventos : De sueste a nordeste até Santa Catarina e do quadrante norte no Rio Grande ; rajadas
bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 6 ás 14 horas do dia 7
O tempo decorreu ameaçador durante todo o periodo com chuvas fracas e chuviscos. A noite foi fria tendo a temperatura

elevado ligeiramente de dia. As médias das temperaturas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 19.1 e minima
14.0 e as temperaturas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 19.4 e minima 14.8, res-
:)ectivamente ás 12 horas e 30 minutos e 0h30 ms . Os ventos foram variaveis predominando os do quadrante leste, frescos por vezes,

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 7 de setembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X).	 	
Belém (X) 	
São Luiz (X). 	
Barra do Corda (X) 	
(irajati (X) 	

erezina 	 760.4 0.6 29 1	 ISE 21	 O 36 22
; - ortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
.;Nixerainobim (X) 	
obral (X) 	

lguatú (X) 	
atal (X) 	

lua° Pessoa 	 60.9 -	 26	 1 -	 ISE 1 21	 5b 28 20
Campina Grande (X).
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueli a (X) 	
lloianua 	  63.3 27 9a 29 19 13	 IB
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma(X) 	
Aracajo	 	 25 SE 51	 5b 27 23 O A C:: 13
Propriá (X) 	
S. Salvador 	

65.31

66.0 1.51	 24	 1 -1	 ISE 1	 21	 26 Chão 26 19 8 lo
B. do Rio Grande (X)
Caetite 	   84.2 1.3	 19 O SE 5	 5b 26 13 O 1 BjuhJ1 _ia
Ilhéus 	 	 66.4 2.2	 25 O SE 5	 26 Tranci. 28 19 o
Caravelas 	 68.3 2.3	 19 -5 SE 2	 9b P. vgs. Me' 26 19 13 13	 Ao2
Belo Holizonte
ianuaria 	   63.5 2.5	 22 -2 E 8	 O 13 32 19 o
Teofilo Ottoni 	 66.9 2.2	 17 -4 SE 2	 96 24 16 3 A
São Loinenço(X) 	
Cambuquira 	 68.4 1.5	 14 2 SE 5 9b 1 12 10 5. lo	 A o
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 67.1 -	 13 - NE 5 2e 13 9 4 Ao' Ao'	 Ao'
Juiz de Fora 	
Goiás 	

70.1
62.7

1.8	 13
-0.4	 23

O
3

SE
NE

2
2

9b
O B CC)

14
32

10
20

10
o

Ao'
B 00

Ao°	 1
B OC

Catalão 	 	 64.3 -	 16 - E 2 O 23 14 2 13	 to
Cuiabá 	  762.8 -0.2	 19 -1 S 2 O B 00 26 17 o 1 1
Corumbá 	 63.3 21 - SE 2 26 25 16 O 13
Aguidauana 	 63.2 0.0	 18 -1 S 2 56 1 25 16 O 1
Bela Vista 	 63.4 19 - NE 2 9a 25 10 O ,B
(ial. G.	 Carneiro 60.3 -0.2	 20 -1 SE 2 2b - 31 15 O
Vitõiia	 	
ç, Itapemiri	 	 .4

70.8
72.1

2.3	 18
2.2	 17

O
1

C
C

O 96 Chão
_	 •

A
1

18
17

15
14

29
12

Ao	 ,Ao	 A
lo	 lio
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Setembro de 1933 47735

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de GreenwIch) do dia 7 de setembro de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes

o

Capital Federal.- .
Cuiabá .........
Friburgo 	

72.4
71.4
71.4

1.9
1.1
2.0

17
17
13

2
1	 ,C
1

C

C

o
O
O

9b
9b
9b

Vagah.

-

1::::
/1/1-•:::
M (. 5

16
16
12

15
14
10

13
26
17

Ao
Ao
Ao

Ao
Ao
Ao

AO
Ao'
Ao

Petropolis (X) 	
Rezende ...... 	 71.7 2.0 14 1 C o 9b - 15 12 9 Ao° Ao' Bx

Terezopolis 	 71.4 1.8 12 1 S 2 9b - 10 10 19 Ao Ao Ao°
Cabo Frio 	
Angra dos Reis., 	

71.8
71.2

1.8
0.4

19
20

2
-2

E
C

2
O

9b
9b

P. vgs.
Chão

18
23

15
16

10
10

lo
Ao

lo
AC:

lo
lo

S. Paulo 	 70.2 -0.2 /2 2 SE 5 9b - 12 10 6 AO AO Ao"
Santos 	 71.2 0.k 17 2 C o 9b Vagas. 16 15 18 Ao Ao Ao'
Ribeirão Preto 	 66.b 0.4 17 2 E 2 9b - 17 13 1 A r: 1 1
S. C. do Pinhal 	 67.9 -0.4 15 6	 SE 2 5b 18 9 3 A:) A: AO:
Faxina	 	 70.6 0.9 /3 2 SE 2 9b - 15 9 O 1 1 1"
Campinas. 	 • 70.1 0.5 14 2 E 2 9b - 13 12 3 Ao' I Ao'
Campos do Jordão (X)
Curttl ba 	 	 72.3 0.0 10 1 E 5 9b - M 13 8 3 1 1 AO)
Paran^ ,I ttá	 	 72.4 -0.1 16 2C O 9b Tranq. I	 "" 17 9 1 1 1 Ao'
Gtta- » 	 69.6 0.4 10 2E 5a - 12 7 O 1 1 B
Palma , 	..... 70.5 0.1 9 O NE 2 9b - 14 7 O B B 1

73.2 -0.2 18 6 NE 5 9b Chão 18 13 7 lo 1 lo
Lages. ......... 71.5 0.4 8 1 NE 5 9b 12 7 1 B 1 Ao
Parva( Novo 70.8 0.4 15 2 NE 2 5a 18 10 O 1 1 13
S. Francisco
Xanxerê

72.5
67.1

0.0
-0.5

17
12

4E
1 NE

2
2

9a
9a

Chão,
-

16
19

13
10

3
0

lo
B

1
B

lo
B

Porto Alegre 	 71.9 -1.1 18 3E 2 o 19 11 O 8 B 13
Uruguaiana	 	 67.9 -1.6 /5 3 SE 2 2a 25 11 O 13 B 13

S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	 70.9 13 1	 - INE 5 O 18 . 11 1	 O B B B
Montevidéu (X; 	
Buenos Aires 	 67.0 -4.0 13 1	 1 tN 4

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 36°.

A temperatura mínima verificou-se em Araranguá com 3°.
Observações Estado do céo: em decimos do céo encoberto : de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas ; e) euglobadas; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom • Bx, bom após perturbação. 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mata
Fenomenos diversos: (0) chuvas ; T, trovoada; :": chuviscos ; Ob nevoa secea ;	 tievoeiro; p granizo ; -K trovoada com ralam-
pagos; < relampago ; ___11111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar; es, corôa solar;
cl, cor6a, lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos .1
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita a sinopse, (úvido á falta de informações meteorofogicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas apresentou-se entre bom e incerto em, Mato Grosso e em geral perturbado com chuvas

nes demais Estados, e assim continuava boje, as 9 horas. A temperatura foi, em geral, estava/. Os ventos foram variaveis com rajadas
frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande e perturbado com chuvas nos demais Estados, tendo trovejado 'em
Piquete. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom no Rio Grande e parte de Santa Catarina e incerto com•chuvas esparsas nos demais
Estados. A temperatura sofreu ascensão. Os ventos sopraram do ijuadrante léste, com rajadas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos ,da réde meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. zona Centro - Estados : Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.

* Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

9
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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crí
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as5

o

›tt
O

o
.0

00

o

MaXânao00000000•400000040000"0000000
niZ00000000000000000000000 p oo.00 • o

alUVa0000aa ***** 00000060000004000440*

16.2
11.5

18.9
14.0
29.0

20.3
15.0
13.9

14.7
19.2
13.8
14.6

-
-

19.7
13.0
19.4

18.4
13.3
17.6

0

(X) Significa maxinaa da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mt.

3asia Amazonica -Dia 6:

E'sperança	 ......	 ......
S. P.	 Olivença (X) ...... .................

Rio Paraíba do Sul - Dia 7:

•	 Guararema	 ................... .........
Jacareí 	 	 000.. .........
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	

0.80
0.74
0.68
1.00

0.68
0.13
0.30
0.02

'9"onte Bôa (X)............ 	 Guaratinguetá 	 1.20 0.00
Tefé (X) eee0900000000400000.50000000•00••• Rezende ....... 0 4 4 9 0000000 .......... 000000 0.27 0.02
Manáus	 000040000 ......... 000000000••00•00 21.46 -0.25 Barra Mansa
Porto Velho M000•000 000 000 00000e000e00 Barra	 do Pirai ........	 ...... 	 1.13 0.14
Itacoatiara. 00000 000 0'•OO	 ......... Paraíba do Sul 	 0.44 0.04
Parintns (X) ••........................••.. Anta 	 0.18 0.17
Obidos (X)....•. ....... 000 0 000 0 0 0 ........ Porto Novo	 	 6.00o... .... 0.16 0.10
Santarérn (X)oo•o•e•o• •Doe000• • ••0 "0000 •.• S.	 Fidelis	 ...... 000000000•••00 ...... 00... n 1.80 0.05
Porto Nacional	 ...........0	 • 0.66 •	 0.00 Campos 	 6.35 0.02
Carolina	 .......	 ..... .......... ...... -
Bba Vista...00a000000000•0000000c000000000• -0.13 -0.02 Rio Itajai-Assii - Dia 7;
Imperatriz	 .....'00 000000•0 0000 000 000 0.81 -0.01
Conc.a° do Arag.2 .................. 000•0a "	 0.26 -0.01 Barracão 	  ... 00.44 ..... 004 0.38 -0.02
Cruzero do Sul	 44.040000a00•000000000•000 Taió (X) 	
3. Fe:ipe (X) Rio do Sul 	 1.60 -0.28
Rio Baanco (X)• ...... 000000••••0000 ..... 04 Hansa 	 0.78 -0.01
raabréa (X) •00000000000000000000000000•0004 Subida	 ................ 0000 ...... 0000000. 1.45 -0.15
S. Gabriel Aquidaban 	 1.06 0.00
Humaitá (X)...........	 0•0•••00 000	 ..... Indaial 	  1.36 0.22
Maués (X) 	
Mjr. Amarante 1.70 0.00

Passo Manso (X) 	
Blumenáti 	 0.10 0.10

:taituba (X).	 ,, 00000000 00• 00000000000 0000 Gaspar 	 1.70 -1.32
Aramanduba (X) ,000 	 ..... 00.00 Ilhota 	 2.45 -0.25
Ata Mira (X)....................

Rio Belmonte-Pardo - Dia 7:

Rio S. Francisco - Dia Arassuai ...................	 ao eso Do e poe•a 0.96 -0.01
Barra Pontal ........0000000000000000000000 0.58 -0.04
itinga ................................... • • 1.26 0.00

040040000000000000000000000000004,Pitraporm 0.30 0.00 ltaobim ....................	 	 0.58 -0.02
5 0 Franciscop00044000000000000000000000000 0.03 0.00 São Pedro (X) .......... 0000000000 ..... 04.4
Farliaria400000000000000000•000000000000000 0 00 0.00
Carinhanha ........	 00.	 0. • •	 • 000 0.28 0.00 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 6:
Rio 	 3ranco	 0 e	 0 0 0 0•0 e 0000 O 0 0 • e e 0 4,000 ..... 0.76 -0.03
3asaa do Rio Grande 0000000000°000000	 O 

*e
0.54 0.00 Três	 Lagôas (X) ..... 	 ....... 000 	

Rernanso(X) ..............	
...yoazeiro (X)....... ..... ............. ... . .

Pres. Epitacio ........ oaceopb000000000accoo
Guaíra (x) 	

0,41 0.00

'Cabrobó (X) Porto Mendes (X).•000000000000e•ocoopoo••
Paulo Afonso Foz Iguassú
Piranhas	 ....... .....	 ............. ...• 0.17 -0.03 Cuiabá ............. 0000000 ..... 00000000004 1.35 0.00
Proa riá	 0 0000000000000004 . "00004 0 00 ....... 0.68 0.00 S. Luiz Cáceres (X)",

Corumbá. 	 4.08 0.00
O

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazoniea - Dia 6 - Estacionario em Major Arnarante e Porto Nacional. Baixando no resto das estações,
Rio São Francisco- Dia 7 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 7 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio itajal-Assú - Dia 7-. Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte-Pardo - Dia 7 - Estacionario em itinga. Baixando em Arassuaí, B. Pontal e Itaobitn.
Bacla Paraná-Paragadi - Dia 6 - Estacionario em P. Epitacio, Cuiabá e Corumbá.
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Sondagens aerologicas por . meio	 balões pilotos

Altitudes

Saha do f) • DTARIO OriíTiAT.: Sete-mhf ClÃ 1023 1777

HoraEstações

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X)  ,
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá (XX) 	
Caravelas (XX) 	
13.	 Horizonte(X) 	 0.9

Vitória (XX) 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) (XX) 	
Santos (XX) 	 P •
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre 	  

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.00

21.00
9.30
9.30
9.30
9.30 BE 6 NE 8 N \„9 8 4 NE	 10 N 12 NE 9 11.700m

(X) indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica 'que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Abusos e a de 21 h. da vespera, no Obsetvatorio Meteorologico.

I
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de' Greenwich) do dia 8 de setembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil -7- Em 8 setembro de de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9
Distrito Federal e Niterói - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : EstaVel. Ventos : De sul a leste, com rajadas

possivelmente fortes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Estavel.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas, salvo no interior do Rio Grande onde será bem nublado. Temperatura :

Estavel até Santa Catarina e em declinio no Rio Grande. Ventos : De sueste a nordeste, com rajadas possivelmente fortes.
TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o litoral entre o Rio da Prata e o Rio de Janeiro continua

sujeito a Ventos fortes de sueste a nordeste.

- Sinopse do tempo ocorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo decorreu ameaçador com chuvas todo o periodo. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas
observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 18.4 e minima 15.2 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio
Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 18.5 e minima 16.4, respectivamente, até á, 14 horas e ás 5 horas e
30 minutos. Qs ventos predominaram do quadrante leste, frescos por vezes.

C

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São	 Luiz /X) ......
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina 	 761.2 0.8 19 -10 SE 2 O 34 18 O B
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
lguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa 	 60.5 -0.4 27 E 2 5b 29 23 08 8
Campina Grande 	 63.1 21 9b Mo 28 19 31 1 Ao
Recife (Olinda). 	 62.4 26 SE 5 5b Chão 1 29 24 1 lo
Pesqueira 	   60.2 21 5 9b 27 17 O B
Goiana 	 64.2 0.9 26 - 1 E 2 5b 1 29 20 14 B lo
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió (X) 	

61.5
64.4

23
26

SE
E

2
8

9b
2b

P. vgs.
P. vgs.

M

B

28
26

22
22

1
5

B
lo

lo
to

Sant'Ana	 do	 Ipane•
ma (X). 	

Aracaju 	 65.6 0.2 26 1 SE 5 2b 27 22 68 lo
Propriá 	
São Salvador 	

65.6
65.8 -0.2

26
24 o

NE
SE

5
2

9b
9b Chão

1 30
26

11
20

01
91

1 B x
lo

Barra do R.Grande 63.3 26 2 9a 32 17 O
Caetité 	  	 65.3 1.1 17 -2 NE 5 9b 25 13 01
Ilhéus 	 65.3 -0.1 23 -2 E 5 9b P. vgs. Moo 27 19 6 1 10
Caravelas	 ...... 67.9 -0.4 20 1 SE 5 9b Chão Mo 26 19 40 A40 lo Ao°
Belo Horizonte.......
'armaria (X)... 	

68.4 15 SE 2 - O 21 13 5 lo lo

Teófilo Otoni 	  66.5 -0.4 18 1 NW 2 9b M 20 16 31 1
São Louranço 	 69.8 14 C o 9b 1 20 10 41 1 to
Cambuquira 	 68.9 0.5 15 1 SE 5 9b 18 11 14 1 1 to
Passa	 uatro 	 67.7 14 SW 2 9a 16 11 O B
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	 13 O SE 2 - 14 12 10 1 1 Ao°
Goiáz 	 64.6 1.9 22 -1 E 2 5a B00 34 21 o B B 00 B C()
Catalão(X) 	
Cuiabá 	 761.8 -1.0 28 4 C O o B 00 33 18 o B 00 800 B DOC
Corumbá (X) 	
Aquidauana.. 	 63.1 -0.1 21 • 3 SE 2 O 28 18 01
Bela Vista (X) 	

(i. Carneiro 	 60.5 20 C O o - 33 15 O B
Vitoria 	
C. Lapemirim 	

70.5
71.9

-0.3
-0.2

19
17

1
O

E
C

8
O

9b
9b

Vagas Moo
lo

22
19

17
15

19
24

to
lo

Ao°
lo

Ao"
Io
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) no dia 8 de setembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

A
	

Ao"
Ao°
	

Ao°
A :**:	 lo
A
	

A
Ao'
	

Ao°
Ao°.	 Ao'
lo	 lo

1
Ao°
I	 '

Ao 1

lo
lo

A
	

A
Ao'
	

Ao'

A
	

lo
I
	

Ao"
1
1
	

lo

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	  ...
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

	 	 72.7

772.5
71.8
72.2

71.7
72.1
72.4
72.2

0.1
0.4
0.8

0.0
0.7
0.6
1.0

17
18
13
12
15
12
18
19

o
1
o

--
1
o

-1
-1

E
C

C
C
SE
C

2
2
O
o
O
O
2
o

9b
•	 9b

9b
9b
9b
9b
9b

-

Vagas

-
--

P. vgs.
Tranq.

Mo°
Mo
Mo

M

19
20
15
12
18
14
22
23

16
16
11
10
13
11
16
15

3
36

3
2

14
5

15

Ao°
Ao°
Ao
A :"*:

"

S. Paulo 	
Santos 	

71.2
71.6

1.0
0.4

13
19

1
2

SE
C

5
O

9b
5b P. vgs.

17
20

10
16

6
2 Ao'

Ribeirão Preto 	 68.0 1.4 19 2 E 2 O 22 13 Adt
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 70.4 0.4 15 2 SE 2 Sb 1 17 10 11
Campinas . 	 71.1 1.0 16 2 E 2 2a 21 11 3	 lo
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 72.5 0.2 13 3 E 9b - 14 9 2
Paranaguá 	 72.7 0.3 16 o C O 9b Tranq. M 19 10 12
Guarapuava 	 71.1 1.5 9 E 5 9b - I 14 7 O
Palmas 	 70.6 0.1 10 1 NE 2 5b - 14 8 O
Florianópolis	 	 73.6 0.4 17 , -1 NE 5 9b Chão lo 20 15 4
Lages 	 70.8 -0.7 11 3 NE 5 9b 14 9 1
Herval Novo 	 66.8 4.0 17 2 NE 2 5a 2/ 12 O
S. Francisco 	 72.7 -0.2 19 O 5 9b Chão 1 16 15 2
Xauxerõ 	 65.9 -0.2 14 2 NE 2 O 19 10 0
Porto Alegre 	 71.6 -0.3 E 2 23 13 O
Uruguaiana	 	  ... 68.6 6.7 17 2 NE 2 o 26 12 O
S. Luis Gonzaga (X).
Santa Vitória	 • 	 71.5 0.5 13 o NE 5 2a 21, 12 o
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 68.0 1.0 16, 3 2

A temperatura maxima verificou-se em Imperatriz com 370.

A temperatura mininta verificou-se em Araranguá com 4°.

Observações - Estado do céu : em decirnos de céu encoberto: de O, totilmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvem
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo B, bom; Bx, bom após perturbação; 1, incerto; A, ameaçador; M, mau. Feno
menos diversos : (0) chuvas; T, trovoada; chuviscos; 00 nevoa secca; = nevoeiro; Á granizo; K trovoadas com relampagos;
<relampagos; ....11111 ventania; r::n,„ orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôo solar ; cl, cori9a lunar,
ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é expressa
5„; os expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - O tempo nas 24 horas, foi em gãral instavel com chuvas e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi
estavel. Os ventos sopraram de sul a leste. Não é feita a sinopse dos Estados de Amazonas, Pará, Maranhão, Piani, Ceará e Ric
Grande do Norte, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro- O tempo nas 24 horas foi em geral bom em Mato Grosso e perturbado com chuvas nos demais Estados. Hoje às
9 horas o tempo continuava bom em Mato Grosso e perturbado com chuvas nos demais Fstados. A temperatura foi estavel. Os
ventos predominaram de sul a leste.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande e instavel com chuvas nos demais Estados e assim conttnuava hoje
ás 9 horas. A temperatura foi estavel. Os ventos predominaram de norte a leste.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos dá rede meteorologica até ás 14.30 horas.

0 Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pareilsa,
Pern,ambuco, Alagbas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz,, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos therrno-pluviometricos do Districto Federal

Elementos

w

nct

15,..
W ~

U,
L.
ort o

o ,m

=

os

2
c

CL

o
CL e) cn
E O m
ct% 10 O

o
"Oo
t2:1)

'O
b.0o

o
C3

o
Cr)

o to
0.-o0=
t,53

-o

o
oo

Maxlma. 	 15.5 (X) 18.5 18.6 18.6 (X) 19.2 18.2 18. 17.4
Minima 	 13.4 14.7 15.3 15.2 15.4 15.6 15. 14.7
Chuva 	 7,1 13.0 1.6 *8.8 11.6 5. 13.1

(X) Significa maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações Obs:

Diferença
em

24 horas
mt.

Bacia Amazonica - Dia 7:

Rio Paraíba do Sul - Dia 8:

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	

1.70
1.70
1,00

0.90
0.96
0.32

Esperança (X) 	  Pindamonhangaba 	 1,10 0.10
S. P. Olivença 	 r 	 5.84 Guaratinguetá 	 1,38 0.18
Fonte Boa 	 	 . • 	 4.65 -0.02 Rezende 	 0,36 0.09
Tefé (X) 	 Barra Mansa 	 1.38 0.06
Manaus (X) 	  Barra do Pirai 	 1,29 0.16
Porto Velho (X) 	  Paraiba do Sul 	  0.14 --
Itacoatiará 	 , 
Parintins 	   

-
4.6 0.00

Anta 	
Porto Novo 	

0,54
0.34

0.36
0.18

Obidos 	 	 .. 	 3.08 -0.04 S. Fidelis	 	 1.96 0.16
Santarém (X) 	 . Campos 	  6.44 0.09
P. Nacional 	 0.66 0.00
Carolina 	 __ Rio Raiai-Assa - Dia 8:
Boa Vista 	  	 -0.14 -0.01
Imperatriz 	  0.81 0.00 Barracão (X) 	
Conceição Araguaia(X) 	  Tala (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Rio do Sul 	 1.50 -0.10
S.	 Felipe (X) 	  Hansa 	  	 	 0.83 0.05
Rio Branco (X) 	  Subida 1.35 -0.10
Labrea (X) 	 Aquidaban 	 1.10 0.04
S. Gabriel 	 6.46 -0.01 indaial 	 1.48 0.12
Humana (X) 	 Passo Manso 	   0.95 -0.04
Maués. (X) 	 Blumenau 	  0.25 0.15
Mjr. Amarante 	 1.56 -0.14 • Gaspar 	  1.52 -0.18
ltaituba (X) 	 Ilhota	 	  2.10 -;0.35
Arumanduba 	 3.37
Alta Mira (X) 	 Rios Belmonte Pardo - Dia 8:

Arassdai 	   0.96 0.00
Rio S. Francisco - Dia 8: Barra Pontal 	 0.58 0. 00

ItInga 	  1.25 -0.01
Itaobim 	 0.58 0 .00

Pirapora (X) 	 São Pedro 	  	 0.95 0.00
S. Francisco 	 0.03 0.00
Januaria 	  0.00 0.00 Bacia Paraná Paraguai - Dia 7:
Carinhanha. 	
Rio Branco(X) 	

0.28 0.00
Tres Lagoas 	  1. Õ5 -0. 11

Barra do Ria Grande 	  	 0.53 -0.01 Pres. Epitacio 	 0,42 0.01
Remanso 	 0.55 0.00 Guaíra (X) 	
Joazeiro (X) 	  Porto Mendes (X) 	
Cobroly5(X) 	 Fór Iguassú (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 1.35 0.00
Piranhas 	 0.15 -0.02 S. Luiz Caceres (X) 	
Propriá 	   0.67 -0.01 Corumbá 	 4.08 0.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios.
Bacia Amazonica - Dia 7 - Estacionario em Parintins, Porto Nacional e Imperatriz. Baixando no resto das estaçof
Rio S. Francisco - Dia 8 - Continuará mais ott menos estacionario em todo o curso.

Rio Paraiba do Sul - Dia 8 - Continuará em ascensão em todo o cuéso.
Rio Itajai-Assú - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.

Rios Belmonte Pardo - Dia 8 - Baixando em Itinga. Estacionario em Arassuai, B. Pontal, Itaobim e São Pedro.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 7 - Subindo em Presidente Epitacio. Baixando em 'fres Lagoas, Cuiabá e Corumbá.



PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Moedas

Vales-ouro, por 1$000 	
Libra (papel) 	
Franco (papel)
Escudo (papel) 	

6$685
70$0.00

$838
$670

Snbacio.
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Sondagens aerologicas pot meio de balões pilotos

Altitudes
Estações
	

Hora	
200	 500
	

1.000	 1.500
	

1
2.000	 3.000	 4.000	 5.000	 Maxima 1

Fernando Noronha (XX)
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador 	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria (XX). 	
Campos (X) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0)(X) 	
Santos 	
Curitiba (XX).. 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegt e..	 ., 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30

' 9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE
SSE

E

ENE

9
2

1

6

ESE
ENE

E

NE

11
9

6

8.

E
ENE

ENE

NNE

9
10

13

12

ESE
NE

NE

N

10
9

10

16

•••n

NNE 17

1-

W.• ••n

1,800 ms.
1.700 ms

1.500 ma.

2.850 ms.

(X) Indica que nad foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio MeteoroliIico
e-

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publico:, da Capital Federal

Praças

S.„-)bre Londres
Valor da libra
Sobre Paris
Sobre Italia
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) . 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos-Aires (ouro)
Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá .
Sobre Austria 	
Sobre Chile . 	

BOLSA
Apolices:

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1 :0008000. 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1 :000$000, 5 %, non)
Aptilices diversas emissões de 1 :000$000, 5 %, port.

	

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$000, 7 r»	
(1930)

Apolices emprestimo municipal de 1904, nem 	
Apolices ernprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	
~inces emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.339)
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices da Prefeitura de Porto Alegre de 500$, 8 %.

port. D. 246'	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 :000$, 9 % 	
ApJlices do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port 	

Ações de bancos:
Banco Português do Brasil, nom 	

Ações de Companhias:
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	
Companhia America Fabril 	

Debentures:
çampaahia Confiança Industrial 	

8008000
8588000
815$000
853$000

998$000
í50$000

180$000

177$000
180$500

400$000
204$000
515$000

1:086$000
104$000

70$000

121;000
190$000

i00$000

••	 • ••• •

•	 • •

C.L.

90 d/v	 A' vista

4 1/4	 4 13/.64
56$470,588 57$100,370

$705
$950

4$295
$547

2$510
gamam
	 1$505

,nn•.
	 3$475

•••••

:ffia

$540
12$140

1.1••
	 7$000

4$500
••n•	 . —

7$250
3$420

11•••n
	 MEM.

••••



média:

388000 a 398000
378000 a 388000

Allandego do Mo de Janeiro
RECITA ARRECADAI:5A

39:3928100
432:1778400

Datas
Receita do dia:

8 de setembro de 1932....
8 de setembro de 1933....

Receita mensal:
De 1 11P setembro a 8 de

selembro de 1932....
De 1 de setembro a 8 de

setembro de 1933 	

368000 a 378000
33$000 a 34$000

Fibra
Sertões:

Tipo 3.
l'ino r•i•	 •	 	

Ceará:
Tipo 3. . 	
Tipo 5 . 	

Nominal
338000 a 348001) Diferença da receita arre-

cadada para mais em
1933	 	

318000 a 328000
298000 a 308000

	  10.166:9678800 11.142:49.1$900

348000 a 358000
328000 a 338000

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de se-

tembro de 1932 	
De 2 de janeiro a 8 ti se-

tembro de 1933.r 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 .

Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridé::

15P0 3 . • 	
Tipo 4 	

Fibra curta:

Matas:
Tipo 3. . 	
Tipo 5. 	

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo 5. . 	

	

o atuilice, Dento Dias Pereira	

Importancias
Em ouro	 Em papel

45:6098200
462:1048300

	

510:6905200	 328:177;5100

	1.429:1308300	 1.430:341$b00

918:4408100	 1.101:8648400

21.514:5648300 18.633:5468500

31.681:5328100 29.776:0418400

77 	'nMititt 	 UC:.1Uictu	 Setembro 4 10?2

Vei das por alvará

apolice uniformizada de 200$, 5 % 	 	 8008000
apolices diversas emissões, de 1:0008, 5 	 nom:	 8368000
apolires diversas emiss'ões dê 1:0008. 5 	 nom.	 8398000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, ria 8
dr ,•eteribro de 1933. — Ary de AlmPida e Silra, sindico.

• JUNTA DOS CORRETORNS

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DistPito Federai
C OMPAIIAÇÂO 13	 GERAL

Arrecadada de 1 a 6 de setend" de 1933 	 3.229:1988800
Em 8 de setembro de 1933 	 	 1.196 :0318800

Total 	 	 1.425 :230800n
MERCADO DISPONIVEL	 Em igual periudo de 1932 	 	 4.161 :8208938

•Movimento do dia 5	 Diferença para mais em 1933 	 	 263:4098i362

Café	 Arrecadada de 2 de janeiro a 8 de setembro

	

Sacas	 de 1933 	  177.261:0268200
Movimento do dia 8	 Eia igual penado de 1932 	  156.579:544$508

Entradas . 	 	 20.108	 o .,
6aidas	 10.190 Diferença para mais' em 1933 	 	 20.681:18.18692
Eíisteacia	 436.024
Foram retiradas do mercado pelo Departamento... 	 10

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOS
Mercado sustentado. Arrecadada de 1 a 6 de setembro de 1933 	 3.002:9788200
Preços por 10 quilos:	 Em 8 de setembro de 1933 	 	 1.193:9178300

ripo 3 	 	 • 108500
Tipo 4 	 	 108200
Tipo 5 	 	 98900
ripo 6 	 	 98600
Tipo 7 	 	 , 98300
'ripo 8 	 	 98000

Total 	 	 4.196 :8958500
Em igual periodo de 1932 	 	 4.106:3378138

Diference para mais em 1933 	 	 90:5588362

Arrecadadas de 2 de janeiro a 8 de setembro
'	 de 1933 	  171.343:248200

Sacos Em igual periodo de 1932 	  131.011 :3598313

8.332 Diferença para mais em 1933 	 	 20.331:8848887
9.310

24.634

Assucar

Entradas •	 000000000000000 o 000000 00119G0000,1

Saídas	 	 11

Existe:mia 	
Mercado calmo.
Preços por saco com 60 quilos:

• Branco cristal.
C. amarelo

ascavinho
Ntasea ,, o

508000 a 518000
448000 a 458000

Nominal
Nominal

Recebedoria Federal em São Paulo
comPsnAçÁo n.‘ AFinEd:(o.‘c,,Ão GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1933 	
	

2027:5228900
Em 5 de setembro de 1933 	

	
1.321 :553820(/

Total 	 	 3.349:076i100
•

Algodão

Fardos
Entradas 	 	 • 574
Saídas 	 	 286
Existencia	 5.495

Mercado estavel.

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DRPÓS1TOS

Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1933 	 1.990:1348800
Em 5 de setembro de 193	  	 1.306:6128100

--------
Total 	 	 3.29(5:7468900

, tx,'!	 't	 n f‘e
	

1(	 ?'1,1 1
' t'
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Eserit0140 de Obras

ÁTA DE RECEBIMENTO E ABERTURA D,
PROPOSTAS E JULGAMENTO DE IDONEI-
DAUS DOS CONCURRENTES AOS TRABA-
LHOS DE SUBSTITUIÇÃO DE DOIS ELEVA-
DORES NO RALACIO DO SUPREMO TRIBU-
NAL FEDERAL

Aos oito dias do mês de setembro de
1933, reuniu-se em sessão pública a
comissão composta dos Srs . . 1)r. Luiz
Ilildebrando de 13. Horto Barbosa, en-
genheiro chefe; Jazia! Luz, auxiliar .do
engenheiro, e Luiz José Pereira das Ne-
ves, escriturado, para nos termos do
edital de coucurrencia publicado no
Pinrio Oficial ti. 197 de 24 de agosto
da 1933 a pags.: 16.742 e 16.743 e aviso
no do dia 26 do mesmo mês a pags.:
16.912 e erri dias subsequentes, proce-
der ao recebimento dos envolucros de
que trata a clausa 2" do edital de con-
turrencia e abertura dos envolucros que
contem os documentos de idoneidade, e
julgar da sua validade e suficiencia doo
mesmos. •	 •

Com a, presença das firmas: Otis Ele-
vator Company o Pirie Villares i& Com-
panhia, representadas respectivamente
pelos 'rs. Luiz A. Ilukewitz e Hugo
Itatto ás 14 horas, foram recebidea Os
envoluerOS de que trata a clausula 2° do
edital os quais se achavam devidamen-
te fechados e lacrados cona os dizeres
proscritos na aludida clausula.

Procedeu-se imediatamente á aber.
tura e julgamento dos documentos de
idoneidade contidos nos 1° envolucros
tendo sido julgada ldonea a firma Otis
Elevator Company e excluida da con..,
currencia a firma Pip ie Villares
Comp., por não ter apresentado o do-
cumento comprobatorio do pagamento'
de imposto sôbre a renda.

De conPormidade com a clausula 5°
do edital de coricurrencia, o engenheiro
chefe procedeu á abertura e leitura em
voz alta da proposta contida no 2° en-
volites° da unica firma julgada idonea
que apresentou o preço global de Réis
51 :507000.

Estava a proposta devidamente es-
tampilhada, tendo sido rubricada nas
suas quatro vias pelo engenheiro "chefe
e será publicada na integra no Mario
Oficial juntamente cOrn esta áta.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 8 de
setembro de 1933. — Luiz HiWebrando
de B. Horta Barbosa. — Jaziel Luz. Èe-,
Luiz fosê Pereira das Neves.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores —.Proposta n. 1.957 — 4°
via.

Vimos com a presente propôs a V.
Ex. a substituição das dois (2) eleva-
dores existentes no Palacio . do Supremo
Tribunal,, submetendo-nos a todas as
slausulas e especificações do edital pu.
olioado no Diario Oficial de 24 de agos-

[MO OFICIAL

ás paginas
pelo preço de Ps. 51 :078001) (cinco--
-ata e um contos quinhentos e sete mil

Prazo de entrega	 O prazo para ter-
niime -io dos f: , 111(P-: svv:ii maximo
le 55 dias consecutivos (cincoenta e oi-
to dias consecutivos..

Otis Blevator Company. Rio de Ja-
neiro, 8 de setembro'cle 1933. — (Assi-
natura ilegivel).

CIONGURRENCIA PARA agvisÃo GERAL DAS
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA CASA DE DE-
TENÇÃO

Autorizado pelo Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, por Seu
aviso n. 1.654, de 5 de setembro de
1933, faço público que no dia 27 de se-
tembro de 1933, ás 14 horas, neste 'Es-
critórib cio Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores, serão recebi-
dag propostas para trabalhos de revisão
geral das instalações elétricas da Casa
de Detenção, obedecidas as clausulas e
especificações que seguem:

1.° cláusula — As pessôas que preten-
derem concorrer deverão comparecer a
êste Escritorio de Obras 'até o dia 25 de
setembro de 1933, onde receberão IIMR
guia para depositar na ,Caixa Economica
do Rio de Janeiro a quantia de 500S0001
que garantirá a sua proposta apre goa-
tada.

V &imanta	 Aa propostas constarão
de dois envolucros fechados e lacrados:

O 1° envolucro com os dizeres:
"Comprovação de idoneidade da fir-
ma 	 	 ", conterá:

a) recibos de todos os impostos
devidos, municipais e federais, in-
clusive o imposto sôbre a renda e a
certidão relativa ao decreto 'nú-
mero 20.291, de 12 de agosto de
4931;

b) recibo provando ter efetuado o
depósito de que trata a clausula 1°
dêste edital;

e ) o contrato Emalai .devidamente
legalizado.

O 2° envolucro com os dizeres:
'Proposta da firma 	
conterá: as propostas, em quatro
vias, sendo a primeira estampilhada
de acordo com a lei, preço global e
prazo em dias consecutivos, datada
o assinada, escritos em algarismos e
por extenso, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas.

W° clausula — As propostas deverão
conter, sinão, unica e exclusivamente,
uma fórmula de Inteira submissão a to-
das as clausulas e especificações dêste
edital, preço .e prazo em dias consecuti-
vos que o proponente oferece para custto
Integral dos trabalhos e terminação to-
tal das obras, indicações que serão es-
critas em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não
serão aceitas propostas que contenham
uma redução sôbre a mais barata.
' 4" clatisula — No dia e hora acima
marcados, em sessão pública, a comissão
composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebran-
dó de B. Horta Barbosa, engenheiro-
chefe; Jazia' Luz, auxiliar do engenheia
roí e Luiz José Pereira das Neves, e,scri-

	 Se tal-PA-lu: ile

turario. receberá os envolucros referi-
dos na clausula 2" déste edital. Em se-
guida a comissão passará ao julgamento
das idoneidades dos concurrentes, abrin-
do para isso os etivolucros correspon-
dentes e lendo em voz alta os diversos
documentos neles contidos.

5' clausula — Feito o jul gamento das
idoneitiadvs, .probedetiá a comissão á
imediata abertura das propostas que
serão lidas em voz alta e rubricadas
r)elos coricurrentes. Do ocorrido cera
tavrada uma âta que com um quadro
comparativo dos preços apresentados
e com as propostas recebidas será pu-
blicada no Diai-io Oficial.

6° clausula — A obra será adjudica-
da ao . proponente que ofereaor preço
mais reduzido par minima; que seja a
diferença.

7° clastila — No caso de duas ou
mais propostas apresentarem preços
minimos identicos, a preferencia ca-
berá aquele que em carta fechada 48
horas ap..s fizer maior redução no
preço proposto. Reproduzindo-se o em-
pate se porá a obra adjudicada ao que
fôr sorteado.

8° clausula — As cartas do redução
e prazo serão recebidas em 12CS6 n10

abealtas o lidas em voa alta o ru-
bricadas pelos interessado e pelo en-
genheiro chefe. A ata de tal ocurrencia
bem como as cartas serão publicadas
no Diario Oficial.

9° clauaula — Antes da assinatura do
contrato a coneurrencia poderá ser
anulada pelo Sr. ministro da justiça
Negocios Interiores, sem que por esse
motivo tenham os concurrentes direito
a indenização de especie alguma.

10' clausula — Si dentro de cinca
.dias uteis contados da data da publi-
cação da ou notificação mediante pro-
tocolo, não comparecer a firma adjudi-
cada a êste Escritorio de Obras para
assinar o contráto, perderá em favor
da Fazenda Nacional a caução . de que
ltrata a clausula 1° dêste edital, sendo
cancelada a sua idoneidade para con-
tratar com o GovOrno. A juizo . do Sr.
ministro da Justiça serão convidados a
assinar o contráto successivamente 03
mesmos sujeitos ás penalidades previs-
tas para o primeiro.

11° clausula — No áto de aaainar o
contrato o concurrenfte adjudicado apre-
sentará o recibo da Caixa Eoonomica'
do Rio de Janeiro, provando ter efe-
tuado. o depósito da quantia equiva-
lente a 5% sOlare o total da propoata
aceita.

42° OlaStlia — OS depósitos de que
tratam as clausulai; 1° e H' dêste edi-
tal poderão ser realizados em moeda
corrente ou em titulo da divida públi-
ca federal, ao portador, pelo seu valor
nominal.

13" clasula — APós a lavatura do
contrato é que poderão as firmas .con.
clirrentes inclusive a contratante re-
querer a restituição da caução de que
trata a clausula 1° dêate edital.

/4° clausula — O prazo para a termi-
nação integral dos trabalhos será no ma-
xlmo do 40 dias consecutivos, contados
da data do registro do contrato pelo Tri-
bunal de contas.

15° clausula — O contratante ficará
sujeito a . multa d.e 100$ por cada dia que

Sahado
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exceder ao prazo estipulada anterior-
mente.

16' clausula — Quando o excesso for
de 30 dias, o contrato será rescindido
administrativamente, independentemente
de ação ou interpelação judicial, perden-
do a firma contratante a caução de que
trata a clausula 11 4 deste edital e a sua
idoneidade para contratar com o Gover-
no, qu.e será cassada, bem como a quan-
tia que fôr necessaria para completar os
trabalhos contratuais que serão executa-
dos pelo Escritorio de Obras, cabendo-
lhes apenas o saldo após o pagamento
das obras. •

17" clausula — Todos os materiais a
serem empr,egados serão de 1' qualida-
de e a mão de obra será esmerada nos
seus menores detalhes, podendo em qual-
quer tempo ser rejeitado todo o mate-
rial que a juizo da fiscalização não sa-
tisfazer áquela condição, devendo o con-
tratante retirá-los do local das obras no
prazo de 24 horas a partir da ordem por
escrito.

18' clausula — O contratante aceita
tambem tem a obrigação de dispensar
Imediatamente da obra todo e qualquer
subordinado seu que fôr julgado incon-
veniente pela fiscalização.

19" clausula — Todas as despesas ne-
cessarias ou inerentes aos trabalhos,
correrão por conta dos contratantes se-
jam de que natureza forem como: levan-
tamento de andaimes, remoção de entu-
lho, ate.

20" clausula — O contratante obri-
ga-se a demolir, concertar e refazer todo
e qualquer serviço que sofra impugna-
ção por parte da fiscalização.

21" clausula — Todo e qualquer or-
dem de servi-o, reclamação, imposição
de multas, int ;mação, entendimento, etc.,
entre a fiscalização e os contratantes e
reciprocamente ,erá sempr.e transmitida
por escrito e devidamente protocolada e
só dêste modo produzirá efeito.

22" clausula — Todas as penalidades
estabelecidas neste edital serão impos-
tas administrativamente pelo Sr. minis-
tro da Justiça por proposta do engenhei-
ro chefe do Escritorio de Obras, inde-
pendentemente de ação ou interpelação
judicial, não cabendo ao contratante di-
reito a indenização de especie alguma.

23' clausula — As multas em que in-
correrem os contratantes por força das
clausulas contratuais serão descontadas
da caução de que trata a clausula 114
dêste edital.

24' clausula — Não serão aceitas pro-
postas superiores a 21:3700oo.

25' clausula — O pagamento será efe-
tuado em uma unica prestação, após in-
tegralmente acabados os trabalhos e
aceitos pela fiscalização.

26" clausula — Ao engenheiro chefe
caberá resolver as duvidas porventura
existentes no decurso dèste contrato. A
firma contratante poderá formular por
escrito e dentro do prazo de 48 horas, as
suas reclamações sobre qualquer deci-
são proferida ã quais serão encaminha-
das ao Sr. ministro da Justiça para re-
solver.

27" clausula — Neste Escritorio de
Obras serão diariamente, das 14 ás 17
horas, fornecidos todos os esclarecimen-
tos solicitados pelos candidatos á con-
aunando,.

L
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• Entrada de corrente — Continuará a
ser feita pelo mesmo ponto atuai, 'revis-
ta, entretanto, quanto á capacidade dos
condutores, e terminando a atual rêde
aérea no cimo *da muralha, oiáe, por in-
termedio de uma mufa . passará a cabo
armado, que correrá ao longo da mura-
lha no angulo ai formado, dentro de ele-
troduto, 'vindo assim até ao solo, onde o
cabo passará a coll'er dentro. de manilhas
até ao quadro existente. p tubo ao longo
da muralha será então coberto por ci-
mento.

Quadro de medição — Será construido
um quadro destinado aos medidores de
luz e força e respectivos aparelhos da
Light e Société, em mármore branco,
com as dimensões necessarias e espessu-
ra minima de três eentimetros, supor-
tado por armação de ferro.

óuadro de controle de luz — Será em
mármore branco, com as dimensões ne-
cessarias, as chaves de comando e espes-
sura de 2,5 centimetros, compreendendo
as chaves abaixo, todas elas com os res-
pectivos cartuchos de fusivel e ligações
trazeiras:

a) chave geral trifásica;
b) administração-1 chave trifásica de

30 ampères;
c) galerias — 1 chave trifásica de 30

ampères;	 •
d) primarios — 1 chave trifásica de.

30 ampêres;
e) enfermaria — 1 chave triflásica de

30 ampères;
f) oficina-farmacia — i chave trifá-

sim de 30 ampères;
g) copa-banheiro — 1 chave trifásica

de 30 amperes;
h) mulheres — 1 chave trifilsica de 30

ampères;
i) consultorie, necroterio, etc. — 1

chave trifásica de 30 ampères.
Circuitos — De cada uma destas chaves

partirá um circuito alimentador triflá-
sieo, com a capacidade necessaria, em
cabo armado subterraneo, dentro de ma-
nilhas, imbutidos no solo até o ponto de
acesso aos edificios, onde passará a cor-
rer dentro de eletroduto e em fio de iso-
lamento adequado, indo ao 'quadro res-
pectivo.

Galerias
Quadro geral — Ficará localizado na

sala dos guardas, fóra da galeria e com-
preenderá:

a) uma chave para as luzes do corre-
dor central e dependencias da primeira
galeria;

I)) idem para a segunda galeria;
e) idem para a terceira galeria;
d) urna chave menofasie,a 30 any.

10 prisões —	 galeria;
e) uma chave monofasica 30 amp.

10 prisões — 1" galeria;
f) uma chave monofasica 30 amp.

10 prisões — 1" galeria;
g) uma chave monofasica 30 amp.

10 prisões — 1' galeria;
h) uma chave monofasica 30 amp.

10 prisões — 2' galeria;
i) uma chave monofasica 30 amp.

10 prisões — 2" galeria;
j) uma chave monofasica 30 arou..

17 prisões —	 galeria;

çof 

urna chave
17 prisões — 3'

1) uma chave
17 prisões — 3'

m) unia chave
17 prisões — 3'
.n) urna aliava

aliai) . de alarme.
Rédes de alimentação — Serão refei-

tas todas as redes de alimentação de to-
dos os circuitos, em eletroduto imbuti-
do ou dissimulado, por(- ,m, sempre em
ponto. inacessivel e localisailo de acórdo
com a aprovação da fiscalização e fios
com a secção e isolamentos exigidos pelo -
Codigo de Inspetoria de Iluminação.

Primeira galeria

Corredor central — 6 pontos de luz
de 60 .watts providos de pendentes em
corrente metalica, globo de 4" de dia-
metro de bôca e Limpada de 60 watts.

Dependencias (5) — 6 pontos de luz
60 watts -no tato, com receptaculos sim-
ples e respectiva lampada.

Prisões (38) — 38 pontos de luz para
40 watt,s no této, com receptae,ulos sim-
ples e respectiva lampada.

Segunda galeria

Corredor central — Idem da ,primeira
galeria.

Dependencias (4) — Idem da primet-
ra galeria.

Prisões (i20) — Idem da primeira ga-
leria.

Terceira (galeria
Corredor central — Riem da primeira

galeria.
Prisões (68) — Idem ,cia primeira ga-

leria.
Pavilhão dos primarias -- Revisão da

instalação existente com suibstituiçAS
dos fios dos circuitos de fórma a não
mais existir baixo isolamento.

Muralha — Revisão de toda a instala-
ção com substituição dos fias existentes
por outros de isolamento W. P. e bem
assim dos estais e isoladores defeituo-
sos.

•

Aná-aos ás galerias

Quadro — Ficará localizado no corre-
dor, imbutido na parede e com 4 circui-
tos, provido cada um de uma chave mo-
nofasica de 30 ampéres com os respecti-
vos fusiveis.
. Revisão da instalação nos pontos •
seguir:

Segundo pavimento ---

Escada — 1 ponto de luz.
Corredor — 3 pontos de luz.
Primeira enfermariq — 2 pontos de

luz.
Segunda enfermaria — 1 ponto de;

luz.
nemeira enfermaria 1 ponto de luz.
Dependencias	 i ponto de luz.

Primeiro . navimento

Escada — 1 ponto de luz.
Corredor — 4 pontos de luz.i
Passagem — 1 ponto de lua.
Guarda 1 — 1 ponto de luz.
Guarda 2 — '1 ponta de luz.
Guarda 3 — 1 ponto de luz.
Dependeneías — 1 ponto de lus.

•nn•n•nn

•••n•

monofasica 30 ativ. —
galeria;
nionofasica 30 amp. —
galeria;
monufasiea 30 amp. —
galeria;
monofasica para o eu-

4,



Sabado O	 MARIO OFICIAL Setembro "de a A 17745

W. 289, Empresa Renascença,
248 L e 9(8 — Motorista.

N. 269, Empresa Renascença,
248 C e 81 — Motorista.

N. 301, João (Ferreira e Martins, arti-
go 24.8 L — Motorista.

N. 348, Empresa V. Guanabara, ar-
ttigo 248 L — Motorista.

N. 353 	 Sardão & Comp., artigo
248 C — Motorista.

N. 390, Empresa V. Popular, artigo
248 L — Motorista.

Dia 4

N. 10-.192, Heitor L. Meilen, art. 248 L
— Motorista.

N. 4.176, Eduardo S. Remem, arti-
go 102 — Motorista.

N. 4.200, Roberto C. da Costa,
go 100 — Motorista.

N. 4.846, Abrahão Zeitone, art. 102
Dia 5	 — Motorista.

N. 6.497, D. Silva & Irmo, art. 102
— MotoriSta.

N. 9.463, Zozino B., Amaral Filho,
art. 92 — N.lotorista.

artigo

artigo

Pardo — Em cada dependencia have-
i ponto de luz. em receptaculo.

A alimentação será em (elotroduto ou
Ounabo).

Nas dependencias que não forem pri-
g3es haverá interruptores.

Administ-taeão — Será completamente-
a'evista toda a intalação desta parte,
"pando a mesma reformada de modo a fi-
car cre`acôrdo com o Codigo da Inspeto-
la Geral de Iluminação.
Rdridencia do diretor — Será comple-
mente reformada de modo a poder ser

aprovada pela Inspetoria Geral de Ilu-
ninaaão.

Secção de mulheres — Revisão com-
pleta da instalação como dç suas depeu-
klencias de modo identico ao já especifi-
cado atrás.

Força — Substituição completa das
instalações em circuitos imbutidos para
todos os atuais pontos de força.

Recepção — Todos os serviços intei-
ramente acabados e aprovados pela Ins-
petoria de Iluminação e Inspetoria de
Concessões. Rasgos feetiftdos e retocados
com material identico ao existente. Todo
a material a ser empregado será novo e
sujeito á prévia aprovação por parte da
.giscalização. O material removido per-
tencerá â Casa de Detenção.

Com exclusão dos pontos indicados
nestas especificações, a entrega será fel-
ta sem lampadas.

Escritorio de Obras do Ministerio da
3ustiça e Negocios Interiores, em 8 de
setembro de 1933. — O engenheiro che-
fe, Luiz Hilclebrando de B. Horta Bar-
bosa.

...a/RW=1

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
8 do corrente:

Aprovados, Adalberto Corrêa de Sou-
za, José Sosthenes Lubambo, Armando
Aureliano *de Souza, Arthur Chaves, Ser-
vulo Marinho, Osmar Soares Dutra,
Aristides Lima, José Teixeira, Carlos de
Saboia Bandeira de Mello e Osmar de
Moura.	 •

Reprovados: 4.
Inspetoria do Trafego, 8 de setembro

de 1933. — O inspetor geral, Edgard
Estreita.

Dia 4

Dia 4

N. 428, Mario Bianchi, art. 144 —
Motorista.

Dia 5

N. 488, Viação Brasil, art. 102 —a
Motorista.•

N. 489, Viação Brasil, art. 248 L —
Motorista.

N. 519, Caldeira e Silveira, art: 84
— Motorista.	 -

N. 552, J. Antonio Moreira, art. 248 L
— Motorista.

N. 557, J. Antonio Moreira, arts. 144
e 248 L — Motorista. \

Carga:
N. 487, Antonio Fernandes, art. 102

— Motorista.
N. 2.061, Automoveis Santa Luzia,

art. 102 — Motorista.

Dia 4

N. 3.468, Companhia Usinas Sergipe,
art. 248 L — Motorista.

Dia 5

N. 3.688, Manoel Gomas Oliveira, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 6.179, S. A. Leite e Peixoto, ar-
tigo 243 L — Motorista.

Passageiros:

N. 101, Laudeonor Lopes, art. 248 L
— Motorista.

N. 426, Pedro Pernambuco . Filho, alae
tigo 100 — Motorista.

N.1.069, Julio Pinheiro, .art. 1.C. —
Motorista.

N. 1.618, Manoel F. Brandão Junior,
art. 248 L — Motorista.

Dia 23 de agosto de 1933

N. 1.624, José Domingos, arta 248 C
e 81 — Motorista.

Dia 5 de setembro de 1953

N -.1..679, Dr. Manoel Rayter, art. 81
— Motorista.

N. 3.772, Rualolph Matzenbecher, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 4

N. 4.050, Adolpho Schafer, art. 248L
— Motorista.

Dia 5

Dia 6

N. 12.157, Maria Meutges, art.
Motorista.

N. 13.612, Arthur B. yianna, artigo
106 — Motorista.

Dia b n

Unspetoria do Irr ego	 Policia
do Distrito Federal

O inspetor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, de acôrdo com o dis-
posto nos artigos 1° 'e 100 do decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922, re-
validado pelo artigo 20 do decreto nú-
mero 22.332, de 10 de janeiro de 1933,
determina que, a partir desta data, o
trafego de veículos na rua Heitor de
Melo, e no Beco Manoel de Carvalho,
seja feito em um unico sentido, obedea
cendo-se mão na primeira das ruas aei,
ma, da rua Mexioo para a Avenida Rio
Branco e na segunda, !da Avenida Rió
Branco para a rua 131 de Maio.

As infrações do disposto no presente
edital, serão punidas com a multa de
308, e o dobro nas reineidencias, depois
de 30 dias de sua publicação.

Inspetoria • do Trafego, 26 de ageatd
de 1933. — O inspetor do trafego? 24-1
attad	 Estrell4.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspetoria, den-
ta() do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do Regulafnento do
transito na conformidade do art. 365,
os proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados.

Onibus:
Dia 5 de setembro de 1933

N. 79, Light And Power, art. 248
— Motorista.

N. 127, Light And Power, art. 248 L
Motorista.

N. 134, Domingos Alves, arts. 444 e
106 — Motorista.

N. 174, J. Antonio Moreira, art. 144
— Motorista.

:N. 215, J. Antonio Moreira, artigo
248 C — otorista.

N. 280, João Ferreira e Martins, ar
24 L — Motorista.

Dia 5

N. 10.634, Paulo N. Bretas, atk 406
- Motorista.

N. 11.237, Luiz Fonseca, art. 248 L
— Motorista.

N. 11.5,31, Arthur W. Ntagel, artigo
28.L — Motorista.

Dia 4

N. 12.046, Eduardo Oliveira Seara,
art. 248 L — Motorista.

N. 16.046, Melchiades	 C. acena,
art. 248 E — Proprietario.

Observação

A falta do ,pag,amento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar do •acôrdo
com o ârt. 364 do Regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 16
de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— O inspetor, Edgard Pinte Estrella,
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

Diretoria de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUOÃO

DE OBRAS E' REPAROS NO- TERRAN DO EDI-
I*ICIO CENTRAL

De ordem do Sr. diretor geral suscito
a atenção dos interessados para o edital
de conarrencia pública, publicado no
Diario Oticial do dia 5 do corrente mês,
a fls. 17.541 e seguinte, referente ás
obras e concertos -de que necessita o ter.:
raço do edificio central deste Departa-
mento, á rua do Rezende n. 128, nesta
Capital, orçados em doze contos de reis
(12 :0008000) .

Diretoria de Contabilidade, em 6 de
setembro de 1933. — Gaivão, di-
retor da Contabilidade.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acôrdo com o artigo 1.095, § 2°
do Regulamento Sanitario em vig0r,. se-
rão vistoriados, no proximo dia 14 do
corrente, os seguintes imoveis:

flua santa Cristina n. 41, ás 14,00
horas.	 •

Rua Augusta n. 30, ás 14,30 horas.
Rua Augusta ti. 40. ás 15,00, horas.
Poderão comparecer ás vistorias, que-

i. proprietarios dos imoveis, seus
represe , ' tantes legais e demais interes-
sados.

Rio cie Janeiro, '+ de setembro de 1933.
-- M. Pereiro. de Vasconcelos, se-
cretário,

Escola Normal de Artes e Ofieios
Wenceslau Braz _

De c.deni do Sr. diretor desta Es-
cola, chamo a atenção dos interessados.
para o edital de concurrencia pública,
publicado no Diario Oficial, de 5 do cor-
rente. á fls. 17,539117.540.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Oficies Wencesláu Braz, em 6 de se-
tembro do 1933. — Augusto C .Avila
:secretário.

Inspetoria .de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, -convido o
guarda de 1° classe da 2° divisão desta
Inspetoria, Lahire Coutinho de Morais,
a comparecer ao serviço, dentro de 15
dias, a contar de 2 de setembro do cor-
rente ano, sob pena de serem aplicadas
as sanções previstas no Codigo Penal.

Secção de Expediente, em 31 de agos-
to de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe la Secção.

De :adem do Sr. inspetor aviso aos
propriritarios dos predios abaixo meneio-

que têm o prazo de dez dias para
•,{)1{{{sentar defesa sobre irregularidades
p galicadas no serviço de abastecimento
dagua desses imoveis, que deram motivo

a aplicação da penalidade preyista no
art. 17 do decreto n. 20.951, , de 18 de
janeiro de 1932:

Rua Visconde de Abaété, 95.
Rua Barão de Ig,uatemy, 82.
Rua Glaziou, 77.
Rua Santa Izabel, 33-A.
Secção de Expediente, 1 de setetribrO

de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Chhama-se a atenção dos interessados
para o edital, publicadb á pagina 17.264,
do "Diario Oficial" de 31 de agosto, pelo
qual são -convidados diversos proprieta-
rios de predios a satisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola de
Minas da Universidade do.Rio de Janeiro,
esta Secretaria faz ciente que, a partir
da presente data e até o dia 15 (quinze)
de outubro do corrente ano, estará aber-
ta, nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) ás 16 (dezes-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor cá-
tedratieo da XXIII cadeira do curso da
referida escola (Metalurgia especiali-
zada, Siderurgia, Metalografia microsco-
pica).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. '91 do Re-
gulamento da Escola qe Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de . Minas, 17 de
maio de 1933. O secretário, Prannisen
Lopes.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento •

O major Raul de Lima Tavares da
Silva, presidente da Jpnta de Revisão e
Sorteio do Distrito Federal — 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que êste virem ou dele
tiverem conhecimento que, em obediên-
cia ao disposto no artigo 99 do Regula-
mento do Serviço Militar, -se iniciará
domingo, 3 de setembro corrente, e no
Teatro João Caetano, o sorteio dos alis-
tados das classes de 1911, 1912 e 1913 e
dos novos alistados das classes de 1911
a 1904, sendo que o núniero de sorteados
a incorporar será oportunamente fi-
xado.

Convida a junta, por 'seu presidente,
a todos os interessados ã comparecerem
no referido dia, às 14 horas, no Teatro
João Caetano, sito à prata Tiradentes,
para assistirem aos trabalhos prepara-
tórios do sorteio e ao sorteio.

Paz saber ainda que se prosseguirá ao
sorteio dos deilláls distritos, nos dias
úteis seguintes, na sua sede própria, sito
à Avenida Pedro II, junto .à Quinta da
Boa Vista e a partir das 12 horas. ate
às 17 horas.

E, para que chegue ao conhetsimento
de todos, lavrou-se-e presente edital, que

será afixadoafixado na parte principal do edi-
fício em que funciona a Junta e publi-
cado no Didrio Oficial. E eu, Oscar Ma-
noel da Costa, 2° tenente adjunto, ser-
vindo de secretário, o fiz e subscrevo-
me. Capital Federal, 2 de setembro de
1933. — Raul de Lima Tavares e Silva,
major, presidente.

•nnnn11.1ille

Diretoria da Aviação
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 17.254, do "Diario Oficial" de
31 de agosto.

Chaana-se a atenção doe interessados
para o edital de coacto-rendia adminis-
trativa. publicado á pagina 17.4N, do
"Diario Oficial", cie 4 do setembro.

Chama-se a atetietto dos interessados
para o edital, publicado á pag. 17.685,
do Diario Oficial de 8 do corrente, e re-
ferente á concurrencia administrativa a
se, realizar a 21, Lambem do corrente
mês.

nnn•nnn••••n

Primeira Bateria do Setimo Grupo
de Artilharia de Costa

(Forte São Luiz)

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de c,oncurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina n. 17.543
do Diario Oficial de 5 de setembro.

MINISTERIO DA 'FAZENDA

Superintendeneia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL.

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE .DIAS

Tendo Jessel Pharmacal Limitada,
com sede á rua Haddock Lobo n. 30.
nesta Capital, requerido cancelamento
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a autorizava a distribuir
premies por sorteio, são convidados
quaisquer Anteressados a se dirigirem
a esta Superintendencia, no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da reque-
rente.

Superintendeneia da riscalizaolo de
Clubs e Sorteios, 30 de agosto de 1933.
Annibal Ressone Pinto Corréa, superin-
tendente.
,(0. 4.500-31-8-33-1'988900-1 .5 vezs.)

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimadas as
ex-agentes do Correio em Bom Jesus
do Carrego, no Estado de Minas Gerais,
e em Riachuelo, no EsCado de Sergipe,
D. D. Antonietta Modestina de Maga-
lhães e Elisa Leite de Aguiar para., no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolherem, aos
cofres publicos, as importancias de réis
218113 e 1144684, aleances apurados,
respectivamente, nos processoS de to-
madas de .ias contas, referentes aos
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penados de 24 de maio de 1902 a 3 de
julho de 1907 e de 15 de dezembro de
1921 a 1 de mar de 1927 e de 2 de
maio de 1927 a 31 de dezembro de 1928,
e a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da mdra que forem devidos,
foram coodenaelas pelos acórdãos de 2
do corrente mês, sob pena de ser feita
a cobrança judicial+ executiva do al-
cance da ex-agente D. Antonietta Mo-
destina de Magalhães e a alienação ad-
ministrativa da fiança da agente dona
Elisa Leite de Aguiar.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. - Ale-
xandre ~lio Sommier, diretor inte-
rino.

•OfteiS

Pelo presente edital são intimados o
ex-agente do Correio em Iracema, no
Estado de São Paulo, Domingos Henri-
que Barreto; o ex-coletor das rendas fe-
derais em Ibiraci, no Estado de Minas
Gerais, Abilio de Alvarenga e o ex-agen-
te do Correio em Areado, Lambem no
Estado de Minas Gerais. Adolpho Car-
neiro, para, no prazo de trinta dias,
contados 'da data da publicação dêste e
nos termos do art. 142 do decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro' de 1922,
alegarem o que fôr a bem dos seus di-
reitos sobre as importancias de 0600,
5708946 e 19$960, alcances verificados
nos processos de tomada de suas con-
tas, referentes aos periodos de 28 de
maio de 1910 a 31 de dezembro de 1917;
de 10 de março de 1.925 a 28 de feverei-
ro de 1926, exercicio.s de 1925 e 1026; e
de 1 de julho de 1902 a 31 de março de
1903, produzirem dociimentos, consti-
luirem procuradores na sede deste Tri-
bunal ou declararem os domicilies, para
o efeito de serem nêles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
rnadas de contas; seja elas interlocuto-
rias ou' definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. - Ale-
xandre Emitia Sommier, diretor iate.
rifle.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUB-DIRETORIA

Ficam intimados a, no prazo de quinze
dias, satisfazerem as exigencias cons-
tantes dos seguintes processos:
,N. 13.970/33 - Albino Costa. - Sa-

tisfaça as exigenoias.
N. 5.694/33 - Antonio Luiz Ribeiro.

-- Registe o contrato de fls., no Regis-
tro de Titules e Documentos, de acôrdo
com as ordens superiores.

N. 4.193/932 - Chreu & Maleh. -
Satisfaça as exigencias.

N. 16.545/33 - C. Peres ‘5:, Menezes.
- junte o contráto social registado no
Registro de Titules e Documentos, de
adirei° com Se ordens superiores.

N. 18.142/33 - F. H. Silva. - Junte-
se O processo.

N. 12.285/3 - João Lengruber Kropt.
- Satisfaça a exigencia.

N. 2,8.728/32 - Joaquina de Azevedo
Lixa. - Satisfaça a exigencia.

N. 19.961/28 - José da Silva Semeão.
- Complete o selo dos' documentos de
fls. 7 a 10.

N. 16.630/933 Leuzinger S. A. -
Registe o documento de fls. 5 a 12, no
Registo de TifeHos e rocurnentoé, de
acendo com as ordens superiores.

N. 13.499/33 N- M. da Costa Pires.
- Registe o documento de na. 4 no Ise-
gisto de Titules e Documentes, de acterdo
com as ordens superiores.

N. 10.064/33 -- Manoel Gomes & Ri-
beiro. - Satisfaça as exigeeicias.

N. 14.243133 - Martins & Pinheiro.
- Satisfaça a exigencia.

N. 4.334/33 - Pedro José Monteiro
Filho. - Prove o alegado, no Prazo de
quinze dias.

N. 13.067/33 - Roberto Cosentino. -
Satisfaça as exigencias.

N. 17.766/33 - Saturnino Pereira. -
Registe o distrato de fls. no Registo Es-
pecial de Titules e Documentos.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA NOMEAÇÃO DE AJUDANTE
DE DESPACHANTES

De ordem da banca examinadora, con-
vido os candidatos abaixo mencionades,
a comparecerem, segunda-feira, dia H
do corrente, ás 14 horas, no Liceu de
Artes e Oficies, afim de se submeterem
a exame oral de contabilidade:

Augusto Pinto de Moraes.
Ascanio Bastos.
Carlos Augusto Moreira.
Djalma Pereira de Souza.
'Edgard Belo do Nascimento.
Edgard de Moura Valim.
Edmundo Melo Junior.
Eurico Se/enes.

Suplementares:
Francisco Augusto de Figueiredo Jue

nior.
Guilherme Saraceni. 	 •
Alfandega, em 8 de setembro de 1933.

- O secretario, Thatés de Mello.

CONCURSO PARA NOMEAÇÃO DE AJUDANTE
DE DESPACHANTES

De ordem da banca examinadora, con-
vido os candidatos abaixo mencionados,
a comparecerem, terça-feira, 12 do cor-
rente, ás 14 horas, no Liceu de Artes e
Ofícios, afim de se submeterem a exame
oral de contabilidade:

Antonio José Porto Guimarães.
Antonio Rebelo Cardoso.
Edgard Moreira de Carvalho
Gerardo Alvim.
Gilberto Gomes da Cruz.
Homero Silva.
Inimá de Assis Nogueira.
Irineu Cupertino da Silva.
João Ferreira de Frentes

Suplementares:
José Frazão Pereira.
José Silvestre de Oliveira.
Alfandega, em. 8 de setembro de 1933.

...... O secretario, Thales de Mello.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
imposto sobre a Renda, convido os cosi-
tribuinte,s, abaixo, relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, estia-
reeimentos que se 'tornam necessarioe
para regularizar sua situação junto a

esta Delegacia Geral, devendo p-as'a cará&
fim dirigirem-se á secoão de cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Ruo de Janeiro, 8 de
setembro de 1933. - O secretario, Os..
~Ido Crespo Pereira de Souza.

Castro - João Francisco de Leão (ees.
polio de):

Cintra - Haroldo Coelho.
Drolsha.gen - Heinz.
G. Auchenthaler.
Lishea - João Manoel (espolio de).
Martins - Carlos José (espolio de).
Moreira - 'Carlos José Martins "(espoe

lio de).
Pereira - Maria do Nascimento. Sotte,

res (espolio).
Saraiva - Antonio da Costa .(espolio)-6
Trigo - An•nio Bernardino (espoliO

de).

De ordem "dosenhor delegado geral ,,do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, conta-
dos 30 dias da publicação do presente
edital, esclarecimentos que se tornara
,necessarios para regularizar sua sitel-
ção junto a esta delegacia geral, devendo'
para êsse fim dirigir-se á Secretaria:

9.249-33, Julio de Léniz, rua da Al-
fandega n. 48, 6" andar.

n 10.620-33, Per' da Crus Sentia, rua
do Ouvidor n..68, sobrado, ou rua Dona
Amelia ri. 143.

7.220-33, João Strati Dolianiti, rua
Canning n. 9.

9.284-33-A, J. de Castilho, rua Repú-
blica do Perú. n. 92.

10.685,33, D. Carmen Thereza Jover
Goulart Fraga, sem residencia.

4.777-33, A. de Almeida Pereira, rua
cia Alfandega ris. 158-160.

1.145-33, José. Arthur. de Carvalho
Kós, rua dos Toneleiros n. 350.

2.953-33, Carlos Coelho de Souza,
rua Costa Ferraz n. 24.

SeCretaria da Delegacia Geral do . Im-
posto sobre a (Renda, Rio de Janeiro, 9 de
setembro de 1933. - O seoretário, Os-
mala° Crespo Pereira de Souza.

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico,
que foi caleulado o •imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

Distrito Federal
Exercicio de 1933:
E 35.95, Andrade - João Sasaiva de,

(Dr.), rua Clarissi Indio do Brasil. nu-
mero 38.'

E 38.891, Aragã,o - Leonor de Bean-
repaire Moniz de, rua das Laranjeiras
n. 275.

E 25.322, Araujo - Julio Ed. da Sile
Va (Dr.), rua Lucio de Mendonça nu-
mero 45.

E 15.104, Azevedo - Antonio Peixo-
to de, rua Joaquim Silva n. 132, 3° an-
dar, apart. 45.

E 24.435, Azevedo - José Pereira de,
rua do Mercado n. 14.,

E 5.396, Azevedo - Julio Gonçalves
de. rua São FrancisCo Xavier n. 713.

E 3.273, Baratta - Angelo Punaro,.
rua Pinto de Figueiredo ri. 50.

E 32.071, Barbedo - Alberto, rua
Copacabana ri. 655.

E 30.048, Braga - Euelydes, Aveni-
da Rio Branco n. 180.

E 28.244, Branco )Filho - • 4Z31401110Coelho, , rua da Quitanda ri. 9.
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24.;82, Branae -- Antonio José,
aerizo da Aviação Naval.

E 18.793, Branco - Gastão Paranlios
',c 3io, ua Artanaieta n. 29.

E 8.7 ri0, Branco	 José Maria Alves,
Pre::essor Gabizo n. 201 A.

E 25.523, Gastello Branco - Alvaro,
Ea, Conselheiro Olegario n. 50.

E 37.849, Castello Branco - Alzira
'ja Ara,ato Peixoto, rua da Quitanda nu-
_^aro 74, 20 andar.

3:,..;148, Castelo Branco -- Antonio
auage,s Leal, rua Miguel Lemos n. 54,
apacabana.
E 37,353, Cantollo Branco - Antonio

aa, Fonseca, rua Leopoldo Miguez n. 16,
`.apatmlaina,

38.398, Castetio Branco - Antonio
:as Lima, rua Frei Leandro n. 29.

Es 9.426, Castelo Branco - Aurelio
:711a, Hilario Gouvêa n, 54.

F, 37 ° 744, Cze'stello Branco - tliemen-
a; rua da Quitanda n. 74, 2° andar.

7.888, Gaatello Branco -
Novaes, Avenida Rio Branco n. 180.

i36, Castelo Branco - llearique
Eatrieviesee, rua da Quitanda n. 55.

E 6.878, Cutelo Branco - José de
; ama (Dr.), rua Jardim Botanico nu-
aicao 91, antigo 87.

_5 53.817, Castro - Francisca E. Mes-
a aita da (espolio), rua Barão de Itapa-
ips n. 169.

E 2tE811, Cavalcanti Filho - Luiz,
dos Ourives n. 39.

• a2.160, Chebar - Isaac, rua Dotai-
E.e da Gama n. 44.

E 12.159, Chebar - José, rua Domi-
•E) da Gama n. 56.

• 1.:.721, Gherencq - Alexandre, rua
aot,e •C I 9 Setembro n. 64.

E 24.305, Christie - John Reid, rua
ria. Quitanda n. 86.

• 2j.868, Girio - Julio Berto, rua
,,to Ouvidor ri. 183.• 2:-; .869, Cirio Filho - Julio Berto,

d.e Ouvidor n. 183.
E 9,817, Cockell	 Aristides, rua Li-

.. o '.Ce..xeira u. 138.
E 18.588, Coelho - Alfredo de Gus-

mão, atm Sul America n. 15, aparta-
inepto n. 31.

E 10,911, Coelho Jayme Pereira,
-ata quatro de Setembro n. i8, casa 8.
.f.zz E 5.953, Coelho - Joaquim Ramos
Simões, rua Conde Bomfirn n. 497.

E 8.925, Coelho - Julio, rua Copa-
cabana n. 1.080.

E 25.234, Corrêa	 Adamastor dos
Sant ,?3, rua da Quitanda n.

la ;32.299, Corrêa	 Ajax Alves, la-
deia:a do Russell n.. 41.

. t.0.640, Corrêa - Alberto Ariberto
Eacha, rua Bom Pastor n. 25.

E 38.601, Corrêa - Antonio Mendes,
J!, dos Artistas n. 8.
E 20.402, Carreia - Manoel Francisco

, 'r'ira, rua Marquez de Valença n. 27.
• 29.685, Corsino - Helena Varella,

raia Miguel Pereira n. 54,.
18.133, Cortes - Adalberto de Cam-

pos, rua Aquidaban a, 111.
E 10.577, Cortez	 Amanho Vieira,

ua Belfort Roxo n. 51.
• 32.516, Cortes - Antonio de Souza,

rua Senador Euzebio n. 206/8.
E 13.921, cortes - Carlos de Souza,

iva Julio do Carmo o. 457.
34.848, Cortes - Enrico, rua da

?iig anda xis. 106/110.
E 16.563, ores - Jose, rua Barão

rir Lambi n. 50.
E 8.882, Cortes - La Fayette, rua

, .",•arale de Bomfira xi. 186.

E 25.680, Corti Guiai° (Dr.), rua do
Ouvidor n. 158 - III.

E 20.503, Gosmelli - João Wupper-
mann, rua Ennes de Souza n. 23.	 •

E 25.310, Coss	 Liugi, rua Buenos
Aires n.

E 15.347, Cossio - Hermes, rua da
Candelaria n. 19, 2° andar.

E 23.310, Costa - Abel de Freitas,
rua da Carioca n. 3.

E 16.670, Costta - André de Carvalho,
rua Farias Brito n. 23.

E 17.917, Costa - Antonio, rua Mala
LacOrda n. 120.

E 36.074, Costa - Antonio da, rua
Acre n. 78.

E 33.600, Costa --a Antonio Leal da,
rua Joaquim Meyer n. 116.

E 9.286, Costa - Antonio Lourenço
Gomes da, rua Sacadura Cabral n. 1.50.

E 26.035, Costa - Antonio Teixeira
da (espolio), estrada Nova da Pavuna
n. 587, Inhaúma.

E 4.880, Costa - Gilberto de Souza,
rua da Quitanda n. 60, 2°, S/3.

E 11.676, Costa - Leonardo Henri-
ques Taylor da, rua Conde de Bomfim
n. 429.

E 21.704, Cravo - José Euclides, rua
Bela n. 198, C/V.

E 8.038, Crespo - Ataliba . Martins,
rua Conselheiro Saraiva n. 6.

E 16.347, Cruzeiro - José Augusto
Ferreira, rim Visconde de Rio Branco

•n. 5, sob.
E 3.450, Cunha - Antonio Pimenta

da. Hotel Monte Alegre.
E 24.074, Cunha - Dulce Faria da,

rua Pedro Amorico n. 51.
E 37.446, Cunha - Eduardo Augusto

de Brito, rua Joaquim Nabuco.
E 5.868, Cunha - Eduardo Madeira

da, rua Itaguai n. 50.
E 17.580, Cunha - Fenelon Bomilcar

da, rua Haritoff n. 35, ap. 15.
E 17.858, Cunha - Francisco de

Jesus, rua 7 de Setembro xis. 69/71.
E 3.324, Cunha - Francisco Thomaz

da, rua 4 de Setembro n. 45.
E 7.004, Dias --"a Mancai Carneiro,

praça José de Alencar xis. 12/14.
E 28.041, Alves -- Leonor Ribeiro.

rua S. Clemente n. 139.
E I .349, Alviin - Gerson de Faria,

rua Anita Garibaldi n. 14, Copacabana.
E 21.503, Americano	 Sinval, praia

de Botafogo n. 120, 1° andar.
E 35.822, Andrews - Frederick Sim-

ley, rua Redentor n. 372.
E 38.427, Andrews - GeoffreE rua

da Quitanda n. 145.
E 2.918. Ange/ino - José Martins,

largo da Carioca n.
E 15.470, Anjo - Francisco Lopes,

rua Antonio Basilio n. 147.
E 8.871, Araripe	 Miada Kelly de

Alencar, rua Delgado de ,Carvalho n. 32.
E 31.138, Araujo - Manoel Teixeira

de Paiva, rua Cirna Moda n. 1.47.
E 30.675, Araujo - Maria Coletta

Alves de, Hotel dos Estrangeiros:
• E 20.854, Araujo - Mauricio Bras
de, rua Evaristo da Veiga n. 114.

E 16.683, Araujá - Sebastião Mar-
tins de, rua Senador Euzebio n.
loja.

E 12.331, Augusto - Guilherme Lo-
pes, rua Figueinalo Magalldlas n. 105.

E 35.432, Azevedo - Judith Mandas
de, avenida. Atlantica n. 248.

E 25.050. Azevedo - Manoel Nunes
Coelho de, rua Rego Lopes n. 25.

E 36.396, Azevedo - Manoel Teixei-
ra de, rua Rodrigo Silva n., 40.

E 13.7511, Azevedo - Marta Gliristana
de, rua Bambina n. 169.

E 26.983, Azevedo - Maria da Glo-
ria Lemos de, rua D, Mariana n. ze.

E 32.273, Azevedo - Ootacilio Sil-
veira, • rua Primeira de Março n. 14.

E 20.284, Azevedo	 Octavio Alexan-
dre de, rua Medeiros Paspiro n.

E 35.620, Azevedo -- 'Oscar de Car-
valho, rua 13 de Mato n, 13, 1° andar.

E 28.806, Azeredo -- Paulo, rua
Primeiro de Março ri. 88, 3° andar.

E 15.229, Azevedo - Paulo da Costa,
rua das Laranjeiras a. 601_

E 29.938, Azevedo - Paulo Ra.plaael
de, rua São Miguel n. 688, antigo 80.

E 37.208, Azevedo - Pio de Carvarho,
rua Domingos Ferreira n. 188.

E 32.489, Azevedo Junior - Pedro
Augusto de, rua Dr. SIM! Pinto n. 122.

,E 32.225, Benziger	 Cb.r., rua Mello
e Souza a. 101.

E 31.742, Bastos - Benjamin, rua
Grajatl n. 1513.

E 27.031, Berude - Dam Herbert, rua
Beneditinos n.

E 30.602, Bessa - Washington (Dr.),
rua Marechal Cantuaria n. 182, Uma.

E 35.528, Gaivão - Domingos da
Veiga, rua Demetrio Ribeiro n. 252, so-
brado.

E 22.996, Camara - Carolina Pinto
da, rua Benjamin Constant n. 32.

E 20.797, CaMara - Frederico Cor-
rêa da (almirante), rua D. Mariana nú-
mero 41, Botafogo.

E 1.211, Canado - Julio Simões, rua
Ramos da Fonseca n.

E 4.547, Caneco - Honrei° dos San-
tos. rua Clovis Bevilaalla n. 56.

E 19.773, Canela	 Francisco, rua
Barão de Guaratiba xi. 29.

E 23.264, Caracas - Raul de, rua
Visconde de Ouro Preto n. 46.

E 11.616. Caramurú	 Sebastião, rua
Conde de Irajá n. 140,

E 43, Carapebúa	 Olga Andrew
de. rua Silveira Martins. n. 149.

E 37.288, Cauta - Antonio Pereira,
rua General Camara n, 222.

E 17.118, ' Cardi	 Olga, rua Hadclock
Lobo n. 151, sobrado.

E 37.583, Cardillo - Joaquim, Ave-
nida, Suburbana n. 2.003.

E . 37 3, Cardina	 Romulo Gomes,
rua dos Ourives n. 41.

E 10.935, Caadinale	 Anna Scielzo.
rua Salvador Corrêa n. 27.

E 10.934, Cardinale	 Roberto, rua
Salvador Corrêa n. 27.

E 17.219, Cardoso - Alfredo Mendes,
rua 24 de Maio n. 661.

E 6.767, Cardoso - Amorico José,
rua Ferreira Viana n. 33.

E 17.562, Cardoso Anna, rua Ler/MU-.

jeiras n. 585.
E 16.314, Cardoso - Antonio, rua

Souza Lima n. 57.
E 9.022, Cardoso aa, Artlaur Lopes,

rua Buenos Aires n. 102.
E. 9.581, Cardoso - Augusto Igna-

cio do Espirito, Santo, Ministerio da
Guerra.

E 9.590, Cardoso - Citai% Espirito
Santo, rua Mexn de Sã n. 57, learat

E 24.879, Cardoso ;- Genaro, Banco
do Brasil.

E 18.576, Cardoso -- Iria Ferreira,,
rua da Candelaria n. 24.

E 32.593, Cardoso' - João Mendes,
rua dos Andradats n.

E 32.268, Cardoso - Manoel da Sila
ya, rua	 de (Março a. 14.
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• E 6.281, Carvalho • Honorina Ma-
riante de, rua das Laranjeiras n. 366,
apartamento 1.

E 32.853, Carvalho - João Bonifaoio
de, rua Alfredo Pinto w. 41.

E 27.164, Carvalho - João Caa'Irta
de, rua 7 de Setembro n. 1.12.

E 37.790, Carvalho - João Simpli-
cio Alves de, AV. Melo Matos n. 36.

E 31.684, Carvalho - Placidro de Sá,
Praia do Flamengo n. 390.

E 10.883, Carvalho -aa Roberto Gue- •
des de, rua Amari n. H, Laranjeiras.

E 20.830, Carvalho - Roberto Magno
de, rua Conde Bomfim n. 1.053;

E 31.326, Carvalho - Rosalina Al-
meida Vaz de, rua dos Ourives n. 92.

E 14.765, Carvalho Filho - João
Paulo de, rua Leite Leal n. 21.

E 17.718, Castro - Carolina Ferrei-
ra de; rua S. Francisco Xavier n. 278.

E 11.245, Castro - Cyro de Andrade
Martins (Dr.), rua Marquês de S. Vi-
canet n. 281.

E 35.557, Castro - Emitia Vieira de,
rua Paula Brito n. 60.

E 31.773, Castro - Francisco de Ma-
galhães, rua Fonte da Saudade .4i. 67.

E 6.570, Castro - Francisco Wer-
nr. • k tle, rua Visconde de Caravelas n. 2,

. „go.
28. 474, Castro - Frederico de,

al„t Copaizaban	 751.
E 2.298, Castro - Genaro de, rua 8

de Dezembro n. 154.
E 27.381, Castro -SOlvecio de, rua

1° de Março n. 51, loja.
E 16.747, Castro - Hilda Mendes de

Oliveira, rua S. Sento n. 29.
E 31.243, Castro - Iguacia Pinto Li-

ma Monteiro de, rua S. Pedro n. 42.
E 28.951, Castro - Ildefonso Ramos

de, rua Marechal Floriano Peixoto má-
merd 103.

E 3378-18, outro - XerOlyrna INL
Maritns de, rua Conde de Bomfint
mero. 719.

E 26.864, Castro - José Daniel Go-
mes de, rua Carvalho Monteiro n. 42,
018.

E 2.866, Castro - Maria Noemia P.
de, rua S. Francisco Xavier n. 84 012.

E 37.367, Castro - Maria Olga To-
ver Bicudo de, rua Copacabana n. 983.

E 11.412, Castro - Raul Alvares de
Azevedo e, praia çae Botafogo n. 68, aP.
A.

E 27.161, Castro ,- Roberto Pereira
de, rua Aguiar n. 15.

E 26.831, Vastro - Sergio Marcou
des de, rua Piracicaba n. 16, Tijura.

E 35.558, Castro - Steila Vieira de,
rua S. Salvador n. 53.

• 7.199, Caatrro	 Sylvio Cardoso de
Aquino e, rua Conde 33ortifim n. 783.

E 31.537, Castro - Sylvia de Faria,
rua Caturnbi n. 72.

E 33 ..223.. Castro - Violeta Lima e,
praia do Flamengo (Hotel Central).

E 28.959, Castro - Vital Moura de,
rua Marachal Floriano ri,. 103.

E 30.057, Catatua)	 Felix, rua Uru-
guaiana n. 140.

E 31,210, Catramby -- Joaquim (Dr.).
rua General Canaharro n. 257.

E 10.889, Cavalcanti - Antonio Pes-
a, avenida Salvador de Sá n. 2.
E 16.751, C,erqueira. - Castorina de

Okiveira Castro, rua S. Bento h. 29.
E 42.458, °arqueira - Casario de

Gusim4o, rua Conde de Bomfim n. 299
sobrado.

E 16.332, arqueira - Edgar Pedrei-
ra de, rua Grão Pará n. 35-A.

E 24.887, Cargueiro, - Eugenio da
Silva Freire. Osorio de, praia do Fla-
mengo n. 88.

E 19.812, Ckrquleira	 José Jorge,
rua Pinto Mantins n. 16, Santa Tereza.

E 21.364, arqueira - José Leite,
rua Ramalho Ortigão n. 33. •

E 12.421, Cerqueiva - Luiz Cardoso
de (Dr.), rua A1112. Cokrane n. 202.

E 960, Gerqueira -Manoel Duarte de
Belfort, rua da Alfandega n. 26 (3° an-
dar.

E 34.892, Gerqueira - Pedro Antu-
nes de, rua da Quitanda ri. 110.

E 9.639, Chalita	 Sayd, rua Praça
da Republica n. 116.

E 24.633, °balou]) - Faride, rue
Constante Ramos n. 168.

E 24.632, Clialoub - Luiz, rua Cons-
tante Ramos n. 168.

E 17.767, Chamma - Jorge Ahalalla,
rua da Álifandega n. 352.

E 28.939, Charnovitz	 Luiz, rua Vis-
conde de Paranaguá n. 16.

E 19.088, •hargarodsky - Rosa, rua
Professor Gabizo ri. 129.

E 15.909, Chieniconi 	 Tito, pua Car-
los Seidl a. 202.

E 25.127, Christo - Carlos, rua Cos-
me Velho n. 1.74.

E 7.966, Christoph -- Franz, avenida
dos Democraticos n. 7,

E 31.129, Christoph - Otto, rua da
Ouvidor n. 98.

E 17.990, Cibelli - Alberto, ,ua Car-
mo Netto n. 287.

E 11.329, Clark - William Graham,
rua Aurea n. 106, Santa Thereza.

E 36.133, Clausen - Frederico Chris-
tiano, rua Fontes Castelo n. 9.

E 32.972, Clemence - willia.m Ja-
mes, rua Vara Cruz ri. 129, Niteréi.

E 31.725, Goblentz - Alberto, rua do
Rosario n. 153. .

E 30.059, Coelho - Florindo da Ca-
mara, avenida 28 cia Setembro n. 433.,

E 9.257, Coelho - Francisco Antonio,
rua Prudente de Moraes n. 648.

E 15.4,30, Coelho - Francisco de
Paula; avenida das Nações -ias. 279/283.,

E 5.793, Coelho Gustavo Jaointho
Martins, avenida Mem de Sá n., 226-A,
1" andar.

E 16.569, Coelho - Boracio, rua da
Alfandega a. 140.

E 15.841, Coelho - Jacintho José,
rua Carlos de Laet n. 22.

E 33.070, Coelho - Joaquim Fer-
reira, rua do Riachuelo n. 12-A.

E 24.502, Coelho - Jonas, avenida
Rainha Elizabeth n. 87, aut. 61.

E 38.441., Coelho --: José Porto, rua
Barão da Torre n. 372, Ipanema,

E 38.807, Coelho - Luiz, rua dos An-
dradas n. 97.

E 22.582, Coelho - Manco' Augusto,
rua Buarque n. 13.

E 19.0,8, Costa - Daniel Netto Si-
mões da, rua Barão de Cotegipe n. 241.

E 10.035, Costa - Dano Casario da,
rua Pedro Carvalho n. 225.

E 31.328. Costa - Eduardo Vaz de
Miranda, rua dos Ourives n.

E 28.116, Costa - Ernesto Lopes da,
rua Dr. Sattamini n. 63.

E 8.802, Costa - Francisco Albuquer-
que da, rua Buarque de Macedo n. 28.

E 21.485, Costa - Francisco Baker
Rodrigues da, rua Conde Baependy nú-
mero 15..

E 24.288, Costa - Franoiceo José de
Macedo, rua Gustavo Sampaio n. 55.

E 41.075, Kemnitz - Waard, rua
Theophilo Ottoni n. 11.3, 4° andar.

E 5.266, Lisbaa - Amada de nactre
(Dr), rua Otto de Alencar n. aa.

E 3.563, Lisbôa - José Gaspar èa
Rocha, avenida Rio Branco ri. 137.

E 4.056, Lislada - Lucinda Rocha do
Toledo, rua Laranjeiras n. 543.

E 7.841, Marvin - M. E., avenida
Atlasatioa n. 792.

E 4.875., Moutinho - Francisco Fera
relva, rua D. Zultnire. ri. 33.

E 4.429, Neves - M. P. Torres, praça
José de Alencar n. 1.

E 4.097, Peixoto - Eduardo de Alva-
renga, rua Conde Bomfim, n. 793.

E 8.685, Pellegrino - Carlos Vicente,
rua Frei Caneca ns. 75 e 75-A.

E 5.010, Pereira - Alfredo Leal de
Sá, rua Domingos Ferreira n. 65.

E 13.837, Pereira - Jacá Luiz, rud
Conde de Bomfira n. 378.

E 7.900, Pichei - George Precleaick,
rua Beneditinos n. 17.

E 10.693, Pimenta - Arrninao da
Cunha Barros, rua Senador Euzalbio
mero 538.

E 8.398, Pinto -Jooá da Cblivdra, me;
dos Andratas a. 77.

E 13.801, Porto 
(Dr.), rua Farazil a, M.

43.0O2, Porte - 	 arj."11
rua Fanai

E 6.662, Porte.	8u.R2
&mu, rua 11t.,,03~95?.. Wd.

E 1,903, aodrigueo	 Fan..=
tudo, rua do Ouvidor 2. Id.

E 24.252, Almeida -E, L., mac e`raa
neral Pedra n. 443.

E 2.461, Almeida - 3ea, Rem
ra dl', rua S. Luiz Gonzaga a.

E 20.736 Amaral - ES-et,,s.flo L-136-
guairo do, rua Idwadil P ,ors ' ,. no 67.

E 39.080, Ames - A.?14102 Da, aveni-
da Ploriano a. 460.

E 30.056, Avoli	 Aut39~, =a- Uni-
guaiana n. 140.

E 24.070, Azovedo Zzaadfial---aga de,
rua Almirante fralrivadaRi a.

E 36.1.37, Azevedo - Ztnel Uns de,
rua S. Pedro n. 165,,

E 37.228, Azevedo -71kr2e, 9c,sw_s de,
rua Barão de Itapagipe a. 430.

E 15.791, B. Cardoso Geraks4 tra-
vessa das Partilhas ri, 22.

E 23.801, Balão - Amuo
do Lavradio ri. 156.

E 12.949, Baltazar - José c5'
rua Barão do Bom Retiro n. fl56.

E 17.661, Baptista - Anua iznarr
rua Camerino n. 1.62.

E 18.666, - Baptista - Ecitaande, r3e1
Senador Euzebio n. 100.

E 33.414, Baptista, POLISOCE1 a COZ625) .
rua Uruguaiana, n. 38140.

E 8.569, Baptista - Joaquim, rua Stio
Redro a. 190.

E 19.347, Baptista - Joaquim Augus-
to, rua do Senado n. 17100.

E 26.511, Barbeitas - Alcides, estra-
da marechal Rangel n. 98IA.

E 17.986, Barbo.2a	 Abel José, rua
Julio do Carmo n. 172.

E 19.951, Barboza	 Benedicto, Caro
da Estação de Bangú.

E 19.952, Barboza.- Benedicto, pla-
taforma da Estação de Bangú. 	 •

E 21.435, Barbosa - Carlos; Es(. Por-
to de Inhaúma n. 220.

E •20.117, Barbosa - João Antonio,
rua Hurnaytá u. 276.
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E 20.608, Barbosa - José de Mello,
rua rtn na. 416, Mercado Municipal.

E 20.727, Barbosa	 Mano.el Joaquim,
rua X/V n. 28 Mercado Municipal.

E 25.431, Barbosa - Manoel Marques,
rua 24 de Maio n. 648.

E 9.728, Barbosa, Monteiro & Comp..
rim Uruguaiana n. 76.

E 9.619, Barbosa - Raul, rua S. Dio-
go n, 260.

E 20.142, Barbosa & Souza, avenida
Rio Branco a. 92194.

E 23.548, Barcellos & Coma., rua Es-
taci° de Sá ri. 72.

E 24.0/2, Barni	 Guido, praca Flo-
riu° n. 39, Ed. Gloria, 10.

E 32.756, Barros Braga & Irmão, rua
D. Manoel n. 49.

E 26.510, Barros - Coriolano F. do
Rego, estrada Marechal Rangel n. 178.

E 14.274, Barros - Joaquim dos San-
tos, rua Sacadura Cabral n. 291.

E 21.645, Barros & Magalhães, rua do
Ouvidor n. 106.

E 14.729, sarros & Soares, rua Ar-
guias Cordeiro n. 212.

E 20.112, Barros & Souza, rua Vélun-
tarios da Patria n. 261.

E 1:5.57,5, Barros Vianna & Comp.,
Estrada Octaviarto n. 167.

E 24.869, Basile, ,Carnevale	 Comp.,
Pnaoa Central na. 54 a 56, Mercado Novo.

E 21.634, Bastos - Antonio Corrêa,
lua das Laranjeiras n. 40.

E 20.607, Bastos - Antonio Freitas,
rua XII na. $,;/91, Mercado Municipal.

E 38.008, Bastos - Arthur Horten-
elo, rua Frei Caneca ns. 35 a 39.

E 19.407. Bastos •- José, rua do Cata
tete n. 196.

E '8.736, Bastos - José Marinho,
rua da Gambda n. 73.

E 29.230, Bastos -• Manoel da Silva,
raa Angelina. 43, Estação do Encantado.

E 29.2129, Bastos - Manoel da Silva,
rua Angelina n. 11.

E .19.824, Bastos	 Seraphiin Mar-
queS de, rua Werua Magalhães n. 96.

E '6.859, Bazilio - João Gonçalves,
ria Barão de S. Falta n. 103.

E 16.361, Beck, Gies & Comp., rua
drt Alfandega n. 101. -

E 20.523. Beer	 Felipe, avenida
Mem. de Sá n. 12.

E 31.359, Behor - Jayme, avenida
Thomé de Souza n. 91 B.

E 13.269, Belmiro 1Rodrigues, rua
Candelaria n. 80.

E 19.946, Berger - Waldemiro, rua
Egypson da Silva sem número, Senador
Camará.'

E 33.467, Bernarchno F. Costa & Com-
panhia, rua Bambina n. 30.

E 20.038, Bernardo - Abel, travessa
Portella n. 12 Madureira.

E 27.968, Bernardo & Luiz, rua Esta-
cio de Sá n. 18.

E 27.957, Bernardo - Manoel, rua
Bom Pastor n.. 57.

E 20.990, Bessa	 Arthur do Nasci-
rio 	 46.

E 31.360, Bijaji - Isaac, rua do Nun-
mento, estrada Marechal Rangel a. 378.

E 29.203, Eirman - Jacob, avenida
Suburbana n. 3.126.

E 15.999, Nano	 Maaie Mbertine,
ria Ouvidor n. 150, la sala.

F. 25.308, Bocater - Vadia, rua Mar-
quei de Barbacena xis. 30 e 32, Santa

• 25-369, Borba - José, rua Dr. Nie-
incier n. 18.

E 16.326, Borges & Irmão, rua 21 de
Maio n. 252.	 •

E 21.624, Braga - Mario da Costa,
rua Raymundo Corrêa n. 15.

E 9.585, Campallo - Arnaldo Wec-
neck (Dr.) rua Xavier da Silveira n. 95.

- E. 6.042, Carvalho - Mathias de Be-
thencourt, rua Cruz Lima n. 31.

E 24.674, Carvalho - Olegario do
Prado, rua Universidade n. 7.

E 31.322, Castro - José Mendes de
,Olyiveira . (Dr.), rua S. Bento il. 29.

E 25.004, Castro - José Vieira de,
rua Theophilo Ottoni n. 38.

E 39.313, Castro - Lucia Soares de
Souza, rua da Matriz ri. 80.

E 35.556, Castro -Ializa Rosas Vieira
de, rua Santa Clara n.

E 28.952, Castro - itiu de Moura'
(Dr.), rua Marechal liariam) Peixoto
n. 103.

E 28.216, • Castro - Obdulia Affonso,
rua Antonio Vieira n. 26.

E 39.015, Castro - Orlando Guerreiro
de, rua Haddock Lobo n. 220.

E 24.466, Castro - Pedro Werneck
Corrêa e, rua São Pedro n. 92.

E 25.118, Cavalesinti	 Severiano de
Andrade ladeira do Castro n. 193.

E 24.456, Cargueira - 'Manoel Joa-
quim, rua Regente 'freijó n. 62.

E 7.393, Casar - Trajano, rua Paulo.
Barreto n. 108, Botafogo.

E 31.626, Chacais - Antenor Cirio, rua
Gonçalves Dias n. 5.

E 30.619, Chagas - Carlos Ribeiro
Justiniano . das (Dr.), rua Paisandü nú-
mero 148.	 -

E 29.241, Chagas - Maria Laura
Rezende, rua Conde ele Bomfirá n. 592.

E 2.385, Chaloub - João, rua São
Luiz Gonzaga n. 48.

E 39.248, Chemali - Farjalla, rua da
Alfandega n. 271.

E 14.722, Chené - Henri, rua Sete
de Setembro n. 64.

E 31.797, Cintra - Alarieo José Coe-
lho, rua Menna Barreto n, 31.

E 9.801, Cintra - Arthur Coelho, rua
Copacabana n. 1.008.

E 27.863, Clara Junior - Seraphini
Fernandes, rua Primeiro de Março nú-
mero 39.

E 39.516, Clayton - Albert Ileary, rua
Garcia d'Aalla n. 10.

E 16.124, Clemente - Annie R. rua
do Ouvidor n. 63,1° an'dar.

E 32.043, Coelho - Antonio Casar Me-
relias, rua Barão da Torre n. 539.

E 22.561, Costa - Homero Julio dos
Santos, rua Araujo Penna n. 19.

E 13.315, Costa - Ilidio de Oliveira,
rua Pereira da Silva n. 82.

E 16.297, costa - isaltino, rua Saeca-
dura Cabral n. 208.

E 26.066, Costa - João da, rua Dona
Luiza n. 71, Inhaúma.

E 13.487. Costa - Jorge Franco de
Souza. rua Marechal Floriano n. 168.

E 18.489. Costa - José Ferreira da,
rua Andradas xis. 11113.

E 22.536, Costa - José Joaquim da,
rua Paulo Frontin n. 120.

E 3.624, Costa - José Luiz da, rua
Santa Luiza n. 21 A.

E 11.175, Costa - José dos Mares Ma-
ciel da. Icarai Palace Hotel.

E 20.832, Costa - Julio, rua Bane-
dicto Hyppolito n. 34.

E 21.894, Costa - Leandro Alfredo
Ribeiro da, rua Bad'áo de "lambi n. 61.

E 22.212, Costa - Leopoldo Feliciano
Dias da, rua Senador Furtado n. 35.

E 18.857, Costa - Luiz Edmundo da,
rua Benedictinos n. 7.

E 3.443, Costa - Luiz Ferreira da,
rua Visconde de Itaúna n. 108.

E 9.828, Costa - Luiz Pereira Car-
rapatos°, rua 1° de Março n. 8.

E 32.244, Costa - Waldemar de Fi-
gueiredo, rua Dias da Cruz n. 35, Meyer.

E 24.702. Costa - Waldemar Pican-
ço da, rua Redentor n: 435.

E 9.243, Cottirn - José Conde Lou.
reiro, rua do Rosario n. 160.
•' E 17.766, Coury	 Rachild D., rua
da Alfandega n. 352.

E 16.557, Coutada - José Rodrigues,
rua do Ouvidor n. 164.

E 26.661. Coutinho Oscar de Frias,
rua Coronel Cabrita n. 17. S. Christo-
vão.

E 34.864, Coutinho	 Walciemar
Carvalho, praia Guanabara n. 319, ilha
do Governador e rua da Quitanda nO,
meros 106110.

E 8.320, Couto - Appio Torquato
Fernandes do. rua dos Jangadeiros nú-
mero 78, Ipanema.

E 12.785, Couto - Joaquim José da
Silva Fernandes, rua Raul Pompéa nú-
mero 197.

E 38.084. Couto - José d'Asevedo,
rua Garibaldi ri. .83.

E 25.552. Couto - José Elysio do
(Dr.), travessa S. Vicente de Paulo
n. 6.

E 27.215, Couto - José pereira da
'Graça, avenida Atlantioa, n. 762.

E 2.980, Couto Junior - Leopoldino,
rua Gottenburgo n. 32.

E 35.440, Cruz - Joaquim Moreira
da, avenida Paulo de Frontin ri. 464.

E 29.244, Cruz -- José Gomes da, rua
Livramento n. 72.

E 36.424, Cruz - T.,aurestin Proas,
rua da Alfandega n. 11.

E 24.804, Cruz - Manoel Nunes da,
rua Visconde de 'Inhaúma n. 78.

E 15.838. Cruz - Manoel Vieira da,
avenida Mello Mattos n 20.

E 27.332, Cunditt 	 Williarn, rua 15
de Novembro n. 49.

E 34.988, Sant :Anna - Saturnino
José de, rua Camarista Meyer n. 145 e
Engenho de Dentro n. 3.

E 18.783, São Clemente - Antonio
de. rua Payssandú 1. 138.

E 19.927. Alves & Costa, rua da Ame-
rica n. 225. ,	•

E 23.638, Alves Garrido & Comp.,
rua General Sampaio n. 42.

E 15.672, Alves Guimarães & Comp.,
rua 7 cie 'Setembro n. 88.

E 22.954, Alves - Jeremias Mari-
nho, rua Ermelinda n. 130.

E 21.576, Alves - Joaquim Teixeira,
rua Grão Pará n, 27 B, Engenho
Novo.

E 18.918, Alves -.José, rua Carolina
Machado n. 956.

E 20.118, Alves - José, rua General
Polydoro n. 179.

E 23.001, Alves - José Ferreira, rua
Burity ri. 27, Madureira.

E 19.814, Alves - José Maria, rua
Grão Pará n. 65.

E 15.186, Alves - José de Nascimen-
to, rua Lobo Junior n. 63, 111 hoje.

E 20.604, Alves & Loureiro, rua IX
ns. 60, 02 e 64, Mercado Municipal.

E.26.655, Alves er, Maciel, rua da As-
sembléa n. 67.

E 25.578, Alves Magalhães & Coma.
rua S. Pedro n. 91, sobrado
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E 15.629, Alves - Manoel José, rua
Bom Pastor n. 44.

E 8.430, Alves - Odorico, rua dos
Ourives n. 67, sobrado.

E 14.787, Alves - Sebastião, rua
Barão de S. Felix n. 59.

E 19.280, Alves Vasconcellos &Comp.,
Ima Acre n. 63, sobrado.

E 15.228, Alviens -- João da Silva.
rua Silva Jardim n.

E 4.317, Andrade - Antonio Carlos
Lafaybtte de, rua Miguel Lemos n. 97.

E 24.905, Araujo - Carlos Benjarain
da Silva, rua Meneado n. 22, sobrado.

É 31.839, Araujo - Emane de Sei-
xas, avenida Passos n. 111.

E 18.711, Austin - Thomas B., rua
Paissandú n. 180.

E' 30.012, Barbosa - Democrito, rua
General Roca n. 82.

E 23.691, Barbosa - Manoel de Al-
&Inicia Neves Moreira, rua do Ouvidor
n. 83.
• iE 37.686, Barbosa - Sosthenes, rua
General Roca n. 82.

E 22.615, Campos - Murillo do Sou-
a (Dr.) ., rua Gomes Carneiro n. 52.

E 26.485, Campos	 Silvino da Silva,
rua Dias da Cruz n. 409.

E 29.949, Caracas - José (Dr.), rua
Ferreira Vianna n. 75, Hotel Florida.

E 9.585, Cardoso - Felicissimo, rua
Guilheqlne Briggs n. 51.

E 35.722, Cardoso - Francisco da
Silva Mattos, rua da Quitanda n. 120.

E 26..487, Carvalho - Milton de Sou-
za, rua do Russell n. 164, 8 'andar.

25.441, Carvalho - Zaira C. Ri-
beiro, avenida Atlantica n. 1.040.

E á5.839, Castro - Louise Therese
Bonnet de, rua S. SalVador n. 53.

E 11.677, Castro - Luiz Antonio de
Magalhães, rua Garcia d'AviJa n. 24.

E 1191.418, Castro - Manoel de Moraes
e, rua Barata Ribeiro n. 808.

E 17.120, Castro - Mario Augusto
Cardoso de, rua Pareto n. 18.

16.740, Castro - Maria Estephania
Camara (baronesa de Oliveira Castro),
rua São Bento n. 29.
• E 33.820, Castro - Maria de Lourdes

Martins de, rua Conde de Bomfim nú-
mero 719.

E 35.694, Castro - ‘Maria Paula Pas-
sos-de. rua Santa Luzia n. 196.

• 27. . ,448, Castro - Mario de Leão,
rua Mariz e Barros n. 419.

E 20.535, Castro - Moacyr Martins
de, rua "T° de 'Março n. 66.

E 33.819, Castro - Noerraia 'Martins
de, rua Conde de Bonfim n. 719.

E 19.690, Castro - Pedro Luiz Cor-
rêa e, rua, Campos Sallee O, 88.

E 19.069, Cavalcanti - Salvador Bar..
balho. Uchba, rua Visconde de Figueire-
do n. 83, Tijuca.

E 8.934, Cavalcanti 	 Uldarico Be-
zerra, rua Gurupi n. 9.1, Andarak.

E 20.639, Cerqueira	 Laura (assg),
rua General Pedra n. 3, sobrado.

E 25.616, Chin-fugi - Vicente Juin-
tho, • rua Esteves Junior n. 66.

E 8.796, Cintra . - Djalma Ribeiro,
Fortaleza de São João.

E 21.224, Cintra - Luiz Cavalcante
Coelho, rua do Riaohuelo it. 171, apar-
tamento 11.

E 27.439, Cirio	 'Humberto, 'Avenida
Mem de Sá, n. 234.

E 15.287, Cirna	 Lebpoldo, rua Pa-
dre Roma n. 43.

E 21.842, Clark - Edward John, rua
Annibal Mendonça n. 88.

E 34.841, Clark	 Herbert Graham,
rua da Quitanda ris. 106/110:

E 5.787, Ciark - Manoel Pereira de
Moraes, rua Copacabana n. 837.

E 2.797, Clemenco - Fred, rua Almi-
rante Tamandaré n. 38.

E 20.391, Clemence - Maurice G.,
rua Mayrink , Veiga n.

E 25.238, Ciem - Prudente Eduardo
Corrêa, roa da Quitanda n. 249.

E 8.177, Coachman - Erik D., rua
Candido Mendes n. 29. apaa Lamento 72.

E 33.208, Codron - Victor. Avenida
Gomes Freire n. 11.

E 25.157, Corrôa - Leopoldo Antu-
nes, rua Theophilo 'Ottoni n, 68.

E 28.397, Corrêa . - Luiz Sirrfões, rua
Bento Lisbôa n. 160.

E 4.121, Corrêa - Manoel GonçalVes,
rua D. Zulmira n. 22.

E 21.7153, Corrêa - Maria Nunes, rua
Sanla Luiza n. 47.

E 28.396, Corrêa - Mario Simões,
rua Zara n, 17, Gavea.

E 38.587, ¡Corrêa - Olindo, rua Ubal-
dino Amaral n. 43.

E 13.8170, Corrêa - Ramiro Lemos,
rua Capitão Rezende n. 151.

E 39 5132, Corrêa - Sebastião Serze-
dello (Dr.), rua 19 de Fevereiro n. 67,
Bot afogo.

E 14.808. ,Corrêa - Sergio de Seixas,
rua fguatú n. 18.

E 17.831, Costa - Fernando Brandão
da. rua Ana Nery n. 288 B.

E 30.745, Costa - Flavio Magalhães
Martins, rua Conselheiro Saraiva n. 16.

E 8.525, Costa - Francisco de Souza,
rua da Quitanda ns. 53/55.

E 34.291, Costa - Gastão Mendes da,
rua Senador Furtado ri. 91.

E 27.142, Costa - Guilhermina, Ave-
nida Rio Branco n. 37, 1° andar.

E 12.270, Costa - Heitor Gavinho
Lopes da, rua Otto de Alencar n. 30.

E 8.470, Costa - Henrique AdiCberte
Thedim, rua Barão do Bom Retiro nú-
mero 640.

E 6.747, Costa - Henrique Casar de
Oliveira, rua Buarque de Macedo n. 36.

E 33.444, Costa - José Ferreira da,
rua Senhor doa Passos n. 29.

E 13.663, Costa - José de Figueire-
do (Dr.), rua Dias da Cruz n. 35, Meyer.

E 24.448, Costa -,José Gonçalves
Pereira, rua Ubaldino do Amaral n. 86,
sobrado.

E 34.614, Costa - Licinio J. G. Pe-
reira da, rua Aureliano Portugal n. 212.

E 12.453, Costa Junior - Manoel da,
rua da Quitanda n. 86.

E 8.529, Coutinho - José , de Moura,
rua da Quitanda n. 55.

E 17.963, Cruz - Manoel Ribeiro da,
rua do Mercado n. 17.

E 10.694, Babião - Manoel 131ilariu,
rua Senador Euzebio . n. 538.

E 10.095, Palma - Maria da Gloria
Pontes, rua Carvalho Monteiro a. 42,
casa 7.

E 6.603, Pamplona	 Estanislau Vi-
eira, rua Rego Lopes n. 46.

E 6.691, Pereira - CeSario da Silva,
rua D. Marianna n. 63.

E 3.792, Pinho	 João, rua Saia-
mini ri. 90.

E 6.271, Pinto - Dermeval (Dr.),
Avenida Oswaldo Cruz n. 72.

E 3.033, Pinto - Manoel Grugeiras,
Praça da Republica n. 56, 20 andar,
apart. 23.

E 12.512, Pinto - Ventura, rua Tay-
lor n. 24.

E 2s.427, Saut'Anna	 Urquiza, rua
Saccadura Cabral n. 59.

E 25.885, Balbi - Antonio, Praça 15
de Novembro n. 42.

E 28.328, Barbosa - José, rua Frei
Caneca n. 271.

E 15.729, Baviera - Salvador, rua
Sarab ri. 8.

E 28.253, Bento - Manoel Pereira.
rua Barão de Ubá n. 160, 20 loja.

E 22.339, Bianchini - Eufrusina, rua
Cardoso Moraes n. 585.

E 14.034, Blanck	 Bons, rua Se-
nhor dos Passos n. 64.

Exereicio de 1931:
E 15.762, Guimarães -Josepha For-

nandes, rua do Bispo n. 97.
F. 10.191, Martins - Josino, Estr.

Nova da Pavuna n. 244.
Suplemento:

• 81, Antonio de Andrade e Manoel
Farnandes, rua Aurea n. 89.

B 227, Farias - Henrique Candido
de, rua Real Grandèsa n. 108.

B 308, Menezes - Francisco de, rua
Antonia Alexandrina n. 245.

B 583, °lixeira - Ayres de, rua do
Riachuelo n. 56.

• 63. Silva - Francisco Fernandes
de, avenida Suburbana n. 2.256-A.

LEicarn cientificados esses ir..oniribu-.
intes de que foram lançados, e expe-
diu-se notificação por via postal, po-
dendo, não obstante, dele tomar conhe-
cimento nesta Delegacia Geral, dentro
do prazo de dez dias, contados das
tas de 9 e 10 do correnle, e reclamo-
rem a bem de seus direitos eM reque-
rimento dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral, será pu-
blicado no Diario Oficial, e, dentro de
cinco dias depois da publicação, se re-
ceberá o recurso para a instancia ad-
ministrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria -da Delegacia Geral do
Imposto sôbre a Renda, Rio de Janei-
ro, 8 de setembro de 1933, - Ostualdo
Crespo de Souza, secretário.

Comissão Central de Compras do Govêmo Federei
COLETA DE PREGOS	 -

A Comissão Centra/ de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarlos para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
yigerarão too preços 4:Carecidos e es prazos do entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa eu&
série, a data deste número do Diario Oficizt d conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes Sobre as espeçificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelaS repartições requisi
tantas, deverão os interessados dirigir-se ao D.apartamento
Central desta Comissão.

poli% comiAstio quatrid do 'Conrao..	 J Pawxt



,

, '17752 Sabado 9
	

DIARIO OFICIAL
	

Setembro de 493b

Edital 903.256
Artigo — Unidade — Qualidade

- parlropostas para 18-9-1933.
entrega no Almoxarifado do Departamento

dos arreios e Telegrafos:
Máquina eletrica de franquear correspondencia, mo-

delo "Universal Multi-Valor", uma 	
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

peia repartição requisitante.)

AVISO
Referencia editais:'

419.231 (material de limpesa).
419.232 (Oleo de linhaça).
701.014 (generos allmenticios).
A Comissão Central de Compras comunica aos interesáados

2 em geral, que os editais de concurrencia supra mencionados,
foram publicados no Diario Oficial de 5 de setembro de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

1.• — as pregos deverão ser fornecidos pela unidade, e em
duas parcelas quando se tratar de material de importação:
ama em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as despesas portua-
rias, transporte até ao local de entrega, excluindo apenas o
yalor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2° — Constitalem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes em relação ao material que pretendem fornecer.

30 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
tipo e modelo, do artigo oferecido, bem como flarnecer folhas
de catalogo, devidamente autenticadas, fotografias, etc., com
detalhes que facilitem o estudo e julgarhento das propostas
apresentadas.

40 — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromissos para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sóbre o preçO mais baixo.

5° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
oado o fornecimento ,constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valbr da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega, e aceitação do material pela
repartição requisitante.
. 60 — A C. C. C. se reserva o direith de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

70 — Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para éste edital deverib obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da Co-
missão, e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em protocolo, no dia 18 de setembro de 1933, das 11 ás 13
horas, á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 45 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

AVISOS

Referencia, edital 701.013 (aves, oves, frutas e legumes) .
A Comissão Central de Compras, comunica aos interes-

sados em geral, que o edital de concurrencia supra mencionado,
foi publicado no Diario Oficial de 6 de setembro de 1933, e
acha-se afixado no quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues
Alves, n. 135, loja.

Pela Comissão Central de ~pres. — C. M. Feveret,

diretor.

Referencia, edital 904.512 (forno a oleo, matrizes p/zná-,
quina de forjar).

A Comissão Central de Compras, comunica aos interes-
sados em geral, que, atendendo a solicitação da Estrada de
Ferro Central do Brasil, resolveu suprimir o item 2 do edital
supra mencionado, publicado no Diario Oficial de 23 de agosto
de 1033.

Pela Comissão Central de ampras.. — C. N. Faveret,
dietiqr.

AVISOS

Referencia editais 419.227/30, (material de limpeza);
419.233, (carvão) ; 903.249/51, (aparelho pneumatieo) ;
913.006, (trilhos) .

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concurrencia supra menciona-
dos, foram publicados no Divario Oficial de 4 de setembro de
1933, e acham-se afixados no quadro da C. 0. C., á Avenida
Rodrigues Aves n..135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. AI. Faveret,
director.

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que, atendendo a solitação da Estrada de Ferro
Central do Brasil, resolveu suprimir o item 2 do edital supra
mencionado, publicado no Diario Oficial de 23 de agosto de
1933.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
director.

•nn••nn•

Referenda edital 904.523/30-A — (Diversos: torres me-
talicas, ventiladores).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de propostas do edital supra mencionado, para o dia •
21 de setembro de 1933, ás 13 horas e 15 minutos.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
director.

RETIFICAÇÕES
Referencia edital 913.006 (trilhos)
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de coneurrencia supra mencio-
nado, publicado no Diario Oficial de 4 de setembro de 1933:

Onde àe lê: na clausula u. 1:
• Caderno de Encargos da E. F. C. B., edição de 19.331;
Deve-se lêr:
• Caderno de Encargos de E. F. C. B„ edição de 1931;
Onde se lê: na clausula n. 8:
...declarar a natureza do aço embargado;
Deve-se lêr:
...declarar a natureza do aço empregado; etc. — Pela

Comissão de Compras, C. AI. Faveret, diretor.

Referencia edital n. 419.227/30 (material de limpeza)
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de eoneurreneia supra rneneio-
nado, publicado no Diario Oficial de 4 de -setembro de 1933:

Onde se lê: no item 4:
Balde de ferro zincado, chapa 224, etc.
Deve-se lêr:
Balde de ferre zincado, chapa 22, etc. — Pela Comissão

Central de Gompras, C. M. Faveret, diretor.

AVISO
Referencia edital 413.278 (fôrno eletrieo .
A Comissão Central de Compras comunica ais interessa-

dos, em geral, que o edital de concurrencia supra mencionado
foi publicado no Diario Oficial de 2 de setembro da 1933, e
acha-Se afixado no quadro da C. C. C. á Avenida Rodrigues
Alves, n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. AI. Faveret,
iretar,

•
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria Geral do' Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

Secretaria

Em 10 de agosto de l'e33

1. De ordem do Sr. almirante diretor
geral do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta nesta Secretaria, a
partir da data da publicação deste edi-
tal, a inscrição para o preenchimento.
mediante concurso, de uma vaga de ter-
ceiro oficial, que será impreterivelmen-
te encerrada a 15 de setembro p. futuro.

2. Os candidatos deverão exibir docu-
mentos que tenham fé pública e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro:
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta (30) anos;
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) bem conduta civil ou militar;
e) ser eleitor.
3.. Além das exigencias do item ante-

rior os candidatos serão submetidos, an-
tes do concurso, a inspeção de saúde.

4. Os funcionarios militares e os ci-
vis que já exercem cargos neste Minis-
terio, serão, a juizo do Sr. almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, dispensados de satisfazer
os requisitos' a que se referem os itens
2 e 3.

5. O concurso versará sobre as se-
guintes meterias:

Português, francês, inglês, aritmetica,
algebra elementar, geometria pratica,
geografia, historia do Brasil, noções de
Direito Constitucional e Administrativo
e Prática de Dactilografia.

6. As provas serão escritas e orais,
com exceção da de dactilografia, que

.será sómente prática.
7. Observada a precodencia abaixo

estabelecida, terão preferencia para a
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação os candidatos que:

a) exibirem maior número cie titulas
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ai-
vis neste ministerio:

c) forem filhos de funcionarios pu-
leos
8. O concurso, após sua realização, , cs-

, hico.rá, e aos habilitados que não forem
aproveitados, não assistirá o direitá
pleitearem sua nomeação no caso de
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se no concurso caduco.

9. Quaisquer informações que dese-
jem os interessados para maiores es-
clarecimentos do assunto serão presta-
das nesta Secretaria das 10,30 ás 15,00,
diariamente, exceto aos sabados.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
8 de agosto de 1933. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, pelo secretário.

Diretoria do Expediente
— De ordem do Sr. ministro, pu-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que se soba aberta nesta repartição

á partir cia data da publicação dêste
edital, a inscrição para o preenchi-
mento, mediante concurso, de três lu-
gares de terceiros oficiais, a que cor-
respondem as honras de primeiros te-
nentes, que será impreterivelmente en-
cerrada a 15 do setembro proximo fu-
turo, uma hora antes do termo do ex-
pediente da mesma repartição — (16
horas) .

2 — Os candidatos deverão exibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro;
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta (30) anos;
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) bem conduta civil e militar;
e) atestado de vacina.
3 — Além das exigenciaa do item an-

terior os candidatos serão submetidos,
antes do concurso, á inspeção de saúde
por uma junta médica do Corpo de Saú-
de da Armada, afim de verificar-se se
não sofrem de enolestia contagiosa ou in-
curavel e se possuem aptidão fisica
para o desempenho do cargo.

4 — Os funcionarios militares e os
civis que já exercem cargos nêste mi-
nisterio serão, a juizo do ministro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os itens 2 e.3.

5 — O concurso regular-se-á por ins-
truções e programas que serão opor-
tunamente aprovados pelo Sr. minigro
e publicados no Diario Oficial e no "Bo-
letim" deste ministerio e versará, de
conformidade com o art. 23, do regula-
mento para a secretaria, anéxo ao de-
creta n. 18.317, de 19 de junho de 1928.
sobre o conhecimento das seguintes ma-
terias: português, Francês, Inglês, Ari-
tmetica, Algebra elementar, Geometria
prática, Geografia, Historia do Brasil,
Noções de Direito Constitucional e Ad-
ministrativo e , prática: de Dactilografia.

6 — As provas serão escritas e orate,
com exceção da de dactilogtraifia guie
será sómente prática.

— Observada a procedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia para a
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exibirem maior numero de titulos
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis neste ministerio;

c) tiverem sido bem classificados nos
ultimos concursos de contadores navais
e comissarios;

d) forem filhos de funcionarias pú-
blicos.	 •

— O concurso, após sua realização,
caducará, e aos habilitados, que não fo-
rem aproveitados, não assistirá o direito
de pleitearem sua nomeação no caso do
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se no concurso caduco.

9 — Os requerimentos dos interessa-
dos ou seus representantes, legalmente
habilitados com procuração, devem ser,
devidamente, instruidos e endereçados
ao diretor geral do Expediente da Se-
cretaria da Marinha.

10. — Haverá na repartição um livro
de inscrição em que os interessados, oca'
ocasião da entrega dos seus requerimen-
tos, deixarão seus nomes, que tomarão
um numero de ordem, e no qual serão
Lambem registrados Os documentos cOrn-

probatorios dos requisitos de preferen-
cia, a que se refere o item 7.

Secretaria de Estado da Marinha, á-
reloria do Expediente, Capital Federal,
3 de agosto de 19'33.— Alberto Gusmão.
diretor geral, capitão de mar e guerra-
honorario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento de Aeronautlea Civil
O Departamento de Aeronatitioa 'Civil

faz publico, para o conhecimento dos
interessados, que o edital de concurren-
eia para a construção do cais de con-
torno do aeroporto do Rio de Janeiro e
execução do aterro, acha-se publicado no
"Diario Oficial" de 18 deste mês e retifi-
cado nos de 21 e 31.

O Departamento de Aeronautica
faz publico, para em/leda-tient° dos in-
teressados, que os editais de concorreu-
eia para a execução das linhas aéreas
São Paulo — Campo Grande e Belém —
:Manaus, acham-se publicados no "Dia-
rio Oficial" de Ii do corrente mês e re,.
tificados no de 6 do mesmo mês.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EDITAL DE CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A
CONSTRUÇÃO 1)0 E0IFICIO SEDE DA D111E-
TORIA REGIONAL DE ALAGÓA,	 MA-
CEIÓ-

•

De ordem do Sr. diretor geral, fio»)
público que se encontra no Olaria Ofi-
cial de 8 de agosto a fls. 15.750 a 15,758,
o edital de coneurrencia pública para a
construção 'do edific,io sede da Diretoria.
Regional de Alagôas, em Maceió, deven-
do as propostas serem entregues no dia
12 de setembro, ás 14 horas, Da Direto-
ria de Material, á rua Visconde de (la-
borai, esquina da travessa Tinoco.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1933.
— O diretor do Material, Elcsbão de L.
Velos°.

DIRETORIA DO MATERIAL

Faço público, de ordem do Sr. dire,a
tor geral, que de acordo com o art. 89
do Regulamento dos Correios, será reti-
rada da circulação, a partir de 15 do
corrente, a emissão de selos ordinario9
de 200 réis, côr carmin, série Viação.

A troca do selo em apreço seiee feita
exclusivamente nas tesourarias das di.
retorias regionais, e no periodo de 180,
dias, contados de 1.5 de agosto ,corrente.
Findo o prazo acima indicado esses sê.
los perderão sua validade.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1933..
Elesbão de C. Vetos°, diretor do 1nva.

teria].

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A REMODE-
LAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO EDIFICIO, SÉ'DE
DA DIRETORIA REGIONAL DE BELO HORI-
ZONTE, ESTADO DE MINAS OERA/S

Faço público, em cumprimento do
disposto no § 6" do edital de concurren-
eia publicado no Diario Oficial, de 13
de junho último, que a comissão desi-
gnada pela portaria n. 830, de 27 do
mesmo mês, classificou na seguinte or-
dem as propostas recebidas s que abaixe

I
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se publicam 'na integra, bem como, em
quadro comparativo, o resumo dos or-
çamentos apresentados:
1.5 Carneiro	 de

Rezende & (lia. 645:837$500 300 dias
2.1 Themistocles

Barcellos Cor-
rêa. ... ' .. 681 :587$738 250 dias

3. 1 Alberto Haas. 725 :073$000 180 dias
4.1 S. A. Cons-

trutora Comer-
cial e Industrial
do Brasil .	 749 :000$000 180 dias
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.

— O diretor do material, Elesbão de C.
Veloso, presidente da Comisso.

PROPOSTAS

Carneiro de Rezende & Comp., enge-
nheiros, estabelecidos em Belo Hori-
zonte com escritorio central á rua Rio
de Janeiro n. 385, 2° andar, de inteirc.,
acôrdo com o edital de concurrencià,
pecificações e plantas fornecidos pela
Diretoria do Material, propõem-se a re-
alizar a remodelação e ampliação do edi-
'irio da Diretoria Regional de Belo Hori-

zonte, pela quantia de seiscentos e qua-
renta e cinco contos oitocentos e trillta
e sete mil e quinhentos réis 	
(Its. 815:837850(P) e no prazo de tresen-
tos 300) dias iiteis.

Belo llorizonte, 20 de julho de 1933.—
Corneiro d? Rezende 41- Comp.

Themistoeles Barcelos Corrêa, enge-
nheiro civil, com escritório em Belo
Horizonte, á Avenida Paraopeba n. 178,
propõe executar as obras para remode-
lação e ampliação do edificio-séde
Diretoria Regional de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, da conformida-
de com o edital de concurrencia publi-
cado no Diario Oficial de 13 de junho
proximo findo e a retificação de 28 do
mesmo mês, e de inteiro acôrdo com as
especificações e plantas fornecidas pela
Diretoria do Material, pelo preço global
de seiscentos e oitenta e um contos, qui-
nhentos e oitenta e sete mil, setecentos e
trinta e oito reis (681 :587$738) .

O proponente declara executar a obra
e entregá-la pronta, dentro das condi-
ções do edital, no prazo maximo de 250
(duzentos o oincoenta) dias uteis.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1933.—
Themistocles Barcelos Corro. — The-
mistoeles Barcelos.

Alberto Ilesa, engenheiro, arquiteto,
construtor, estabelecido á rua Ramalho
Ortigão 9-3°, e firma registrada na
Junta Comercial do Distrito Federal, sob
o n. 58.083, propõe executar a remode-
lação e ampliação do edificio-séde da
Diretoria Regional de Belo llorizonte,
Estado de Minas Gerais, submetendo-se
integralmente ás disposições do edital e

especificações publicadas no Diario Ofi-
ciai de 13 de junho último e siretifica-
ções, publicadas a 28 do mesmo mês, de
acôrdo ainda com as plantas rubricadas,
fornecidas pela Diretoria cio Material —
Secção de Edificios -- no prazo de 180
(cento e oitenta) dias, após o inicio da
obra, pelo preço global de 725 :073$000
(setecentos e vinte e cinco contos e se-
tenta e três mil réis) .

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1933.—
Alberto Hess.

A S. A. Construtora, Comercial e In-
lustrial do Brasil propõe executar a re-
modelação e ampliação do Edificio-séde
da Diretoria Regional de Belo Horizonte.
pela quantia de setecentos e quarenta e
nove contos de reis (749 :000$000) . O
prazo para execução das obras será de
180 (cento e oitenta) dias, a contar do
inicio das obras.

Esta sociedade declara sujeitar-se a
todas as exigencias contidas no edital de
concurrencia, nas especificações, plantas
e projetos fornecidos pela Diretoria do
Material.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1933.—
Alvaro B. R. Pereira. — Washington
Pereira, diretores.

Rio de Janeiro, 8 do setembro de 1933.
— O diretor do Material, Elesbão de ()-
Velos°, presidente da comissão.

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO EDIFICIO-SEDE DA D/RETORIA REGIONAL DE BELO HORIZONTE
' ESTADO DE MINAS GERAIS

Resumo geral dos orçamentos

Designação das parcelas
Carneiro de

Rezende
6:	 Comp.

Themistocles
8arcellos Corrêa Alberto Hass

S. A. Construtora
Comercial

e Industrial do
Brasil

Cap.	 II — Movimento de terra 	
Cap.	 III — Concreto armado 	
Cap.	 IV — Concreto simples 	
Cap.	 V — Alvenarias 	
Cap.	 VI — Escoamento das aguas pluviais 	
Cap.	 VII — Revestimento em cimento liso 	
Cap.	 VIII — Serviços de impermeabilisador. 	
Cap.	 IX — Serviços de estucador 	
Cap.	 X — Serviços de marcineiro 	
Cap.	 XI — Serviços de serralheiro 	
Cap.	 XII — Serviços de marmorista 	

2:948$900
1 88: 300$000

9:672$090
44:016$300
10:482$000
1:806,;000

24:797$200
80:200$000
65:354$100 .
25:909$000
14:2580300

5:600$000
192 :750 000

9:889$700
81:095$568
12:500$000
1:319$000

30:430$800
71:568$700
49:941$000
34:040$140
13:870$430

8:537$000
183 : 360$000

9:7485000
95:393$000
7:500$000
1:482$000

23248$000
71 :741$000
51:894$000
21:873$000
11:081$000

2:610$000
149:600$000

6:730$000
73:240$000
9:200$000
1:530$000

20:150$000
94:220$000
39:006g000
39:988$000
14;802$000

Cap.	 Xill — Serviços de ladrilheiro 	
Cap.	 XVI — Serviços de taqueiro 	
Cap.	 XV — Serviços de vidraceiro 	
Cap. XVI — Serviços de pintor 	
Cap. XVII — Instalação dagua 	
Cap. XVIII — Instalação de esgotos 	
Cap. XIX — Instalação de gás 	
Cap.	 XX — Instalação eletrica 	
Cap.	 XXI — Instalação para incenclio 	
Cap. XXII - Serviços diversos 	

48:664$800
21:104$000
15:859000
29:505$200
18:963$000
8:054$000
1:500$000

13:015$900
1:950$000

18:710$000

41:024$000
21:408$A0
13:466$000
21:629$400
21:155$000
4:000i000
5:00C$000

25:000$000
1:300$000

24:600$000

43:239$009
20:670$000
20:261$000
38:786$000
42:450$000
17:570$000

1:350$000
33:700$000
4:125$000

22:085$000

57:507$000
19:920$000

`12:075$000
32:840$000
31:435$000
5:000$000
2:000$000

30:000$00$
3:200$000

73:767$000

Eventuais 	 30:000$000

Total 	 645:837$500 681:587$738 725:073E909 749:000$000

Rio de janeiro, 8 de setembro de 1933. — O diretor do material, Elesbdo C. VelosO, presidente da condasÃo.
Ribeiro. Confere.— Consuelo Sampaio Pereira de Mello.

Confete.— A.
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CONCURSO DE 2° ENTRANOIA PARA TERCEI-
ROS OFICIAIS E TEILEGRAFISTAS DE TER-
CEIRA CLASSE

Serão chamados á prova prática de
serviços Administrativos e Econonticos,
ás 13 horas do dia 13 de setembro
corrente, na sála n. 1 do Liceu de Ar-
tes e Oficios, á Avenida Rio Branco
a. 174, os candidatos de nomes e nú-
meros seguintes:
32. Arlindo Pereira da Silva.
86. Nelson Pilar.
91. Raul Dorat Lessa.

104., Arquimedes Brandini Stook/er Pine
to de Menezes.

290. Mario de Oliveira Guimarães,
291: Nestor de Barros.
315. Valfrido de Souza Lima.,
317. Otavio Pereira Soares.
330. Isabel da Costa Dias.
341. Va•domiro de Faria.
380. Carlos da Silva Lobo..
181. Darcilia Pereira da Silva,
387. Aristeu AuguÃo de Mariz San-

'mento.
388. Antonio de Medeiros Barbosa.
389. Galileu da Penha Franco.
454. João Homem de Bittencourt.

Diretoria Geral dos Correios e Tele;
grafos. 6 de setembro de 1933. — O
secretário, Fausto Ariano de Carvalho.

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA
TERCEIROS OFICIAIS E TELEGRAFISTAS
DE TERCEIRA CLASSE	 • -

Serão chamados á prova pratica de
"Técnica. Telegrafica", ás 13 horas do
dia 11 de setenibrO corrente, na sala nu-
niero 1 do Liceu de Artes ,e Oficios á
avenida Rio Branco n. 174 os caddida-
tos de nomes e numeros seguintes:

N'. 6 . — Antonio de Gusmão de Fonse-
ca e Silva.

N. 33 — Arthur Alves Coelho da
Silva.

N. 46 — Beatriz Augusta de Morais.
N. 178 — Luis de Abreu Paula Frei-

tas.
N. 236 — Aristides José. Martins.
N. 243 — Antonio José Ferreira.
N. 252 — Lincoln Augusto Rolin Pi-

nheiro.
. Diretoria Geral . dos Correios e Tele-
grafos, 6 de setembro de 1933. — O se-
cretario, Fausto Ariano de Carvalho.•

Serão chamados• -á prova prática de.
Diretoria do Material ás 13 horas (V dia-
H cie setembro corrente, na sala n. 3,
do Liceu de Artes e Oficios ti avenida
Ilio Branco n. 174, os candidatos de no-
fites e nuineros , seguintes:

48, Cõnsuelo Sampaio Pereira de Me-
lo,

53, Inioná de Rezende Castro.
54. *Vaidemar nadei], Navarro
90..Djalma. IFettermann.
164, Joaquim Marques de Azeven..
165, Odir Pimentel de Paiva Lessa.
253, Raimundo Braulio Elatter Pi-

nt o.

258, Nestor Bittencourt Barbosa,
059, Carlos Morais Guimarães.
354, Claudionor Pinto de Assis.
357, Joaquim. Manoel dos Santos.
Diretoria Geral dos Correios- e Telé-

grafos. 6 de setembro de 1933. — O se-
cretário, Fausto Ariano de Carvalho.

...••n••nn•••..

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Pro.
priedade Industrial

INSCRIÇÃO PARA A MATRICULA DE AGENTV#
OFICIAIS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

O diretor geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, de con-
formidade com o disposto no art. 37,
parágrafo 1°, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho
de 1933, faz ciente aos interessados, que,
se encontra aberta, durante o prazo de
três meses, a partir da data da publi-
cação do presente edital, a inscrição pa-
ra a matricula no registro de "Agentes
Oficiais de Propriedade Industrial",

Os pretendentes á referida matricula,
Clue deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no gozo dos seus direitos
civis e politicos, deverão apresentar o seu
pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, nos termos do
art. .37, do citado regulamento, devida-
mente instruido com documentos que
provem:

a) já ter exercido, durante cincá anos,
a função de agente de privilegias de in-
venção e marcas de industria e de co-
mércio, quer pessoalmente, quer corno
firma individual, sono ou cliveter de fir-
ma coletiva ou soci e dade organizada
para esse fim; .

6) idoneidade;
c) quitação do imposto de industria e

profissão.
As provas dos requisitos constantes

dos itens precedentes "a", "b" e "c", de-
verão ser feitas mediante a exibição de
certidões, documentos e atestados re-
vestidos dos caracteristicos essenciais de
autenticidade. •.

Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial; 10 de agosto de 1933. —
Francisco Ar i o nio Coelho, diretor geral.

SOCIEDADES CIVIS
OBRA DE SÃO VICENú DE PAULO

EXTRATO DOS ESTATUTOS REFORMADOS

Denominação — Obra de São Vicente
de Paulo, Instituição Catolica Benefi-
cente do Rio de Janeiro (ex-Instituição
Beneficente Arquidiocesana).

Séde e fôro — Nesta Capital.
Tempo de duração — Indeterminado.
Fundo saciai — A constituir-se.

. Fins — Amparar menores desvalidos
e prover á sua educação religiosa, mo-
ral, civica, e eugenica, e bem assim, ao
-seu preparo profissional; atingindo di-
tos fins com a coleta dos objetos su-

perfluos •e com oficinas de artes e Ofi-
cies.

Socios — A instituição tem socioe
benemeritos, efetivos e cooperadores.

Administração — A instituição feral
uma Assembléa. um Conselho Diretor,
composto de um presidente, cloi,s vice-
presidentes, dois tesoureiros e deis se-
cretarios e um provedor.

Presidente — Representa a institui-
ção ativa e passivamente, podendo de-
legar essas atribuições ao provedor.

Provedor -- É, autorizado a assinar
:singularmente pela Instituição com fé
e efeito completos.

Por derrogação do art. 20° dos Zsta-
tutos o cargo de provedor será sempre
exercido pelo Dr. Felix Calleri, que
terá o titulo de Provedor Perpetuo.

.4 Diretoria.
KC... 4.529-8+933-259500) ,

COLMO CARDEAL LEME E ACADVISIA
TÉCNICO COMERCIAL

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital em 30 de julho
de mil novecentos e trinta pelo agrono-
;mo professor Antovilo Rodrigues Mourão
Vieira, onde tem sua sede, em Ramos,
por tempo indeterminado e fôro nesta
Capital, e tem por fim proporcionar á
mocidade catolica brasileira educação
"moral, civica e intelectual o ministrar
aperfeiçoando e desenvolvendo uma
sólida instrução aos seus educandos. O
colégio será administrado por um dire-
tor-proprietario — um vice-diretor . —
um secretário e um tesoureiro. O dire-
tor-proprietario representará o Colégio
Cardeal Leme e seu anexo em juizo ou
fóra dêle. podendo delegar poderes. Os
associados não respondem nem solidaria
nem subsidiariamente pelas obrigações
contraidas pela diretoria em nome do
colégio. A dissolução do colégio e seu
anexo far-se-á quando o diretor-,proprie-
tario assim achar necessario. Dissolvido
o colégio e seu anexo, o patrimonio exis-
tente será de exclusiva propriedade do
diretor-proprietario. Os cacos omissos
nestes estatutos serão resolvidos pelo di-
retor ou diretores-proprietarios., s-- ADiretoria.

530-8-9-933-219400)

ESCOLA DE MEDICINA DO DISTRITO
FEDERAL

EXTRATO DE ESTATUTOS	 ?

Art. 19. O Instituto Científico de que
trata a letra f dos estatutos da Univer-
sidade Livre do Distrito Federal, se de-
nominará "Instituto Científico de Fisio-
terapia", terá função autonoma e estará
aparelhada para o desempenho da-aper-
feiçoamento- de profissionais, isem dis-
tinção de nacionalidade ou sexo, assim
como pára a aprendizagem das diversas
modalidades da Fisioterapia, tendo um
Corpo de professores e terá representa-
ção no Conselho Universitario como en-
tidade juridica e gosará dos demais di-
reitos e deveres dos outros cursos, Ar-
tigo 20. O pessoal do magisterio será
indicado pelo diretor do Instituto e
aprovado pelo Conselho Universitario
em earater de vitaliciedade, obedece*

•L Concurso de segunda entremeia para
terceiros oficiais e lelegrafístas de
terceira classe

•
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tanto quanto possi‘el ao que dispõe oz
artigos 58 e 59 do decreto n. 19.851, de
11 de abril de 1931. Art. 21. O Insti-
tuiu Científico Fisioterapia° terá- seu
Regimento Interno aprovado pela Con-
gregação e, posteriormente, lambem pelo
Consellid Universitario. Art. 22. Os
cursos do Instituto poderão, a juizo
diretor e aprovado pelo Conselho Uni-
versitario, ãer feitos em estações e loca-
lidades diferentes o com ramificações
capazes de serem uteis á aprendizagem
como á especialidade. Art. 23. Caso

( ongregado á Universidade Livrt
do Distrito Federal, instituição com. a
afinidade prescrita nos artigos enterro-
res. , a sua congregação poderá SC' rece-
bida integral ou não, a juizo do Conse-
lho Universitario. Art. 24. O diretor do
Instituto Cientifico de Fisioterapia po-
derá recair em quarquer profissional
brasileiro nato, desde que no- Departa-
mento Nacional de Saúde Pública conste
o registro de seu titule em qualminv
profissão liberal. Art. 25. Ficará a cri-
terio do diretor, uma vez aprovado pelo
Conselho Universitario, a designação de
um profissional médico para desempe-
nhar, junto a si, a função de consultor
técnico. Art. 26. Anexo ao curso médi-
co. ficam areados os cursos de enferma-
gem obstetrica e enfermagem especiali-
zada, destinados á habilitação de profis-
Aonais em partos e enfermeiras clinicas.
Art. 27. Os cursos de que trata o arti-
go anterior, terão uma duração de seis
anos, na fórma do art. 211 dó decrete
n. 20.885, de 28 de ezembro. de 1931.
Nrt, 28. A direção . os anisas, téenica-
mente, ficará a	 rgo dos catedraticli

de Clinica Obstetrica e ClInica Gineco-
respectivalinentei.. Art. 29. Para

a admissão ein qualquer dêsse.s cursos
são necessarios os requisitos do artigo
212 e suas letras, do decreto n. 20.885,
de 28 de dezembro de 1931. Art. 36. A
Diretoria da Escola de Medicina do Dis-
trito Federal organizará um Regimento
Interno, que será aprovado pelo seu
Conselho Tecnico e Administrativo para
regular o funcionamento dos cursos de
enfermagem obstetrica e enfermagem de
clinicas especialiiadas, mencionando to-
das as garantias, obrigações e deveres.

Este estatuto foi publicado no Mario
n. 204, de 1 de setembro de 1933

e registrado nd Registro de Titules e
Pesseias Juridicas do Cartorio Teffé.

(C-4. 333-8-9-033---53$000.).

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NA
CASA PRATT DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DE EswiluTos

Fundada • nesta. Capital no dia 23 de
julho de 1931, onde tem sua s'écte e fôr°,
por tempo indeterminado, com seu fun-
do social a constituir-se e tem por fim
beneficiar os seus associados e suas fo-
rnirias, promover divertimentos e curti-
var.esportes, pelas seguintes fórmas: q;)
prestar assistencia in(dica 2 fornecendo
medicamentos prescritos pelos medicos
da associação aos socios e suas familias,
de aoôrdo com a regulamentação respe-
ctiva; b) facilitando hospitalização do
associado, em caso de necessidade; c)
Incentivando as recreações !laicas com a
realização de partidas, provas, carrIpeo-

natos de Foot-ball e outros jogos espor-
tivos; d) mantendo para uso dos socios
urna biblioteca de livros e publicações
úteis; e` promovondo a realização de
conferencias sobre higiene, educação e
outros assuntos de reconhecida utilida-
de e proveito para os socios, excluindo-
se a priori os que so relacionarem com
questões religiosas, racionais ou politi-
cas; f) realizando festas de carater inti-
mo, para os socios e-suas íamilia. ‘. as-
sociação será administrada por uma di-
retoria composta de: Presidente, vice-
presid.ente, secretário geral, tesoureiro,
diretor de beneficencia, diretor de es-
portes, secretário auxiliar e tesoureiro
auxiliar. O presidente nepresentará a
associação em juizo ou fóra dèle
consituirá procuradores que a represen-
tem. Os socios não respondem subsidia-
riamente pelos atos praticados pela di-
retoria. A dissolução da associação só
poderá se.r resolvida em assembléa ge-
ral de dois terços dos soeios quites, no
minimo, e votando a favor, pelo menos,
dois terços dos soeios presentes. Resol-
vida a clissoluerib, os seus bens e haveres
serão confiados á guarda da S. A. Casa
Pratt ,e passarão automaticamente a per-
tencer a outra qualquer associação de
beneficencia fundada pelos empregados
no Rio de Janeiro: Os presentes estatu-
tos, uma vez aprovados, entrarão imedia-
tamente em vigor e não poderão ser re-
formados total ou parcialmente sinão por
deliberação de assembléa geral formada
por dois terços, no minimo de so-
cios quites e votando a favor a maioria
dos socios presentes. - A Diretoria.

528-8-9-33-368700)

OCIEDADES ANONIMAS
BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS S. A.

....21.22212, J.LRyi 31 ME AGOSTO DE 1933
Ativo

Acionistas . 	
Letras descontadas 	
Obrigações a receber 	
Emprestimos em contas correntes ......
'Valores caucionados 	
Letras a receber 	
Valores depositados 	
Caixa:

Em moeda corrente
Em bancos 	

Diversas contas 	

Passivo
Capita/
Depositos em contas correntes:

Contas correntes cem juros 152:7158149
Contas correntes sem juros	 6 :6918300
Depositos a prazo 	 '	 179:5598700

Compromissos por endossos 	
Dividendhs a pagar 	
Caução da diretoria 	
Depositantes de valores e tituros 	
Diversas contas 	

BANCO ALEMÃO TRANSATLANTICO

Dentsche Daberseeische Bank

BALANCEM,EM 31 DE AGOSTO DE 193a

Filiais no Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba, Bafa
e Porto Alegre

Ativo

Letras descontadas 	 	 57.196:7348119
Letras e efeitos a receber em cobrança do

• exterior	 30.884:0298535
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior	 	  • •	 71.127:8268146
Emprestimos em contas correntes 	 • , •	 56.702:5518173
Valores caucionados 	  • • •	 43.806:1678750
Valores depositados 	  180.360:3678262
Caixa matriz 	 	 6.203:0258728
Agencias e filiais no exterior 	 	 1.125:1778585
Agencias e filiais no interior 	 	 21 . 886 :6278976
Correspondentes do exterior 	 	 .12.205:7288312
Correspondentes do interior 	 	 2.958:1395508
Titulos e findos pertencentes ao banco 	 	 1.592:7246200
Hipotecas. 	 	 5.686:0518570
Edificio do banco 	 	 10.000:0008000

Caixa:

Em moeda corrente.. 15.711:2318400
Em moedas de ouro.. 	 132:8848400
Em outras especies.. 	 79:4958617
No Banco do Brasil.. 41.800:1428579
Em outros bancos.... 	 6.950:703$163

	
64.674:4578459

49:500800
674:6188820

3:4948000
6:928$232

27:3458300
73:8148989
20:0408000

142:8898227

80:5278050

1.079:1578618

200:0008000

338 :9668/49

364:3418520
'	 5048000
20:0008000.

101:2008289
54:1458660

51 :6018537
91.2878690

Ernst Schulz, diretor-presidente. - Otto Morgenthaler,
diretor-secretário.

(C. 4.330 - 8-9-933 - 358700).
596.227:5958902

•



596.227:5950902

-. 	 BaTnberger.
(C --4.329 --8-9-933-61$200)

BANCO DE CREDITO GERAL

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1933

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos em cobrança 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Sociedade cooperativa, SM liquidação
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Administração de bens e valores 	
'moveis

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 89:6586880
Nos bancos 	 	 522:4846353

3.402:2460840
1.200:5300290

584:2970350
1.029:6060970

250:9328520
2.325:3030690

4:5008000
4.180:0008000

99:8228400

. 6f2:1430233

00 00

BALANCETE Eimr 31 DE AGOSTO DE 1933
Ativo

Acionistas	 .	 	 253:5000000
C/ aarrntidas	 	 129:0708600

.	 .......... 00 0 000000•0000e0O ....... 6:8988000
Cauções diversas ........,................. 10:0008000
Bancos e ....... meen0.000 4.36:3998500
Diversas contas 	 50:8068200

Passivo

886 :574U00
ar._•••••

Cap ital	 •	 ,60044.00 .................
Depositos:

00040
.'

565:00000

Em c/o com juros 47:1808900
• C/ prévio	 aviso 	 316:7440400 36a:925203

Caução	 da:	 diretoria 	 10:0000000
Diversas contas 	 7:7498100

886:6740400
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Passivo

/ Capital o O (9.000..0.2 	
Fundo destinado ao aumento do capital no

Brasil . 	
nepositos em conta corrente com juros 	
)epositos em conta corrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo. . 	
Depositos em conta de cobrança do ex-

terior . 	
Depositos emn conta de cobrança do inte-

rior . 	
Tantos em caução e em depósito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Valores hipotecatios 	
Letras a pagar 	
Diver:. iy, coutas 	

30.884:0290535

74.127:8260146
224.172:5350012

12.348:0440028,
2.475:5478130

25.155:7608392
17.344:7038791

755:1708382
5.686:0516570
2.310:5088123

38.131:7168331

Isf. 000:0000000

TEE ROYAL BANK OU' CANADA
Inc. (1869)

Capital autorizado 	  0.50.000.000,00
Capital realizado 	 	 35.000..000,00
Fundo de reserva 	  O 35.060.000,00

DL JANEIRO, Eri 31

Ativo
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber por conta propriá

do exterior" 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exteriCir	 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior . 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Filiais
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa:

Em moeda corrente no
banco	 	  8.842:2788080

outras especies 	 	 2:0868300
No Banco d1r) Brasil 	  9.210:8698512
Em outros bancos 	 	 198:9858449 . 18.251:2198341

Diversas contas 	 	 9.052:4808460

Total do ativo 	  176.531:7088725

Passivo
Capital . 	 ,

8.933:0808000
Dopositos em conta corrente, com juros..,	 36.985:8413024
Depositos em conta corrente sem jiirosr 	 14.388:7758071
Depositos com prévio aviso 	 	 11:218820:)
Titules em caução e em depósito 	 	 81.515 :3568680
Filiais	 10.203:573051:3
Correspondentes no exterior 	 	 392:2108157
Correspondentes no interior 	 	 390:2798922
Diversas contas 	 	 9.824:4818738
Letras em cobrança 	 	 18.886 :8898420

Diversas contas "080 .......... 00041.1,0000

Passivo

11.000:0000000
65.662:6090796
23.697:5040938 RALANCETE.DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO56.475:5888728 DE AGOSTO DE 1933

13.1e:0816143

1.130:7836400

8:598:7508000

10.288:1398420
24.059:8670171
34.062:7108410
47.452:6468270
7.039:3618591

193:5538400
677:2886984

2.533:8278135

	

673:6220875	 Total do passivo 	  175..531:7088725

	

41.363:0060168	 Pelo The Royal Bank of Canada, S. Mc Alister, gerente.
	  - R. J. Rogers, cotador

(G. 4.328 -- 8-9-933 -- 818600)

Capital . 	
Fundo de reserva 	  1,369:2258310
Fundo de bonificação e divi-

dendo	 200:4758310
Lucros suspensos 	 	 3:1188709	 -

Fundo de liquidação •da 'cooperativa

Depositos em contas cor-
rentes:

A' disposição 	
eem juros ......... ...., 	
Particulares • 04000000.400

Sociedade cooperativa, em liquidação 	
Titulos em caução e em depósito 	
Bens e valores, c/alheia 	
Credores por titulos á cobrança 	
Diversas contas 	

2.350:0008000

1.572:8190329

í24:8148409

2.361:4328790

8:5438205
2.329:8038690
1.180:0008000
1.200:5300290

235:0628455

11.363 :0060168

ANCO SUMO BRASILEIRO DE FINANÇAS

Rua General Camara n. 48

Com aviso
A prazo 	

1.185:979676
440:3430170
67:5580010

553:4476050
114:1048800

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1933. - Diretores: B.
C. Janot - Bruno Crsar Otero. - Contador, S. Carvalho.

(C-4.336-8-9-933-798600)

s•••••••••&••••••••-••••

S. E. & c)./
Schn-C11,

Administradores: G. L. Favre. - Dr. Ornar B. Fonseca.
- Contador, Rubens Bastos.

(C. 4.523 - 8-9-938 - 236664))
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ADE ANONIMA "JORNAL DO

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINMId
REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE 1933
Aos quinze dias do mês de agosto do

mil novecentos e trinta e três, ás qua-
torze horas, na sede social, á Avenida
Rio Branco ns. 110/112, achando-se re-
unidos acionistas representando a tota-
lidade do capital social, o Sr. João Luiz
dos Santos assume a presidencia e pede
á assembléa se digne eleger quem deva
presidir aos trabalhos. Por indicação do
Sr. Adolfo Carneiro de Lacerda Macha-
do, é aclamado presidente da presente
assernbléa o mesmo Sr. João Luiz dos
Santos, que agradece e convida para se-
cretarios os Srs. Dr. Sydney Iladdock
Lobo e Adolfo Carneiro de Lacerda Ma-
chado.

O presidente declara que, achando-se
reunidos acionistas representando todas
as ações de que se compõe o capital so-
cial, conforme consta do livro de pre-
sença e do deposito devida e previamen-
te, feito das ações nos cofres da socieda-
de, qualquer resolução que for . tomada
pela assembléa será valida e firme para
todos os efeitos.

Manda em seguida o primeiro secre-
tario ler o aviso de convocação publica-
do nos dias 11 e 15 do corrente no "Dia-
rio Oficial" e no "Jornal do Brasil", cujo
folõr é o seguinte: "Sociedade Anonima
"Jornal do Brasil" — Assembléa geral
# , xtraordinaria — São convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem em as-
semblea geral extraordinaria, no dia 15
do corrente, ás 14 horas, na sede social.

Avenida Rio Branco ns. 110/112, para
deliberarem sobre a _ratificação de dl-
s ersos atos praticados pela diretoria, em
virtude de autorizações aprovadas em
diversas assembléas. — Rio de Janeiro.
1 o de agosto de 1933 — A diretoria."

O Presidente declara que a Diretoria
em realizado diversos atos em cumpri-
lento de deliberações aprovadas nas as-

sembléas gerais extraordinarias de 14
ile fevereiro de 1931 e 30 de maio de
1932, e nas ordinarias de 26 de setein-

t iwo de 1931 e 24 de setembro de 1932:
a Diretoria convocou a presente asse,m-

1 blea desejando a ratificação de todas
essas deliberações e a aprovação dossatos

' por ela executados em cumprimento das
mesmas deliberações.

Pede a palavra o Dr. José Casario de
Mello, que declara falar em nome de.
todos os acionistas e como membro da
conselho Fiscal, e diz que são por de.•
mais conhecidos tanto as deliberações
tomadas nas referidas assenibléas quan-
to os atos praticados para execução des-
•as deliberações, não havendo, pois. mo-

, tive para recusar de atender aos desejos
I formulados pela Diretoria: e propõe

seja votada a seguinte moção: "Os mio-
& nistaa da Sociedade .Anonima "Jornal do
I Brasil" — reunidos em a.ssernbléa geral

extraordinaria e portadores da totali-
dade das ações da mesma Sociedade, re-
presentativas dos oito mil contos de
reis que constituem atualmente o capi-
tal da mesma Sociedade querendo dar
uma prova frisante de seu apoio a todos
os atos da atual Direloria, 'eferente
aliás, a deliberações já aprovadas nas
assembléas gerais extrac: • dinarias de 1.5
de fevereiro de .1931 e 30 de maio (1,-
1932 e nas ordinarias de 26 de setembr;i
-1(, 1931 e 24 il ' seteinbro de 1932. entre
• quais ato ,. avultam a reforma dos es-
..a l -tus.	 c": . eão	 (ii, rad10.-
ciifusão e cadio-cossuruesáção cuja insta-

lação se acha em andamento, e bem as-
sim a realização de um emprestinao de
oito mil contos de reis dividido em qua-
renta mil obrigações ao portador (de-
bentures) do valor nominal de duzentos
mil reis cada uma, juros de dez por
cento ao ano, pagaveis nos meses de ju-
nho e dezembro de cada ano, tendo dado
como garantia ao referido emprestimo
,todos os bens imóveis, máquinas e mais
propriedades da sociedade, em primeira
e especial hipoteca, conforme escritura
definitiva lavrada em 26 de junho de
1931. no cartório, de notas do Segundo
Oficio, livro n. 838, fls. 79, registrada
no Segundo Oficio do Registro de Imó-
veis, atos todos qüe se acham sobre a
mesa para o devido exame. — TIESOLs
VEM ratificar sua aprovação, quer a to-
das essas deliberações, quer aos atos

praticados pela diretoria, em virtude des-
sas deliberações: AUTORIZAM mais a
diretoria a praticar todos os demais atos
que entenda convenientes para tornar
efetiva esta ratificação. — José Cesario
de Meio."

Ninguem mais pedindo a palavra, o
presidente põe em discussão e votação a
moção apresentada pelo acionista José
Cesario de Mello, que é aprovada por
unanimidade de votos, abstendo-se de vo-
tar os membros da diretoria e do Con-
selho Fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada
a presente ata, que, depois de lida e
aprovada, é assinada por todos os acio-
nistas, levantando o presidente em se-
guida a presente sessão, após ter agra-
decido a todos os acionistas, que decla-
'ram terem recebido suas ações que se
achavam depositadas para realização da
presente assembléa, de acôrdo com os
estatutos e com a lei. — João Luiz dos
Santos. — Sydney n Haddock Lobo. —
Adolfo Carneiro de Lacerda Machado. —
Pereira Carneiro & Contp. Ltda. — E.
Pereira Carneiro. — Antonio Carlos da
Rocha Fragoso. — José Cesario de Mello.
— Miguel Joaquim de Almeida e Castro.
— Augusto Brusati.

(C. 4.525 — -9-1933 — 918800):
—

S/.Á COMPANHIA IMOBILIÁRIA RITZ
RELATORIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:.
Cumprindo o que determina o art. X

dos nossos Estatutos, apresentamos hoje
o relatorio dos fatos ocorridos no decurso
da gestão do nosso Segundo ano social,
apezar da existeneia da nossa Compa-
nhia datar de cinco de junho de 1931.

Anexo encontrarão VV. SS. o nosso
balanço geral feehado em 30 de junho
do corrente ano, acompanhado da de-
moustrae;lo da conta de Lucros & Per-
das e do parecer do Conselho Fiscal.

Na proxima reunião ordinaria deveis
preencher uma vaga na Diretoria, devido
no afastamento do eslintado colega Sr.
Francisco Mello, que prestou o seu va-
lioso concurso á nossa Companhia, e em
agosto do corrente anu renunciou o seu

, mandato.
Cumpre tambem á assembléa geral

eleger o Conselho Fiscal e respectivos
suplentes que têm de funcionar no nosso
p ovo ano social.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1933.
— 8/A Cia. lmobiliaria Raz, (assinatura

ilegiv,e1), diretor-presidente., 	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo os preceitos estatutarios da
Sociedade Anonima Companhia Imobi-
liaria Ritz, examinámos a escrituração,
documentos e demais negocies relativos
ao ano findo, encontrando tudo em per-__
feita ordem e exatidão.

Propomos a aprovação de todas a:
contas com votos de louvor á DD. Di-
reteria pelos serviços prestados no de-
correr do ano proximo findo.

Rio de Janeiro; 25 de agosto de 1933.
(Assinaturas ilegiveis).

AL ANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO
DE 1933

Ativo
Caixa	 .. 	 ...	 2 :2338525
'moveis	 700:0008000
Ações caucs. 	 •41$	 20:0008000
Contas correntes 	 $n	 1:1968600
Alugueis a receber—.	 3:8'70$,000
Prejuizos suspensos .00n	 6;979$875

734:2808000

,• • Passivo
Capital .	 .........	 510:0908000
Depósito Diretoria 	

	
20:0008000

Contas correntes 	
	

204:2808000

734:2808000

DEMONSTRAÇÃO DA COXIA
'E PERDAS

Débito
Comissões:

Saldo desta conta.,
Despesas gerais:

	

Id. id.	 	
Ordenados:

	

Id. id. 	
Juros saipoteras:

Id.	 icl.	 	
Impostos:

	

Id. id. 	
Conservação:

	

Id. id. 	
Seguros:

	

Id. id. 	

rréditp
Alugueis:
' Saldo desta conta 	
Prejuizos suspensos:

Verificado neste exer-

	

cicio . 	

Rio de Jançdro, 30 de ,junho,cle 1933.
(Assinatura ilegivel). • presidente.

Holaiu-bi. contador.
(c-5.327-8-9-33-988900.

ANÚNCIOS
Fábt.iea Maracanã S. A.
ASSE:MULA:A GERAL oitio:AarA

Ficam (3 ,, Srs. acionistas convidadas
para a assembléa geral tintinaria. a reali-
zar-se no dia 30 de setembro. ús 14 horas.
na SA`de OSCial, á -na Conde de Boinfint
I). 1.293, estando desib . jiá sua dispo-
s'eito os (banimentos o que alude o al.-
tigo 147 do derreto n.	 de 1891.

-AG	 --25-8-33 --24$500 --3 veze&À

DE LUCROS

1:1078760

7:9128315

25:2008000

12:3758000

14:4608300

9798800

5408300

62:5758475

61:1318800

1 :133$6Vi

62 :575841:-.)
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• Camara Ofindicall
• Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara %-
leal, que, tendo falecido em 21 de no-

.' ernbro de 1932 o corretor de fundos pll-__
)licos Henrique Fernandes Lima, pelo'
dresente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o mesmo corretor, a
virem liquidá-las no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os -Rens
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara, o subcrevf.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
dá Janeiro, em 9 da agosto de 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.
(C--4.042---9-8-33-3978800-30 vezes)

Predial' do Lente, S. A.
sÉDE — RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

-	 Primeira convocação
Ficam convidados os Srs. acionistas

para a assembléa geral ordinaria que se
realizará no dia 12 de setembro, ás 14
horas, na sede da companhia, que terá
por fim a leitura, discussão e aprovação
do relatorio, balanço e parecer do con-
selho fiscal, relativo ao exercicio que
findou em 30 de junho do corrente ano
e para a eleição dos novos fiscais e res pe-
ctivos suplentes.

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1933.
— A diretoria.

(C-4 .047-11-8-33---58$l00-3 vezes)

A' Ilkaça
Bento Fernandes, estabelecido á rua

Montenegro ri.  98, antigo n. 82 (esquina
da rua Visconde Pirajá), com negocio
de botequim, declara á praça e a quem
possa interessar que, nesta data, assinou
documento de ,promessa de venda livre
e desembaraçada de todo e qualquer onus,
do seu estabelecimento, aos Srs. Ramon
Sanchez Gonzalez e Manoel Alvarez Es-
tevez. Quem se °julgar seu credor queira
apresentar o seu crédito no prazo da lei,
para ser pago.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1933.
— Bento Fernandes.

-
Confirmamos a declaração supra. —

Ramdn Sanchez Gonzalez. — Manoel Al-
varez Estevez.

• Reconheço as firmas de Bento Fer-
nandes, Ramon Sanchez Gonzalez e Ma-
noel Alvarez Estevez.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio Ascenção, tabe-
lião substituto.

(C-4.334-8-9-33-528000--3 vezes),

Companhia de Fiação e 'Tecidos
Corcovado

AssEmBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira e última convocação
Não tendo comparecido á assembléa

geral extraordinaria, convocaria para
hoje, número legal de acionistas, são
novamente convidados a comparecer no
dia 18 de setembro do corrente ano, no
escritorio da companhia, á rua TheJ-
philo Ottoni ns. 24 e 26, ás 14 horas,
afim de resolverem Obre a modificação
necessaria na alienação de bens já auto-
rizada em assembléa extraordinaria.

A assembléa deliberará, qualquer que
seja a soma de capital representado pelos
acionistas que comparecerem.

Continuam suspensas as transferencias
de ações.

Rio de Janeiro; 30 de agosto de 1933.
— A diretoria.

(q-4.506-1-9-33--65$300--4 vezes)

Compgrãia Manufatora glominense
VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,

1° ANDAR
EMPRESTIMO DE 7 .500 :0008000

De 42 a 14 do corrente mês e dêste úl-
timo dia em diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-á, no escritorio desta compa-
nhia, á rua Visconde de Inhaúma ri. 56,
1° andar, de 13 ás 15 horas, o -coupon
n., 8, do alor de 108000, vencido em 31
de agosto proximo passado e relativo ao
empre.stimo-obrigações, 1929, deduzida a
importancia de 8800, de imposto em con-
formidade com o que dispõe o decreto
n. 21.554, de 20 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1933.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C-4.518-6-9-33-3”800-3 vezes)

Casa Saiathé S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade a se reunirem, em assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 25 de setem-
bro de 133, ás 14 horas, na séde social,
á rua da Alfandega n. 331, afim de deli-
berarem sôbre uma proposta da direto-
ria, para o aumento do ('a;)ital social, e
para procederem á eleição para o cargo
de diretor-tesoureiro, ora vago em vir-
tude de renúncia.

Rio de Janeiro. 8 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.326-8-9-33-398800-3 vezes)

Companhia lIndustriall de. Madeiras
da irarem de São Natheus

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. acionistas para
a assembléa geral ordinaria, referida no
art. 28 dos estatutos, a qual terá logar
na sede social, á rua Barão de Itapagipe
n. 43, ás 14 horas do dia 25 do corrente:

Estão á disposição dos Srs. acionistas
os documentos a que se referem os ar-
tigos 143 e 147, do decreto n. 434, de
1891, correspondentes ao ano finan-
ceiro encerrado em 30 de junho proximo
passado.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1933.
— Thomaz Silva, diretor-secretário.

335-8-9-33--12$200)

Companhia Constrmatora e
ria do Rio de Janeiro

RUA DO rtosAmo N. 114, LOJA
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

,De acôrdo com os estatutos, são convie
dados os Srs. acionistas a se reunirem no
dia 26 de setembro de 1933, ás 14 ho-
ras, á rua do Rosario n. 114, loja, afim
de serem submetidos á sua aprovação o
relatorio da diretoria, parecer do conse-
lho fiscal, balanço, contas e atos reYa-
tivos ao exercicio findd em 30 de junhd
proximo passado, assim como procede.
rem á eleição do diretor-presidente, vago
pelo falecimento do grande amigo OS-
CAR DE ALMEIDA GAMA, conselho fis-
cal e suplentes. Conforme o art. 90 dos
estatutos, as ações ao porta0or devem
ser depositadas até tres dias antes da
assembléa.

Continuam á disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 033.
— A diretoria.

• (C-4.332,-8-9-33-108400)

Sociedade Anorulma de 1Perfumarlas
J. el	 Atkinson

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordI-
naria, na sede social, á rua Conde de
Bomfim n. 1.132, no dia 25 de setembro
proximo, ás 10 horas, afim de ouvirem
a leitura do relatorio, contas, parecer do
conselho ficai e demais assuntos corre-
latos e aprovação dos mesmos. Eleição
da diretoria para o proximo trienio
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1933.
— A Diretoria.

, (C-4.521-8-9-33-138300)

Declaração
Octacilio Nunes, funcionario muniu/-

pai, casado, filho de Joaquim Candida
Nunes, declara ao público em geral, que,
para todos os efeitos, a partir desta data,
passará a assinar-se, Octacilio Ismaei
Nunes.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— Octacilio Ismael Nunes.

Reconheço a firma de Ottacilio Ismael
Nunes.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 4938.
Em testemunho (estava o sinal público)'
da verdade. — Antonio Ascenção, tabe-
lião substituto.

(C-4.524-8-9-33-278500-3 vezes)

Companhia Sull Priineir
de ElecMcidade

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os acionistas para urna
assembléa a realliar-se extraordinaria-
mente, na sede da companhia, no dia 15
do mês corrente, ás 15 horas, para tra-
tar de varies assuntos de interesse
social.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.32r-8-9-33-16$300-2 vezes)

1
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Companhia Nacional de Grandes
Boteis

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 26 de setembro de 1933,
ás 14 horas, no escritorio da companhia,
á praça Floriano 31/39, 2° andar, afim
de tomarem conhecimento e resolverem
sôbre o relatorio e contas da diretoria,
até 31 de dezembro de 1932, acompa-
nhadas do parecer do conselho fiscal e,
bem assim, para elegerem os membros do
conselho fiscal e seus suplentes para o
presente exercido.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até que se realize a assembléa.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.526-8-9-33-20509-2 vezes)

Instituto Cientifico São Jorge S.. A.
CONVOCAÇÃO DA SEEMBLEA

Os Srs. acionistas estão convidados
Para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, que terá legar aos 12 do
corrente mês, na séde da sociedade, á
rua Senador Dantas n. 16, 1° andar, com
a seguinte ordem do dia:

Comunicações da diretoria.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1933.

— A diretoria.
(,C-4.331-8-9-33-16$300-2 vezes)

Land Investment Trust S. A.
eONVOCAÇÃO DS ASSEMBLEÁ GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS

De acôrdo com o art. 6° dos estatutos,
ficam convocados os Srs. acionistas da
Land Investrnent Trust S. A. para uma
assembléa geral extraordinaria, a se rea-
lir no dia 25 de setembro de 1933, ás 2
horas da tarde, em sua sede, á rua dos
Ourives n. 52, 1° andar, para o fim es-
pecial de autorizar a diretoria a contrair
obrigações reais, com garantia hipote-
caria de qualquer das propriedades per-
tencentes á companhia.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.531-8-9-33--36$700-3 vezes-)

Sociedade Armazens Gerais Brasil
S. A.

Avisa-se ao comércio e a quem mais
tnteressar possa, que a Sociedade Arma-
z •no Gerais Brasil S. A., que fOi estabe-
lecido á avenida Venezuela ns. 260-264,
em sessão de 3 de julho proximo passa-
do, conforme anúncio publicado no Dia-
rio Oficial, edição de 1 de junho, folha
10.920, foi declarada dissolvida legal-
mente, nos termos do art. 148, 6°, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Avisa-se, mais, que nessa mesma reu-
nião ficou constituída a Sociedade Arma-
zens Gerais Brasil, Ltd., que continúa a
funcionar á avenida Venusuela lis. 260/4,
estando devidamente registrada na M.
Junta Comercial, onde foram arquivados
o regimento interno e tarifas, emitindo
warrants, sendo socio gerente — Jose
Ferreira Sollér.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1933.,

Companhia Comercial do RN
de janeiro

• No escritorio da Companhia Comercial
do Rio de Janeiro, á rua do Ouvidor n. 71,
segundo andar, acham-se á disposição
dos Srs. acionistas todos os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto mi-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.178-6-9-33-24$500-3 vezes)

-
Faculdade de Fumada e Odonto-

logia de Ribeirão Preto
.CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA

DE QUIMICA ANALITICA

De ordem do Sr. Dr. diretor desta fa-
culdade e de conformidade com a lei
federal do ensino, em vigôr, faço público,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta, pelo
prazo de 120 (cento e vinte) dias, a par-
tir de 3 (três) do corrente, a inscrição
em concurse para o provimento do cargo
de professor catedratico de quimica
analitica.

Os candidatos requererão sua inscri-
ção ao diretor da faculdade, juntando ao
requerimento os seguintes documentes:

I — Diploma profissional ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe:

II — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

III — Provas de sanidade e idoneidade
moral;

IV — Documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exercido
ou se relacione com a respectiva cadeira
em concurso;

V — Prova de ser docente livre ou ha-
ver terminado o curso farmaceutico
pelo menos seis anos antes.

Os concursos serão de Lautos e de pro-
vas. O concurso de titules versará sôbre:

I — Diplomas e quaisquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

— Estudos e trabalhos cientificos,
especialmente daqueles que assinalem
pesquisas originais ou revelem conceitos
doutrinarios pessoais de real valor;

III — Atividades didaticas exercidas
pelo candidato;

IV — Realizações praticas, de natu-
•esa tecnica ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pú-
blicas, tecnicas ou não. s, apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada, e a exhibieão de atestados
graciosos, não constituem documentos
idoneos.

O concurso de provas constará de:
I — Prova escrita;
II — Prova prática ou experimental;
III — Prova didatica.
Secretaria da Faculdade de Farmacia

e Odontologia de Ribeirão Preto, 39 de
agosto de 1933. — Prof. Antonio Bane-
chini, secretário geral.

Reconheço a firma de Antonio Barac-
chini.	 .

Itiebeirão Preto, 31 de agosto de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. -- Nillo G. 8. Ferreira
Vianna, tabelião substituto.

Faculdade de Fãrmileia e Odonto-
logia de Ribeirão Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA
DE FARMACIA QUIMIGA

De ordem do Sr. Dr. diretor desta fa-
culdade e de conformidade com a lei

Ifederal do ensino, em vigor, faço públic
para conhecimento dos interessados, qu
nesta secretaria, se acha aberta, pe -
prazo de 120 (cento e vinte) dias, a pai
tir de 3 (três) do corrente, a inscriçãe
em concurso para o provimento do cargo
de professor catedratico de !amacia quí-
mica.

Os candidatos requererão sua inscri-
ção ao diretor da faculdade, juntando ao
requerimento os seguintes documentos:

I — Diploma profissional ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe:

II — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

III — Provas de sanidade e idoneidade
moral;

IV — Documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exercido
ou se relacione com a respectiva cadeira
em concurso;

V — Prova de ser docente livre ou ha-
ver terminado o curso farmaceuticco
pelo menos seis anos antes.

Os concursos serão de titulos e de pro-
vas. O concurso de titulos versará sôbre:

I — Diplomas ou quaisquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

II — Estudos e trabalhos científicos,
especialmente daqueles que assinalem
pesquisas originais ou revelem conceitos
doutrinados pessoais de real valor;

III — Atividades didaticas exercidas
pelo candidato;

IV — Realizações praticas, de natu-
resa tecnica ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho do funções pú-
blicas, tecnicas ou não, a apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada, e a exhibição de atestados
graciosos, não constituem documentos
idoneos.

O concurso de provas constará de:
I — Prova escrita;
II — Prova prática ou experimentall
III — Prova didatica.
Secretaria da Faculdade de Pasmada

e Odontologia de Ribeirão Preto, 30 de
agosto de 1933. — Prof. Antonio Berne-
chini, secretário geral.

Reconheço a firma de Antonio Barac.

chiniio'Rbeirã.o Preto, 31 de agosto de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público),
da verdade. — Nillo G. 8. Ferreira
Vianna, tabelião substituto.

(C-4 .188-6-9-33-293S800-3 vezes);

A' Praça

José Felix Alves Pacheco, soei° solida^
rio da sociedade em conmandita por açõee
Rodrigues	 Comp. (Jornal do Comér-4
cio), declara que, para todo sos efeitos(
comerciais, passa desta data em diante aj
assinar-se José Felix Alves Pacheco Ro,
drigues.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1933./'
— José .Pelix Alces Pacheco Bodrigues.,;

18/-6-9-33-21$400-3 vezesA?
_
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